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Mensagem Conjunta dos Presidentes  
do Conselho de Administração  
e da Comissão Executiva

Estimados Stakeholders,

Terminámos mais um exercício com resultados consisten-
tes com os nossos objectivos nestes 17 anos de história. Em 
cada novo ciclo, extraímos aprendizados que nos fortalecem 
e nos preparam para continuarmos a nossa firme trajectória. 
Continuamos a ser orientados pelo pragmatismo e pela res-
ponsabilidade perante os nossos Accionistas, Clientes, Cola-
boradores e a Sociedade em geral.

O ano de 2023 foi marcado, ainda, pela instabilidade glo-
bal que persistiu devido à lenta recuperação da economia 
mundial pós-COVID-19. O início do conflito Rússia-Ucrânia, 
em 2022, agravou a inflação global, levando os bancos cen-
trais a adoptar políticas monetárias restritivas em 2023. 
Esse quadro resultou na desaceleração da inflação, mas 
também impactou o comércio global, elevou os custos de 
financiamento e exerceu pressão sobre as economias em 
desenvolvimento. 

Para Angola, a depreciação cambial de 64,5% em 2023  e o  
crescimento moderado do PIB em 0,4% elevaram a dí-
vida pública acima de 83,9% do PIB. A perspectiva de 
um saldo fiscal nulo e a redução da conta corrente man-
tiveram a estabilidade na classificação de risco da dívi-
da pelas agências Moody’s, Fitch e S&P. A inflação atin-
giu 20,0%, impulsionada pela depreciação cambial e por 
ajustes nos preços da gasolina, ultrapassando assim os 
13,9% de 2022. 

Não obstante os desafios do contexto, em 2023 o ATLANTICO 
fortaleceu a sua resiliência financeira, consubstanciada num 
resultado líquido de 9,1 mil milhões de kwanzas, que traduz 
um incremento consistente da sua rentabilidade, e num rácio 
de solvabilidade de 18,4%, o que reflecte um Banco com um 
balanço sólido e numa posição de referência para continuar  
a suportar o desenvolvimento e a diversificação da economia 
e das famílias angolanas.

O ano de 2023 foi, neste sentido, um ano chave para alcançar-
mos muitos dos objectivos preconizados no nosso Plano Es-
tratégico e consolidar outros que já tinham sido atingidos em 
anos anteriores. A resiliência evidenciada pelo ATLANTICO no 
desafiante contexto de 2023 demonstra que a nossa estratégia 
e posicionamento estão a ser bem-sucedidos.

No que respeita à proximidade junto dos nossos Clientes, 
que valorizamos como o activo mais importante do Banco, 
alcançámos objectivos significativos através da dinamiza-
ção das vendas sustentáveis, reflectindo-se essa confiança 
acrescida dos Clientes no aumento dos seus níveis de en-
volvimento connosco. Foi, também, possível comunicarmos 
mais, tornando o Banco cada vez mais próximo de todos os 
nossos Clientes e do mercado como um todo, demonstran-
do o nosso inconformismo e valores, assim como as ambi-
ções elevadas de continuarmos a ser um Banco sistémico  
e de referência no País.

Miguel Raposo Alves

Presidente da Comissão
Executiva

António Assis de Almeida

Presidente do Conselho
de Administração
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O ATLANTICO manteve-se, tal como no exercício anterior, 
focado na vertente digital, que combina transformação di-
gital e inovação através da realização de investimentos na 
simplificação de processos e na automatização de tarefas 
para diminuir a burocracia, criando serviços 100% digitais. 
Em 2023, o sistema de pagamentos *400# Agiliza, ultrapas-
sou a importante cifra de um milhão de utilizadores. Trata-
-se de uma solução que é mais do que um recurso tecnológico, 
é um meio a partir do qual os cidadãos se tornam em Clien-
tes bancários, tendo acesso facilitado a produtos e serviços  
financeiros a partir dos seus telefones de botão ou smartphones, 
sem consumo de dados, ou através de uma rede de agentes 
bancários. Trata-se de uma ferramenta de inclusão financeira 
e, consequentemente, de transformação social.

Continuámos a melhorar a capacidade tecnológica e a dis-
ponibilidade dos nossos pontos de atendimento aos Clientes, 
por todo o País, através da instalação em escala de equipa-
mentos dotados de tecnologia avançada, e com a vantagem 
de estarem disponíveis 24 horas por dia e 7 dias por semana 
(espaços ATLANTICO 24 HORAS), que permitem a realização 
de depósitos, levantamentos, transferências e pagamentos. 
Em 2023, alargámos os serviços disponibilizados aos Clien-
tes em auto-atendimento, através da instalação das primeiras 
duas Máquinas de Cartões ATLANTICO na Cidade Financeira, 
em Talatona, e em Viana, o município mais populoso da  

capital. Estes equipamentos permitem, numa primeira fase, a 
renovação de cartões multicaixa, em auto-atendimento e de 
forma 100% digital, e representam mais um contributo pio-
neiro do ATLANTICO para a modernização do sector bancá-
rio, dando passos importantes na sua transformação digital 
e trazendo, por esta via, níveis adicionais de eficiência para 
toda a economia. Procuramos também, desta forma, promo-
ver a melhoria da experiência dos nossos Clientes, através da 
disponibilização de um serviço ininterrupto que lhes confere 
maior autonomia, flexibilidade e comodidade. As Máquinas 
de Cartões ATLANTICO são apenas mais um exemplo deste 
nosso compromisso, que se soma a diversas inovações que 
temos lançado nos últimos anos. Por outro lado, a jornada 
de emissão do cartão é paperless, ou seja, não é necessária 
a utilização de papel para a disponibilização do respectivo 
PIN, o que torna a actividade do Banco ainda mais susten-
tável, através da colocação da tecnologia ao serviço da pro-
tecção do meio ambiente. 

Trabalhando de forma obstinada para proporcionar uma 
jornada de excelência aos Clientes, através do investimento 
em ferramentas e plataformas modernas, tendo em vista 
uma crescente digitalização e automação de processos, o 
ATLANTICO reforçou igualmente o investimento em ciber-
segurança e compliance como garantia de salvaguarda dos 
dados e património dos cerca de três milhões de Clientes. 

Actuar de forma responsável e sustentável com o ambien-
te, a Sociedade e os Stakeholders é hoje mais do que uma 
escolha, faz parte da cultura do ATLANTICO. Estamos a 
integrar, com sucesso, os princípios ESG na nossa activi-
dade, aderimos ao Pacto Global da ONU e temos vindo a 
reforçar uma cultura de sustentabilidade em todos os ac-
tos bancários. Como resultado, fomos reconhecidos pela 
revista Forbes África Lusófona com o Prémio de Respon-
sabilidade Social 2023, para o sector financeiro.

A solidez dos resultados, referentes ao ano do 2023, é o 
corolário de uma estratégia clara e a demonstração da 
ambição de uma equipa unida por uma forte cultura de 
resiliência, inovação e uma enorme vontade de criar valor.

O Conselho de Administração e a Comissão Executiva agra-
decem a todos quantos contribuíram para a realização dos 
objectivos estabelecidos, sobretudo, aos Accionistas, pela 
confiança depositada na equipa de gestão, e com um es-
pecial destaque para os nossos Clientes, pela confiança e 
estima, e para os Colaboradores pelo empenho, motivação, 
disponibilidade e competência profissional demonstrada.

ATLANTICO, Valores para a Vida

Estamos a integrar, com sucesso, os princípios ESG na nossa actividade, aderimos ao 
Pacto Global da ONU e temos vindo a reforçar uma cultura de sustentabilidade em todos 
os actos bancários. Como resultado, fomos reconhecidos pela revista Forbes África 
Lusófona com o Prémio de Responsabilidade Social 2023, para o sector financeiro.
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INOVAÇÃO
“Pensar diferente, simples e digital, 
antecipando o futuro”

VISÃO PHIT 2.4
Potenciar Talento, Inovação e Informação, 

para servir Clientes com excelência, maximizando 
o valor gerado para a Sociedade.

TALENTO
Uma organização que 
reconhece e potencia 
as Pessoas

ESCALABILIDADE
Servir em escala com 
foco no Cliente e na 
rentabilidade

DADOS E IA
Uma organização 
alicerçada na informação 
e na extracção do
seu valor

RESILIÊNCIA
Uma estrutura 
financeira sólida
e uma cultura de risco

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma 
experiência de 
excelência ao Cliente

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da 
inovação para servir 
melhor Clientes 
e Talentos

MISSÃO
Ser uma Instituição de referência em Angola, respeitada 
no Mundo, que prima pela excelência na experiência do 

Cliente, pela transformação de Vidas, pela 
desmultiplicação do valor dos Activos dos Clientes, 

comprometida com o seu Ecossistema, hoje e no futuro.

OS NOSSOS VALORES PARA A VIDA

DESENVOLVIMENTO DAS PESSOAS
“As Pessoas são o maior Activo do ATLANTICO”

ECOSSISTEMA DE PARCERIAS
Alargar a nossa cadeia de 
valor com parcerias fortes

ESG
Uma Instituição que procura 
gerar impacto em tudo 
o que faz

FOCO NO CLIENTE
“Pensar, viver e sentir Cliente”

EFICIÊNCIA E RIGOR
“Com responsabilidade, criamos mais valor”

AGILIDADE
“Sintonia de competências na entrega de valor”

Missão, Visão e Valores

1.1.
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Fundamento, Pilares Estratégicos e Enfoque

1.2.

TALENTO
Uma organização que reconhece

e potencia as pessoas

As Pessoas como principal Activo 
do ATLANTICO

Modelo de desenvolvimento do Talento 
assente na avaliação dos conhecimentos 
adquiridos e na produtividade

Modelo de desenvolvimento de carreiras 
potenciado por programa de mentoria

Programa de iniciativas que potenciam 
a experiência do Talento

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma experiência
de excelência ao Cliente

Obstinados pelo Cliente e pela
experiência que lhe proporcionamos,
como fim último de toda a nossa
actividade

Aposta no desenvolvimento do
Talento, na transformação digital,
na análise de dados e em processos
escaláveis como forma de elevar
os índices de satisfação dos Clientes

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da inovação para

servir melhor Clientes e Talentos

Promover a inovação digital em Angola, colocando-a 
ao serviço dos Clientes e do Talento

Massificar a utilização de canais e processos digitais

ESCALABILIDADE
Servir em maior escala com foco

no Cliente e na rentabilidade

Modelo de negócio assente em processos
escaláveis e canais alternativos

Aumentar a base de Clientes activos

DADOS E IA
Uma organização alicerçada na

informação e na extracção do seu valor

Desenvolvimento de competências e ferramentas 
para análise avançada de dados

Conhecimento constante do Cliente e das suas
necessidades

RESILIÊNCIA
Uma estrutura financeira sólida

e uma cultura de risco

Balanço com liquidez e gerador de valor

Reforço de uma cultura de gestão proactiva de riscos

Foco na mitigação do ciber-risco

O NOSSO FUNDAMENTO O NOSSO ENFOQUEOS NOSSOS PILARES ESTRATÉGICOS
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Principais indicadores

1.3.

Talento, o nosso 
principal Activo

1 496 Talentos 93% Retenção dos Talentos 
              com elevado potencial 

56% Talentos com
               progressão na carreira

Clientes com Valor 3,1 milhões de Clientes
Gestão personalizada digital

+ 25 mil Clientes Prestige Digital

! 0,2 Reclamações por cada 

1 000 Clientes

Resiliência
9,1 mil milhões de kwanzas

Resultado líquido
Custos operacionais sobre 
o Total do Activo

2,7%
18,4%

212 mil milhões de kwanzas

Rácio de Solvabilidade
Regulamentar

Fundos própios

ESG 63% Processos core paperless
+ 52 000 Vidas impactadas

+ 654 mil Clientes 
                 de inclusão financeira

melhoria do Relatório
de controlo interno

27  Oportunidades de

Uso da inovação
para servir melhor

3 854 Pontos de atendimento

95 Agências (68% em 24/7)

51 Centros de gestão personalizada

3 708  Pontos de venda de agentes bancários

32% Clientes activos digitais 

1,3 milhões utilizadores *400# Agiliza  

1,9 milhões utilizadores de canais digitais 
+ 661 mil aberturas de conta mobile

Processos core

62% digitais

53% selfbanking
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Economia mundial

2.1.

A economia mundial cresceu 3,1% em 2023, uma desacele-
ração face aos 3,5% estimados para 2022, de acordo com 
dados do Fundo Monetário Internacional. A restritividade 
da política monetária, bem como a redução dos estímulos 
fiscais, num cenário de elevado endividamento público, 
associada à manutenção do conflito na Ucrânia retraíram 
o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) mundial. 

As Economias Avançadas viram o seu PIB cumulativo 
desacelerar de 2,6% para 1,6%, com a economia da Zona 
Euro a ser mais penalizada, ao cair de 3,4% em 2022 
para 0,5% em 2023, com destaque para a contracção 
do PIB da Alemanha (-0,3%). Semelhante desempenho  
verificou-se no Reino Unido, que viu o PIB recuar de 4,3% 
para 0,5%. Por seu lado, assistiu-se a uma recuperação 
da economia dos EUA e do Japão com o crescimento 
de 2,5% e 1,9%, acima de 1,9% e 1,0% apurados em 2022, 
respectivamente. 

Contrariamente à desaceleração das Economias Avançadas, 
observou-se uma estagnação no crescimento das Econo-
mias Emergentes e em Desenvolvimento em 4,1%, liderada 
pela recuperação do PIB da China, com um crescimento de 
5,2%, acima dos 3,0% de 2022; da Rússia em 3,0%, contra 
a contracção de 1,2%; e do crescimento do Brasil em 3,1%, 
acima dos 3,0% registados em 2022. A Índia, por seu turno, 
assinalou uma desaceleração do PIB de 7,2% em 2022 para 
6,7%, apesar de se ter mantido como uma das mais dinâmi-
cas economias do mundo.

Relativamente à taxa de inflação mundial, registou-se uma 
desaceleração de 8,7%, em 2022, para 6,8%, em 2023, com 

Fonte: FMI, World Economic Outlook, Janeiro de 2024 

Taxa de crescimento da economia (%)

Global

3,5
3,1

Economias Avançadas 

2,6

1,6

EUA

1,9

2,5

Zona Euro

3,4

0,5

Japão

1,0

1,9

Reino Unido

4,3

0,5

2022 2023

destaque para a redução da inflação nas Economias Avan-
çadas de 7,3% para 4,6%, enquanto nas Economias Emer-
gentes e em Desenvolvimento a inflação desacelerou de 
9,8% para 8,4%. 

Para moderar a aceleração dos preços, os principais bancos 
centrais sentiram necessidade de ajustar a política mone-
tária, com destaque para a Reserva Federal norte-america-
na, o Banco Central Europeu e o Banco da Inglaterra que, 
ao longo de 2023, elevaram as taxas de juro em 1,0 p.p.,  
2,0 p.p., e 1,6 p.p., para 5,5%, 4,5% e 5,3%, respectivamente.

A desaceleração da economia mundial e o incremento dos 
riscos geopolíticos no Médio Oriente pressionaram a evo-
lução dos mercados financeiros em 2023. Para o merca-
do cambial, o USD Index registou uma redução anual de 
2,1%, o Euro e a Libra apuraram uma apreciação de 3,1% e 
5,4% para EUR/USD 1,1 e GBP/USD 1,3, respectivamente.  
No mercado de commodities, destaca-se a queda do pre-
ço médio do barril de petróleo, do tipo Brent, em 10,3% 
para 77,0 USD/barril, e a cotação do WTI recuou 10,7% para 
71,7 USD/barril. 

Por seu lado, a moderação da política monetária e a desa-
celeração da taxa de inflação beneficiaram a cotação bol-
sista na generalidade dos mercados, com o MSCI Global  
e o MSCI Emerging Markets a registarem ganhos de 21,8% 
e 7,0%, respectivamente. No mercado obrigacionista, a curva 
das yields das principais economias voltou a reduzir, com 
excepção do Japão, que viu a yield a 10 anos aumentar de 
0,4% para 0,6%, enquanto a yield dos EUA se manteve inal-
terada nos 3,9%.

Para moderar a aceleração dos preços, os principais bancos centrais 
sentiram necessidade de ajustar a política monetária, com destaque 
para a Reserva Federal norte-americana, o Banco Central Europeu  
e o Banco da Inglaterra que, ao longo de 2023, elevaram as taxas de juro 
em 1,0 p.p., 2,0 p.p., e 1,6 p.p., para 5,5%, 4,5% e 5,3%, respectivamente
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Economia de Angola

2.2.

A economia angolana cresceu 0,4% em 2023, de acordo 
com dados do Governo, depois de ter crescido 3,1% em 
2022. A desaceleração ficou marcada pelo desempenho 
negativo do sector do petróleo e gás, que contraiu 4,1% 
em 2023, depois de ter crescido 0,6% no ano anterior. 
Neste período, a produção de petróleo situou-se em 
1,088 milhões de barris/dia, abaixo dos 1,1 milhões de 
barris/dia apurados em 2022. Por seu lado, o sector não 
petrolífero cresceu 1,8%, abaixo da expansão de 3,9% 
de 2022, tendo sido penalizado pela desaceleração do 
sector da Agricultura (1,3%), Extracção Mineral (0,5%) e 
contracção do Sector das Pescas e Derivados (-0,5%). 

Relativamente à inflação, os dados do Instituto Nacional 
de Estatística (INE) apontam para o aumento dos preços 
em 20,0%, durante o ano de 2023, acima dos 13,9% de 
2022, impulsionado pela depreciação cambial, redução 
da oferta de produtos na economia, desaceleração do 
PIB não-petrolífero e ajustes nos preços do litro da gaso-
lina, de 160 Kz/litro para 300 Kz/litro, num esforço que 
passa por reduzir as despesas do Estado com subsídios 
aos combustíveis e melhoria do ambiente de negócios.

As finanças públicas voltaram a experimentar desafios, 
tendo-se fixado o saldo fiscal sobre o PIB em -0,1%, con-

trariando o superavit de 2021 e 2022 de 4,0% e 1,0%, o que 
reflecte a redução do preço médio do barril de petróleo 
de 102 USD/barril, em 2022, para 75 USD/barril, em 2023, 
e a desaceleração do PIB não-petrolífero, como referen-
ciado acima. Com efeito, o stock da dívida pública sobre o 
PIB voltou a aumentar, tendo-se fixado em 83,9%, contra 
os 69,9% de 2022.

Até ao terceiro trimestre de 2023, a Balança Comercial 
manteve a posição superavitária em 6 227,4 milhões de 
dólares, uma queda homóloga de 27,7%, pressionada pela 
diminuição das exportações (-25,3%), acima da redução 
das importações (-20,8%). Quanto à Conta de Serviço, o 
saldo negativo reduziu 47,1% para 1 636,9 milhões de dó-
lares, reflexo da descida das importações de serviços em 
46,9%, superior à queda das exportações em 8,7%. Neste 
período, a Conta Corrente registou uma redução homólo-
ga de 16,3% para 2 529,7 milhões de dólares.

Por seu turno, as Reservas Internacionais fixaram-se 
em 14 733,4 milhões de dólares, em Dezembro de 2023, 
uma ligeira subida anual de 0,5%. O desempenho foi lar-
gamente explicado pelo aumento da Reserva em ouro  
e Títulos em 13,1% e 7,9% para 1 223,1 milhões de dólares 
e 6 463,8 milhões de dólares, respectivamente. Fonte: Proposta do OGE 2024

Crescimento económico

PIB Global PIB  Petrolífero PIB Não-petrolífero

3,0

0,4
1,0

-4,1

3,9

1,8

2022 2023
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Mercados financeiros

2.3.

A oferta monetária, medida pelo agregado monetário M2, aumentou 39,1%, para 
15 791,9 mil milhões de kwanzas, impulsionada pelo crescimento nos Depósitos 
à Ordem em 50,2%, pela subida nas Notas e Moedas em poder do público em 
32,5% e dos Depósitos a Prazo em 29,2%. O aumento da massa monetária na 
economia foi extensivamente explicado pela depreciação cambial e pelo incre-
mento do crédito à economia.

Paralelamente, as taxas de juro de referência do Banco Nacional de Angola (BNA) 
apresentaram uma tendência divergente, com destaque para a Taxa BNA que se 
situou em 18,0%, uma redução anual de 1,5 p.p., a seguir a postura menos restritiva 
da política monetária, não obstante a aceleração da inflação que teve início em 
Maio de 2023. Na reunião do Comité de Política Monetária do BNA, de Novembro, 
o Banco Central voltou a aumentar o Coeficiente de Reserva Obrigatória em  
Moeda Nacional de 17,0% para 18,0% e manteve o Coeficiente de Reservas  
Obrigatórias em Moeda Estrangeira.

A seguir uma tendência contrária esteve a Taxa de Facilidade Permanente de 
Absorção de Liquidez, que aumentou 2,5 p.p. para 17,5%. Não obstante, as taxas 
de juro no Mercado Monetário Interbancário reduziram em média 2,8 p.p., com 
destaque para a Luibor Overnight que reduziu 6,0 p.p., ao fechar o ano em 4,0%, 
o menor nível da série histórica do BNA, iniciada em 2005.

Por seu lado, a taxa de câmbio de 2023 registou uma depreciação acumulada 
de 39,2%, tendo-se fixado em USD/AOA 828,8, o segundo maior registo apurado 
desde a introdução do regime de taxas de câmbio, muito por conta da redução 
de divisas no mercado em 37,1%, dos 15 664,6 milhões de dólares de 2022, para 
9 853,9 milhões de dólares até Outubro de 2023. 

Relativamente ao montante de Títulos de Tesouro transaccionado no mercado se-
cundário, ao longo do ano de 2023, fixou-se em 7 671,2 mil milhões de kwanzas,  

Fonte: BNA

Indicadores monetários de referência (%)

Coeficiente de Reserva Obrigatória em MN Luibor Overnight

2022 2023

Taxa BNA

19,5
18 17 18

10

4

Taxa de câmbio do Kwanza face ao Dólar e ao euro

Dez. 20

649,6

798,4

Dez. 21 Dez. 22 Dez. 23

555,0
629,0

503,7 537,4

828,8
916,0

Fonte: BNA

USD/AOA EUR/AOA Fonte: BODIVA

Valor transaccionado no mercado secundário em % do PIB

2020

3,7

2021 2022 2023

1,8 2,1

12,2

o maior montante da série histórica, o que compara com o montante de 1 095,7 
mil milhões de kwanzas registados em 2022. O desempenho de 2023 reflecte, es-
sencialmente, a realização de Repos, que durante o período em referência foi um 
instrumento utilizado pelo Tesouro Nacional para se financiar no mercado interno.  
As operações do Mercado de Operações Reporte (MOR) atingiram 3 742,4 mil milhões 
de kwanzas, o equivalente a 48,9% do total negociado. Com efeito, o valor transac-
cionado em comparação ao PIB ascendeu para 12,2%, acima dos 2,1% do ano anterior.

Por seu turno, as yields dos Eurobonds emitidos por Angola registaram um aumen-
to médio de 0,1 p.p., ao longo do ano de 2023, com destaque para a yield de mais 
curto prazo, 2025, que aumentou em 2,3 p.p., para 10,6%, tendo sido impulsionada 
pela queda do preço do petróleo nos mercados internacionais.
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Institucional

9,8% 

18,1%

19,8%

22,5%

29,8%

Outros

Jasper Capital Partners – Investimentos e Participações, S.A.

Sotto Financial Group, S.à.r.l.

BCP África, SGPS, Lda.

Interlagos Equity Partners, S.A.

ATLANTICO foi constituído em 31 de Agosto de 2006, tendo iniciado a sua 
actividade em Novembro do mesmo ano, enquanto instituição bancária de 
direito angolano regulada pelo Banco Nacional de Angola. Em 3 de Maio de 
2016, o Banco Millennium Angola foi incorporado no ATLANTICO, como re-
sultado de um processo de fusão. Esta operação permitiu a integração das 
operações de ambas as instituições bancárias, que somavam mais de 20 anos 
de experiência e que actuavam enquanto parceiras desde 2008, fruto do cru-
zamento de participações entre os dois bancos. Como resultado do processo 
de fusão, o ATLANTICO vincou o seu cariz universal e reforçou o seu posiciona-
mento no mercado bancário angolano, passando a integrar o top 5 dos maiores 
bancos, assumindo-se como um dos principais bancos privados no financia-
mento às Empresas e Famílias angolanas, promotor da inovação digital e foca-
do na inclusão financeira, na criação de um ecossistema de parcerias, incluindo 
com contrapartes internacionais, e na promoção de um ambiente de negócios 
mais sustentável.

Estrutura Accionista
O Banco Millennium Atlântico, S.A. é detido maioritariamente por Accionistas 
privados angolanos.  Em 31 de  Dezembro de 2023, o ATLANTICO apresentava 
a seguinte estrutura accionista:

3.1.
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Uma experiência de excelência

Enquadramento
O ATLANTICO reconhece que a excelência na experiência do Cliente é cultiva-
da, dia após dia, através de um compromisso inabalável com os Clientes e com 
desenvolvimento e capacitação das Pessoas.

Ao capacitar os seus Talentos com as competências técnicas e comportamentais 
que lhes permitem explorar as novas fronteiras do conhecimento, o ATLANTICO 
está também a assegurar que as suas Pessoas têm as ferramentas necessárias 
para identificarem, anteciparem e irem ao encontro das necessidades dos Clientes, 
construindo desta forma relações de confiança e de longo prazo.  

Foi com este objectivo que, em 2023, o Banco capacitou os seus Talentos da 
rede comercial com as técnicas e ferramentas que lhes permitem realizar ven-
das sustentáveis, com produtos que os Clientes valorizam e que impactam po-
sitivamente as suas vidas financeiras e a sua experiência com o ATLANTICO. 

A par com o desenvolvimento das competências das Pessoas, o ATLANTICO cons-
trói a experiência do Cliente através do foco na inovação com o objectivo de:

1.  Desenvolver produtos, serviços e canais que correspondem às preocupações 
e objectivos dos Clientes;

2.  Compreender cada vez melhor as necessidades dos Clientes e oferecer-lhes as 
soluções financeiras mais adequadas para o seu presente e para o seu futuro;

3. Corresponder às suas solicitações de forma rápida e eficiente. 

É este compromisso incontornável com a inovação e com as Pessoas, nomea-
damente a sua capacitação e o seu desenvolvimento como seres humanos e 
profissionais, que o ATLANTICO acredita ser um factor diferenciador na expe-
riência que proporciona aos Clientes, de Cabinda ao Cunene, 24 horas por dia.

3.2.

1 496
Talentos

93%
Retenção dos Talentos
com elevado potencial 

56%
Talentos com
progressão na
carreira

3,1 milhões
de Clientes

4,5 0,2
Reclamações por cada 

1 000 Clientes

(2017)      (2023)

PRESTAR UMA EXPERIÊNCIA DE EXCELÊNCIA AO CLIENTE 

Prim
ado do Cliente

TALENTO

INOVAÇÃO DIGITAL

SEGURANÇA

DADOS E IA

“Valores para a Vida”

DESENVOLVIMENTO DAS PESSOAS

FOCO NO CLIENTE

INOVAÇÃO

EFICIÊNCIA E RIGOR

AGILIDADE

UMA ORGANIZAÇÃO QUE POTENCIA O TALENTO
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Os nossos valores para a vida

DESENVOLVIMENTO  
DAS PESSOAS
“As Pessoas são o maior 
Activo do ATLANTICO”

As Pessoas são uma prioridade 
para o ATLANTICO, quem 
materializa a nossa cultura  
e a entrega do nosso  
compromisso para com  
o Ecossistema ATLANTICO, 
gerando “Atitude com Valor” 
com as suas competências.  
O ATLANTICO transforma as 
suas vidas, comprometendo-as 
enquanto agentes do 
desenvolvimento  de Pessoas 
nesse ecossistema.

FOCO NO CLIENTE
“Pensar, viver e sentir Cliente”

Antecipar, compreender  
e satisfazer as verdadeiras 
necessidades dos Clientes, 
acrescentando valor e sendo 
 um Parceiro na concretização 
dos seus sonhos e projectos 
de vida.

INOVAÇÃO
“Pensar diferente, simples  
e digital, antecipando o futuro”

A inquietude constante,  
a ousadia para ir mais além,  
a ambição de antecipar  
o futuro, que nos leva à procura 
contínua de soluções disruptivas 
para melhorar a experiência do 
Cliente, simplificando-a.

AGILIDADE
“Sintonia de competências  
na entrega de valor”

A agilidade, no ATLANTICO, 
representa uma forma própria 
de estar e de pensar,  
desprendida de status quo; 
 uma constante disponibilidade  
e flexibilidade para  
trabalhar, de forma 
multidisciplinar, com novas 
variáveis  e metodologias,  
colaborando na criação de 
soluções para as equações  
dos Clientes.

EFICIÊNCIA E RIGOR
“Com responsabilidade, 
criamos mais valor”

Capacidade de concretizar os 
objectivos dentro dos prazos 
estabelecidos, com a máxima 
qualidade, optimizando 
 os recursos disponíveis e 
assegurando o cumprimento 
criterioso da legislação,  
normas e procedimentos.

A assinatura "Valores 
para a Vida" fala dos 
valores, tanto pessoais 
quanto financeiros, que 
o ATLANTICO partilha 
com os Clientes. Fala do 
profundo compromisso 
com o Cliente. É a vida 
melhor, conquistada com 
empenho e determinação, 
que vem para ficar
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Uma organização que reconhece e potencia o Talento
Continua a destacar-se o alto nível de retenção de Talentos com elevado potencial, o que está em 
linha com a missão de ser uma organização que reconhece e potencia o Talento.

Compromisso com as pessoas
A forma como o Banco organiza e desenvolve as suas equipas é crucial para alcançar os objecti-
vos pretendidos. No período de Janeiro a Dezembro de 2023, o Banco contava com 1 496 Talentos  
distribuídos pelas 18 províncias de Angola. 

Relativamente à dispersão geográfica, 81% dos Talentos estão distribuídos por Luanda e os restantes 
19% localizados nos pontos de atendimento fora da capital, garantindo a missão do ATLANTICO. 

Quanto à distribuição dos Talentos, as áreas de Negócio continuam com maior dimensão, face às 
áreas de Suporte e Controlo.

228    Talentos com elevado potencial

56%   Talentos com Progressão na Carreira

Áreas

81%
Luanda

19%
Outras

províncias

Dispersão geográfica

Suporte ao
negócio

67%

5%

28%

Negócio

Controlo

93%     Taxa de retenção de Talentos com elevado potencial
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A Equipa é jovem, equilibrada em género e essencialmente composta por Colaboradores de naciona-
lidade angolana, dos quais 69% pertencem à geração Y. A Equipa ATLANTICO caracteriza-se, assim, 
pelo forte sentido de missão, inquietude, inovação e abertura ao mundo digital.

Média de idades Nacionalidades

Género

1%
Estrangeiros

99%
Nacionais

Faixa etária

57%

22%

21%

20-30 ANOS

31-40 ANOS

>40 ANOS

36 Anos

51%
Homens

49%
Mulheres
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O ano de 2023 ficou marcado pela contínua aposta na am-
pliação e adequação das competências internas, reforço 
dos valores e cultura ATLANTICO através da formação, 
que se reflectirá nos resultados diários ao nível da Entrega 
com Valor.

Em linha com a estratégia do Banco, foram desenvolvi-
das iniciativas que visam o reforço e desenvolvimento  
de competências em várias dimensões, nomeadamente de 
Liderança, Controlo Interno, Serviço ao Cliente e outros 
domínios relacionados com a actividade do Banco, e que 
contribuem para a transformação da vida do Cliente, garan-
tindo a relação hoje e no futuro, bem como a geração de 
valor económico.

Através dos Eventos Sintonia ATLANTICO foi também pos-
sível, de forma descontraída e aproveitando os meios digi-
tais e presenciais disponíveis, apresentar um conjunto de 
novidades e partilhar conhecimento e experiências funda-
mentais para o desenvolvimento das competências, por  
intermédio de Colaboradores e convidados.

Investimento em formação

Atrair Talento
Em 2023, foram registadas 212 admissões de novos  
Talentos, recepcionadas por diferentes vias:

Recrutamento em 2023

Estes resultados provêm de um conjunto de iniciativas 
que robustecem o posicionamento e compromisso do 
ATLANTICO enquanto Banco que aposta no Talento.  
Destacam-se as mais relevantes:

•  Member Get Member: Através deste programa, o 
ATLANTICO conta com o apoio dos seus Colaboradores 
e encoraja-os a contribuírem activamente para a missão 
de recrutar os melhores Talentos, que é a base do sucesso 
do Banco. Neste sentido, foram contratados 20 quadros.

•  Divulgação no LinkedIn: Através desta plataforma dedi-
cada a interacções profissionais, foram publicadas vagas 
de emprego com o objectivo de atrair potenciais Cola-
boradores. 

•  Reforço da presença junto de universidades: Esta acti-
vidade permitiu levar o ATLANTICO aos estudantes e ter 
acesso a candidatos com elevado potencial, bem como 
proporcionar oportunidades de primeiro emprego a um 
número relevante de candidatos.

Compromisso com o conhecimento
As competências são cada vez mais valorizadas e conside-
radas como o factor-chave para a gestão de talento numa 
organização. Nesse sentido, o ATLANTICO tem estado a 
analisar a forma de reforçar o peso das competências na 
gestão da função Pessoas e ao nível de política de forma-
ção, consolidando a estratégia de formação em função de 
famílias de competências.

Novas admissões213

Candidaturas recebidas via presencial900

27%

3% 4%

66%

Tipologia de formação

Técnica Transversal

46%

54%

Digital Presencial

Liderança Estratégica

Candidaturas recepcionadas8 631

Candidaturas registadas via website6 231

Candidaturas registadas via e-mail1 500

10 395
Participações

31 827
Horas
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Compromisso com o futuro
Numa cultura pautada pela meritocracia, o ATLANTICO 
continuou a reconhecer as entregas diferenciadas das suas 
equipas e promoveu a evolução de carreira de 833 Talentos. 

A mobilidade dos Talentos (entre equipas e geográfica) 
é incentivada, de modo a fomentar oportunidades de de-
senvolvimento de carreira multidireccionais, partilha de 
conhecimento, vivências, diversidade cultural e a criação 
de sinergias. No período de Janeiro a Dezembro de 2023, 
entraram em processos de mobilidade 411 Talentos, dos quais 
84% intra-equipa, 15% inter-equipa e 1% geográfica.

34%

3%

Evolução na carreira Tipologia das mobilidades

15%

1%

Mobilidade
intra-Equipa

Mobilidade 
inter-Equipa

Mobilidade 
geográfica

63%

84%

Progressão Promoção Nomeação

A mobilidade dos Talentos é 
incentivada, de modo a fomentar 
oportunidades de desenvolvimento  
de carreira multidireccionais,  
partilha de conhecimento, vivências,  
diversidade cultural e a criação  
de sinergias

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

21



Compromisso com  
as famílias ATLANTICO
Com a finalidade de reforçar a identidade e o sentido de 
pertença corporativo, através da criação da Unidade  
de Felicidade e Identidade Corporativa, foram realiza-
das várias iniciativas que envolveram aproximadamente 
800 Talentos ATLANTICO, nomeadamente torneios inter-
nos e externos nas modalidades de Futsal, Basquetebol,  
Xadrez, Voleibol, actividades culturais alusivas ao Dia de 
África, 17.º aniversário do Banco, Dia do Trabalhador Ban-
cário, bem como de protecção ambiental em alusão ao 
Dia do Ambiente e ao Dia Mundial dos Oceanos. 

O Banco reforçou o compromisso com o bem-estar e com 
a qualidade de vida dos Colaboradores, através da cons-
cientização e rastreios de doenças e cuidados com a saúde 
mental e física, como hipertensão, diabetes, depressão e 
ansiedade, através do seu Ciclo Mensal de Palestras CUIDA.

O ATLANTICO criou a Unidade de 
Felicidade e Identidade Corporativa  
com a finalidade de reforçar a identidade 
e o sentido de pertença corporativo, 
tendo realizado várias iniciativas  
que envolveram aproximadamente  
800 Talentos 

Torneios de FUTSAL

Dia de África17.º Aniversário do ATLANTICO

Festival FIT
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Uso da inovação para servir melhor

3.3.

A inovação é um princípio fundamental da actuação do ATLANTICO, estando presente no dia-a-dia da Organização,  
para que possa servir cada vez melhor os Clientes.

Experiência do Cliente vs. Inovação Digital

4,5 Reclamações por 1 000 Clientes (Dez. 2017) Experiência do Cliente 0,2 Reclamações por 1 000 Clientes (Dez. 2023)

ALTA 
DISPONIBILIDADE

ABERTURA DE CONTA
INCLUSÃO

Liga     400#
e abre já a tua
Conta!

OPE PARTICULARES
ATLANTICO DIRECTO

MOBILE BANKING
TELEMÓVEIS 

TRADICIONAIS

PRESTIGE
DIGITAL

CRÉDITO
DIGITAL

iOLA
ASSISTENTE DIGITAL

ONBOARDING
DIGITAL

DISRUPTION LAB

ABERTURA DE CONTA
100% DIGITAL

ESPAÇOS
SELF-BANKING
ATLANTICO 24H

NOVO WEBSITE
INSTITUCIONAL

BALCÃO
DIGITAL

MÁQUINA DE
DEPÓSITOS DIRECTOS

AGENTES
BANCÁRIOS

KITADI MÁQUINA DE CARTÕES 
ATLANTICO
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Para acelerar os seus processos de inovação, o ATLANTICO 
realizou uma série de alterações na sua estrutura orgânica, 
introduzindo, nomeadamente, novas práticas de gestão 
que promovam modelos mais ágeis na criação e entrega 
de novos produtos e serviços. 

Com esse propósito, o Banco lançou novas unidades foca-
das em: reforçar os princípios de sustentabilidade na sua 
actuação; desenvolver parcerias estratégicas para entre-
gar mais valor aos Clientes; desenvolver novos modelos 
de dados e de gestão de informação para um melhor en-
tendimento das necessidades de Clientes e parceiros; sis-
tematizar os seus processos de inovação e transformação. 

Neste contexto, em 2023, o Banco reforçou a aposta no 
modelo self-banking com a expansão da rede 24/7, com 
Máquinas Automáticas de Depósitos e com as  recém-
-lançadas Máquinas de Cartões Automáticas. Esta solu-
ção permite ao ATLANTICO promover uma jornada de 
renovação do cartão Multicaixa de forma totalmente au-
tónoma e inovadora, firmando-se como o primeiro Banco 
a fazê-lo em território angolano e consolidando a sua posi-
ção na transformação de processos com o foco no Cliente 
e no tratamento das suas necessidades de forma segura, 
prática e rápida.

O ATLANTICO pretende continuar a dar especial atenção 
à transformação de processos com o objectivo de aumen-
tar a satisfação, independência e celeridade nas principais 
necessidades dos Clientes e ofertas bancárias. Neste sen-
tido, em 2023, manteve-se a aposta na análise e continui-

O ATLANTICO foi o primeiro banco  
a promover uma jornada de renovação  
do cartão Multicaixa de forma totalmente 
autónoma e inovadora em Angola

dade da transformação de processos na rede de balcões 
com modelos de operação eficientes e ágeis com vista a 
tornar as principais operativas mais céleres e eficientes. 

A comprovar a sua total sintonia com as mais recentes 
evoluções ao nível dos serviços inovadores prestados pela 
banca, o ATLANTICO encontra-se em processo de cer-
tificação para participar no KWiK (Kwanza Instantâneo) 
como agregador de entidades provedoras de serviços de 
pagamento. Esta nova plataforma de pagamento elec-
trónico foi lançada em 2023 e promete contribuir para a 
inclusão financeira da população não bancarizada, o que 
está em linha com o foco do ATLANTICO.

No âmbito regulamentar, destaca-se a continuidade da 
Certificação do  Sistema de Débitos Directos (SDD) e o 
piloto com entidades comerciantes credoras, assim como 
a resposta ao SPTR 24/7, Instrutivo N.º 03/2023 e Aviso  
N.º 03/2023 (capacidade financeira de Clientes singulares) 
do Banco Nacional de Angola. 

No que diz respeito à placa tecnológica, é de destacar a 
evolução do parque aplicacional, em especial dos sistemas 
de gestão de processos (BPM) e sistemas de integração 
empresarial (ESB) necessários como alicerce operacional 
da transformação e digitalização de processos.

Em 2023, manteve-se o reforço e implementação tecno-
lógica e operacional do PCN (Plano de Continuidade de 
Negócio) por forma a antecipar e responder eficazmente 
em caso de ocorrência de algum incidente.

Nova solução inovadora ao dispor dos Clientes ATLANTICO
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Modelo de negócio escalável

O ATLANTICO aposta num modelo de negócio escalável que permita proporcionar aos seus Clientes uma experiência 
bancária de excelência. O seu modelo de negócio assenta nos seguintes princípios fundamentais:

3.4.

TODOS

SERVIR TODOS
OS SEGMENTOS

DE CLIENTES

AUMENTAR
OS NÍVEIS DE

BANCARIZAÇÃO

ESCALAR A
QUALIDADE DA

BASE DE CLIENTES

ALTA DISPONIBILIDADE (24/7) 

SEMPRE

GESTÃO 
E VENDAS 
REMOTAS 

CANAIS 
DIGITAIS

AGENTES 
BANCÁRIOS

EXPERIÊNCIA 
OMNICANAL

ONDE

PROCESSOS 
SIMPLES, ÁGEIS

E DIGITAIS 

GESTÃO
PERSONALIZADA

E ESPECIALIZADA  

AUTONOMIA
DOS CLIENTES

(SELF-BANKING) 

COMO PREFERIREM
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A transformação operada na máquina de retalho tem sido determinante para a consolidação do ATLANTICO 
enquanto Banco comercial e digital, permitindo alcançar com qualidade os seguintes marcos:

INICIATIVAS

*400# AGILIZA
Plataforma digital escalável e rede de Agentes Bancários capilar, que providencia serviços financeiros.

MODELO DE GESTÃO E VENDAS REMOTAS
Gestão personalizada remota que permite servir em escala e com maior proximidade.

MODELO DIFERENCIADOR PARA PME
Abordagem e proposta de valor específicas e diferenciadas para as PME.

DIGITALIZAÇÃO DE PROCESSOS CORE
Processos automatizados, paperless e em self-banking.

BANCASSURANCE
Oferta universal de seguros Fortaleza disponível nos canais bancários.

MARCOS

+ Clientes
> Actividade 
> Satisfação

> Cobertura
+ Processos em self-banking 
+ Autonomia

+ Clientes digitais
+ Pontos de atendimento
+ Onboarding mobile mobile

+ Clientes de gestão remota

+ PME activas
> Envolvimento 

+ Processos digitais

> Volume de negócios Bancassurance
+ Apólices de seguros 

31 DE DEZEMBRO DE 2023

milhões de Clientes
novos Clientes activos
reclamações por cada mil Clientes activos 

+ 3,1
96%
0,2

ONBOARDING DIGITAL “5 EM 1”
Experiência simples, ágil e digital para abertura de conta, atribuição de códigos multicaixa  
e de acesso aos canais digitais.

ATLANTICO 24H
Disponibilização de serviços bancários em self-banking e alta disponibilidade (ATM e máquinas de depósitos).

das agências em 24/7
dos processos core em self-banking
de depósitos em self-banking 

dos Clientes digitais activos
pontos de atendimento
mil aberturas de conta mobile 

mil PME activas
mil milhões de recursos PME

milhões de kwanzas em prémios de seguros
mil apólices de seguros vendidas

mil Clientes Prestige Digital 

dos processos core 

68%
53%
87%

32%
3 854 
+ 661

~20
+ 29

3 262
190

+ 25

62%
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3.4.1. *400# Agiliza
A plataforma *400# Agiliza é vocacionada para a inclusão financeira e permi-
te que qualquer pessoa, Cliente ou não do ATLANTICO, adira autonomamente 
ou abra uma conta bancária em menos de dois minutos, através de um feature 
phone (telefone de botão/2G) ou smartphone. Para isso, basta ligar *400#, sem 
necessidade de instalar aplicativos nem consumir saldo de voz, dados ou SMS.

Esta plataforma é composta por três canais: USSD, Agentes Bancários e o 
Terminal de Pagamento *400# Agiliza, através dos quais os Clientes podem 
realizar as suas operações do dia-a-dia.

USSD

Com o *400# Agiliza, o telemóvel transforma-se num Banco personalizado, se-
guro e sempre presente, onde o Cliente pode, de forma simples e acessível, rea-
lizar as principais operações bancárias, como são exemplo as consultas de saldo 
e movimentos, transferências, recargas, pagamentos de serviços, entre outras. 

O canal USSD do *400# Agiliza tem sido preponderante para o crescimento 
da carteira de Clientes do ATLANTICO, para o aumento do número de Clientes 
que realizam operações através de canais digitais e para permitir que cada vez 
mais pessoas tenham acesso a serviços financeiros estruturados, potenciando, 
assim, a inclusão financeira e o crescimento económico. 

Em 2023, o USSD foi o principal canal de entrada de Clientes particulares, que abri-
ram a sua conta remotamente e através de telemóveis sem acesso à Internet. Este 
marco reforça a facilidade de utilização e a confiança que o canal USSD propor-
ciona, e permitiu ao *400# Agiliza superar a marca de um milhão de utilizadores.

milhões de utilizadores 
*400# Agiliza

milhões  de transacções 
*400# Agiliza,  num total 
de + Kz 46,2 mil milhões 

M
áq

ui
na

s 
d

e 
D

ep
ós

ito
s 

 Pagam
ento *4

0
0

#
 A

giliza

Agentes Bancários

Canal USSD

mil contas inclusão  
abertas no *400# Agiliza + 654

Agentes Bancários

O canal de Agentes Bancários tem sido fundamental para que o ATLANTICO al-
cance as zonas remotas, como as periferias das cidades e as áreas rurais, onde o 
acesso aos serviços bancários é limitado. Através da parceria com agentes locais, 
o Banco faz chegar serviços financeiros essenciais, tais como depósitos e levan-
tamentos, a um número crescente de comunidades e pessoas. Esta abordagem 
de alta capilaridade permitiu ao ATLANTICO fortalecer a sua presença em áreas 
anteriormente não atendidas e concluir o ano de 2023 com 3 708 pontos de aten-
dimento de Agentes Bancários *400# Agiliza, com cobertura geográfica das 18 
províncias e 77 municípios de Angola.

Terminal de Pagamento *400# Agiliza

Para facilitar os pagamentos entre os Clientes e os comerciantes, o *400# 
Agiliza disponibiliza a possibilidade de activação da opção Pagamento  
*400# Agiliza, que transforma o telemóvel num terminal de pagamentos móveis. 
Para isso, a plataforma atribui um código numérico ao comerciante, que o 
poderá partilhar com os seus Clientes para receber pagamentos móveis de for-
ma rápida, segura e higiénica. O Terminal de Pagamento *400# Agiliza conta 
actualmente com mais de 87 000 comerciantes, entre os quais taxistas, lojas de 
bairro, vendedores de mercado, entre outros.

Como reforço da proximidade que caracteriza o *400# Agiliza e a rede de 
agentes bancários, o Banco realizou mais de 250 acções de inclusão e literacia 
financeira e digital, através da equipa de promotores, que tem permanência 
diária nos mercados, bairros e comunidades, a nível nacional.

+ 87 000   Comerciantes

3 708 Pontos de venda (Agentes Bancários)

77 Municípios18 Províncias 

3.4.2. ATLANTICO Directo

A plataforma ATLANTICO Directo continua a desempenhar um papel fundamen-
tal na prestação de serviços financeiros convenientes, em particular aos Clientes 
particulares de gestão personalizada e empresariais, quer seja através da App 
disponível para telemóveis com sistema operativo para Android ou iOS, quer seja 
através da versão web, que continua a acolher a preferência das empresas.

Reforçando a cada vez maior apetência dos Clientes pelos canais remotos e de 
self-banking, verificou-se um crescimento de 8,7% no número de utilizadores 
activos face ao período homólogo. As transferências nacionais e internacionais, 
os processamentos salariais e as recargas têm acolhido as preferências transaccio-
nais dos Clientes. A destacar também o crescimento de 42% no número de novos 
Clientes que abriram a sua conta bancária através do ATLANTICO Directo compa-
rativamente ao ano anterior.

APP PARTICULARES APP EMPRESAS

WEB EMPRESASWEB PARTICULARES

ATLANTICO

milhão de utilizadores ATLANTICO DIRECTO  
e um total de  Kz 818,1 mil milhões transaccionados + 1,1 

+ 1,3  

+ 6,5  
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3.4.3. Self-banking

A disponibilização de uma rede de equipamentos self-
-banking (ATM e Máquinas Automáticas de Depósitos) 
com elevada disponibilidade, 24 horas por dia e 7 dias por 
semana, que permita aos Clientes executar as operações 
bancárias mais procuradas nas agências, de forma autóno-
ma, cómoda e a qualquer momento, sob a visão da esca-
labilidade com foco no Cliente, tem sido um dos principais 
alvos estratégicos do ATLANTICO, através do desenvolvi-
mento e implementação do conceito ATLANTICO 24 horas.

Nesta senda, o ATLANTICO tem vindo a apostar no refor-
ço de equipamentos self-banking, tanto na sua rede de 
agências como em instalações de parceiros, aumentando 
desta forma a capilaridade e a cobertura geográfica da 
sua rede.

Em 2023, o Banco deu mais um importante passo para 
o avanço do seu modelo de negócio self-banking, dis-
ponibilizando a Máquina de Cartões ATLANTICO cuja  
finalidade é dotar os Clientes de total autonomia no pro-
cesso de substituição/renovação de cartões de débito 
multicaixa.

Com uma jornada de interacção simples e ágil, por meio 
de uma interface amigável que comporta tecnologia avan-
çada, tem sido possível proporcionar uma experiência rá-
pida, fácil e intuitiva para os Clientes. A segurança está 
garantida em cada transacção graças à utilização de um 
nível elevado de autenticação. A Máquina de Cartões está 
disponível 24 horas por dia, 7 dias da semana, numa pri-
meira fase nas agências da Cidade Financeira, em Talatona, 
e de Viana Vila, no município mais populoso de Luanda.

Inauguração da Máquina de Cartões ATLANTICO

Adicionalmente, o Banco tem vindo a desenvolver e a tes-
tar, em modelo piloto, um novo conceito de agência: os 
Espaços ATLANTICO 24 horas, cujo foco assenta, sobre-
tudo, em disponibilizar equipamentos que permitam aos 
Clientes realizar as suas operações numa lógica de auto-
-atendimento (self-banking), com  o acompanhamento de 
assistentes comerciais. Actualmente, o Banco dispõe de 
sete Espaços ATLANTICO 24 horas, localizados em zonas 
de elevada transaccionalidade das províncias de Luanda, 
Huambo e Namibe, que permitem satisfazer a maioria das 
operações, que diariamente justificam a procura de uma 
agência bancária pelos Clientes, com maior disponibilida-
de e elevado nível de serviço.

Espaço ATLANTICO 24HEspaço ATLANTICO 24H

Espaço ATLANTICO 24H

317  ATM

98   Máquinas de depósitos directos

87%    Depósitos em self-banking

67%   Agências em 24/7 (ATLANTICO 24H)

18   Províncias
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Centros Grandes Empresas3Centros PME36Centro Private Banking1Pontos de venda 
de Agentes Bancários

3 708

CABINDA

ZAIRE

MALANGE

BENGO

UÍGE

CUANZA
NORTE 

LUNDA NORTE

LUNDA SUL

CUANDO CUBANGO

MOXICO

CUNENE

NAMIBE

HUÍLA

BENGUELA

HUAMBO BIÉ

CUANZA SUL 

7

Agências Mass Market

ATLANTICO 24H

95

Espaços ATLANTICO 24H
65

CUANZA SUL 
22

1

43

LUNDA NORTE
11

1

16

6

LUNDA SUL
11

1

1

MALANGE
1

1

24

BENGUELA
5

4

2 2

1 29

BIÉ
1 1

1

18

MOXICO
1

1

13

HUÍLA
4 11

1 38
21

CUNENE
12

1

1

1

CUANDO CUBANGO
11

1
9

1 1

CABINDA
3

1

21

1

1

ZAIRE
1

31

1

1

UÍGE
3

38

1

BENGO
2

1

22 35

CUANZA NORTE 
11

1

Centros Prestige11

HUAMBO
1 13

58

1

3

6

LUANDA
61

5

18

1

1

3 296 
41

NAMIBE
1

10

2

1
2

LUANDA

3.4.4. Pontos de atendimento

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

29



Ecossistema de parcerias

3.5.

China

Portugal
Espanha

Itália
Reino Unido

Bélgica
Suíça

Suécia
Alemanha

Brasil

Cabo Verde

Namíbia

Angola

Nigéria

África do Sul

Países com Bancos correspondentes

Países onde o ATLANTICO tem relação comercial

Índia

Canadá

EUA

EAU
Turquia
Egipto

26 bancos correspondentes em 4 continentesCobertura mundial das operações dos nossos Clientes

Bancos Correspondentes

Parceiros
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O ano de 2023 foi impactado por diversas alterações ocorridas no contexto macroeconómico interna-
cional, com realce para o agravamento das pressões inflacionistas e o posicionamento mais restritivo 
por parte dos principais Bancos Centrais, com impacto directo para as economias, empresas e famílias, 
designadamente na perda do poder de compra e no aumento dos custos com o financiamento.

O ATLANTICO, no âmbito do seu plano estratégico PHIT 2.4, envidou esforços para consolidar par-
cerias internacionais, no que concerne às linhas de financiamento externo, assim como na diversi-
ficação das linhas de trade finance e de tesouraria, com vista a melhorar o seu posicionamento no 
mercado interno e externo, com produtos e serviços que impulsionam o processo de industrialização 
e um desenvolvimento sustentado.

Na componente do negócio internacional, o ATLANTICO mantém o foco na forte relação com a 
sua rede de correspondência bancária, ao totalizar 125 bancos correspondentes (26 dos quais com 
relações activas), que garantem a consolidação do negócio através de soluções como o serviço de 
clearing nas diversas moedas, com maior destaque para o Dólar americano, efectuados à data por 
dois bancos correspondentes.

Entidades País Montante negociado Finalidade

EUA USD 30 000 000 Facilidade para operações de trade finance

Alemanha EUR 30 000 000 Linha de financiamento específica para o suporte de operações com necessidade  
de importação com a cobertura de Agências de Crédito às Exportações

Quénia USD 5 000 000 Facilidade de garantia para cobertura de risco de crédito às PME

Zimbabwe USD 10 000 000 Facilidade de trade finance para confirmação de Créditos Documentários, Garantias  
e Irrevocable Reimbursement Undertaking (IRU)

Relativamente à actividade de trade finance, o ATLANTICO afirmou a sua posição, destacando-se 
como um dos principais actores na emissão de instrumentos de suporte às importações, com a quota 
de mercado (QM) na emissão de Créditos Documentários a ascender a 16%. Nas remessas documen-
tárias de importação, a QM alcançada em 2023 foi superior a 63%.

Em relação ao suporte às exportações, as operações documentárias de exportação situaram-se em 
18%, com especial ênfase para as cobranças documentárias, que registaram uma QM de 37%. 

Os pagamentos comerciais realizados pelo mercado reduziram aproximadamente 31% em relação ao  
período homólogo, fixando-se num total de operações emitidas e recebidas no valor de USD 45,5 mil 
milhões. Esta redução está associada ao cenário de pouca oferta de divisas, em consequência do de-
sempenho negativo do sector petrolífero.

As ordens de pagamento emitidas pelo Banco durante o ano fixaram-se em USD 2,8 mil milhões, per-
mitindo manter a QM habitual de 10%, com uma redução de 0,7 p.p. em relação ao período anterior. 
Quanto aos pagamentos recebidos, o montante fixou-se em USD 2,6 mil milhões, o que resultou numa 
QM de 14,4%, representando um crescimento de 2,5 p.p. face ao período homólogo, graças a uma re-
dução inferior à do mercado.

Linhas de financiamento

27,6% Exportações  |  Operações documentárias  |  Importação 39,9%  14,4% Recebidas  |  Ordens de pagamento  |  Emitidas 10,0%  
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No mercado de capitais, mais propriamente na interme-
diação de valores mobiliários no mercado secundário, o 
volume transaccionado pelo ATLANTICO ascendeu aos 
675 mil milhões de kwanzas ao longo do ano de 2023, um 
aumento homólogo de mais de 195%, o que perfaz uma 
QM de 5%. Esta performance permitiu ao Banco manter a 
presença no top 5 dos maiores negociadores do mercado. 

Nos termos da Lei n.º 14/21, de 19 de Maio, do Regime  
Geral das Instituições Financeiras, a prestação de serviços 
e a actividade de investimento em valores mobiliários e 
instrumentos derivados (intermediação de compra e venda 
de valores mobiliários, bem como abertura de contas de 
custódia) deverá ser exercida por Instituições Financeiras 
Não Bancárias (IFNB) ligadas ao Mercado de Capitais e ao 
Investimento, sujeitas à supervisão da Comissão do Mercado 
de Capitais (CMC).

Top 5 dos Intermediários BODIVA (%)

BNA

48

BAI

19

BFA

18

ATLANTICO SBA

9
5

QM contas de custódia – de 01-07 a 31-12-2023

6,8%
ATLANTICO

93,2%
Mercado

QM contas de custódia – até 30-06-2023

3,2%
ATLANTICO

96,8%
Mercado

70,0%
Particulares

30,0%
Empresas

O ATLANTICO, actuando em conformidade com a regula-
mentação, informou os Clientes antecipadamente de for-
ma a assegurar a transferência dos títulos das Instituições  
Financeiras Bancárias para as Sociedades Corretoras e Dis-
tribuidoras de Valores Mobiliários devidamente licenciadas, 
cumprindo com os prazos estipulados, nomeadamente:

•  Até 30 de Junho de 2023, os valores mobiliários de na-
tureza corporativa (Acções e Obrigações); 

•   Até 31 de Dezembro de 2023, os títulos de dívida pública 
(Obrigações do Tesouro e Bilhetes do Tesouro).

De modo a garantir a continuidade e o ajustamento dos ser-
viços de intermediação de valores mobiliários e instrumen-
tos derivados, o ATLANTICO identificou um parceiro estra-
tégico, com uma equipa com vasta experiência no mercado 

de capitais, a ATLAS SECURITIES SDVM, para o qual foi as-
segurada a transferência total dos Títulos Públicos após in-
dicação expressa dos Clientes e a abertura de novas contas 
de custódia já no decorrer do segundo semestre. 

No período de 1 de julho a 31 de dezembro de 2023,  
o ATLANTICO manteve o seu posicionamento como ter-
ceiro maior banco em termos de número de contas de re-
gisto individualizado activas, com uma QM a fixar-se em 
6,8%, tendo sob sua guarda instrumentos de valores mo-
biliários expressos em mais de 13 mil milhões de kwanzas, 
segmentados por investidores particulares e empresas.

Para o próximo exercício, o ATLANTICO pretende aumen-
tar o envolvimento de Clientes não residentes neste mer-
cado, mantendo a divulgação e a promoção do serviço 
de custódia.

Intermediação, Custódia e Banco Depositário

Com o ajuste regulamentar do Mercado de Capitais, o Banco 
implementou normas e procedimentos associados ao serviço 
de liquidação financeira para permitir o suporte adequado às 
Sociedades Corretoras e Distribuidoras de Valores Mobiliários 
devidamente licenciadas. Adicionalmente, mantém a sua es-
tratégia em dinamizar o serviço de Banco Depositário, garan-
tindo visibilidade, informação e oportunidade para a diversifi-
cação do portfolio.

No serviço de banco depositário, o ATLANTICO tem sob 
a sua custódia os seguintes Organismos de Investimento 
Colectivo, no montante de 320 mil milhões de kwanzas: 
um fundo aberto; três fundos fechados; e uma sociedade 
de investimento fechada. O Banco assegura igualmente a 
custódia de um Fundo de Pensões.
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ESG (Environmental, Social and Governance)

A sustentabilidade tem estado na agenda global de diver-
sos governos, instituições e empresas. Os desafios que o 
planeta enfrenta actualmente, não só do ponto de vista 
ambiental, mas também de carácter social e económico, 
levantam preocupações e questões sobre o actual mode-
lo de desenvolvimento e a forma como a sociedade vive.  
O ATLANTICO está consciente desses desafios e, como 
tal, procura garantir que o seu negócio está cada vez mais 
alinhado com as melhores práticas ESG (Environmental, 
Social and Governance) de modo a aumentar a sua resi-
liência e assegurar um crescimento mais sustentável.

No ATLANTICO, a ambição é que a sustentabilidade passe 
a estar patente na rotina diária e nas operações devendo 
orientar, progressivamente, a visão e as decisões futuras 
do negócio. Para o Banco, a sustentabilidade é assumida 
como uma fonte de oportunidades e como parte integran-
te da sua gestão e sucesso a curto, médio e longo prazo. 
Como tal, ao longo dos últimos anos, o ATLANTICO tem 
vindo a desenvolver um conjunto de medidas e acções que 
reforçam o compromisso de aumentar o seu desempenho 
em matéria de sustentabilidade.

Como parte dessa Jornada, em 2023, o Banco começou a 
desenvolver a sua Estratégia de Sustentabilidade 2030, ali-
nhada com a sua visão, missão e valores, capaz de alavancar 

3.6.

todas as características ímpares da Organização, potencian-
do uma maior resiliência face aos desafios futuros. O proces-
so de elaboração desta estratégia teve por base uma análise 
robusta dos principais drivers e tendências em matérias de 
ESG, uma avaliação holística e transversal do Banco e da sua 
performance ambiental, social e de governance e o desen-
volvimento de um processo de benchmark a instituições si-
milares com trabalho desenvolvido nestas áreas.

Compromissos, certificações e reconhecimentos 
na área da sustentabilidade

O aumento da consciencialização em relação às questões 
de sustentabilidade a nível mundial foi impulsionado por 
diversas iniciativas que desempenharam um papel fun-
damental não só na opinião pública, como na tomada de 
decisões. Uma das que teve mais destaque a nível inter-
nacional nesta matéria foi o lançamento da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável, constituída por 17 
objectivos, desdobrados em 169 metas, que foi aprovada 
e adoptada por todos os Estados Membros das Nações 
Unidas. A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sus-
tentável é uma agenda alargada e ambiciosa que abor-
da diversas dimensões do Desenvolvimento Sustentável 
(social, económica, ambiental) e que promove a paz, a 
justiça e instituições eficazes.

3.6.1. Jornada de Transformação do ATLANTICO
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Criar um impacto positivo na sociedade e nos diversos stakeholders do Banco 
é essencial para garantir um futuro próspero para a Organização. Como tal,  
o ATLANTICO está empenhado em contribuir activamente para a concretização da 
Agenda 2030 das Nações Unidas e dos seus ODS, através da adopção de soluções 
extensíveis a toda a sua cadeia de valor. O Banco reconhece que um futuro susten-
tável traz consigo diversos desafios. No entanto, traz igualmente muitas oportunida-
des de negócio, de inovação, de evolução e de resiliência, e a adopção da Agenda 
2030 e respectivos ODS contribuirá para o bem maior da Organização e do Planeta.

Para além do contributo para os ODS, o ATLANTICO tem vindo a assumir vá-
rios outros compromissos na área da sustentabilidade, subscrevendo iniciativas 
com expressão nacional e internacional, das quais se destacam o UN Global 
Compact (Pacto Global das Nações Unidas) e os Padrões de Desempenho de 
Sustentabilidade Socioambiental da International Finance Corporation (IFC).  
A abordagem abrange não apenas a análise do impacto ambiental e social dos 
projectos, mas também o engajamento/compromisso activo com os Clientes. 
O ATLANTICO procura, assim, incentivar a adopção de melhores práticas, pro-
movendo a consciencialização e fornecendo suporte para a implementação de 
soluções sustentáveis ao longo de toda a cadeia de valor.

Pacto Global das Nações Unidas
Iniciativa voluntária dirigida a empresas, de 
forma que estas alinhem as suas estratégias 
e operações com os princípios universais 
de direitos humanos, trabalho, ambiente e 
anticorrupção, e desenvolvam acções para 
enfrentar os desafios da sociedade.

Padrões de Desempenho de Sustentabili-
dade Socioambiental do IFC  
Com o suporte do IFC, o ATLANTICO de-
sencadeou a implementação da sua Políti-
ca do SGAS, procurando fortalecer a ges-
tão e a mitigação dos riscos ambientais  
e sociais associados à sua carteira de crédi-
to. Através de análises criteriosas, o Banco 
estabelece directrizes e regras claras para 
a selecção e avaliação de projectos, com o 
objectivo de promover práticas sustentá-
veis e responsáveis.  

A abordagem do ATLANTICO abrange não apenas  
a análise do impacto ambiental e social dos projectos, 
mas também o engajamento/compromisso activo com 
os Clientes fornecendo suporte para a implementação de 
soluções sustentáveis ao longo de toda a cadeia de valor

Sistema de Gestão Ambiental e Social (SGAS) para a função  
de crédito – alinhado aos oito Padrões de Desempenho do IFC

Adesão e compromisso com os  
Princípios do Pacto Global das Nações Unidas

4. Saúde e segurança da comunidade

1. Avaliação e gestão de riscos e impactos socioambientais

2. Condições de emprego e trabalho 

3.  Eficiência de recursos e prevenção da poluição

5. Aquisição de terra e reassentamento involuntário

6.  Conservação da biodiversidade e gestão sustentável de recursos 
naturais vivos

7. Povos indígenas 

8. Património cultural
Protecção do Meio Ambiente

Trabalho D
ig

no e Inclusivo

Direitos Humanos
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SGAS – Sistema de Gestão Ambiental e Social

O ATLANTICO reconhece que as questões ambientais contribuem para um po-
sicionamento das organizações mais forte e equilibrado, assegurando que a sua 
gestão as torna mais eficientes e resilientes. Assim, e em linha com os compro-
missos de sustentabilidade assumidos, o Banco possui um Sistema de Gestão 
Ambiental e Social (SGAS) com o objectivo de garantir que as actividades que 
desenvolve estão em conformidade com requisitos ESG. Desta forma, o SGAS 
permite não só fomentar a transparência e a consciencialização das melhores 
práticas ambientais e sociais, contribuindo para o envolvimento/compromisso 
activo com os Clientes, como também implementar soluções sustentáveis nas 
relações com as partes interessadas ao longo de toda a cadeia de valor.

Com a implementação do SGAS, o ATLANTICO procura fortalecer a gestão e a 
mitigação dos riscos ambientais e sociais associados à sua carteira de crédito. 
Através de análises criteriosas, estabelece directrizes e regras claras que incor-
pora no SGAS para seleccionar e avaliar os projectos (actualizando-as sempre 
que necessário), com o objectivo de promover as melhores práticas sustentá-
veis e responsáveis.

O SGAS permite garantir que os investimentos e financiamentos conduzidos 
pelo Banco estão de acordo com as directrizes definidas e com as orientações 
internacionais e legislação nacional em vigor no âmbito de Ambiente, Saúde, 
Segurança e Questões Sociais. Assim, através de procedimentos e fluxos de tra-
balho que têm em consideração os impactos e as oportunidades em todos os 
sectores da Instituição, é possível fortalecer a gestão e a mitigação dos riscos 
ambientais e sociais associados à carteira de crédito do ATLANTICO.

Embora o SGAS tenha sido desenvolvido há alguns anos, em 2023 beneficiou 
de melhorias significativas devido ao investimento do Banco na sustentabilidade. 
Como tal, durante o ano, o Banco contou com o suporte técnico do IFC na  
implementação do SGAS, tendo à sua disposição uma equipa de três especialistas  
inteiramente dedicados ao projecto, entre os quais se incluía um dos mais con-
ceituados ambientalistas em Angola. Através deste investimento, no final do 
ano, os processos de crédito do ATLANTICO passaram a ser alvo de uma avalia-
ção ambiental e social, cujos critérios de avaliação estão alinhados com os oito 
Padrões de Desempenho do IFC.

D
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Triagem e 
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M
on

it
o

ri
za
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o

Aprovação

Determinar o nível 
de risco ambiental 
e social e o nível 

de diligência devida 
a ser seguido. 

Emissão de um 
relatório de 

monitorização social 
e ambiental relativo 

ao projecto em causa

Levantamento de um 
plano de acção, 

requisitos ambientais 
e sociais, e medidas 

de providência.

Produção de um 
contrato respectivo

 ao projecto em causa, 
com a necessidade 
de cláusulas com 

compromissos 
ambientais e sociais 

no contrato. Outputs

3.6.2. Dimensão Ambiental

Financiamento Sustentável 

O ATLANTICO está consciente de que todas as acções humanas são induto-
ras de impacto no meio ambiente e reconhece que um desempenho ambien-
tal de excelência representa um factor de distinção e condição fundamental 
para o desenvolvimento sustentável. Por esse motivo, tem feito esforços para 
melhorar o desempenho ambiental da sua actividade (directa e indirecta).

As actividades do projecto SGAS foram repartidas em fases que se resumem 
no seguinte:

 Foi realizado um diagnóstico inicial que permitiu identificar um conjunto  
de acções a serem desenvolvidas para a implementação do SGAS;

  Estas acções incluíram sessões de formação a todas as equipas 
intervenientes no processo ou circuito de crédito, bem como à alta 
liderança, à Comissão Executiva e ao Conselho de Administração;

Foram definidas as funções e responsabilidades ambientais e sociais a ter 
em conta para a implementação efectiva do SGAS; 

Foram criados/desenhados os suportes documentais para a formação/ 
/capacitação das equipas, bem como todos os procedimentos de 
orientação e ferramentas de suporte à actuação das equipas;

Foi realizado um piloto/teste que se evidenciou como uma mais-valia,  
tendo sido possível contar com a participação da equipa do IFC em todo 
o processo, desde a visita local à condução de due deligence ambiental  
e social e respectivo plano de acção. 

Adicionalmente, o ATLANTICO ambiciona ser um exemplo em termos de cons-
ciencialização para a importância da gestão ambiental e da descarbonização 
da economia. Como tal, tem procurado investir em soluções inovadoras e mais 
eficientes que permitam optimizar os recursos.
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Iniciativas de awareness socioambiental

O ATLANTICO considera que tem um longo caminho no que diz respeito  
à concretização dos compromissos assumidos no âmbito do seu desempenho 
ambiental. No entanto, enquanto instituição jovem e inovadora, tem vindo a 
dar os primeiros passos nesta matéria e a desenvolver algumas iniciativas 
ambientais com o objectivo de contribuir para um Planeta mais sustentável.  

Objectivos

CAMPANHA “UNIDOS PELO AMBIENTE”

PROMOÇÃO DA ECONOMIA CIRCULAR

Raio de actuação

Impacto

6 Parceiros 780 Kg de plástico recolhido 350 Voluntários

Sensibilização das comunidades locais para a protecção do meio ambiente e dos oceanos

Recolha selectiva de resíduos de plástico recicláveis Limpeza de praia

São exemplos dessas iniciativas a campanha “Unidos pelo Ambiente”, uma lim-
peza de praia com o objectivo de recolher resíduos de plástico recicláveis e de 
sensibilizar as comunidades locais para a protecção do meio ambiente e dos 
oceanos, e ainda a Research de Sustentabilidade, que pretende aumentar a li-
teracia ambiental dos stakeholders do Banco.

IMPACTO – Research de Sustentabilidade

A iniciativa IMPACTO é um projecto iniciado no final de 2022 que con-
siste na produção e respectiva publicação de um artigo trimestral de 
Research de Sustentabilidade que visa fomentar a literacia e o co-
nhecimento no âmbito das principais temáticas de sustentabilidade.  
Esta iniciativa visa ainda impulsionar o posicionamento que o Banco pre-
tende adoptar perante a sociedade e os seus stakeholders no que diz 
respeito à sustentabilidade. Ao longo do ano de 2023, foram publicadas 
cinco edições da IMPACTO, abordando variados temas, nomeadamente 
finanças sustentáveis, economia circular e economia azul, entre outros.

Agenda de tópicos de 2023 Edição

Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável 1.ª Edição

O Papel das Finanças Sustentáveis na Implementação dos ODS  
e da Agenda 2030 – ESG Aplicado no Contexto da Banca 2.ª Edição

A Economia Circular e a sua Importância 3.ª Edição

Economia Azul e os Blue Bonds 4.ª Edição

O ATLANTICO tem vindo a desenvolver 
iniciativas ambientais com o objectivo de 
contribuir para um Planeta mais sustentável

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

36



3.6.3. Dimensão Social
 
Programa de impacto – Crédito "Malembe Malembe"

O programa de crédito de impacto "Malembe Malembe" é projectado para for-
necer condições favoráveis, incluindo taxas de juros acessíveis, prazos flexíveis 
e suporte técnico especializado aos pescadores artesanais, permitindo-lhes 
promover as suas práticas, fortalecer as suas operações e alcançar uma maior 
estabilidade financeira. 

Os impactos sociais e económicos na vida das populações abrangidas são mui-
to positivos, nomeadamente por via do fomento da empregabilidade formal.  
É, igualmente, de realçar o aumento da possibilidade de acesso destas comuni-
dades ao financiamento no âmbito do Aviso n.º 10/BNA/2022, contribuindo para 
o programa de diversificação da economia nacional.

Além dos objectivos a alcançar com o programa, o Banco pretende alinhá-lo com 
os ODS estabelecidos pelas Nações Unidas. 

Apoio aos pescadores artesanais

Objectivos

PROGRAMA DE IMPACTO – CRÉDITO “MALEMBE MALEMBE”

APOIO AOS PESCADORES ARTESANAIS

Impulsionar o desenvolvimento 
socioeconómico local

Raio de actuação

Impacto

Promover a inclusão financeira 
dos pescadores artesanais

Fornecer suporte técnico especializado 
às populações abrangidas 

 + 760 pessoas impactadas + 19 famílias e microempresas com inclusão 
no sistema financeiro

Cooperativas de Pescadores artesanais nas províncias do Zaire e Namibe Pipeline para 25 embarcações de pesca artesal, 
representando 40 agregados familiares de pescadores

Captação e formalização deste ecossistema 
de recursos que ainda é maioritariamente 

transaccionado na informalidade
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Objectivos 2023

Impacto 

Raio de actuação

Actua nas 18 Províncias de Angola, com foco na população de baixa renda, 
que vive em zonas remotas e/ou onde o acesso a serviços financeiros 

estruturados é inexistente ou insuficiente.

+ 250 acções de inclusão e literacia 
financeira e digital, com permanência diária 

nos mercados, bairros e comunidades

+ 6,5 milhões 
de transacções*400# Agiliza, 

num total de + Kz 46,2 mil milhões 

+ 654 mil 
Contas inclusão abertas 

no *400# Agiliza 

+ 1 milhão de utilizadores 
impactados

Expandir a rede de Agentes 
Bancários e duplicar os

Municípios cobertos

Apoiar a reconversão da economia, 
com acções de literacia financeira 
e digital junto dos comerciantes 

informais

Dinamizar acções que empoderem 
financeiramente o género feminino, 

em particular as comerciantes 
informais

Potenciar a poupança e reduzir os 
custos transaccionais a que estão 
sujeitas as pessoas excluídas ou 
sub-servidas financeiramente

Melhorar a rapidez dos 
canais e garantir a sua 

alta-disponibilidade para 
assegurar impacto 

permanente

+ 3,7 mil pontos de atendimento 
de Agentes Bancários *400# Agiliza, 

com cobertura nacional nas 18 províncias 
de Angola e em 77 municípios

+ 1,3 milhões de utilizadores 
com acesso ao *400# Agiliza através 

do canal USSD 

LITERACIA, INCLUSÃO 
FINANCEIRA E INOVAÇÃO

Literacia, Inclusão Financeira e Inovação – *400# Agiliza

O *400# Agiliza é a plataforma do ATLANTICO para a criação de valor  
e prosperidade através da literacia e inclusão financeira. Com o mote "O teu 
telemóvel é o teu Banco", o *400# Agiliza coloca o potencial financeiro na mão 
da população, com particular impacto nas famílias de baixa renda que vivem 
em zonas remotas e/ou onde o acesso a serviços financeiros estruturados  
é inexistente ou insuficiente.
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A Transformação Social é um pilar fundacional do ATLANTICO,  
estando no seu ADN a partilha dos resultados da sua ac-
tividade com as Comunidades em que se insere, deixando 
uma marca relevante na Sociedade. Os Fundadores cria-

Ecossistema de Transformação Social do ATLANTICO

Conhecimento Empreendedorismo Saúde e Bem-Estar

3.6.4. Iniciativas e Projectos de Transformação Social

Estratégia de Transformação Social do ATLANTICO

COMUNIDADESAC
CI

ONIST
AS

PARCEIROS PESS

OAS

ram uma Instituição assente na criação de Valores para 
a Vida. Uma Instituição geradora de valores para os seus 
Clientes, Accionistas, Pessoas e, acima de tudo, para as 
Comunidades.

Uma Instituição geradora de valores para os seus Clientes,  
Accionistas, Pessoas e, acima de tudo, para as Comunidades
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Bens alimentares      Material didáctico
  Vestuário      Brinquedos

+ 52
Vidas 
impactadas

+ 3 848
Horas

993
Colaboradores 

mil

Lar Consoladora dos Aflitos

Lar de Nazaré

Centro de Nutrição

Lar do Beiral

Huambo, Lar SOS Criança

Centro El Betel, Benguela

Natal Solidário

Lar Santa Isabel

Lar de Nazaré

O ATLANTICO aposta continuamente, e cada vez mais, 
na transformação social, impactando a vida das comu-
nidades. Através do Programa “Partilhamos Valores para  
a Vida”, cada Colaborador, com o seu gesto de solida-
riedade, compromisso, empatia e amor ao próximo, tem  
a oportunidade de impactar a sociedade positivamente  
e de forma responsável e inovadora, inspirando sonhos, aju-
dando a concretizar objectivos e projectos sustentáveis. 

Neste contexto, em 2023, realizou-se um conjunto de 
actividades que comprovam e reforçam o forte sentido 
de responsabilidade para com as Pessoas. Comprome-
tidos em apoiar as instituições de caridade, cerca de 993  
Colaboradores investiram mais de 3 848 horas em acções 
de voluntariado, tendo impactado mais de 1 600 Pessoas 
(crianças, jovens e idosos). Foi igualmente realizada uma 
Campanha de Recolha de Bens a favor das instituições 
que o Banco apoia.

Estes números são o reflexo do forte sentido de missão 
dos voluntários ATLANTICO. É com estas acções integra-
das, consistentes, robustas e contínuas que o Banco hon-
ra diariamente o seu compromisso com o futuro e com a 
transformação da sociedade, tendo em vista a constru-
ção e o reforço de uma sociedade informada, sustentável  
e com “Valores para a Vida”.
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Têm sido igualmente desenvolvidas acções de apoio a ins-
tituições, seleccionadas em linha com a estratégia de trans-
formação social do ATLANTICO, com foco no conhecimento 
e empreendedorismo, nomeadamente mediante iniciativas 
de dinamização do agro-negócio, em parceria com a SEIVA, 
e de apoio à educação inclusiva, equitativa e de qualidade, 
com a Fundação Ulwazi e o Lar de Nazaré.

No âmbito desta estratégia, o ATLANTICO pretende impactar 
nas comunidades muito para além das contribuições finan-
ceiras, mas igualmente por meio da partilha de conhecimen-
to e inclusão financeira, visando altos níveis de bancarização 
e transaccionalidade, através do *400# Agiliza.

No pilar do empreendedorismo, o ATLANTICO detém igual-
mente uma parceria com a Hemera Capital Partners, sendo 
investidor inicial do Dual Impact Fund, o primeiro fundo de 
Impacto em Angola. Trata-se de um veículo especializado 
para apoio a startups e PME que tem como foco de investi-
mento projectos que ofereçam potencial de retorno finan-
ceiro aliado à resolução de problemas sociais.

Empreendedorismo

Conhecimento

LAR DE
NAZARÉ

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE  
ACTUAÇÃO

Fomentar o desenvolvimento de famílias no meio rural através de iniciativas com impacto económico e social, apoiando e seguindo  
os princípios dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como medição e barómetro do impacto gerado.

Contribuir para o desenvolvimento do sistema empresarial 
angolano, apoiando as empresas a incorporarem na sua 
missão os critérios de sustentabilidade e de impacto.

Habitação acessível   |   Agricultura   |   Logística   |   Serviços Financeiros   |   Indústria  |   Energia   |   Saúde   |   Educação

Ser uma fonte de financiamento 
para startups e PME

Criar impacto com retorno  
financeiro, social e ambiental

Fomentar a construção da Sociedade do Conhecimento como critério e pilar para um desenvolvimento social e económico sustentável.

Ajudar crianças órfãs em situação de extrema pobreza, dos 
3 aos 14 anos, e fora do sistema de ensino, proporcionando 
melhores condições de vida e de ensino.

 Acolhimento permanente de raparigas em risco.

ATER (ASSISTÊNCIA TÉCNICA  
E EXTENSÃO RURAL)
Apoio ao desenvolvimento 
sustentável da produção  
agrícola de famílias rurais.

A PROCURA DA EXCELÊNCIA
A Ulwazi contribui para que 
Angola e África estejam na 
fronteira do Conhecimento  
no sector da Educação.

CAPACITY BUILDING
Desenvolvimento de 
competências técnicas  
e institucionais de  
parceiros locais.

ACÇÃO ESTRUTURANTE
A Ulwazi é um parceiro 
activo na definição e 
implementação de políticas 
e estratégias de educação.

INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO
Conceptualização, testagem  
e desenvolvimento de soluções 
e desafios locais.

UM CATALISADOR  
PARA A INOVAÇÃO
A Ulwazi é um acelerador 
da inovação e de novos 
modelos de ensino.

LOGÍSTICA E FAIRTRADE
Criação de ligações de cadeia 
de valor agroalimentar,  
com um foco no meio rural.

UMA FÁBRICA DE COMPETÊNCIAS 
PARA A EDUCAÇÃO
A Educação tem um papel fundamental 
no futuro. Mas é necessário preparar  
o futuro da Educação.
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3.6.5. Governo

Modelo de Governo
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Comissão Executiva
Composição e Pelouros

* A ordem de substituição apresentada deve ser aplica-
da apenas nos casos em que o Administrador ausente/ 
/impedido não tenha tido oportunidade de indicar di-
rectamente o seu substituto, com as devidas cautelas 
em relação a potenciais situações de conflito de interes-
ses.

O PCE e os Vice-PCE podem ajustar entre si a adequada 
partilha de pelouros sempre que um deles esteja ausen-
te/impedido de exercer as suas funções.

** Reporte hierárquico, sendo que o reporte funcional  
é feito ao Presidente da Comissão de Auditoria e Con-
trolo Interno para o Compliance Office e para a Auditoria 
Interna, e ao Presidente da Comissão de Riscos para o 
Risk Office.
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Prestige • DPR
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Patrícia Gabriel • Vogal
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Património & Serviços • DPS
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Inovação &
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Sustentabilidade
& Impacto • GSI

Investor Relations • IR
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Direcção

Gabinete

Unidade autónoma

Alternância

Unidade autónoma AlternânciaGabineteDirecção

Isabel Espírito Santo • Vogal
Chief Business O�cer (CBO) - Retail

Direcção de Banca 
de Retalho • DBR

Prestige • DPR

Negócio de Banca
Simplificada • NBS

Pequenas e Médias
Empresas • PME

CBO-C e CMO

Patrícia Gabriel • Vogal
Chief Operating O�cer (COO)

Património & Serviços • DPS

Cyber Security • DCS

Direcção de Operações • DOP

Direcção de Tecnologias • DTC

Continuidade de Negócio • GCN

CMO e CBO-C*

Miguel Raposo Alves • PCE
Chief Executive O�cer (CEO)

Gestão de Talento • DGT

Inovação &
Transformação • GIT

Sustentabilidade
& Impacto • GSI

Investor Relations • IR

Disruption Lab • LAB

CRO e CFO*

Éder Sousa • Vice-PCE
Chief Financial O�cer (CFO)

Jurídica e Recuperação
de Crédito • DJR

Contabilidade • DCT

Planeamento e Controlo • DPC

Financeira e Mercados • DFM

CRO e CEO*

Mauro Neves • Vogal
Chief Business O�cer (CBO) - Corporate

Grandes Empresas • DGE

Private Banking • DPB

Meios de Pagamento • DMP

CBO-R e CMO*

João Mendonça • Vogal
Chief Marketing O�cer (CMO)

COO e CBO-R*

Marketing & Customer
Experience • DMK

Marca e Comunicação • DMC

Crédito • DCR

Parcerias Estratégicas • GPE

CEO e CFO*

Catarina Souza • Vogal
Chief Risk O�cer (CRO)

Compliance O�ce • COF**

Auditoria Interna • DAU**

Risk O�ce • ROF**

Processos e Organização • DPO

Dados & Informação
de Gestão • GDIG

Controlo Cambial • GCC

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

45



Cultura de Gestão do Risco

O ATLANTICO encara a gestão de risco como um elemento central da sua visão estratégica, apoiando 
esta função numa estrutura de órgãos colegiais compostos por Comités e Comissões independentes 
das restantes estruturas da governança. Assim, a função de gestão de risco é independente das 
áreas geradoras de risco e apresenta mecanismos de decisão e controlo directamente dependentes do  
Conselho de Administração do Banco.

A gestão de risco do ATLANTICO é realizada de acordo com estratégias e políticas definidas pelo  
Conselho de Administração, com a respectiva delegação de competências na Comissão Executiva 
e no Risk Office (ROF), que é responsável pela implementação das estratégias e políticas definidas.

Composição do Risk Office

3.7.

Unidade N.º de Colaboradores

Direcção 2

Risco de Crédito 4

Risco de Mercado e Liquidez 5

Risco Operacional 3

Rating 6

20

O ROF reporta funcionalmente à Comissão de Riscos, nomeada pelo Conselho de Administração 
para a gestão de riscos, conferindo assim maior independência e autoridade à função de gestão 
de risco. Este reporte funcional é complementado pelo reporte hierárquico/administrativo à Co-
missão Executiva, de matérias operacionais e/ou de relação prática com outros pelouros, por ra-
zões de eficiência e eficácia da gestão diária de actividades, garantindo que a atribuição de outros 
pelouros ao mesmo administrador executivo, a quem reportam as funções de controlo, respeita o 
princípio de segregação.

Por forma a reforçar a independência das funções de controlo, encontra-se ainda instituída uma 
Comissão de Riscos com competências delegadas directamente pelo Conselho de Administração  
e independente da Comissão Executiva. É apresentada a esta Comissão diversa informação sobre 
a gestão de riscos e sobre o planeamento e os resultados das principais actividades desenvolvidas, 
sendo a mesma responsável por monitorizar o nível geral de risco assumido pelo ATLANTICO e con-
trolar o processo da sua gestão.

Adicionalmente, a gestão de risco do Banco é articulada com a actuação de outros órgãos, nomea-
damente com os principais comités.

Risk Office (ROF)

Risco de Crédito Risco Operacional RatingRisco de Mercado  
e Liquidez
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Comité de Estratégias de RecuperaçãoComité de Gestão de Riscos

Comité de Tecnologia e Inovação

Comité de Gestão de Activos e Passivos
(ALCO – Assets and Liabilities Committee)

Comité de Gestão de Negócio

Comité de Crédito

Comité de Eficiência e Investimentos

Principais comités

Responsável pela supervisão dos riscos financei-
ros (risco de crédito, risco cambial, risco de taxa 
de juro da carteira bancária e risco de liquidez  
e solvabilidade) e não financeiros (designadamen-
te risco de estratégia, risco operacional, risco dos 
sistemas de informação (TI), risco de compliance, 
risco reputacional e outros). Tem a responsabili-
dade de acompanhar, avaliar e propor medidas 
que permitam corrigir desvios às políticas dos ris-
cos financeiros e não financeiros.

Responsável pelo acompanhamento da execução 
orçamental em termos de custos e investimen-
tos, incluindo o acompanhamento de concursos  
públicos relativos à contratação de fornecedores.

Responsável por acompanhar a evolução da  
actividade comercial e propor decisões que orien-
tem o negócio vis-à-vis as directrizes estratégicas 
aprovadas pelo Conselho de Administração.

Responsável por acompanhar o desenvolvimento 
e operação dos sistemas tecnológicos de suporte 
do Banco.

Responsável polo acompanhamento da carteira de 
crédito, das maiores exposições e das exposições 
não produtivas (ENP), com o objectivo de definir 
as estratégia de recuperação destas exposições.

Responsável pelo acompanhamento e gestão cri-
teriosa da carteira de crédito do Banco, avaliando 
e decidindo sobre as propostas de concessão de 
crédito de acordo com a política de crédito em vi-
gor e monitorizando a evolução do risco associa-
do a clientes/negócios (concentração da carteira, 
exposição, incumprimento, etc.).

Na vertente organizacional, importa sublinhar a relevância 
do Comité de Gestão de Riscos, no qual participam dois 
Administradores e os responsáveis pelas direcções que 
gerem e controlam os riscos financeiros (crédito, taxa de 
juro, taxa de câmbio, liquidez e solvabilidade) e os riscos 
não financeiros (designadamente risco operacional, risco 
de compliance, risco reputacional e risco dos sistemas de 
informação).

Responsável por acompanhar e tomar decisões que 
garantam uma evolução sustentável do balanço e 
optimizar a rentabilidade do Banco. Garante, igual-
mente, o cumprimento dos objectivos relativos à 
revisão e monitorização dos relatórios financeiros 
do ALCO, com recomendações à execução e moni-
torização de medidas que garantam a manutenção 
da estrutura de capital/funding sustentável, assim 
como assegurar a existência de processos de ges-
tão de activos e passivos que contribuam para a 
utilização adequada do balanço.

Periodicidade: bimensal

Periodicidade: mensal Periodicidade: mensal Periodicidade: quinzenal

Periodicidade: trimestral Periodicidade: semanal Periodicidade: mensal
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Em linha com as actividades desenvolvidas pelo ROF, destacamos aqueles que 
foram os principais focos de desenvolvimento em 2023 e que, consequentemen-
te, mobilizaram recursos significativos na sua execução:

1.  Preparação da resposta à carta SREP 2021 e coordenação da definição do plano 
de acção para as recomendações do Banco Nacional de Angola. Acompanha-
mento da implementação do plano de acção e reporte do mesmo ao supervisor;

2.  Reporte dos resultados do Processo Interno de Avaliação da Adequação de 
Capital (ICAAP) e do Processo Interno de Avaliação da Adequação da Liqui-
dez (ILAAP) conforme estabelecido nos Instrutivos N.º 10/2021 e N.º 11/2021:

 a)   Quantificação de riscos materiais no ICAAP, no cenário base e adverso,  
e reporte ao supervisor em 2 de Maio de 2023, com incorporação das alte-
rações regulamentares constantes no Aviso N.º 08/2021, especificamente 
no que se refere ao Instrutivo N.º 03/2022 sobre os Testes de Esforço e à 
Directiva N.º 02/2022 sobre os Testes de Esforço Padronizados, ao nível 
da determinação do requisito de risco de crédito para a dívida soberana 
(projecção dos ponderadores às exposições ao Estado em Moeda Estran-
geira), bem como a incorporação de correcções decorrentes da avaliação 
independente do exercício pela Direcção de Auditoria;

 b)  Quantificação dos indicadores de avaliação do risco de liquidez no ILAAP  
e reporte ao supervisor em 2 de Maio de 2023, com incorporação das alte-
rações regulamentares ao nível do exposto na Directiva N.º 02/2022 sobre 
os Testes de Esforço Padronizados, especificamente no que se refere aos 
pressupostos para as entradas e saídas de fluxo de caixa no apuramento 
do período de sobrevivência, da redefinição de descontos a aplicar aos 
títulos de valores mobiliários na determinação do buffer de liquidez (em 
cenário de esforço), bem como a incorporação do buffer de liquidez indicado 
na carta SREP 2021.

3.   Primeira elaboração do Relatório de Disciplina de Mercado 2022, publicado 
a 30 de Maio de 2023, no âmbito da divulgação pública de informação pru-
dencial pelas instituições financeiras bancárias, ao abrigo das disposições 
constantes do Aviso N.º 08/2021 de 5 de Julho, sobre requisitos prudenciais, 
e do Instrutivo N.º 05/2022 de 13 de Junho, sobre Divulgação Pública de In-
formação Prudencial, previstos nos Requisitos de Pilar 3 do processo SREP 
(Processo de Análise e Avaliação pelo supervisor);

Principais eventos de 2023

4.  Realização dos Testes de Esforço anuais, incluindo a análise de cenários e 
testes de esforço inversos com referência a 31 de Dezembro de 2022, em 
conformidade com o Instrutivo N.º 03/2022;

5.  Cumprimento das orientações emanadas na Missiva 757DSB/2023 de 17 de 
Fevereiro, sobre a submissão dos reportes no âmbito do Aviso N.º 08/2021 
em ambiente de testes no SSIF;

6.  Monitorização da evolução dos limites aprovados para o Perfil de Risco de 2023, 
de acordo com o modelo de governança em vigor;

7.  Revisão intermédia do Perfil de Risco, no âmbito da carta SREP 2021, e defi-
nição das linhas de orientação principais para a gestão de riscos no período 
2023-2026, por forma a ajustar os limites do rácio de fundos próprios princi-
pais de Nível 1, rácio de Fundos Próprios de Nível 1 e Rácio Global de Fundos 
Próprios Regulamentares, bem como ao novo buffer de Liquidez definido no 
exercício de planeamento estratégico realizado pelo Banco, e revisão do pla-
no de negócios para o período referido;

8.  Revisão anual do modelo de perdas por imparidade dos activos financeiros, 
com realização das seguintes actividades:

 a)  Revisão dos haircuts aplicáveis às garantias de crédito com risco Estado;
 b)  Actualização anual dos parâmetros de risco do modelo de imparidade 

colectiva, incluindo os valores das variáveis macroeconómicas e estu-
dos de correlação usados na abordagem forward looking incorporada 
no modelo;

 c)  Revisão e manutenção do critério de materialidade das análises individuais;

9.  Actualização e adaptação da ferramenta de suporte às análises individuais 
de imparidade do crédito tendo em conta os requisitos exigidos pela regula-
mentação em vigor;

10.  Implementação das especificações técnicas dos reportes ao abrigo do Avi-
so N.º 08/2021 nos sistemas informáticos do Banco, com maior ênfase para 
a redefinição da periodicidade dos reportes relativos aos requisitos de capi-
tal, bem como ao rácio Global de Fundos Próprios e reportes relativos aos 
testes de esforço padronizados;

11.  Acompanhamento do cumprimento do Aviso N.º 10/2020 – Concessão de 
Crédito ao Sector Real da Economia e do seu impacto nas reservas obrigató-
rias a constituir em moeda nacional, no âmbito da gestão do risco de liquidez; 

12.  Acompanhamento da implementação da Directiva N.º 01/DSB/2020 sobre 
Avaliação de Imóveis, dinamização de avaliações das garantias hipotecárias 
com avaliações maior que dois anos, bem como das que tinham avaliações 
em moeda estrangeira; 

13.  Monitorização e reporte ao BNA dos Créditos Concedidos aos Detentores de Parti-
cipações Qualificadas no âmbito do disposto na Directiva N.º 05/DSB/DRO/2022; 

14.  Monitorização e reporte ao BNA e à gestão do ATLANTICO sobre a evolu-
ção das exposições de crédito de Clientes intervencionados pelo Estado ou 
sujeitos a arresto de bens e participações sociais;

15.  Acompanhamento mensal com reporte trimestral ao BNA do relatório das 
exposições não produtivas;

16.  Implementação das acções previstas para o cumprimento da Directiva 02/
DSB/DRO/2020 – Guia sobre Recomendações de Gestão de Exposições 
não produtivas e Reestruturadas e Activos executados em Dação para Pa-
gamento e início do reporte regulamentar periódico;

17.  Em relação à Estratégia de Gestão das Exposições não Produtivas, foi rea-
lizada, em Abril de 2023, a revisão dos objectivos associados à estratégia  
e comunicados ao BNA;

18.  Elaboração e partilha com o BNA, em Novembro de 2023, de um ponto de 
situação da evolução dos resultados da Estratégia de Exposições não Pro-
dutivas, com esclarecimentos em torno do principal desvio observado e que 
está relacionado com o impacto cambial devido à desvalorização da moeda 
nacional em cerca de 65% em 2023;

19.  Elaboração e partilha com o BNA, em Dezembro de 2023, da Auto-avaliação 
sobre a Capacidade Interna de Execução da Estratégia de Exposições não 
Produtivas, onde são apresentadas as acções que suportam a estratégia, 
com foco nas acções que o Banco tem estado a desenvolver, e os resul-
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tados das mesmas, bem como o detalhe dos principais constrangimentos  
e dependência externa, como a dos tribunais, na conclusão de processos e 
recuperação pela via do contencioso, em processos com antiguidade média 
de cinco anos, existindo processos com antiguidade superior a sete anos;

20.  Monitorização e revisão dos limites de exposição para Contrapartes Nacio-
nais e Internacionais;

21.  Monitorização contínua do registo e reavaliação de colaterais das opera-
ções de crédito, suportando e promovendo a melhoria constante da qua-
lidade do registo de colaterais e da sua alocação a operações, com vista à 
optimização do consumo de capital;

22.  Processos de melhoria contínua com foco na reconciliação e qualidade de 
informação e automatização das integrações entre sistemas críticos para  
a avaliação do risco de crédito, liquidez, solvabilidade e taxa de juro e na 
automatização da produção de reportes críticos no processo de fecho do 
mês, bem como a implementação e automatização das alterações decor-
rentes na nova regulamentação disposta no Aviso N.º 08, de 18 de Junho 
de 2021, com vista à evolução permanente dos processos de reporte no 
âmbito da qualidade de informação e redução do tempo de duração;

23.  Calibração dos modelos de scoring desenvolvidos pelo Banco, especifi-
camente para suporte de decisão automática de crédito, considerando 
o perfil transaccional e o comportamento financeiro da base de Clien-
tes particulares;

24.  Participação em processos de due diligence de bancos multilaterais e ges-
tão de covenants para linhas já aprovadas, nomeadamente através da ela-
boração de reportes periódicos sobre informação de crédito, liquidez e 
solvabilidade e esclarecimentos sobre a qualidade dos activos em alinha-
mento com o perfil de risco definido para o Banco;

25.  Acompanhamento transversal do modelo de gestão de Risco Operacional em 
todos os processos representativos da actividade do Banco, por via da ope-
racionalização de todos os instrumentos de gestão (mapeamento de pro-
cessos, auto-avaliação de riscos, captura de perdas e indicadores-chaves de 
risco) nos 41 processos catalogados;

26.  Desenvolvimento do projecto para implementação do modelo de gestão de 
riscos de cibersegurança e da sua integração no modelo de gestão de riscos 
operacionais aprovado pelo Banco;

27.  Implementação do plano de comunicação no âmbito da gestão do Risco 
Operacional, promovendo a cultura de risco e a participação mais activa da 
primeira linha de defesa no modelo de gestão;

28.  Preparação e realização de sessões de trabalho ordinárias e extraordinárias 
de acompanhamento dos indicadores de riscos, sendo que das sessões de 
trabalho ordinárias, destacamos:

 a)  O Comité de Gestão de Riscos, que durante 2023 realizou seis sessões de 
trabalho ordinárias, dentre comités de riscos financeiros, riscos operacio-
nais, cumprindo desta forma o mínimo de seis (6) sessões estipuladas para 
este comité, com a respectiva documentação das ordens de trabalho, do-
cumentos de suporte e actas com as conclusões dos trabalhos. Dentro do 
processo de melhoria contínua, e com o objectivo de gerar maior enfoque 
sobre os temas tratados neste comité, implementou-se a revisão dos con-
teúdos do mesmo bem como a lista de participantes, mediante a revisão 
do Regulamento do Comité de Gestão de Riscos; 

 b)  A Comissão de Riscos, que durante 2023 realizou cinco (5) sessões de tra-
balho cumprindo desta forma o mínimo de quatro (4) sessões estipuladas 
para esta comissão, com a respectiva documentação das ordens de traba-
lho, documentos de suporte e actas com as conclusões dos trabalhos;

 c)  No âmbito do processo de robustecimentos associado à gestão do Risco 
de Crédito, durante 2023 foi implementado o Comité de Estratégias de 
Recuperação, que tem permitido identificar e implementar estratégias de 
recuperação nos Clientes acompanhados neste órgão. A partir de Maio, 
mês de implementação deste comité, foram realizadas oito (8) sessão de 
trabalho ordinárias e dezassete (17) sessões extraordinárias.

3.7.1. Declaração de Apetite ao Risco

A definição de Apetite ao Risco é parte de uma gestão do perfil de risco mais ampla 
e permite traduzir a estratégia de risco em limites ou objectivos operacionais.

O ROF é a unidade orgânica responsável pelo acompanhamento e monitoriza-
ção do perfil de risco e pela comunicação dos principais resultados e conclusões, 
sendo igualmente responsável pela assessoria à Comissão Executiva e ao Con-
selho de Administração da Instituição no que respeita à revisão e actualização 
periódica do perfil de risco, bem como na avaliação das acções ou medidas de 
remediação que devam ser implementadas sempre que ocorra um incumprimen-
to dos limites estabelecidos que possa condicionar ou impactar negativamente  
a actividade do Banco.

Os limites que compõem o perfil de risco do Banco são estabelecidos em três 
níveis, derivando dos mesmos as responsabilidades de comunicação e desenvol-
vimento de acções correctivas de acordo com a tabela apresentada em seguida.

O apetite ao risco (verde) reflecte o nível de risco que o Banco se predispõe  
a aceitar. A definição de uma zona de tolerância (amarelo) permite estabelecer 
um sistema de alerta tempestivo e accionar acções correctivas prévias antes 
que o Banco atinja a sua capacidade máxima de tomada de risco (cor-de-rosa). 
A tolerância ao risco refere-se ao montante máximo de risco que o Banco está 
disposto a aceitar no decurso da sua actividade, sem colocar em causa a sua 
estabilidade, posicionamento e/ou solvabilidade. 

Limite da tolerância Limite da capacidade

Nível de monitorização

Apetite ao Risco
Níveis de limites

Métrica Apetite ao Risco Tolerância ao Risco Capacidade de  
Tomada de Risco

Estado da métrica  
vs. apetite ao risco  
definido

Enquadrado no apetite  
ao risco definido

•  Enquadrado no apetite  
ao risco definido, mas  
na eminência de o exceder

•  Apetite ao risco excedido

Nível da métrica  
de apetite ao risco

Acima do limite  
de tolerância 

•  Abaixo do limite  
de tolerância

•  Abaixo do limite  
de capacidade

Comunicação Sem comunicação 
obrigatória

•  ROF comunica às UO 
responsáveis pela gestão 
da métrica com limite 
excedido, aos respectivos 
Administradores e ao CRO

•  Reporte à Comissão  
de Risco e ao Comité  
de Gestão de Riscos

•  ROF comunica à 
Comissão de Riscos,  
e à Comissão Executiva

Acções subsequentes  
(não exaustivo)

Sem acções necessárias •  Definição de plano  
de acção pelas UO para 
regressar ao nível de 
apetite ao risco definido 

•  Reforço da monitorização 
por parte do ROF

•  Definição de plano de 
acção pela Comissão 
Executiva para regressar 
ao nível de apetite ao 
risco definido

•  Reforço da 
monitorização intensiva 
da evolução da métrica  
e implementação  
do plano de acção
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Adicionalmente, o RAF (Risk Apetite Framework) constitui o principal elemento 
do sistema de gestão de riscos do Banco, consistindo numa abordagem geral, 
segundo a qual o apetite e a estratégia do risco são estabelecidos, comunicados 
e monitorizados incluindo as políticas, os processos, controlos e sistemas necessá-
rios. Os limites de risco, que suportam a estratégia de gestão de risco e a manuten-
ção de níveis adequados de capital e de liquidez, são traduzidos genericamente 
numa declaração de apetite ao risco (Risk Appetite Statement – RAS) cuja aprova-
ção final é da responsabilidade do Conselho de Administração.

O reporte formal de acompanhamento do perfil de risco é realizado, pelo menos, 
trimestralmente pela Comissão de Riscos e pelo Comité de Gestão de Riscos e com 
apresentação mensal de resultados à Comissão Executiva e ao Conselho de Admi-
nistração. Sempre que algum dos indicadores calculados com periodicidade inferior 
se encontre fora dos limites estabelecidos, é devidamente comunicado para que 
sejam determinadas e implementadas acções mitigadoras de forma tempestiva. 

O ICAAP e o ILAAP são instrumentos-chave de gestão de risco sendo os res-
pectivos processos uma consequência da estratégia de negócio e de gestão do 
risco seguida pelo Banco. Adicionalmente, apresentam consequências que po-
derão levar à revisão da estratégia definida pelo Banco, pela indicação de fragi-
lidades, pela análise dos impactos na consideração dos vários cenários ou pelo 
equilíbrio e interligação entre os processos de gestão de risco. Desta forma, no 
seu processo de tomada de decisões de negócio e de gestão do risco, o Banco 
tem em consideração as conclusões do ICAAP e do ILAAP.

3.7.2. Principais Riscos
3.7.2.1. Risco de Solvabilidade

O apuramento dos fundos próprios regulamentares e do rácio de solvabilidade 
é realizado e reportado pelo Banco em conformidade com o novo pacote regu-
lamentar, com realce para o Aviso N.º 08/2021, e procede com a revisão dos Re-
quisitos do Pilar 1, Requisitos do Pilar 2 e do Requisito Combinado de Reservas. 
Assim, foram adoptadas novas metodologias para a determinação dos fundos 
próprios regulamentares e do rácio global de fundos próprios.

O Banco tem uma abordagem preventiva na gestão do risco de solvabilidade, 
nomeadamente: 

•  Estão definidos em Perfil de Risco limites mínimos para o rácio de solvabilida-
de a partir dos quais o ROF realiza cálculos intercalares para mensurar o refle-
xo da evolução, durante o mês, das principais rubricas do balanço no valor do 
rácio, reconciliando com eventos detectados no âmbito da gestão de outros 
riscos, nomeadamente crédito, cambial, liquidez e operacional;

•  As operações de investimento ou desinvestimento, bem com as operações de 
concessão ou liquidação de crédito que tenham volumes significativos, são 
previamente avaliadas pelo ROF quanto ao seu impacto na solvabilidade do 
Banco – via resultados e consumo de capital.

O valor final e o detalhe do cálculo dos Fundos Próprios Regulamentares e do 
Rácio de Solvabilidade Regulamentar realizado pelo ROF são reportados à Co-
missão de Riscos e ao Comité de Gestão de Riscos numa periodicidade mínima 
trimestral, assim como na apresentação mensal de resultados à Comissão Exe-
cutiva e ao Conselho de Administração.

(i) ICAAP (Processo de Avaliação Interna de Adequação de Capital)

O Processo de Auto-Avaliação da Adequação do Capital Interno visa uma aná-
lise sobre a evolução verificada nas práticas de avaliação qualitativa e quantita-
tiva dos riscos a que o Banco se encontra exposto na sua actividade, a aferição 
dos controlos internos e de efeitos que permitem mitigar a exposição ao risco 
e a simulação de situações adversas com impactos na sua solvabilidade, bem 
como a avaliação da adequação de capital interno. O Banco executa este exer-
cício em base consolidada e em conformidade com o definido pelo BNA no Ins-
trutivo N.º 12/2021, de 21 de Junho de 2021. Este processo deve ser efectuado, 
pelo menos, numa base anual, ou quando existir algum factor que o justifique, 
por indicação do Conselho de Administração. 

O último exercício de ICAAP realizado pelo Banco teve referência a 31 de Dezem-
bro de 2022 e foi reportado a 30 de Abril de 2023, a nível consolidado (Banco e 
Fundos de Investimento em que é o participante maioritário) e teve como prin-
cipais objectivos:

•  Promover o ICAAP como ferramenta de suporte à tomada de decisões estratégicas;

•  Dinamizar uma cultura de risco que fomente a participação de toda a orga-
nização na gestão do capital interno (Conselho de Administração, Comissão 
Executiva, Áreas de Negócio e funções de Controlo Interno);

•  Garantir a adequação do capital interno face ao perfil de risco e estratégias 
de risco e negócio;

•  Garantir uma adequada identificação, quantificação, controlo e mitigação dos 
riscos materiais a que o ATLANTICO se encontra exposto;

•  Garantir uma adequada documentação dos resultados demonstrados, através 
do reforço da integração dos processos de gestão de risco na cultura de risco 
do ATLANTICO e nos processos de tomada de decisão; e

•  Prever um plano de contingência para assegurar a gestão da actividade e a ade-
quação do capital interno perante uma recessão ou uma crise.

(ii) Risco de Estratégia e ESG 

O Risco de Estratégia mede a probabilidade de ocorrência de impactos negativos 
no resultado ou no capital, decorrentes da incapacidade de executar a estratégia 
completa de negócio, bem como de dinamizar e adaptar-se às mudanças do mer-
cado. O risco de estratégia inclui o sub-risco ambiental, social e de governo (Risco 
ESG – Environmental Social and Governance), o qual decorre de mudanças climáti-
cas e dos seus impactos na sociedade, governo, regiões do planeta e ecossistemas. 

O risco de ESG foi identificado na taxonomia de riscos do ATLANTICO em 2020  
e reconhecido como material, estando actualmente quantificado no ICAAP no âm-
bito do Pilar 2, num buffer de capital, tendo em conta a sua crescente relevância 
e impacto económico. O Banco considera que o ESG não é um risco isolado, es-
tando interligado com outros riscos financeiros a que a Instituição está exposta,  
e podendo ser um factor de aumento de risco, nomeadamente no risco de crédito. 
Atendendo a que ainda não existem métricas estabilizadas para a identificação, 
mensuração e controlo do risco de ESG, o Banco não definiu ainda indicadores no 
seu perfil de risco, mas à medida que evolui para o paradigma ESG (conforme está 
previsto no plano estratégico) irá acompanhar essa evolução com a definição de 
métricas e apetite ao risco.
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3.7.2.2. Risco de Crédito

Risco de Crédito é a probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos 
resultados ou no capital, devido à incapacidade de um Cliente ou contraparte 
cumprir com os seus compromissos financeiros perante a Instituição, incluindo 
possíveis restrições à transferência de pagamentos do exterior. O risco de cré-
dito existe, principalmente, nas exposições em crédito (incluindo o titulado), li-
nhas de crédito, garantias prestadas, cartas de crédito e derivados com activos 
subjacentes compostos por crédito.

A gestão do risco de crédito é baseada num conjunto de políticas e orienta-
ções estabelecidas em função das estratégias de negócio e do perfil de risco do 
Banco, sendo revistas regularmente e sempre que necessário.

Além dos regulamentos e normativos, a concessão de crédito é suportada pela 
avaliação e classificação do risco dos Clientes com o auxílio de modelos de sco-
ring e de rating e na avaliação do nível de cobertura dos colaterais das opera-
ções. Para as exposições mais significativas, são ainda analisados o consumo de 
capital e o impacto que o mesmo pode ter nos limites de exposição agregados. 
É da responsabilidade de todos os intervenientes do processo de crédito e, em 
particular, das áreas comerciais, realizar o acompanhamento do crédito, assegu-
rando a prestação de toda e qualquer informação do Cliente que possa traduzir 
uma alteração das suas condições de solvência.

3.7.2.3. Risco de Mercado

O Risco de Mercado é a probabilidade de ocorrência de impactos negativos 
nos resultados ou no capital, devido a movimentos desfavoráveis no preço de 
mercado dos instrumentos da carteira de investimentos, provocado por flutua-
ções em cotações de títulos, mercadorias, taxa de juro e taxas de câmbio. Este 
risco está associado, principalmente, à detenção de posições em títulos de dívi-
da e de capital em moedas, em mercadorias e em derivados que tenham como 
activos subjacentes os anteriores.

Os principais riscos de mercado a que o Banco se encontra sujeito são os re-
sultantes das variações de taxa de juro, de taxa de câmbio e das cotações de 
mercado subjacentes aos títulos.

(i) Risco de Taxa de Juro

A avaliação do risco de taxa de juro é efectuada através de um processo de 
análise de sensibilidade ao risco, realizado para o universo de operações que 
integram o balanço do Banco. O risco de taxa de juro é calculado mediante 
a classificação de todas as rubricas do activo, do passivo e extrapatrimoniais 
que pertençam à carteira bancária e que sejam sensíveis a oscilações das ta-
xas de juro, por escalões de prazos marginais de refixação da taxa de juro. 
O Banco analisa diariamente as principais taxas de referência dos mercados 
nacional e internacional, nomeadamente a LUIBOR, a EURIBOR e a LIBOR,  
de forma a aferir o risco inerente a activos e passivos sensíveis às variações de 
taxas de juro.

(ii) Risco Cambial

O Banco monitoriza a sua exposição ao risco cambial pelo controlo e reava-
liação diária da exposição das posições globais abertas assumidas nas várias 
moedas e adopta estratégias globais de cobertura para assegurar que essas 
posições se mantêm dentro dos limites aprovados pela gestão. A avaliação do 
risco de taxa de câmbio do Banco baseia-se na definição e controlo de limites 
estabelecidos para a exposição cambial curta e longa e na sua relação com os 
Fundos Próprios. Além do acompanhamento da posição e exposição cambial  
e da sua comparação com os limites estabelecidos pelo Banco, o ROF tem a 
responsabilidade de elaborar os testes de esforço onde avalia o impacto de 
uma eventual valorização ou desvalorização cambial na estrutura de activos, 
nos resultados e no rácio de solvabilidade do Banco.

3.7.2.4. Risco de Liquidez

Os principais intervenientes na gestão diária do risco de liquidez são a Direcção 
Financeira e Mercados (DFM) e o ROF. A DFM é responsável pela selecção e 
execução das operações com o mercado e pela gestão diária da liquidez tendo 
em conta os limites definidos no perfil de risco do Banco. É responsabilidade do 
ROF a identificação, medição e monitorização do risco, garantindo que os limites 
definidos são cumpridos.

O Comité de Gestão de Riscos e o Comité ALCO são os órgãos responsáveis 
pela supervisão destes riscos e têm a responsabilidade de acompanhar, avaliar 
e propor medidas que permitam corrigir desvios às políticas de gestão e aos 
limites estabelecidos para os riscos de liquidez.

A avaliação do risco de liquidez baseia-se no cálculo e na análise de indicado-
res que permitem identificar a evolução da situação de liquidez do Banco para 
horizontes temporais de curto prazo. A monitorização dos níveis de liquidez 
correntes e estruturais necessários, em função dos montantes e prazos dos 
compromissos assumidos e dos recursos em carteira, é efectuada através da 
identificação de gaps de liquidez, para os quais estão definidos limites de expo-
sição. Estes indicadores têm como base a distribuição por intervalos temporais 
de fluxos passivos e activos existentes na data da análise, de acordo com pres-
supostos pré-estabelecidos.

ILAAP (Processo de Avaliação Interna de Adequação de Liquidez)

Em conformidade com o Instrutivo N.º 11/2021, publicado pelo BNA em 21 de Ju-
nho de 2021, as instituições financeiras bancárias que desenvolvem actividades de 
crédito devem assegurar e ser capazes de demonstrar que têm um processo in-
terno que permite identificar, mensurar, gerir e monitorizar o seu risco de liquidez.

O objectivo do processo interno de avaliação da adequação de liquidez (ILAAP) 
é providenciar um instrumento de gestão de risco para o Banco, de forma a ga-
rantir que os limites definidos internamente relativos ao risco de liquidez são 
cumpridos e que os processos operacionais e de governo de gestão e controlo 
destes limites são adequados.

O reporte de ILAAP efectuado em 30 de Abril de 2023, com referência a 31 de 
Dezembro de 2022, demostra o cumprimento dos limites referidos e resume 
as principais conclusões do exercício de auto-avaliação realizado, incluindo a 
opinião do Banco sobre as suas posições actuais de liquidez ao nível individual 
e a sua capacidade de cobrir aquilo a que está ou poderá estar exposto, assim 
como as medidas a serem utilizadas para assegurar a manutenção ou reposição 
dos níveis de liquidez adequados.
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3.7.2.5. Risco operacional 

O modelo de gestão de risco operacional baseia-se numa actuação por pro-
cessos, com uma perspectiva end-to-end da cadeia de valor de produtos e ser-
viços na gestão do risco operacional, e permite identificar riscos potenciais e 
avaliar o impacto de melhorias.

Consciente da importância de uma monitorização e controlo eficaz do risco 
operacional, e de modo a alcançar os objectivos propostos, o ATLANTICO de-
signou responsáveis pela gestão de risco operacional de cada processo – os 
process owners. O perfil destes responsáveis contempla um forte domínio dos 
temas da sua área de intervenção, designadamente ao nível do conhecimento 
dos processos de negócio e capacidade de sugestão de medidas de mitigação 
de risco e aumento de eficiência, assegurando o registo e acompanhamento de 
todos os eventos que possam originar perdas financeiras.

A responsabilização das Unidades Orgânicas e dos process owners na identifi-
cação e gestão activa do risco operacional é central na metodologia.

O modelo de gestão de risco operacional do ATLANTICO assenta em três ins-
trumentos principais:

•  Recolha de informação relativa a perdas resultantes de eventos de risco operacional;

•  Reuniões de auto-avaliação de risco que permitem ao Banco ter uma abordagem 
qualitativa para a identificação de riscos potenciais através de uma análise da 
materialização de perdas no processo, considerando os piores cenários em cada 
categoria de risco, e na definição da estratégia e planos de acção para a redução 
do risco inerente a cada processo para o nível máximo de risco aceitável; 

•  Identificação e quantificação de Key Risk Indicators (KRI), métricas que aler-
tam para alterações do perfil de risco ou da eficácia dos controlos dos proces-
sos, permitindo o lançamento preventivo de acções correctivas.

Os três instrumentos de gestão do risco operacional são desenvolvidos com 
base em vinte categorias de risco, definidas pelo Banco de acordo com as 
recomendações do BNA no Instrutivo N.º 28/2016 e com as orientações do 
Comité de Basileia, agrupando-se nas seguintes categorias:

•  Riscos de pessoas;

•  Riscos de sistemas de informação;

•  Riscos processuais;

•  Riscos externos;

•  Riscos organizacionais.

Nas categorias apresentadas, é visível que a gestão de risco operacional do 
ATLANTICO cobre também os riscos de compliance e de sistemas de informação, 
incluindo as ameaças cibernéticas. O risco reputacional é avaliado nos exercícios 
de auto-avaliação anuais estando também contemplado no modelo de gestão. 

3.7.2.6. Risco cibernético

O cibercrime está a crescer exponencialmente e, de acordo com a Cybersecurity 
Ventures, deverá ter um custo de USD 10,5 triliões até 2025. Em 2023, observou-
-se um aumento significativo na quantidade de ataques cibernéticos e na sofis-
ticação, inclusive com recurso à tecnologia de IA (Inteligência Artificial), repre-
sentando uma ameaça cada vez maior para a estabilidade e segurança do sector 
financeiro em todo o mundo. Com o avanço contínuo da tecnologia e a crescente 
interconexão de sistemas financeiros, as instituições financeiras têm-se tornado 
alvos cada vez mais atractivos para criminosos cibernéticos. Os ataques ciber-
néticos assumiram várias formas, incluindo roubo de dados confidenciais, fraude 
financeira, ataques de negação de serviço (DDoS) e comprometimento das  
infra-estruturas de TI (Tecnologias da Informação) das instituições.

O risco cibernético é uma preocupação crescente para as instituições financei-
ras a nível mundial. A evolução constante das ameaças cibernéticas exige que 
seja feita uma abordagem proactiva por parte das instituições para proteger 
os seus sistemas, dados e Clientes. O ATLANTICO tem vindo a fortalecer a sua 
resiliência contra as ameaças cibernéticas e a garantir a confiança dos Clien-
tes num ambiente digital cada vez mais complexo. Neste sentido, os esfor-
ços desenvolvidos têm como objectivo garantir a implementação de medidas 
de segurança adequadas e abrangentes consubstanciadas num modelo Zero 
Trust (Confiança Zero), que inclui a autenticação segura nos sistemas, com 
base num processo rigoroso do uso de múltiplos factores, acessos baseados 
em contexto, ou seja, com base em dados como localização do utilizador, tipo 
de dispositivo, horário de acesso, de modo a garantir legitimidade no acesso 
e monitorização contínua. O Banco tem vindo a implementar processos ba-
seados em modelos de security operations centres, com equipas internas e 
apoiadas em cooperação local e internacional, para robustecer os processos 
de detecção de ameaças. As melhorias nestes processos irão contribuir para 
o estabelecimento de uma resposta rápida a incidentes de segurança e uma 
abordagem proactiva para a protecção dos recursos do ATLANTICO.

O ATLANTICO tem vindo a fortalecer a sua 
resiliência contra as ameaças cibernéticas 
e a garantir a confiança dos Clientes num 
ambiente digital cada vez mais complexo.
Os esforços desenvolvidos têm como 
objectivo garantir a implementação 
de medidas de segurança adequadas 
e abrangentes consubstanciadas num 
modelo Zero Trust
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Implementação de um processo de 

sistematização do risco cibernético alinhado 
com as melhores práticas internacionais.

Reforço das competências de 
detecção de eventos e/ou anomalias

Capacitação técnica focada na
identificação de ameaças, resposta 
a incidentes, estratégias de defesa, 

sistematização e melhorias dos processos

Consciencialização sobre identificação 
de phishing e engenharia social

+ 33 457
eventos

43 + 15
iniciativas estratégicas 

do roadmap de cibersegurança

109
actividades de controlo 

sistematizadas

Principais resultados obtidos: Modelo de governo de gestão de risco de cibersegurança 

Um ataque cibernético pode comprometer a capacidade de operar e trazer 
custos financeiros elevados e consequências a curto e longo prazo, afectando 
a reputação das marcas por um longo período de tempo, mesmo após  
a violação ter sido solucionada. 

Tendo em consideração a especificidade técnica dos riscos de cibersegurança 
e dos mecanismos de controlo avaliados, o ROF trabalha em colaboração com a 
Direcção de Cyber Security (DCS), subject-matter expert, na avaliação e monito-
rização dos riscos de cibersegurança e na definição de um modelo de governo 
da framework de gestão de risco de cibersegurança que inclui:

1.   Organização, funções e responsabilidades sobre a framework considerando, 
nomeadamente, o envolvimento do ROF, como owner do sistema de gestão 
de riscos operacionais, e da DCS, como subject-matter expert;

2.  Comunicação de uma cultura de risco de cibersegurança;

3.  Procedimentos e mecanismos de controlo risk-based para revisão  
periódica da framework e/ou da avaliação de risco da Organização.

Colaboradores envolvidos em formação contínua 
de ameaças cibernéticas+ 1 400

Campanhas de simulação de ataques de phishing 
e engenharia social enviados aos Colaboradores + 11 000

Posição variável no rating de cibersegurança,  
comparado com os principais bancos angolanos 1.ª / 3.ªCampanhas de awareness partilhadas, com foco  

na mudança de comportamento+ 30 000

Horas de formação para capacitação regular 
da Cyber Security Team+ 585

Cursos e-learning de Cibersegurança4

Média de score nos indicadores  
de Security Scorecard91,25%

Workshops de cibersegurança7
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3.7.3. Compliance

As actividades de compliance incidem sobre a promoção, 
definição, aprovação e implementação de políticas e pro-
cessos que visam assegurar que os órgãos de gestão, as 
estruturas funcionais e todos os Colaboradores cumprem 
com a legislação, regras e normativos (internos e exter-
nos) que pautam a actividade do Banco. 

Estas normas permitem efectuar uma gestão adequada 
do risco de compliance, ao nível estratégico e operacional, 
bem como evitar o risco de a Instituição incorrer em 
sanções de carácter legal ou regulamentar e em prejuí-
zos de ordem financeira ou reputacional, decorrentes do  
incumprimento de leis, códigos de conduta e regras de boas 
práticas negociais e deveres a que se encontra sujeita. 

O Compliance exerce as suas funções de forma autóno-
ma, independente e permanente, com total e livre acesso  
à informação interna do Banco. 

O modelo de gestão do ATLANTICO assenta na Política 
sobre Prevenção e Detecção de Branqueamento de Ca-
pitais e do Financiamento do Terrorismo e da Prolifera-
ção de Armas de Destruição em Massa, na Política de 
Identificação e Aceitação de Clientes e na Política de 
Sanções, que definem as actividades destinadas à exe-
cução de operações e à identificação e aceitação dos 
seus intervenientes, bem como as actividades de contro-
lo realizadas pelas áreas de execução, pelo Compliance 
e pela Auditoria Interna.

A função do Compliance assenta em duas grandes Unida-
des que se complementam: o AML e a Conformidade.

AML (Anti Money Laundering): responsável pela monitoriza-
ção de toda a actividade de prevenção de Branqueamento 

de Capitais e Financiamento do Terrorismo numa lógica  
nacional e internacional junto dos Bancos Correspondentes. 

As funções cruciais no desempenho desta actividade são: 

•  Garantir resposta aos questionários de AML para efeitos 
de aceitação e actualização da relação de banca corres-
pondente;

•  Assegurar a interacção com Bancos Correspondentes 
no que respeita ao Cliente e a transacções cambiais;

•  Definir procedimentos e critérios de actuação de acordo 
com as normas legais associadas aos processos de aber-
tura de contas; 

•  Robustecer o processo de filtragem de Clientes e  
operações;

•   Garantir um processo assertivo de monitorização e aceita-
ção de Clientes; 

•   Cumprir com os preceitos legais associados ao encerra-
mento de contas; 

•  Garantir a implementação de ferramentas capazes de 
identificar operações suspeitas nos termos da legislação; 

•   Parametrizar uma matriz de risco de Clientes que garanta 
a respectiva classificação do grau de risco dos mesmos;

•  Cumprir com a obrigação de comunicação às entidades 
competentes; e

•  Garantir a conformidade e a actualização das políticas, 
processos de KYC – Know Your Customer; KYT – Know 
Your Transaction; KYB – Know Your Business e KYCC – 
Know Your Customer’s Customer no âmbito da relação 
de banca correspondente.

Neste âmbito, a Unidade de AML diligenciou 1 720 Clientes 
de risco alto, não se tendo verificado verdadeiros positivos 
ou Clientes que, em função da sua complexidade, possam 
pôr em causa a reputação do Banco.

Para efeitos de análise, avaliação e classificação do 
grau de risco de Clientes, o ATLANTICO dispõe de fer-
ramentas robustas e automatizadas que garantem dia-
riamente a classificação do grau de risco, screening 
da sua base de dados de Clientes contra listas de san-
ções e PEP – Politically Exposed Person (Pessoa Po-
liticamente Exposta), nomeadamente: OFAC – Office 
of Foreign Assets Control (Agência de Controlo de  
Ativos Estrangeiros dos EUA), BOE (Boletin Oficial Del 
Estado – Espanha), EU – European Union (União Euro-
peia), PEP, UN – Organização das Nações Unidas, HMT – 
HM Treasury (Ministério das Finanças e da Economia do 
Reino Unido). As referidas listas estão incorporadas no 
Dow Jones Risk & Compliance, Firco Continuity e Trust.

Numa visão 360º sobre o processo de investigação, análi-
se e monitorização de Clientes e operações, o Banco tem 
implementado as seguintes ferramentas que permitem, de 
forma prudencial, mitigar o risco de Branqueamento de 
Capitais, Financiamento do Terrorismo e da Proliferação 
de Armas de Destruição em Massa: 

•  EAGLE – ferramenta de AML que dispõe de três  
módulos, os quais permitem uma visão 360º sobre o 
perfil do Cliente em termos de KYC, KYT, KYCC e KYB. 
Os referidos módulos são: matriz de risco, screening de 
Clientes, regras AML para transacções. O EAGLE permi-
te ainda fazer a recolha de toda documentação que o 
Banco considere importante para constar do alerta ana-
lisado ou do perfil do Cliente. 

•   FIRCO TRUST – ferramenta de screening diário da base de 
dados do Banco para Clientes existentes e pré-existentes, 
contempla as listas de sanções da ACCUITY, numa base 
online, como: OFAC, PEP, HMT, BOE, UN e EU. 

•  FIRCO CONTINUITY – ferramenta de screening de tran-
sacções, numa lógica de verificação do ordenante da 
operação, jurisdição de origem e destino da operação 
e beneficiário da operação. Contempla as listagens da 
ACCUITY.

No que se refere à obrigação de colaboração e comu-
nicação, o Banco reportou à Unidade de Informação  
Financeira durante o ano de 2023:

21   Comunicações espontâneas

0   Entidades sancionadas

 Operações associadas a transacções  
em numerário, trocas de moedas  
diferentes, liquidação de cheques  
e valores mobiliários

7 039

 Operações suspeitas de crimes 
subjacentes a prática de 
branqueamento de capitais

41
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Conformidade: responsável por garantir a conformidade 
regulamentar dos processos, procedimentos e políticas 
do Banco em linha com as normas legais, identificação 
de factores internos e externos com impacto operacional 
e reputacional, elaboração do programa de formação de 
compliance e AML e gestão de processos KYE (Know Your 
Employee).

No ano de 2023, no âmbito da sua responsabilidade de 
alinhar os processos e assegurar o cumprimento integral 
das normas, o Compliance participou na actualização, ela-
boração e aprovação de:

Esta unidade disseminou e garantiu igualmente a imple-
mentação de medidas necessárias face à publicação dos 
normativos dos órgãos reguladores. 

No âmbito do licenciamento de produtos e serviços ban-
cários de acordo com o estipulado na Carta-Circular 
N.º 01/DCF/2020, de 23 de Abril, do BNA, combinado com 
o Aviso N.º 03/2015, o Compliance participou da elabora-
ção e licenciamento de nove produtos, efectuou o envio de 
sete fichas de subscrição e nove fichas técnicas informa-
tivas de produtos e serviços financeiros e quatro campa-
nhas de publicidade junto do Regulador, no período em re-
ferência. Monitorizou também o cumprimento dos reportes 
regulamentares e tomou acções vocacionadas a mitigar o 
risco de incumprimento dos prazos regulamentares. 

62   Processos transversais ao Banco

3.7.4. Auditoria Interna

A Auditoria Interna manteve o foco contínuo na presta-
ção de um serviço independente e objectivo, destinado 
a acrescentar valor, melhorar as operações e assessorar 
a Administração do Banco na consecução das suas  
metas, conforme determinado pelo Artigo 37.º do Aviso 
N.º 01/2022, de 28 de Janeiro de 2022, do BNA, e  
ratificado no seu Regulamento Interno, aprovado pelo  
Órgão de Administração, que define a sua missão,  
poderes e responsabilidades. 

A definição das linhas de orientação estratégica da fun-
ção de auditoria interna é da competência do Órgão de 
Administração com a supervisão e acompanhamento  
da Comissão de Auditoria e Controlo Interno (CACI).

A Direcção de Auditoria (DAU) continua atenta a cada 
fase do crescimento e desenvolvimento do Banco e do 
mercado, levando sempre em consideração as diversas 
incertezas económicas, políticas e expectativas globais, 
considerando o impacto das mesmas nas rotinas diárias 
de todos os stakeholders do Banco, bem como a constan-
te mutação das ameaças cibernéticas e a evolução regu-
latória. Mesmo assim, e apesar dos desafios serem cada 
vez maiores, o modelo de actuação da DAU proporciona 
um alcance positivo em acções de previsão e diagnóstico, 
para as quais contribui significativamente o aprendizado 
que se estabeleceu na compreensão dos riscos actuais e 
emergentes, impulsionado pelas oportunidades de melho-
ria na metodologia de trabalho, no uso de sistemas e na 
realização de actividades cada vez mais à distância, su-
portadas por melhorias significativas e completas de aná-
lise de informação. 

O trabalho desenvolvido tem permitido evidenciar a fun-
ção e a participação da DAU como terceira linha de defesa 
do ATLANTICO e parceira permanente no acompanhamen-
to e reforço do Sistema de Controlo Interno do Banco.

Com base no plano aprovado para 2023, a DAU alcançou, 
quantitativamente e considerando a plenitude de actuações 
previstas, um grau de concretização médio global de 102%. 

Desta execução destacam-se, especificamente, os relatórios 
de auditoria realizados ao longo do ano, com um grau médio 
de execução quantitativa de 99% (223 relatórios), + 4 p.p. 
face ao ano de 2022. 

A DAU desenhou e optimizou também um total de 52 aler-
tas e controlos preventivos e detectivos, bem como de-
senvolveu um total de nove (9) projectos que sustentam 
e reforçam a sua actuação. Paralelamente, realizou 8 490 
monitorizações contínuas (por via da análise de alertas).

Tratou-se de um ano onde também se assistiu a um  
reforço de autonomia quanto ao acesso à documentação 
necessária para a realização de auditorias (especificamen-
te nas áreas de negócio), reforçando ainda mais as audi-
torias à distância com consequente redução da interacção 
directa por parte dos auditados.

Para a execução do plano, a DAU manteve presente a pers-
pectiva de promover o desenvolvimento de trabalhos su-
portados em mais competências, detidas e reforçadas por 
via de formações específicas em tecnologia, compliance, 
contabilísticas/financeiras, obrigações regulamentares  
e análise da informação, com vista ao reforço de uma  
Direcção de Auditoria mais focada na mitigação das várias 
tipologias de risco.

Tendo por base esta dinâmica de actuação, a DAU pretende 
continuar a maximizar o valor que proporciona ao Banco, 
mantendo o foco nas principais áreas de risco e uma inter-
venção alinhada com o Plano Estratégico para o ciclo 2021-
2024 – denominado “PHIT 2.4” –, em linha com a ambição 
do ATLANTICO de definir uma visão mais adaptada ao ac-
tual contexto e com a capacidade de se transformar, man-
tendo-se fiel ao seu ADN, bem como antecipando o futuro. 

A regulamentação em vigor, que deriva dos Avisos N.º 
08/2021 de 18 de Junho, N.º 01/2022 de 28 de Janeiro e da 
Directiva N.º 05 DSB/DRO/2022 de 02 de Junho, todos do 
BNA, continua a orientar a Direcção de Auditoria a asse-
gurar a implementação de um sistema de controlo interno 
adequado à natureza, dimensão e complexidade da sua 
actividade, tendo como objectivos a eficiência na execu-
ção das operações, o controlo dos riscos, a fiabilidade da 
informação e o cumprimento  dos normativos legais e das 
directrizes internas aplicáveis.

Compreendendo esta importância, o Banco não se limita a 
ver a função de Auditoria como uma obrigação legal, mas 
como um aliado à gestão e um garante dos seus pilares 
fundamentais, reforçado pelo Regulamento da Função de 
Auditoria Interna, bem como pelo seu Plano de Formação 
Anual com acções específicas, com vista a consolidar cada 
vez mais as suas competências e garantir uma maior con-
sistência nas acções desenvolvidas.

O Banco não se limita a ver a função 
de Auditoria como uma obrigação legal, 
mas como um aliado à gestão e um 
garante dos seus pilares fundamentais
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Distribuição do peso das auditorias realizadas por segmentação

23%

77%

Distribuição do peso de outras actividades

Tipologia de acções/auditorias realizadas

Negócio Processos/Serviços

0,1%

99,3%

Monitorização contínua Controlos/alertas Projectos

0,6%

Descrição dos entregáveis #

1. TRANSVERSAIS

Projectos implementados 9

Novos controlos/alertas preventivos/detectivos implementados/criados 52

Formações ministradas 20

Pareceres emitidos (produtos, processos e projectos) 94

Participação no processo de auto-avaliação de risco operacional 57

Acompanhamento de auditorias e inspecções externas (BNA/Auditor Externo) 13

2. AUDITORIA E MONITORIZAÇÃO CONTÍNUA

Auditorias realizadas 223

Pontos de respostas 1 160

Recomendações/oportunidades de melhorias 137

Implementação/correcção (média) 71%

Acções de controlo e monitorização contínua 8 490

Operações analisadas 15 859

Alertas analisados 8 490

Situações identificadas/erros ou falhas operacionais 167

Recomendações/oportunidades de melhoria 4

Situações prevenidas 30

Implementação/correcção 97%

3. FRAUDES E RECLAMAÇÕES

Processos e/ou reclamações recebidas com indício de fraude 361

Canal de denúncias (com materialidade) 55

Encerramento – processos e/ou reclamações* 74%

Encerramento – denúncias (recebidas pelo canal de denúncias e por outras vias)** 89%

Pareceres emitidos 94

(*) 50 denúncias/ocorrências recepcionadas por via do “Canal Denúncia” e 5 denúncias/ocorrências recepcionadas por outras vias.

(**) Das denúncias em aberto (6), à data do presente reporte, 2 foram encaminhadas para a Unidade de Fraudes e Reclamações, 2 encontravam-se em fase de encerramento e 2 em monitorização.  

Descrição das acções realizadas
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Actividades e acções de destaque realizadas

Manutenção de acções que permitem o desenho,  
a implementação e a optimização  de projectos (9) 
bem como dos controlos e alertas (52), com vista a 
garantir continuamente uma maior adequação, revi-
são e reforço de actuação da função de Auditoria 
Interna, bem como proporcionar maior eficiência e 
agilidade nas actividades e tarefas diárias realizadas.

Acompanhamento diferenciado e mais próximo às 
Agências de risco elevado, bem como a realização de reu-
niões de feedback com os Gerentes e os Subdirectores 
Regionais. 

Participação em (20) formações de first dive, de 
forma a partilhar a sua missão, âmbito e actuação 
aos novos Colaboradores do Banco, bem como re-
forçar a necessidade de salvaguardar o adequado 
ambiente de controlo.

Capacitação dos Colaboradores em matérias de  
COBIT (Objectivos de Controlo das Tecnologias da  
Informação e das Tecnologias Conexas), ISO 27001 
(Gestão de Segurança da Informação), ICAAP (Pro-
cesso Interno de Avaliação da Adequação de Ca-
pital) e ILAAP (Processo Interno de Avaliação da 
Adequação da Liquidez), IFRS (Normas Internacio-
nais de Relato Financeiro), ITIL (Biblioteca de Infra- 
-estrutura de Tecnologia da Informação), SGAS 
(Sistema de Gestão Ambiental e Social), Modelo 
de Imparidades e reforço quanto ao Controlo In-
terno na Banca (Auditoria Interna, Compliance e 
Gestão do Risco), permitindo o adequado exercí-
cio da função de Auditoria Interna, face aos desa-
fios actuais e aos riscos emergentes.

  Manutenção da execução de acções de verificação à 
distância (auditoria por indícios), com carácter siste-
mático, baseadas em informação seleccionada e tra-
tada, com vista a garantir a adequação do sistema de 
controlo interno, bem como a mitigação de eventos 
negativos que ponham em causa a imagem ou a repu-
tação do Banco.

  Dinamização de uma acção pedagógica relacionada 
com a detecção e comunicação de risco de ocorrên-
cias de fraude para todos os Colaboradores do Banco.

   Manutenção das rotinas e controlos  de âmbito ope-
racional com vista a promover soluções de acom-
panhamento e prevenção de ocorrências negativas, 
quer sejam reportadas ou não pelas outras unida-
des, fundamentalmente pela Unidade de Fraudes.

   Enfoque no acompanhamento da implementação 
de recomendações internas e externas (Auditor  
Externo e Regulador) com reforço de actuação da 
Direcção de Auditoria sobre direcções auditadas.

   Acompanhamento das Inspecções Externas desen-
volvidas pelo BNA, pela Comissão do Mercado de 
Capitais (CMC) e pelo Auditor Externo, bem como o 
reforço do acompanhamento (follow-up) das reco-
mendações emitidas ao Banco por estas entidades.

Identificação de recomendações/oportunidades de 
melhoria com impactos financeiros, com vista à miti-
gação de eventos de perdas, de forma a contribuir 
para a rentabilidade do Banco.

Realização de novas acções de auditoria transver-
sal e completa desenvolvidas por uma equipa mul-
tidisciplinar, envolvendo várias unidades internas 
da DAU, de forma a agregar mais valor nas análises  
e resultados.

Participação nas sessões de auto-avaliação do ris-
co operacional, de modo a reforçar o processo de risk  
assessment e contribuir com cenários partindo das 
experiências decorrentes das acções de auditoria já 
realizadas.
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Resiliência financeira

3.8.

3.8.1. Quadro de indicadores

+ 30,7% vs. Dez. 22

83,6
Produto bancário

 + 2,9% vs. Dez. 22

57,2
Custos operacionais

+ 2,9 p.p. vs. Dez. 22 + 0,3 p.p. vs. Dez. 22

4,7%
Return on equity

0,5%
Return on assets

9,1 
Resultado líquido

mil milhões
de kwanzas

mil milhões
de kwanzas

mil milhões 
de kwanzas

 + 160,3% vs. Dez. 22

KZ

ROE

KZ

ROA

- 0,7 p.p. vs. Dez. 22

18,4%
Rácio de solvabilidade

479,1
Crédito líquido

24,6%
Crédito em risco

- 12,7 p.p. vs. Dez. 22

114,6%
Cobertura de 
crédito em risco

mil milhões 
de kwanzas

+ 5,6% vs. Dez. 22 + 4,5 p.p. vs. Dez. 22

KZ

KZ
!

+ 35,5% vs. Dez. 22

1 849,0 
Recursos de Clientes

mil milhões 
de kwanzas

- 0,8 p.p. vs. Dez. 22

2,7%
Custos operacionais 
sobre o total do activo

+ 31,8% vs. Dez. 22

2 087,7
Activo

mil milhões
de kwanzasKZKZ

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

58



3.8.2. Síntese do desempenho  
da actividade
3.8.2.1. Enquadramento
O ano de 2023 apresentou para o ATLANTICO desafios 
significativos, resultantes de um contexto económico mar-
cado pela aceleração da inflação e pela depreciação da 
moeda nacional face ao Dólar dos Estados Unidos, que 
registou uma variação de 64,5% durante o ano.

A anulação dos subsídios à gasolina e a depreciação da moe-
da nacional amplificaram os desafios do sector em diversas 
vertentes, exigindo do Banco uma resposta ágil e eficaz sobre 
os modelos de gestão de risco e gestão de Activos e Passivos.

Os resultados financeiros alcançados em 2023 correspon-
deram às projecções e aos objectivos orçamentais defini-
dos pelo ATLANTICO para este exercício, com resultados 
líquidos superiores aos do período homólogo, tendo-se  
registado igualmente uma evolução positiva nos indicado-
res de eficiência e de rentabilidade.

Em 2023, o Banco focou-se, sobretudo, na implementação 
da agenda estratégica sobre a transformação do Balan-
ço, de forma a reunir um mix de activos de maior liquidez  
e resiliência, e na implementação de novos modelos de 
negócio, com vista a melhorar a eficiência dos serviços  
e a experiência do Cliente.

A materialização do Plano Estratégico PHIT 2.4, cen-
trado na transformação do Balanço e no reforço do 
modelo de negócio, é um processo transformacional a 
prazo, em que a prioridade assenta no robustecimento 
da resiliência do Balanço como resposta a um contexto 
de grande volatilidade e regulação prudencial, aspec-
tos fundamentais para garantir a capacidade de conti-

nuar a servir os Clientes com excelência e a enfrentar 
os desafios inerentes ao contexto macroeconómico e 
ao sector financeiro. 

3.8.2.2. Resultado líquido
O resultado líquido do Banco, referente a 2023, cifrou-se 
em 9 106 196 milhares de kwanzas, o que se traduz num 
aumento de 160,3% face ao resultado registado no período 
homólogo, decorrente de:

•   Crescimento dos resultados de activos e passivos finan-
ceiros ao justo valor através de resultados em 41 597 782 
milhares de kwanzas, justificado pela valorização das uni-
dades de participação detidas em fundos de investimento;

•   Crescimento dos juros de títulos em 20 148 478 milhares 
de kwanzas, justificado pelo aumento da carteira de tí-
tulos em moeda nacional;

•   Crescimento dos resultados cambiais em 10 038 765  
milhares de kwanzas, justificado pelos resultados de rea-
valiação de activos e passivos em moeda estrangeira.

3.8.3. Evolução das 
demonstrações financeiras
3.8.3.1 Evolução do balanço

Ao longo de 2023, o balanço do ATLANTICO apresen-
tou um crescimento relevante de 31,8% nos seus acti-
vos totais, tendo ascendido a 2 087 699 559 milhares 
de kwanzas. Esta evolução é atribuída à depreciação 
da moeda nacional e ao aumento dos recursos de clien-
tes, que permitiu o incremento da carteira de títulos e 
aplicações em bancos centrais e em outras instituições  
de crédito.

Milhares de kwanzas

Balanço Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 356 926 890 214 230 500 142 696 390 66,6

Disponibilidades em outras instituições de crédito 94 147 108 46 169 024 47 978 084 103,9

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 299 015 502 260 385 874 38 629 628 14,8

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 53 107 016 54 236 351 (1 129 335) (2,1)

Títulos de dívida 467 315 333 306 297 438 161 017 895 52,6

Crédito a clientes 479 108 472 453 601 310 25 507 162 5,6

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 81 193 455 30 547 298 50 646 157 165,8

Outros activos tangíveis 92 372 476 103 859 695 (11 487 219) (11,1)

Activos intangíveis 10 658 318 13 022 100 (2 363 782) (18,2)

Activos não correntes detidos para venda 716 352 - 716 352

Activos por impostos correntes 2 464 674 2 546 736 (82 062) (3,2)

Activos por impostos diferidos 3 657 438 3 750 143 (92 705) (2,5)

Outros activos 147 016 525 95 631 885 51 384 640 53,7

Total do Activo 2 087 699 559 1 584 278 354 503 421 205 31,8

Passivo e Capital Próprio

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 1 323 068 7 321 923 (5 998 855) (81,9)

Recursos de clientes e outros empréstimos 1 849 007 508 1 364 668 411 484 339 097 35,5

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados - 2 030 008 (2 030 008) 0,0

Provisões 3 613 319 2 926 832 686 487 23,5

Passivos por impostos diferidos 7 230 139 152 875 7 077 264 4 629,4

Outros passivos 14 566 717 17 469 183 (2 902 466) (16,6)

Total do Passivo 1 875 740 751 1 394 569 232 481 171 519 34,5

Capital social 142 324 747 142 324 747 - 0,0

Prémios de emissão 70 707 406 70 707 406 - 0,0

Acções próprias (841 657) (841 657) - 0,0

Reservas de reavaliação 13 427 848 284 357 13 143 491 4 622,2

Outras reservas e resultados transitados (22 765 732) (26 263 845) 3 498 113 (13,3)

Resultado líquido individual do exercício 9 106 196 3 498 114 5 608 082 160,3

Total do Capital Próprio 211 958 808 189 709 122 22 249 686 11,7

Total do Passivo e do Capital Próprio 2 087 699 559 1 584 278 354 503 421 205 31,8
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3.8.3.1.1. Activo

a) Caixa e disponibilidades em bancos centrais

A rubrica “Caixa e disponibilidades em bancos centrais" situou-se em 356 926 890 
milhares de kwanzas, um aumento de 142 696 390 milhares de kwanzas face ao ano de 
2022. Este aumento deve-se, sobretudo, ao crescimento das disponibilidades em 
moeda estrangeira no banco central, como consequência da depreciação cambial. 

Milhares de kwanzas

Caixa e disponibilidades  
no banco central Dez. 23 Dez. 22

∆

ABS %

Caixa

Moeda Nacional 17 167 938 22 866 722 (5 698 784) (24,9)

Moeda Estrangeira 4 233 371 4 314 340 (80 969) (1,9)

Total de Caixa 21 401 309 27 181 062 (5 779 753) (21,3)

Disponibilidades em Bancos Centrais

Moeda Nacional 101 740 736 55 350 966 46 389 770 83,8

Moeda Estrangeira 233 784 845 131 698 471 102 086 374 77,5

Total Depósitos à Ordem no BNA 335 525 581 187 049 438 148 476 143 79,4

Total Caixa e Disponibilidades no BNA 356 926 890 214 230 500 142 696 390 66,6

Moeda Nacional 118 908 674 78 217 689 40 690 985 52,0

Moeda Estrangeira convertida em Kz 238 018 216 136 012 812 102 005 404 75,0

Moeda Estrangeira convertida em USD 287 184 270 032 17 152 6,4

Isolando o efeito cambial, constata-se um aumento de 17 152 milhares de dóla-
res em disponibilidades na rubrica Caixa e Bancos Centrais.

b) Títulos de dívida

Em Dezembro de 2023, os títulos de dívida totalizaram 467 315 333 milhares de 
kwanzas, o que representou um aumento de 161 017 895 milhares de kwanzas  
(+ 52,6%), comparativamente a Dezembro de 2022. A evolução da carteira foi 
influenciada pela aquisição de novas unidades de títulos em moeda nacional, 
no quadro da estratégia orçamental definida. Isolando o efeito cambial sobre 
a carteira em moeda estrangeira, a 31 de Dezembro de 2023, o mix de moedas 
foi alterado, fazendo com que os títulos em moeda nacional tenham vindo a 
crescer na sua representação global.

Milhares de kwanzas

Títulos de dívida Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Moeda Nacional 137 851 877 65 098 672 72 753 205 111,8

Moeda Estrangeira 263 587 038 202 194 207 61 392 831 30,4

Indexados ao Dólar  
dos Estados Unidos 71 139 180 43 409 044 27 730 136 63,9

Total Tìtulos de Dívida Bruto 472 578 095 310 701 923 161 876 172 52,1

Imparidade (5 262 762) (4 404 485) (858 277) 19,5

Total Tìtulos de Dívida 467 315 333 306 297 438 161 017 895 52,6

MN (milhares de kwanzas) ME (milhares USD)

Caixa e disponibilidades em bancos centrais

Dez. 22 Dez. 23

 78 217 689

118 908 674

+52%

Dez. 22 Dez. 23

 270 032  287 184 

+6%

MN (milhares de kwanzas) ME (milhares USD)

Títulos de dívida

Dez. 22 Dez. 23

 65 098 672 

137 851 877

+112%

Dez. 22 Dez. 23

 487 607 

 403 930 

-17%
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c) Crédito a clientes

A carteira de crédito concedido (montante bruto) fixou-se em 668 637 557 milhares 
de kwanzas, representando um aumento, em termos absolutos, de 58 790 341 mi-
lhares de kwanzas, em relação a Dezembro de 2022. Este resultado foi influenciado 
pela variação cambial.

Milhares de kwanzas

Crédito a clientes  
(montante bruto) Dez. 23 Dez. 22

∆

ABS %

Moeda Nacional 483 342 698 495 054 627 (11 711 929) (2,4)

Moeda Estrangeira 166 166 832 103 644 864 62 521 968 60,3

Indexado ao Dólar dos Estados Unidos 19 128 026 11 147 724 7 980 302 71,6

668 637 557 609 847 216 58 790 341 9,6

A carteira de crédito concedido em moeda nacional apresentou uma retracção de 
2,4% face a Dezembro 2022. Esta redução é explicada pelo foco na recuperação 
de créditos em situação vencida, a par da implementação de uma política de cré-
dito mais assente no desenvolvimento de operações no segmento de particulares, 
bem como em programas institucionais de apoio à habitação e ao sector produtivo, 
em linha com as directrizes do Banco Nacional de Angola e do Governo angolano.

d) Aplicações em instituições de crédito

Em 2023, as aplicações de liquidez do ATLANTICO situaram-se em cerca de  
81 193 455 milhares de kwanzas. O aumento de 50 646 157 milhares de kwanzas, 
face ao período homólogo, verificou-se tanto nas aplicações em moeda nacio-
nal como em moeda estrangeira, fruto da estratégia orçamental definida.

Milhares de kwanzas

Aplicações em instituições  
de crédito Dez. 23 Dez. 22

∆

ABS %

Moeda Nacional 42 954 188 19 109 793 23 844 396 124,8

Moeda Estrangeira 38 239 267 11 437 506 26 801 761 234,3

 81 193 455 30 547 298 50 646 157 165,8

e) Outros activos tangíveis

Os Outros activos tangíveis registaram uma redução de 11,1%, influenciada pela 
venda de activos em construção, como resultado do alinhamento estratégico de 
melhorar a eficiência operacional e o mix de activos mais líquidos.

Adicionalmente, em 31 de Dezembro de 2023, o Banco alterou a política con-
tabilística de valorização da classe de activos.

Milhares de kwanzas

Outros activos tangíveis Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Imóveis 77 653 932 63 714 689 13 939 243 21,9

Equipamento 10 140 612 9 313 320 827 291 8,9

Activos sob direito de uso 4 303 992 4 635 158 (331 166) (7,1)

Outros activos tangíveis em curso 273 940 26 196 525 (25 922 585) (99,0)

Outros - 3 (3) (100,0)

 92 372 476 103 859 695 (11 487 219) (11,1)

3.8.3.1.2. Passivo

Em 2023, o passivo do ATLANTICO totalizou 1 875 740 751 milhares de kwanzas, 
representando um aumento de 481 171 519 milhares de kwanzas (+ 34,5%) face a 
Dezembro de 2022. A variação verificada deve-se ao impacto da depreciação cambial 
nos recursos de clientes em moeda estrangeira.

a) Recursos de clientes e outros empréstimos

Em 2023, a carteira de recursos de clientes atingiu 1 849 007 508 milhares de kwan-
zas, face aos 1 364 668 411 milhares de kwanzas apurados a 31 de Dezembro de 2022, 
correspondendo a um crescimento de 484 339 097 milhares de kwanzas (+ 35,5%). 

Milhares de kwanzas

Recursos Dez. 23 Dez. 22
∆
ABS %

Moeda Nacional 1 032 757 970 818 012 816 214 745 154 26,3

Moeda Estrangeira 816 249 538 546 655 594 269 593 944 49,3

1 849 007 508 1 364 668 411 484 339 097 35,5

A carteira de depósitos em moeda nacional apresentou um crescimento de 26,3% 
ao ano, influenciada pela captação de recursos de clientes nos diversos segmentos 
de negócio.

Em relação à moeda estrangeira, isolando o efeito cambial, a carteira apresentou 
uma redução de depósitos influenciada por Clientes institucionais com necessi-
dades de pagamento em moeda estrangeira.

b) Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito

Os recursos totais de bancos centrais e de outras instituições de crédito apre-
sentaram uma redução de 5 998 855 milhares de kwanzas, totalizando um valor 
de 1 323 068 milhares de kwanzas a 31 de Dezembro de 2023.

MN (milhares de kwanzas) ME (milhares USD)

Crédito a clientes (montante bruto)

Dez. 22 Dez. 23

 495 054 627  483 342 698 

-2%

Dez. 22 Dez. 23

 227 903  223 570 

-2%
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3.8.3.2. Evolução da demonstração de resultados

O Banco apresentou um resultado líquido de 9 106 196  
milhares de kwanzas, o que corresponde a um aumento de 
160,3% relativamente a Dezembro de 2022, resultante do 
crescimento do produto bancário e do controlo dos custos 
operacionais, não obstante a subida dos custos com impa-
ridade, como consequência da sinistralidade da carteira e 
efeito cambial.

Milhares de kwanzas

Demonstração dos resultados Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Juros e rendimentos similares 89 341 877 95 773 570 (6 431 693) (6,7)

Juros e encargos similares (73 014 331) (63 319 084) (9 695 247) 15,3

Margem financeira 16 327 546 32 454 486 (16 126 940) (49,7)

Rendimentos de serviços e comissões 28 272 728 27 291 483 981 245 3,6

Encargos com serviços e comissões (6 814 391) (6 877 822) 63 431 (0,9)

Resultados de serviços e comissões 21 458 337 20 413 661 1 044 676 (5,1)

Resultados de activos e passivos financeiros avaliados ao justo valor através de resultados 38 504 385 (3 093 397) 41 597 782 (1 344,7)

Resultados de investimentos ao custo amortizado 417 836 134 431 283 405 210,8

Resultados cambiais 32 490 097 22 451 332 10 038 765 44,7

Resultados de alienação de outros activos (16 002 681) (883 728) (15 118 953) 1 710,8

Outros resultados de exploração (9 558 600) (7 506 367) (2 052 233) 27,3

Resultados de operações financeiras 45 851 037 11 102 271 34 748 766 313,0

Produto da actividade bancária 83 636 920 63 970 418 19 666 502 30,7

Custos com o pessoal (28 495 834) (26 994 278) (1 501 556) 5,6

Fornecimentos e serviços de terceiros (19 109 419) (18 433 543) (675 876) 3,7

Depreciações e amortizações do exercício (9 580 382) (10 139 056) 558 674 (5,5)

Provisões e imparidade de outros activos líquidas de anulações (7 744 577) 6 830 761 (14 575 338) (213,4)

Imparidade para outros activos financeiros (6 364) 3 838 (10 202) (265,8)

Imparidade para activos financeiros ao custo amortizado (9 762 011) (11 341 301) 1 579 290 (13,9)

Imparidade para activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 260 568 (731 416) 991 984 (135,6)

Resultado antes de impostos de operações em continuação 9 198 901 3 165 423 6 033 478 190,6

Impostos sobre os resultados 92 705 332 691 425 396 127,9

Impostos diferidos (92 705) 332 691 (425 396) (127,9)

Resultado após impostos de operações em continuação 9 106 196 3 498 114 5 608 082 160,3

Resultado líquido individual do exercício 9 106 196 3 498 114 5 608 082 160,3

O Banco apresentou um resultado  
líquido de 9 106 196 milhares  
de kwanzas, o que corresponde a  
um aumento de 160,3% relativamente  
a Dezembro de 2022
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a) Margem financeira

A margem financeira situou-se em 16 327 546 milhares de kwanzas, representando uma diminuição 
de 16 126 940 milhares, cerca de 49,7% face ao mesmo período do ano anterior, resultante de uma  
redução dos juros e rendimentos similares em 6,7% e do aumento dos encargos similares em 15,3%. 

A redução das taxas de juro médias de referência, bem como o agravamento do incumprimento de 
Clientes em stage 3, tiveram um forte impacto na diminuição da margem financeira, destacando-se 
o desempenho dos juros de crédito com uma redução de 41,7% face ao período homólogo. 

O comportamento dos juros de crédito não foi compensado pelo melhor desempenho dos juros de 
títulos de dívida pública e obrigações, que representaram um crescimento de 79,7% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 

Relativamente aos Juros e encargos similares, o incremento de 15,3% é explicado, maioritariamente, 
pelo aumento da carteira de depósitos a prazo. 

Milhares de kwanzas

Margem financeira Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Juros de títulos de dívida 45 425 708 25 277 230 20 148 478 79,7

Juros de crédito a clientes 40 683 951 69 808 073 (29 124 122) (41,7)

Juros de aplicações em instituições de crédito 3 232 218 688 267 2 543 951 369,6

Juros e rendimentos similares 89 341 877 95 773 570 (6 431 693) (6,7)

Depósitos a Prazo 67 265 400 58 633 541 8 631 859 14,7

Captações 4 339 802 3 324 101 1 015 701 30,6

Juros de locação 1 409 129 1 361 442 47 687 3,5

Juros e encargos similares 73 014 331 63 319 084 9 695 247 15,3

16 327 546 32 454 486 (16 126 940) (49,7)

b) Margem complementar

A margem complementar ascendeu a 67 309 374 milhares de kwanzas, representando um aumento 
de 113,6%, cerca de 35 793 442 milhares de kwanzas, quando comparada com o mesmo período 
do ano anterior. Esta evolução é suportada pelo aumento dos resultados cambiais, assim como  
pelas mais-valias obtidas em activos imobiliários e no acréscimo do comissionamento líquido face ao 
período homólogo.

Milhares de kwanzas

Margem complementar Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Resultados de activos e passivos financeiros avaliados  
ao justo valor através de resultados 38 504 385 (3 093 397) 41 597 782 (1 344,7)

Resultados cambiais 32 490 097 22 451 332 10 038 765 44,7

Resultados de serviços e comissões 21 458 337 20 413 661 1 044 676 5,1

Resultados de investimentos ao custo amortizado 417 836 134 431 283 405 210,8

Resultados de alienação de outros activos (16 002 681) (883 728) (15 118 953) 1 710,8

Outros resultados de exploração (9 558 600) (7 506 367) (2 052 233) 27,3

67 309 374 31 515 932 35 793 442 113,6

A margem complementar aumentou 113,6%, quando 
comparada com o mesmo período do ano anterior, 

influenciada, entre outros motivos, pelas mais-valias 
obtidas em de activos imobiliários e no  
acréscimo do comissionamento líquido 
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Em 2023, o comissionamento líquido registou um crescimento moderado de 5,1%, impactado pela 
estratégia de transformação e diversificação de fontes de receitas com enfoque nos meios de paga-
mento. Verificou-se uma desaceleração em algumas linhas de comissionamento, fruto do contexto 
económico e regulamentar, tais como o negócio de trade finance, a assessoria financeira, a custódia 
de títulos e a manutenção de contas. 

Milhares de kwanzas

Resultados de serviços e comissões Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Rendimentos de serviços e comissões 28 272 728 27 291 483 981 245 3,6

Operações electrónicas 11 710 781 10 354 908 1 355 873 13,1

Transferências emitidas/recebidas 6 195 865 4 356 277 1 839 588 42,2

Comissões VISA 3 249 728 3 155 079 94 649 3,0

Prestação de garantias 1 163 582 1 160 415 3 167 0,3

Crédito 906 089 771 784 134 305 17,4

Manutenção de conta DO 680 863 1 277 112 (596 249) (46,7)

Custódia e transacções em mercado 654 432 279 967 374 465 133,8

Levantamentos 229 431 455 316 (225 885) (49,6)

Abertura de créditos documentários 73 854 1 360 684 (1 286 830) (94,6)

Operações cambiais 3 437 45 927 (42 490) (92,5)

Outras comissões 3 404 666 4 074 014 (669 348) (16,4)

Encargos com serviços e comissões (6 814 391) (6 877 822) 63 431 (0,9)

21 458 337 20 413 661 1 044 676 5,1%

c) Custos operacionais 

Ao nível dos custos operacionais, verifica-se um aumento de 2,9% face ao período homólogo, resul-
tante de um contexto marcado pelos desafios da inflação e depreciação da moeda. A optimização de 
custos e investimentos, neste período, afigurou-se fundamental no âmbito da estratégia de eficiência 
operacional e de sustentabilidade, com foco na gestão financeira prudente. É importante salientar que 
os factores relacionados com o crescimento do negócio e com as flutuações cambiais contribuíram 
para o crescimento noutras linhas de custos operacionais, conforme se apresenta de seguida.

Milhares de kwanzas

Custos operacionais Dez. 23 Dez. 22
∆

ABS %

Vencimentos e salários 18 272 106 17 435 827 836 279 4,8

Encargos sociais obrigatórios 3 619 978 3 474 336 145 642 4,2

Outros custos com o pessoal 6 603 750 6 084 116 519 634 8,5

Custos com pessoal 28 495 834 26 994 278 1 501 556 5,6

Comunicações e expedição 6 767 812 5 540 165 1 227 647 22,2

Consultoria e auditoria 4 718 999 5 938 030 (1 219 031) (20,6)

Conservação e reparação 2 014 731 1 139 814 874 917 76,8

Segurança e vigilância 1 870 960 1 898 996 (28 036) (1,5)

Deslocações e representação 1 420 036 998 924 421 112 42,2

Serviços informáticos 1 038 599 642 018 396 581 61,8

Publicidade e publicações 406 086 303 252 102 834 33,9

Água, energia e combustíveis 242 132 225 037 17 095 7,6

Material de consumo corrente 237 526 1 460 867 (1 223 341) (83,7)

Rendas e alugueres 110 908 48 214 62 694 130,0

Outros custos 281 630 238 228 43 402 (18,2)

Fornecimento e Serviços de Terceiros 19 109 419 18 433 543 675 876 3,7

Depreciações e amortizações do exercício 9 580 382 10 139 056 (558 674) (5,5)

57 185 635 55 566 877 1 618 758 2,9
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Demonstrações financeiras
Balanços

Milhares de kwanzas

Balanços individuais em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 Notas 31-12-2023 31-12-2022

Activo
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 4 356 926 890 214 230 500
Disponibilidades em outras instituições de crédito 5 94 147 108 46 169 024
Activos financeiros ao justo valor através de resultados 6 299 015 502 260 385 874
Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 7 53 107 016 54 236 351
Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 8 467 315 333 306 297 438
Crédito a clientes 9 479 108 472 453 601 310
Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 10 81 193 455 30 547 298

Outros activos tangíveis 11 92 372 476 103 859 695
Activos intangíveis 12 10 658 318 13 022 100
Activos não correntes detidos para venda 13 716 352 -
Activos por impostos correntes 14 2 464 674 2 546 736
Activos por impostos diferidos 14 3 657 438 3 750 143
Outros activos 15 147 016 525 95 631 885
Total do Activo 2 087 699 559 1 584 278 354
Passivo e Capital Próprio
Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 16 1 323 068 7 321 923
Recursos de clientes e outros empréstimos 17 1 849 007 508 1 364 668 411
Passivos financeiros ao justo valor através de resultados 6 - 2 030 008
Provisões 18 3 613 319 2 926 832
Passivos por impostos diferidos 14 7 230 139 152 875
Outros passivos 19 14 566 717 17 469 183
Total do Passivo 1 875 740 751 1 394 569 232
Capital social 20 142 324 747 142 324 747
Prémios de emissão 20 70 707 406 70 707 406
Acções próprias 20 (841 657) (841 657)
Reservas de reavaliação 21 13 427 848 284 357
Outras reservas e resultados transitados 21 (22 765 732) (26 263 845)
Resultado líquido individual do exercício 9 106 196 3 498 114
Total do Capital Próprio 211 958 808 189 709 122
Total do Passivo e do Capital Próprio 2 087 699 559 1 584 278 354

As notas explicativas anexas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos resultados
Milhares de kwanzas

Demonstrações dos resultados individuais para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 Notas 31-12-2023 31-12-2022

Juros e rendimentos similares 22 89 197 498 95 773 570

Juros e encargos similares 22 (73 014 331) (63 319 084)

Margem financeira 16 183 167 32 454 486

Rendimentos de serviços e comissões 23 28 417 107 27 291 483

Encargos com serviços e comissões 23 (6 814 391) (6 877 822)

Resultados de serviços e comissões 21 602 716 20 413 661

Resultados de activos e passivos financeiros avaliados ao justo valor através de resultados 24 38 504 385 (3 093 397)

Resultados de investimentos ao custo amortizado 25 417 836 134 431

Resultados cambiais 26 32 490 097 22 451 332

Resultados de alienação de outros activos 27 (16 002 681) (883 728)

Outros resultados de exploração 34 (9 558 600) (7 506 367)

Resultados de operações financeiras 45 851 037 11 102 271

Produto da actividade bancária 83 636 920 63 970 418

Custos com o pessoal 28 (28 495 834) (26 994 278)

Fornecimentos e serviços de terceiros 29 (19 109 419) (18 433 543)

Depreciações e amortizações do exercício 11, 12 e 30 (9 580 382) (10 139 056)

Provisões e imparidade de outros activos líquidas de anulações 13, 15, 18 e 31 (7 744 577) 6 830 761

Imparidade para outros activos financeiros 5 e 32 (6 364) 3 838

Imparidade para activos financeiros ao custo amortizado 8, 9, 10 e 33 (9 762 011) (11 341 301)

Imparidade para activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 21 260 568 (731 416)

Resultado antes de impostos de operações em continuação 9 198 901 3 165 423

Impostos sobre os resultados

Impostos diferidos 14 (92 705) 332 691

Impostos correntes 14 - -

Resultado após impostos de operações em continuação 9 106 196 3 498 114

Resultado líquido individual do exercício 9 106 196 3 498 114

Número médio de acções ordinárias emitidas 35 53 821 603 53 821 603

Resultados por acção básico (em milhares de kwanzas) 35 0,17 0,06

Resultados por acção diluído (em milhares de kwanzas) 35 0,17 0,06

As notas explicativas anexas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras.
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Demonstrações do rendimento integral
Milhares de kwanzas

Demonstrações do rendimento integral individuais para os exercícios findos  
em 31 de Dezembro de 2023 e 2022

Notas 31-12-2023 31-12-2022

Resultado líquido individual do exercício 9 106 196 3 498 114

Outro rendimento integral

Itens que serão reclassificados subsequentemente para resultados do exercício

Instrumentos de dívida ao justo valor através de outro rendimento integral

Variações no justo valor 7 e 21 5 614 959 1 081 743

Transferência para resultados por imparidade reconhecida no exercício 21 260 568 (731 416)

Impacto fiscal 14 (2 056 957) (122 615)

3 818 570 227 712

Itens que não serão reclassificados subsequentemente para resultados do exercício

Reservas de reavaliação de outros activos tangíveis

Valor bruto 11 e 21 13 000 000 -

Impacto fiscal 14 (4 550 000) -

Outras reservas resultantes da valorização ao justo valor

Valor bruto 7 e 21 1 346 032 -

Impacto fiscal 14 (471 111) -

9 324 921 -

Resultado não incluído nas demonstrações dos resultados individuais 13 143 491 227 712

Rendimento integral individual do exercício 22 249 687 3 725 826

As notas explicativas anexas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras.
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Demonstrações das alterações nos capitais próprios
Milhares de kwanzas

Demonstrações das alterações nos capitais próprios 
individuais para os exercícios findos em 31 de Dezembro 
de 2023 e 2022

Capital social Prémios de emissão Acções próprias Reservas de 
reavaliação

Outras reservas e resultados transitados
Resultado 

líquido 
individual 

do exercício

Total do 
Capital 
Próprio

Reserva legal
Outras reservas 

e resultados 
transitados

Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2021 142 324 747 70 707 406 (841 657) 56 645 19 845 525 (49 537 737) (29 692 213) 3 428 368 185 983 296

Aplicação do resultado líquido do exercício

Transferência para reserva legal - - - - 342 837 - 342 837 (342 837) -

Transferência para reservas e resultados transitados - - - - - 3 085 531 3 085 531 (3 085 531) -

Alterações de justo valor, líquidas de imposto - - - 227 712 - - - - 227 712

Resultado líquido individual do exercício - - - - - - - 3 498 114 3 498 114

Saldos em 31 de Dezembro de 2022 142 324 747 70 707 406 (841 657) 284 357 20 188 362 (46 452 206) (26 263 845) 3 498 114 189 709 122

Aplicação do resultado líquido do exercício

Transferência para reserva legal - - - - 349 811 - 349 811 (349 811) -

Transferência para reservas e resultados transitados - - - - - 3 148 303 3 148 302 (3 148 303) -

Alterações de justo valor, líquidas de imposto - - - 13 143 491 - - - - 13 143 491

Resultado líquido individual do exercício - - - - - - - 9 106 196 9 106 196

Saldos em 31 de Dezembro de 2023 142 324 747 70 707 406 (841 657) 13 427 848 20 538 173 (43 303 903) (22 765 732) 9 106 196 211 958 808

As notas explicativas anexas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos fluxos de caixa
Milhares de kwanzas

Demonstrações individuais de alterações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 Notas 31-12-2023 31-12-2022

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Juros, comissões e outros proveitos equiparados recebidos 76 867 325 126 892 721

Juros, comissões e outros custos equiparados pagos (77 817 508) (69 906 922)

Pagamentos a empregados e fornecedores (45 725 655) (47 989 301)

Fluxos de caixa antes das alterações nos activos e passivos operacionais (46 675 838) 8 996 498

(Aumentos)/Diminuições de activos e passivos operacionais:

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - 4 491 755

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 9 658 027 (48 609 618)

Activos financeiros pelo custo amortizado

Títulos de dívida (9 201 959) 66 178 292

Crédito a clientes 59 979 514 (41 849 352)

Aplicações em instituições de crédito (50 459 542) 3 635 368

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito (1 939 791) (76 317 615)

Activos não correntes detidos para venda 116 444 219 729

Recursos de clientes e outros empréstimos 172 116 492 (52 751 427)

Outros activos e passivos operacionais (32 539 805) 7 832 916

Caixa líquida das actividades operacionais antes dos impostos sobre o rendimento 101 053 543 (128 173 455)

Impostos sobre o rendimento pagos (10 643) 248 140

Caixa líquida das actividades operacionais 101 042 900 (127 925 315)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Aquisições de outros activos tangíveis e activos intangíveis, líquidas de alienações (8 524 572) (8 475 639)

Caixa líquida das actividades de investimento (8 524 572) (8 475 639)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Pagamentos referentes ao passivo de locação (3 479 142) (1 576 290)

Caixa líquida das actividades de financiamento (3 479 142) (1 576 290)

Variação de caixa e seus equivalentes 89 039 186 (137 977 243)

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 260 406 692 396 125 751

Efeitos da variação cambial em caixa e seus equivalentes 101 641 652 2 258 184

Variação líquida em caixa e seus equivalentes - -

Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 451 087 530 260 406 692

Caixa e seus equivalentes engloba (excluindo perdas por imparidade):

Caixa 4 21 401 309 27 181 063

Disponibilidades em bancos centrais 4 335 525 581 187 049 438

Disponibilidades em outras instituições de crédito 5 94 160 640 46 176 191

451 087 530 260 406 692

As notas explicativas anexas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras.
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Nota 1 - Nota introdutória
O Banco Millennium Atlântico, S.A., que também usa a marca ATLANTICO (adiante igualmente  
designado por “Banco” ou “ATLANTICO”), foi constituído por Escritura Pública de 31 de Agosto de 
2006. Através de comunicação do Banco Nacional de Angola (adiante igualmente designado por 
“BNA”) de 6 de Novembro de 2006, foi autorizado e admitido o registo definitivo do ATLANTICO, 
tendo este iniciado a sua actividade em 17 de Novembro de 2006. O ATLANTICO opera e tem sede 
social em Angola, na Rua do Centro de Convenções de Talatona, Via S8, GU05B, Edifício ATLANTICO, 
Bloco 7/8, Bairro Talatona, Distrito Urbano da Samba, Luanda.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos de terceiros sob a forma de depósitos ou outros, os quais 
aplica, juntamente com os seus recursos próprios, na concessão de empréstimos, em depósitos no 
BNA, em aplicações em instituições de crédito, na aquisição de títulos e em outros activos, para os 
quais se encontra devidamente autorizado. O Banco presta ainda outros serviços bancários e realiza 
diversos tipos de operações em moeda estrangeira, dispondo para o efeito, em 31 de Dezembro de 
2023, de uma rede de 95 agências bancárias.

No que se refere à estrutura accionista, conforme detalhado na Nota 20, o Banco é detido, maiorita-
riamente, por accionistas privados angolanos.

Em Maio de 2016, o então Banco Privado Atlântico, S.A. procedeu a uma operação de fusão por  
incorporação com o Banco Millennium Angola, S.A., dando origem ao Banco Millennium Atlântico, 
S.A. A fusão produziu efeitos contabilísticos a 1 de Janeiro de 2016.

Nota 2 - Políticas contabilísticas
2.1. Bases de apresentação

No âmbito do disposto no Aviso n.º 05/2019, de 30 de Agosto, do BNA, as demonstrações financeiras 
individuais do Banco Millennium Atlântico, S.A., são preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações e de acordo com as Normas Internacionais de Contabilidade e Relato Financeiro (IAS/
IFRS). As IAS/IFRS incluem as normas contabilísticas emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB) e as interpretações emitidas pelo International Financial Reporting Interpreta-
tion Committee (IFRIC), e pelos respectivos órgãos antecessores.

As demonstrações financeiras estão expressas em milhares de kwanzas (milhares de Kz), arredon-
dados ao milhar mais próximo. Foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, com 
excepção dos activos e passivos registados ao seu justo valor, nomeadamente os Activos financeiros 
ao justo valor através de resultados (Nota 6) e os Activos financeiros ao justo valor através de outro 
rendimento integral (Nota 7).

A preparação de demonstrações financeiras de acordo com as IAS/IFRS requer que o Banco efectue 
julgamentos e estimativas e utilize pressupostos que afectam a aplicação das políticas contabilísticas 
e os montantes de proveitos, custos, activos e passivos. Alterações em tais pressupostos ou diferenças 
destes face à realidade poderão ter impactos sobre as actuais estimativas e julgamentos. As áreas que 
envolvem um maior nível de julgamento ou complexidade, ou onde são utilizados pressupostos e esti-
mativas significativas na preparação das demonstrações financeiras encontram-se descritas na Nota 3.
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As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2023 foram aprovadas em reu-
nião de Conselho de Administração realizada em 15 de Março de 2024, sendo convicção do Conselho 
de Administração que serão aprovadas em Assembleia Geral de Accionistas sem alterações materiais.

As demonstrações financeiras individuais do Banco Millennium Atlântico, S.A. agora apresentadas 
reportam-se aos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022. Nos termos da legislação em 
vigor, o Banco prepara e apresenta separadamente demonstrações financeiras consolidadas.

2.2. Comparabilidade da informação

As políticas contabilísticas foram aplicadas de forma consistente e são consistentes com as utilizadas 
na preparação das demonstrações financeiras do exercício anterior, com excepção da alteração no 
exercício de 2023, da política contabilística relativa à mensuração subsequente dos imóveis de ser-
viço próprio, passando a utilizar o modelo de reavaliação. O impacto desta alteração provocou um 
aumento das reservas de reavaliação líquidas de imposto, no montante de 8 450 000 milhares de 
kwanzas, conforme apresentado nas Notas 11 e 21.

Os requisitos apresentados pelas IAS/IFRS são, na generalidade, aplicados retrospectivamente através 
do ajustamento do balanço de abertura na data da aplicação inicial, quando materiais.

As normas contabilísticas recentemente emitidas e aplicáveis ao Banco, e que à data de 31 de  
Dezembro de 2023 ainda não se encontravam em vigor, podem ser analisadas na Nota 40.

2.3. Transacções em moeda estrangeira

As transacções em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional (Kwanza) à taxa de 
câmbio em vigor na data da transacção.

Os activos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira, são convertidos para a moeda  
funcional à taxa de câmbio média publicada pelo BNA em vigor na data de balanço. As diferenças cambiais 
resultantes da conversão são reconhecidas em resultados, na rubrica “Resultados cambiais” (Nota 26).

Os activos e passivos não monetários denominados em moeda estrangeira e registados ao custo  
histórico são convertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio em vigor na data da transacção. 
Os activos e passivos não monetários registados ao justo valor são convertidos para a moeda funcional à 

taxa de câmbio em vigor na data em que o justo valor é determinado e reconhecido por contrapartida 
de resultados, com excepção daqueles registados em activos financeiros ao justo valor através de 
outro rendimento integral, cuja diferença é registada por contrapartida de capitais próprios.

As taxas de câmbio de referência do Kwanza (Kz) face ao Dólar dos Estados Unidos (USD) e ao Euro 
(EUR) foram as seguintes:

Câmbio 31-12-2023 31-12-2022

Kz/USD 828,800 503,691

Kz/EUR 915,990 537,438

2.4. Crédito a clientes e contas a receber

O crédito a clientes e contas a receber são activos financeiros não derivados com pagamentos fixados 
ou determináveis que não estão cotados num mercado activo e para os quais não haja intenção de 
venda no curto prazo. 

Estas categorias incluem os empréstimos concedidos a clientes, a caixa e disponibilidades, as apli-
cações em bancos centrais e em outras instituições de crédito e outros valores a receber, que não 
sejam transaccionados num mercado activo. São registados pelos valores contratados, quando  
originados pelo Banco, ou pelos valores pagos, quando adquiridos a outras entidades.

O crédito a clientes e contas a receber são reconhecidos inicialmente ao seu justo valor, acrescido 
dos custos de transacção, e são subsequentemente valorizados ao custo amortizado, com base no 
método da taxa de juro efectiva, sendo apresentados em balanço deduzidos de perdas por impari-
dade. Os juros são reconhecidos pelo método da taxa de juro efectiva na margem financeira.

O crédito a clientes e contas a receber são desreconhecidos do balanço quando (i) os direitos  
contratuais do Banco relativos aos respectivos fluxos de caixa expiraram, (ii) o Banco transferiu subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios associados à sua detenção, ou (iii) não obstante o Banco 
ter retido parte, mas não substancialmente todos, os riscos e benefícios associados à sua detenção, 
o controlo sobre os activos foi transferido.
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2.5. Instrumentos financeiros

Classificação, reconhecimento inicial e mensuração subsequente

De acordo com a IFRS 9 – Instrumentos financeiros (“IFRS 9”), os activos finan-
ceiros podem ser classificados em três categorias com diferentes critérios de 
mensuração:

• Activos financeiros mensurados ao custo amortizado; 

• Activos financeiros mensurados ao justo valor através de resultados; e 

• Activos financeiros mensurados ao justo valor através de outro rendimento integral.

A classificação dos activos depende das características dos fluxos de caixa 
contratuais e do modelo de negócio associado aos mesmos.

No que diz respeito às características dos fluxos de caixa contratuais, o critério 
consiste em avaliar se os mesmos apenas reflectem o pagamento de capital e juros 
(SPPI – Solely Payments of Principal and Interest).

Modelo de negócio

Quanto ao modelo de negócio associado, a norma identifica dois com relevância 
para a actividade desenvolvida pelo Banco:

•  Modelo de negócio cujos objectivos são atingidos através da obtenção dos 
fluxos de caixa contratuais do activo (Hold to collect); e

•  Modelo de negócio cujos objectivos são alcançados tanto através da obtenção 
dos fluxos contratuais do activo como através da sua venda (Hold to collect 
and sell).

•  Um instrumento financeiro de dívida que (i) seja gerido sob um modelo de negó-
cio cujo objectivo passe por manter os activos financeiros em carteira e receber 
todos os seus fluxos de caixa contratuais e (ii) tenha fluxos de caixa contratuais 

em datas específicas, que correspondam exclusivamente ao pagamento de capi-
tal e juros sobre o capital em dívida – deve ser mensurado ao custo amortizado, 
a menos que seja designado ao justo valor através de resultados sob a opção de 
justo valor – “Hold to collect”.

•  Um instrumento financeiro de dívida que (i) seja gerido sob um modelo de 
negócio cujo objectivo é alcançado quer através do recebimento dos fluxos 
de caixa contratuais quer através da venda dos activos financeiros e (ii) 
contemplem cláusulas contratuais que dão origem a fluxos de caixa que cor-
respondam exclusivamente ao pagamento de capital e juros sobre o capital 
em dívida – deve ser mensurado ao justo valor através de outro rendimento 
integral (“FVTOCI”), a menos que seja designado ao justo valor por resultados 
sob a opção de justo valor – “Hold to collect and sale”.

•  Os restantes instrumentos financeiros devem ser mensurados ao seu jus-
to valor através de resultados (“FVTPL”).

O Banco avalia os seus modelos de negócio tendo por base um conjunto alar-
gado de indicadores entre os quais se destacam o seu plano de negócios e as 
actuais políticas de gestão do risco.

O Banco faz uma avaliação do objectivo de um modelo de negócio no qual 
um activo é detido, ao nível de portefólio uma vez que este procedimento 
reflecte melhor a forma como o negócio é gerido e como a informação é 
disponibilizada aos órgãos de gestão. A informação considerada inclui:

•  As políticas e objectivos estabelecidos para o portefólio e a operacionali-
dade prática dessas políticas. Em particular, a forma como a estratégia da 
gestão se foca no recebimento de juros contratualizados, mantendo um  
determinado perfil de taxa de juro, adequando a duração dos activos finan-
ceiros à duração dos passivos que financiam estes activos ou na realização 
de fluxos de caixa através da alienação dos activos;

•  A forma como o desempenho do portefólio é avaliado e reportado aos  
órgãos de gestão chave do Banco;

•  Os riscos que afectam o desempenho do modelo de negócio (e dos activos financei-
ros detidos no âmbito desse modelo de negócio) e a forma como riscos são geridos;

•  A remuneração dos gestores de negócio (e.g. em que medida a compensação 
depende do justo valor dos activos sob gestão ou dos fluxos de caixa contra-
tuais recebidos); e

•  A frequência, volume e periodicidade das vendas nos períodos anteriores, os moti-
vos para as referidas vendas e as expectativas sobre as vendas futuras. Contudo, a 
informação sobre as vendas não deverá ser considerada isoladamente, mas como 
parte de uma avaliação global da forma como o Banco  estabelece objectivos 
para a gestão dos activos financeiros e de como os fluxos de caixa são gerados.

Outros modelos de negócio

Este modelo inclui todos os portefólios geridos de outras formas que não Hold 
to collect ou Hold to collect and sale e inclui, nomeadamente, portefólios que:

•  São geridos com o objectivo de realizar fluxos de caixa através da venda;

•  São geridos, e cuja performance é avaliada, numa base do justo valor; ou

•  Cumprem a definição de detidos para negociação.

Os activos financeiros que se enquadram nestes modelos, a performance é ava-
liada numa base de justo valor, sendo mensurados ao justo valor através de 
resultados em virtude de não serem detidos para recolha de fluxos de caixa 
contratuais e venda desses activos financeiros.
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Avaliação se os fluxos de caixa contratuais correspondem 
somente ao pagamento de capital e juros

Para efeitos desta avaliação, o “capital” é definido como o justo valor do activo 
financeiro no seu reconhecimento inicial. O “juro” é definido como a retribuição 
pelo valor temporal do dinheiro e pelo risco de crédito associado ao montante 
em dívida durante um determinado período e por outros riscos e custos asso-
ciados à actividade (ex. risco de liquidez e custos administrativos), bem como 
uma margem de lucro.

Na avaliação dos instrumentos cujos fluxos de caixa contratuais se referem 
exclusivamente ao pagamento de capital e juros, o Banco considerou os ter-
mos contratuais originais do instrumento. Esta avaliação implica analisar se o 
activo financeiro contém um termo co tratual que permita alterar a periodici-
dade ou o montante dos fluxos de caixa contratuais para que não cumpram a 
condição de SPPI. No processo de avaliação, o Banco teve em consideração:

•  Eventos contingentes que possam alterar a periodicidade e o montante dos 
fluxos de caixa;

•  Características de alavancagem;

•  Termos de pagamento antecipado e de extensão da maturidade;

•  Termos que possam limitar o direito de o Banco reclamar os fluxos de caixa 
em relação a activos específicos (e.g. financiamentos non-recourse); e

•  Características que possam alterar a compensação pelo valor temporal do di-
nheiro (e.g. reinicialização periódica das taxas de juro).

Tal como referido anteriormente, para o modelo de negócio “Hold to Collect”, 
por forma a avaliar a frequência e materialidade das vendas, foram definidos 
thresholds quantitativos tendo por base a experiência passada. O threshold 
para a frequência é definido com base no número de transacções num deter-
minado período. O threshold para a materialidade é definido com base no peso 
do valor contabilístico do lote a alienar sobre o total da carteira.

A norma prevê que poderão ocorrer vendas sem que seja necessário alterar o 
modelo de negócios, desde que não sejam ultrapassados os thresholds defi-
nidos pelo Banco de vendas frequentes e significativas, ou as vendas ocorram 
próximo da maturidade ou por degradação do risco de crédito.

No que respeita aos restantes instrumentos financeiros, em concreto os  
instrumentos de capital próprio e derivados, estes por definição, são classi-
ficados ao justo valor através de resultados. Para os instrumentos de capital 
próprio, existe a opção irrevogável de designar que todas as variações de 
justo valor sejam reconhecidas em outro rendimento integral, sendo que 
neste caso, apenas os dividendos são reconhecidos em resultados desde 
que não representem claramente uma recuperação de parte do custo de  
investimento, pois os ganhos e perdas não são reclassificados para resultados 
mesmo aquando do seu desreconhecimento/venda.

Reclassificações

Os activos financeiros não são reclassificados após o seu reconhecimento inicial, 
excepto no período após o Banco mudar o seu modelo de negócios para a gestão 
de activos financeiros. Os activos financeiros são reclassificados para outras  
categorias apenas se o modelo de negócio utilizado na sua gestão for alterado. 
Neste caso, todos os activos financeiros afectados são reclassificados. A reclas-
sificação é aplicada prospectivamente a partir da data da reclassificação, não 
sendo reexpressos quaisquer ganhos, perdas (incluindo relacionados com impa-
ridade) ou juros anteriormente reconhecidos. Os activos financeiros, na data da 
sua reclassificação, são mensurados ao justo valor.

Não é permitida a reclassificação de investimentos em instrumentos de capital 
mensurados ao justo valor através de outro rendimento integral, nem de instru-
mentos financeiros designados ao justo valor através de resultados.

Não é permitida a reclassificação de passivos financeiros.

Desreconhecimento

I. O Banco desreconhece um activo financeiro quando, e apenas quando:

• Os direitos contratuais aos fluxos de caixa resultantes do activo financeiro 
expiram; ou

•  Transfere o activo financeiro tal como definido nos pontos ii. e iii. abaixo e a 
transferência satisfaz as condições para o desreconhecimento de acordo com 
o ponto iv.

II. O Banco transfere um activo financeiro se, e apenas se, se verificar uma das 
situações seguintes:

•  Transferir os direitos contratuais de receber os fluxos de caixa resultantes do 
activo financeiro; ou

•  Retiver os direitos contratuais de receber os fluxos de caixa resultantes do 
activo financeiro, mas assumir uma obrigação contratual de pagar os fluxos 
de caixa a um ou mais destinatários num acordo que satisfaça as condições 
previstas no ponto iii.

III.  Quando o Banco retém os direitos contratuais de receber os fluxos de caixa 
resultantes de um activo financeiro (“activo original”), mas assume uma obri-
gação contratual de pagar esses fluxos de caixa a uma ou mais entidades 
(“destinatários finais”), o Banco trata a transacção como uma transferên-
cia de um activo financeiro se, e apenas se, todas as três condições que se  
seguem forem satisfeitas:

•  O Banco não tem qualquer obrigação de pagar quantias aos destinatários  
finais a menos que receba quantias equivalentes resultantes do activo  
original. Os adiantamentos a curto prazo pela entidade com o direito de total 
recuperação da quantia emprestada acrescida dos juros vencidos às taxas de 
mercado não violam esta condição;

•  O Banco está proibido pelos termos do contrato de transferência de vender 
ou penhorar o activo original que não seja como garantia aos destinatários 
finais pela obrigação de lhes pagar fluxos de caixa; e

•  O Banco tem uma obrigação de remeter qualquer fluxo de caixa que receba 
em nome dos destinatários finais sem atrasos significativos. Além disso, não 
tem o direito de reinvestir esses fluxos de caixa, excepto no caso de investi-
mentos em caixa ou seus equivalentes durante o curto período de liquidação 
entre a data de recebimento e a data da entrega exigida aos destinatários  
finais, e os juros recebidos como resultado desses investimentos são passados 
aos destinatários finais.

IV.  Quando o Banco transfere um activo financeiro (ver ponto ii. acima), deve 
avaliar até que ponto retém os riscos e benefícios decorrentes da propriedade 
 desse activo. Neste caso:

•  Se o Banco transferir substancialmente todos os riscos e benefícios decor-
rentes da propriedade do activo financeiro, desreconhece o activo financeiro 
e reconhece separadamente como activos ou passivos quaisquer direitos e 
obrigações criados ou retidos com a transferência;
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•  Se o Banco retém substancialmente todos os riscos e benefícios decorrentes 
da propriedade do activo financeiro, continua a reconhecer o activo finan-
ceiro; ou

•  Se o Banco não transferir nem retiver substancialmente todos os riscos e  
benefícios decorrentes da propriedade do activo financeiro, deve determinar 
se reteve o controlo do activo financeiro. Neste caso:

a)  Se o Banco não reteve o controlo, deve desreconhecer o activo financeiro 
e reconhecer separadamente como activos ou passivos quaisquer direitos 
e obrigações criados ou retidos com a transferência; e

b)  Se o Banco reteve o controlo, deve continuar a reconhecer o activo finan-
ceiro na medida do seu envolvimento continuado no activo financeiro.

V.  A transferência dos riscos e benefícios referida no ponto anterior é avaliada 
por comparação da exposição do Banco, antes e depois da transferência, à 
variabilidade das quantias e momentos de ocorrência dos fluxos de caixa  
líquidos resultantes do activo transferido.

VI.  A questão de saber se o Banco reteve ou não o controlo (ver ponto iv. acima) 
do activo transferido depende da capacidade da entidade que recebe a 
transferência para vender o activo. Se a entidade que recebe a transferência 
tiver capacidade prática para vender o activo na sua totalidade a um terceiro 
não relacionado e for capaz de exercer essa capacidade unilateralmente e 
sem necessitar de impor restrições adicionais à transferência, considera-se 
que a entidade não reteve o controlo. Em todos os outros casos, considera-se 
que a entidade reteve o controlo.

Os activos dados em garantia pelo Banco através de acordos de recompra e 
outras operações não são desreconhecidos porque o Banco detém substancial-
mente todos os riscos e benefícios com base no preço de recompra pré-estabe-
lecido, não se observando assim os critérios de desreconhecimento.

Os passivos financeiros são desreconhecidos quando a obrigação subjacente é 
liquidada, expira ou é cancelada.

Modificação de créditos

Ocasionalmente, o Banco renegoceia ou modifica os fluxos de caixa contratuais 
de créditos a clientes. Nestas situações, o Banco avalia se os novos termos do 
contrato são substancialmente diferentes dos termos originais. O Banco faz esta 
análise considerando, entre outros, os seguintes factores:

•  Se o devedor está em dificuldades financeiras, se a modificação apenas reduz 
os fluxos de caixa contratuais para um montante que é expectável que o  
devedor consiga pagar;

•  Se foi introduzido algum novo termo significativo, tal como a participação 
nos resultados ou equity-based return, que afecte substancialmente o risco 
do crédito;

•  Extensão significativa da maturidade do contrato quando o devedor não está em 
dificuldades financeiras;

•  Alteração significativa da taxa de juro;

•  Alteração da moeda em que o crédito foi contratado; e

•  Inclusão de um colateral, uma garantia ou outra melhoria associada ao crédito, 
que afecte significativamente o risco de crédito associado ao empréstimo.

Se os termos do contrato forem significativamente diferentes, o Banco desreco-
nhece o activo financeiro original e reconhece o novo activo ao justo valor, calcu-
lando a sua nova taxa de juro efectiva. A data de renegociação é considerada a 
data de reconhecimento inicial para efeitos do cálculo de imparidade, incluindo 
para o propósito de aferir se ocorreu um aumento significativo do risco de crédi-
to. No entanto, o Banco também avalia se o novo activo financeiro reconhecido 
está em imparidade no reconhecimento inicial, especialmente quando a rene-
gociação está relacionada com o facto do devedor não ter efectuado os paga-
mentos originalmente acordados. As diferenças no montante contabilístico são 
reconhecidas em resultados, como um ganho ou perda de desreconhecimento.

Se os termos do contrato não forem significativamente diferentes, a renegocia-
ção, ou modificação, não resulta em desreconhecimento e o Banco recalcula o 
montante contabilístico bruto com base nos fluxos de caixa revistos do activo 
financeiro e reconhece um ganho ou perda desta modificação em resultados.  
O novo montante contabilístico bruto é recalculado descontando os fluxos de 
caixa modificados à taxa de juro efectiva original (ou taxa de juro efectiva ajustada 
para activos financeiros em imparidade, originados ou adquiridos).

Após a modificação, o Banco pode determinar que o risco de crédito melhorou 
significativamente e que os activos passaram do stage 3 para o stage 2 (Expected 
Credit Loss “ECL” life-time) ou do stage 2 para o stage 1 (ECL 12 meses). Sendo 
que esta situação apenas pode ocorrer quando o desempenho do activo modi-
ficado estiver de acordo com os novos termos do contrato durante um período 
de doze meses consecutivos. Adicionalmente, o Banco continua a monitorizar 
se houve um aumento significativo do risco de crédito destes activos, aplicando 
modelos específicos para activos modificados.

Activos financeiros em imparidade

Um activo financeiro encontra-se em imparidade quando um ou mais eventos 
que tenham um impacto negativo nos fluxos de caixa futuros estimados do 
activo financeiro tenham ocorrido. Activos financeiros com redução no valor 
recuperável de crédito são referidos como activos classificados em stage 3.  
O Banco adoptou a definição interna de créditos em incumprimento como  
critério para identificação de créditos em stage 3. A definição interna de crédi-
tos em incumprimento é regida por critérios objectivos e subjectivos e é utili-
zada para a gestão de risco de crédito do Banco.

Activos financeiros adquiridos ou originados com imparidade (POCI)

Os activos financeiros adquiridos ou originados com imparidade de crédito  
são tratados de forma diferente uma vez que se encontram em situação de  
impaired. Para esses activos, o Banco aquando do seu reconhecimento inicial 
em stage 3, regista o activo pelo valor líquido da perda esperada.
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Na mensuração subsequente, é sempre calculada uma ECL com uma PD life-time 
e as suas variações são registadas com contrapartida em resultados. Os juros 
associados são calculados aplicando a taxa de juro efectiva ao valor líquido 
contabilístico do activo.

Política de crédito abatido ao activo (write-off)

O Banco reconhece um crédito abatido ao activo quando não tem expectativas 
razoáveis de recuperar o activo. Este registo ocorre após todas as acções desen-
volvidas pelo Banco se revelarem infrutíferas.

Os créditos abatidos ao activo são sujeitos a uma reconciliação periódica que 
permita controlar o montante incluído em contas extrapatrimoniais, onde,  
de acordo com os requisitos legais, devem permanecer registados pelo prazo 
mínimo de 10 anos e enquanto não estiverem esgotados todos os procedimentos 
para cobrança.

Garantias prestadas e compromissos irrevogáveis

As responsabilidades por garantias prestadas e compromissos irrevogáveis são 
registadas em rubricas extrapatrimoniais pelo valor em risco, sendo os fluxos 
de juros, comissões ou outros proveitos registados em resultados ao longo do 
período de vigência dessas operações.

As garantias de performance são inicialmente reconhecidas ao justo valor, que 
é normalmente evidenciado pelo valor das comissões recebidas no período 
de duração do contrato. Aquando da quebra contratual, o Banco tem o direito  
de reverter a garantia, sendo os valores reconhecidos em crédito a clientes após 
a transferência da compensação de perdas para o beneficiário da garantia.

Activos financeiros mensurados ao custo amortizado

O Banco mensura um activo financeiro ao custo amortizado se cumprir, em  
simultâneo, com as seguintes características e se não for designado ao FVTPL 
por opção (utilização da Fair Value Option):

•  O activo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objectivo principal 
é a detenção dos activos para recolha dos seus fluxos de caixa contratuais 
(HTC – Hold to collect); e

•  Os seus fluxos de caixa contratuais ocorrem em datas específicas e corres-
pondem apenas a pagamentos de capital e juros do montante em dívida (SPPI 
– Solely Payments of Principal and Interest).

Estes instrumentos são inicialmente contabilizados ao justo valor e subse-
quentemente valorizados ao custo amortizado, com base no método da taxa 
de juro efectiva e são sujeitos a testes de imparidade.

Esta categoria inclui títulos de dívida, crédito a clientes, aplicações em bancos 
centrais e em outras instituições de crédito e outros valores a receber.

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento 
integral

Os activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral  
incluem instrumentos de capital e de dívida que são registados no momento 
do seu reconhecimento inicial ao justo valor. Os ganhos e perdas relativos à  
variação subsequente do justo valor são reflectidos no capital próprio até à sua 
venda onde são reclassificados para resultados do período, com excepção dos 
instrumentos de capital que são reclassificados para resultados transitados.

Os juros inerentes são calculados de acordo com o método da taxa de juro 
efectiva e registados em resultados na rubrica “Juros e rendimentos similares”.

Os rendimentos de títulos de rendimento variável são reconhecidos na rubrica 
“Rendimentos de instrumentos de capital” na data em que são atribuídos.  
De acordo com este critério, os dividendos antecipados são registados como 
proveitos no exercício em que é deliberada a sua distribuição.

Activos e passivos financeiros ao justo valor através de resultados

Todos os activos financeiros que não sejam mensurados de acordo com as  
categorias descritas anteriormente, são mensurados ao justo valor através de 
resultados. Adicionalmente, no reconhecimento inicial, o Banco pode designar 
irrevogavelmente um activo financeiro, que de outra forma cumpre os requisitos 
para ser mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro  
rendimento integral, como ao justo valor através de resultados, se a designação 
eliminar significativamente o mismatch contabilístico que de outra forma exis-
tiria (Fair Value Option).

Os instrumentos de dívida cujas características dos fluxos de caixa contratuais não 
cumprem com os critérios do SPPI e que, de outra forma, estariam mensurados ao 
custo amortizado ou ao justo valor através de outro rendimento integral, são, obri-
gatoriamente, mensurados ao justo valor através de resultados.

Activos e passivos financeiros ao justo valor através de resultado e outros activos 
financeiros obrigatoriamente mensurados ao justo valor através de resultados 
são reconhecidos inicialmente ao justo valor. Os ganhos e perdas decorrentes  
da valorização subsequente ao justo valor são reconhecidos na demonstração 
dos resultados.

O Banco utiliza a hierarquia de justo valor, com três níveis na valorização de 
instrumentos financeiros (activos ou passivos), a qual reflecte o nível de julga-
mento, a observabilidade dos dados utilizados e a importância dos parâmetros 
aplicados na determinação da avaliação do justo valor do instrumento, de acordo 
com o disposto na IFRS 13 – Mensuração pelo justo valor (Nota 38).

Os ganhos e perdas gerados pela valorização subsequente são reflectidos em 
resultados do exercício, na rubrica “Resultados de activos e passivos financeiros 
avaliados ao justo valor através de resultados”. Os juros são reflectidos na  
rubrica “Juros e rendimentos similares”.

Os activos financeiros ao justo valor através de resultados incluem títulos 
de rendimento variável adquiridos com o objectivo de ganhos a partir de flu-
tuações de curto prazo nos preços de mercado. Os derivados de negociação 
com valor líquido a receber (justo valor positivo), bem como as opções com-
pradas são incluídos na rubrica “Activos financeiros ao justo valor através de 
resultados”. Os derivados de negociação com valor líquido a pagar (justo valor 
negativo), bem como as opções vendidas são incluídos na rubrica “Passivos  
financeiros ao justo valor através de resultados”.

Unidades de participação

O Banco classifica na categoria “Activos e passivos financeiros ao justo 
valor através de resultados” as unidades de participação (UP) detidas em 
organismos de investimentos colectivos (fundos de investimento) geridos 
por sociedades gestoras de organismos de investimentos colectivos (Socie-
dade Gestora) certificadas pela Comissão do Mercado de Capitais (CMC), 
quando aplicável.
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i. Classificação e mensuração

Quando uma entidade preparar demonstrações financeiras separadas, deve 
contabilizar os investimentos em subsidiárias, empreendimentos conjuntos 
e associadas, alternativamente:

a) Pelo custo;
b) Pelo justo valor, de acordo com a IFRS 9, sempre que aplicável; ou
c)  Pela utilização do método da equivalência patrimonial, tal como descrito 

na IAS 28 – Investimentos em associadas e empreendimentos conjuntos.

Tendo o Banco optado pela segunda opção, e aplicando o mesmo método con-
tabilístico de forma consistente a todos os investimentos da mesma categoria.

Na aquisição, o Banco regista estes activos pelo seu preço de compra, deter-
minado pela Sociedade Gestora, apurado com base em técnicas financeiras 
aceites para a determinação do justo valor dos activos em carteira, de acordo a 
tipologia do Fundo de Investimento.

ii. Mensuração subsequente

O Banco determina o justo valor das unidades de participação, mediante a mul-
tiplicação do número de unidades de participação que detém em cada Fundo 
de Investimento pelo preço/cotação destas unidades de participação, sendo 
o preço/cotação de fecho actualizado e disponibilizado diária e mensalmente 
pela Sociedade Gestora.

Para a verificação e validação do justo valor, o Banco utiliza técnicas de valori-
zação que têm em conta a especificidade e tipologia de cada Fundo de Inves-
timento (Mobiliário, Imobiliário, Capital de risco e outro), nomeadamente:

•  Análise das políticas contabilísticas e dos modelos de valorização (determi-
nação do justo valor) das carteiras de investimentos detidas por estes fundos 
de investimento;

•  Análise das opiniões emitidas por auditores independentes sobre as demons-
trações financeiras dos fundos de investimento, verificando assuntos relevantes 
com possível impacto no preço das UP; e

•  Análise da adequabilidade dos critérios e metodologias utilizadas pela socie-
dade gestora, para a valorização da carteira de investimentos às exigências 
regulamentares do mercado.

As mais e menos valias registadas na actualização do valor de mercado ou justo 
valor das unidades de participação são registadas por contrapartida da demons-
tração dos resultados, na rubrica “Resultados de activos e passivos financeiros 
avaliados ao justo valor através de resultados” (Nota 24). 

Outros activos com risco de crédito

A imparidade dos activos que se referem a adiantamentos, contratos de pro-
messa de compra e venda e outros montantes em dívida, é apurada com base 
numa metodologia similar à utilizada para a rubrica “Activos financeiros ao 
custo amortizado – Crédito a clientes”, sendo a imparidade constituída para 
esses activos determinada pelo risco de crédito da contraparte decorrente da 
sua capacidade financeira, a exposição em risco e às características contra-
tuais que vinculam os saldos, incluindo o prazo no qual é expectável que os 
mesmos sejam recebidos e aplicabilidade de taxa de juro durante o período 
de recebimento.

Quando um mesmo devedor tem saldos em simultâneo em contratos de crédito 
e nesta tipologia de activo a imparidade é apurada considerando a totalidade da 
exposição, quer numa base individual, quer numa base colectiva.

Sem prejuízo do desconto aplicável a esses activos por via do cálculo do valor 
actual do contrato, os saldos relativos a contratos de promessa de compra e 
venda de imóveis seguem uma metodologia de apuramento de imparidade  
específica baseada nos seguintes elementos:

•  Antiguidade do contrato;

•  Data do último pagamento; e

•  Percentagem do valor contratado pago. 

Resultando numa taxa máxima de 25% de imparidade sobre o valor do contrato 
após descontos da correcção do valor actual e do valor de avaliação do activo 
imobiliário subjacente ao contrato após haircuts (são aplicados os haircuts para 
os activos não correntes detidos para venda, definidos na Directiva n.º 13/DSB/
DRO/2019).

Caso a taxa resultante deste processo de determinação seja inferior à taxa de 
imparidade apurada nos contratos de crédito (caso esta exposição seja aplicável 
ao devedor) aplica-se a taxa de imparidade do crédito.

Valores a receber de contratos de promessa de compra e venda (CPCV)

I.  Reconhecimento de valores a receber de contratos de promessa de compra 
e venda

Para reconhecimento dos CPCV de imóveis, o Banco definiu e aplica de forma 
consistente uma política contabilística alinhada com o respectivo enquadramento 
normativo e legal, assente nos seguintes princípios:

•  Os CPCV cumprem com os requisitos de reconhecimento de contratos com 
devedores; e

•  A transferência do controlo do imóvel para o promitente-comprador é cumprida 
no acto do CPCV, que estabelece a tomada de posse imediata do activo pelo 
promitente-comprador, transferindo, para este, todos os riscos e benefícios 
inerentes ao activo.

Desta forma, o imóvel é desreconhecido para reconhecimento do respectivo va-
lor a receber do contrato com o devedor – conta a receber – e correspondentes 
valias resultantes da venda do imóvel, quando aplicável (Nota 27).

No que se refere às valias, o apuramento corresponde ao diferencial entre o 
custo histórico, e o valor de venda acordado na celebração do CPCV.

Face aos princípios previstos pela política contabilística, o Banco apenas  
reconhece o valor do contrato, após ver cumpridos os requisitos anteriormente 
enunciados, registando assim as valias ao abrigo da IFRS 15 – Rédito de contratos 
com clientes (IFRS 15).

II. Perdas por imparidade sobre CPCV

De acordo com a política de rentabilização de imóveis aprovada pelo Banco, 
não é expectável que no momento posterior a um evento de anulação do CPCV, 
o activo subjacente fique no balanço do Banco como activo não corrente detido 
para venda, mas a política assume, conservadoramente, que tal acontecerá 
para efeitos de definição do haircut aplicável, usando o definido pelo BNA para  
determinação do que seria uma perda máxima associada a uma não execução 
do contrato conforme os termos do mesmo.
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Operações de venda com acordo de recompra

Os títulos vendidos com acordo de recompra permanecem na carteira onde  
estavam originalmente registados. Os fundos recebidos são registados no pas-
sivo. A diferença entre o valor de recompra contratado e o respectivo valor 
inicial de venda é reconhecido linearmente em resultados durante o período de 
vida da operação.

Perdas por imparidade

A IFRS 9 determina que o conceito de imparidade baseado em perdas  
esperadas, seja aplicado a todos os activos financeiros excepto os activos 
financeiros mensurados ao justo valor através de resultados e os instru-
mentos de capital mensurados ao justo valor através de outro rendimento  
integral. Desta forma, na determinação da ECL são tidos em consideração factores 
macroeconómicos, cujas alterações impactam as perdas esperadas.

O Banco aplica o conceito de perdas esperadas da IFRS 9 aos activos financeiros 
ao custo amortizado, instrumentos de capital mensurados ao justo valor através 
de outro rendimento integral, exposições extrapatrimoniais, leasing financeiro, 
outros valores a receber, garantias financeiras e compromissos de crédito não 
valorizados ao justo valor.

Existem dois métodos para o cálculo das perdas por imparidade:

I. Análise individual; e
II. Análise colectiva.

O Banco mede a perda esperada individualmente, ou em base colectiva, para car-
teiras de instrumentos financeiros que compartilham características semelhantes 
de risco. A mensuração da imparidade para perdas baseia-se no valor actual dos 
fluxos de caixa esperados do activo usando a taxa de juro efectiva original do 
activo, independentemente de ser analisado individualmente ou colectivamente.

O objectivo da análise individual é assegurar uma análise mais criteriosa sobre 
a situação de clientes com exposições consideradas individualmente significa-
tivas no Banco. A significância das exposições é determinada por referência a 
critérios qualitativos e quantitativos que reflectem a dimensão, a complexidade 
e os riscos associados à carteira. 

A avaliação da existência de perdas por imparidade em termos individuais é 
determinada através de uma análise da exposição total de crédito caso a caso. 
Para cada crédito considerado individualmente significativo, o Banco avalia, 
em cada data de balanço, a existência de evidência objectiva de imparidade.

A análise de cada cliente/grupo económico, bem como a existência de perdas 
por imparidade, deve ter em consideração, entre outros, os seguintes factores:

•  Aspectos contratuais, avaliando o potencial incumprimento das condições 
contratuais, ou a existência de créditos reestruturados por dificuldades finan-
ceiras dos clientes;

•  Aspectos financeiros, avaliando a potencial redução das receitas brutas, ou 
do resultado líquido;

•  A avaliação das garantias recebidas, incluindo a sua natureza, formalização 
efectiva, valorização e grau de cobertura; e

•  Outros aspectos, avaliando a potencial instabilidade na gestão/estrutura  
accionista, ou a existência de processos de insolvência.

De forma a identificar exposições individualmente significativas o Banco definiu 
o montante de fundos próprios regulamentares da instituição como o referen-
cial para a identificação de exposições significativas. Os critérios definidos pelo 
Banco para a identificação de clientes ou grupos económicos individualmente 
significativos obedecem aos seguintes pressupostos:

•  Clientes/grupos económicos para os quais sejam observadas evidências de 
aumento significativo de risco de crédito ou evidências objectivas de impari-
dade: 0,5% do montante de fundos próprios regulamentares da instituição; e

•  Clientes/grupos económicos para os quais não sejam observadas evidên-
cias de aumento significativo de risco de crédito ou evidências objectivas de  
imparidade: 2% do montante de fundos próprios regulamentares da instituição.

Os critérios de materialidade adoptados pelo Banco asseguram uma cober-
tura da carteira por análise individual acima de 78% do valor de exposição 
de crédito registado no activo do Banco, para um grupo de cerca de 76 
clientes distintos.

A adopção dos critérios de materialidade recomendados no Instrutivo  
n.º 08/2019, de 27 de Agosto, do BNA, sobre Perdas por imparidade para a 
carteira de crédito (“Instrutivo n.º 08/2019”), definiria a necessidade de análise 
individual para um conjunto adicional de cerca de 96 clientes obtendo-se um 
aumento da cobertura inferior a 14 p.p., tendo o ATLANTICO considerado que 
o esforço operacional envolvido na análise desses clientes é desproporcional 
face ao impacto adicional estimado na qualidade do processo de apuramento 
de imparidade e do valor de imparidade calculado.

O montante global de exposição de cada cliente/grupo económico não consi-
dera a aplicação de factores de conversão para as exposições extrapatrimoniais.

Para os restantes segmentos da carteira de crédito, e para as exposições indivi-
dualmente significativas que não apresentam indícios de imparidade, o Banco 
efectua uma análise colectiva para apuramento das perdas por imparidade.

A determinação da ECL a aplicar depende da alocação do contrato a um de 
três estágios (stages). No momento inicial de reconhecimento, cada contrato é 
alocado ao stage 1 (com excepção de contratos adquiridos ou originados com 
imparidade de crédito: Purchased or Originated Credit Impaired – POCI).

Para cada uma das datas de relato posteriores, é necessário realizar uma análise 
à variação do risco de ocorrência de default desde essa data até à maturidade 
esperada do contrato.

A perda esperada por risco de crédito é uma estimativa ponderada pela  
probabilidade do valor presente das perdas de crédito. Esta estimativa resulta 
do valor presente da diferença entre os fluxos de caixa devidos ao Banco sob  
o contrato e os fluxos de caixa que o Banco espera receber decorrentes da  
ponderação de múltiplos cenários macroeconómicos futuros, descontados  
à taxa de juro dos instrumentos financeiros.

Os instrumentos sujeitos ao cálculo da imparidade são divididos em três stages 
tendo em consideração o seu nível de risco de crédito, conforme segue:

•  Stage 1: instrumentos em que se considera que não ocorreu um aumento signi-
ficativo do risco de crédito desde o momento de reconhecimento inicial. Neste 
caso, a imparidade reflectirá perdas de crédito esperadas resultantes de eventos 
de default que poderão ocorrer nos 12 meses seguintes à data de relato;
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•  Stage 2: instrumentos em que se considera que ocorreu um aumento sig-
nificativo do risco de crédito desde o reconhecimento inicial, mas para os 
quais ainda não existe evidência objectiva de imparidade. Neste caso, a 
imparidade reflectirá as perdas de crédito esperadas ao longo do período 
de vida residual esperado do instrumento; e

•  Stage 3: instrumentos para os quais existe evidência objectiva de imparidade 
como resultado de eventos que resultaram em perdas. Neste caso, o montan-
te de imparidade reflectirá as perdas de crédito esperadas ao longo do perío-
do de vida residual esperado do instrumento.

Com excepção dos activos financeiros adquiridos ou originados com imparidade 
(designados por POCI), as perdas por imparidade devem ser estimadas de acordo 
com os seguintes critérios e através de um montante igual a:

•  Perda esperada por risco de crédito a 12 meses, ou seja, perda total estimada 
resultante dos eventos de incumprimento do instrumento financeiro que são 
possíveis no prazo de 12 meses após a data de relato (denominada stage 1); ou

•  Perda esperada por risco de crédito até à maturidade, ou seja, perda esperada 
obtida através da diferença entre os fluxos de caixa contratuais e os fluxos 
de caixa que a entidade espera vir a receber até à maturidade do contrato, 
resultante de todos os possíveis eventos de incumprimento ao longo da vida 
do instrumento financeiro (referido como stage 2 e stage 3). Uma provisão 
para perda esperada por risco de crédito até à maturidade é exigida para um 
instrumento financeiro se o risco de crédito desse instrumento financeiro tiver 
aumentado significativamente desde o reconhecimento inicial ou se o instru-
mento financeiro estiver em imparidade.

A IFRS 9 não define um conceito de default. No entanto, o Banco optou por actua-
lizar a sua definição interna de default, introduzindo um conjunto de critérios de 
forma a reflectir um modelo mais prospectivo em matéria de reconhecimento 
das perdas esperadas relativas a activos financeiros. É apenas necessário que 
se cumpra um dos critérios para que uma operação seja classificada em default. 
Determinada operação/cliente deixará de ser marcado em default, caso deixe 
de cumprir com os respectivos critérios de entrada e após cumprido o respec-
tivo período de quarentena, que varia de acordo ao critério para marcação da 
operação em default:

•  Operações com atraso superior a 90 dias – 12 meses (caso não seja verificado 
o critério de materialidade, não existe período de quarentena); 

•  Operações reestruturadas por dificuldades financeiras que não se enquadrem nos 
critérios de stage 3 – 24 meses (se a operação não tiver registado atrasos supe-
riores a 30 dias e, a exposição de capital após 24 meses da data de originação 
for inferior a 80% da exposição inicial, caso contrário, é aplicada uma nova 
quarentena de 24 meses); e

•  Capital e/ou juro abatido ao activo – 12 meses.

O cálculo de imparidade em IFRS 9 é complexo e requer decisões da Gestão, 
estimativas e pressupostos, particularmente nas seguintes áreas:

•  Avaliação da existência de um aumento significativo do risco de crédito desde 
o momento de reconhecimento inicial; e

•  Incorporação de informação prospectiva (forward-looking) no cálculo da ECL.

Cálculo da ECL

A ECL trata-se de estimativas ponderadas de perdas de crédito que serão  
determinadas da seguinte forma:

•  Activos financeiros sem sinais de imparidade à data de relato: o valor actual 
da diferença de todos os cash shortfalls (i.e., a diferença entre os fluxos de 
caixa devidos ao Banco de acordo com o contrato e os fluxos de caixa que o 
Banco espera receber);

•  Activos financeiros com sinais de imparidade à data de relato: a diferença entre 
o valor bruto contabilístico e o valor actual dos fluxos de caixa estimados; e

•  Garantias prestadas e limites não utilizados: o valor actual da diferença entre 
os fluxos de caixa contratuais que são devidos ao Banco caso o compromisso 
seja realizado e os fluxos de caixa que o Banco espera receber.

A abordagem do Banco relativamente à determinação das perdas por imparidade 
para créditos sujeitos a análise colectiva tem como conceito inerente a definição 
de segmentos homogéneos considerando a qualidade dos seus activos e as carac-
terísticas de risco de crédito/cliente. O modelo de imparidade do Banco começa 
por segmentar os clientes não significativos ou, clientes individualmente significa-
tivos classificados em stage 1 (após análise individual), que são incluídos em seg-
mentos homogéneos com risco de crédito semelhante, tendo em conta o modelo 
de gestão do Banco, e sujeitos à determinação de imparidade em base colectiva.

Para efeitos de determinação das perdas por imparidade para créditos analisa-
dos em base colectiva, como referido anteriormente, e de acordo com os requi-
sitos regulamentares presentes no n.º 11 do Instrutivo n.º 08/2019, as exposições 
devem ser agrupadas por grupos homogéneos tendo em conta a qualidade 
dos seus activos/características de risco de crédito. O modelo de imparidade do 
Banco segmenta os clientes empresa por sector de actividade económica e os 
clientes particulares por produto de crédito.

Desta forma, o Banco assegura que para efeitos de análise destas exposições 
e determinação dos parâmetros de risco (PD e LGD), as mesmas apresentam 
características de risco semelhantes. A criação destes segmentos tem pressu-
postos de materialidade estatística para cada segmento (por forma a permitir 
estimar o respectivo perfil de risco) e de relevância ou adequação desta seg-
mentação aos diversos processos relativos à gestão do risco de crédito no Banco.

Com base na segmentação definida, foram determinados os parâmetros de risco 
que permitam quantificar a perda esperada, nomeadamente a probabilidade 
de a operação/cliente entrar em Default (PD) e as perdas estimadas para essa 
operação/cliente após Default (LGD).

O Banco, de acordo com a IFRS 9, desenvolveu a ECL lifetime para activos  
financeiros como o valor actual da diferença entre (1) os fluxos de caixa a que 
a entidade tem direito de acordo com o contrato, e (2) os fluxos de caixa que a 
entidade espera receber. Para activos que não se encontram em Default, este 
princípio é equivalente.

O Banco definiu a ECL a 12 meses como a parte das ECL lifetime que representa 
as perdas de crédito esperadas que resultam de eventos de Default que podem 
acontecer nos 12 meses após a data de relato. Assim, este princípio é equivalente 
para activos que não se encontram em Default.

A metodologia em vigor no Banco define que, para activos em Default, a ECL  
lifetime é obtida através do valor de perda dado o Default, dependendo do tempo 
passado desde que o activo entrou em Default.

No que respeita aos saldos registados nas rubricas “Caixa e disponibilidades em 
bancos centrais” (Nota 4), “Disponibilidades em outras instituições de crédito” 
(Nota 5), “Activos financeiros ao custo amortizado – Títulos de dívida” (Nota 
8) e “Activos financeiros ao custo amortizado – Aplicações em bancos centrais 
e em outras instituições de crédito” (Nota 10) é efectuada a análise das perdas 
esperadas de acordo com os seguintes pressupostos:
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•  Relativamente aos saldos registados na rubrica “Caixa e disponibilidades em 
bancos centrais” (Nota 4), considera-se que a Loss Given Default (“LGD”) é 
nula por não existirem riscos de recuperação, não sendo estimada imparidade, 
em conformidade com a Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019, de 27 de Dezem-
bro de 2019, do BNA – Guia sobre as Recomendações de Implementação das  
Metodologias do AQA para o Exercício de 2019;

•  Relativamente aos saldos registados na rubrica “Disponibilidades em outras 
instituições de crédito” (Nota 5), é verificado qual o rating da entidade ou, caso 
não esteja disponível, o do país em que se encontra sediada. Em conformidade 
com a Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019, é considerada uma Probabilidade de 
Default (PD) equivalente a 1/12 (um doze avos) da PD a doze meses atendendo 
ao rating da contraparte (ou do País em que a contraparte se encontra sediada, 
caso a mesma não tenha rating) e uma LGD de 60% para todas as contrapartes 
que não tenham registado um aumento significativo do risco de crédito;

•  Relativamente aos saldos registados na rubrica “Activos financeiros ao custo 
amortizado – Títulos de dívida” (Nota 8) relativos a títulos de dívida pública 
Angolana em moeda nacional e estrangeira, é considerada a PD para divida 
soberana do rating associado ao Estado Angolano obtido através do último 
estudo disponível realizado pela Moody’s “Sovereign Default and recovery  
rates” e a LGD associada aos eventos de default soberanos verificados, indi-
cada no mesmo estudo, de acordo com a Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019; e

•  Relativamente aos saldos registados na rubrica “Activos financeiros ao custo 
amortizado – Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito” 
(Nota 10), é verificado qual o rating da entidade ou caso não esteja disponível  
o do país em que se encontra sediada. Em conformidade com a Directiva n.º  
13/DSB/DRO/2019, e considerada uma PD a 12 meses atendendo ao rating  
da contraparte (ou do País em que a contraparte se encontra sediada, caso a 
mesma não tenha rating) e uma LGD de 60% para todas as contrapartes que não 
tenham registado um aumento significativo do risco de crédito.

Adicionalmente, sem prejuízo do exposto, é considerada uma LGD de 0% para 
as aplicações constituídas junto do BNA, por se entender que não apresentam 
risco de crédito, em conformidade com a Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019.

Não obstante os requisitos previstos na Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019 quanto 
à utilização das PD por rating contidas na publicação da Moody’s, o Banco con-
sidera uma PD mínima de 0,03%.
 

Aumento significativo do risco de crédito

A classificação em stage 2 está assente na observação de um aumento signifi-
cativo do nível de risco de crédito.

O modelo de imparidade do Banco prevê o aumento significativo do nível de 
risco de crédito para riscos soberanos, entidades supranacionais e instituições 
financeiras com rating atribuído por agências internacionais, e ocorre quando 
se verificam os seguintes triggers objectivos:

•  Na observação de um downgrade superior a dois notches em pelo menos 
duas casas de notação de rating no período decorrido desde a data de origi-
nação do activo; ou

•  Quando se verifique o incumprimento das obrigações creditícias por essa 
contraparte num período superior a 30 dias (activação da escala de rating 
interno, T1).

Após a determinação do aumento significativo do risco de crédito, o período de 
vigilância mínimo é de 12 meses, mesmo que exista um upgrade do rating nesse 
período não podendo a taxa de imparidade ser reduzida durante esse período.

Nos restantes devedores, mesmo que classificados com rating interno con-
sidera-se que não existe ainda maturidade e amplitude de aplicação dos 
modelos de rating internos suficiente para considerar essa variável (definida 
como T1) na determinação do aumento significativo do risco de crédito,  
aplicando-se por isso os critérios objectivos estabelecidos para atribuição 
de stage.

O modelo de perdas por imparidade definido pelo Banco descreve de forma 
objectiva os critérios de entrada, materialidade e contaminação para que  
determinada exposição seja classificada como tendo um aumento significativo 
do risco de crédito desde o momento do seu reconhecimento inicial, assim 
como o período de vigilância.

Inputs na mensuração da ECL

Os principais inputs utilizados para a mensuração da ECL numa base colectiva 
incluem as seguintes variáveis:

•  Probabilidade de incumprimento (Probability of Default – PD);

•  Perda dado o incumprimento (Loss Given Default – LGD);

•  Exposição dado o incumprimento (Exposure at Default – EAD);

•  Taxa de desconto dos fluxos de caixa correspondendo à taxa de juro efectiva 
do contrato (Discount Rate – DR); e

•  Estes parâmetros serão obtidos através de modelos estatísticos internos e  
outros dados históricos relevantes, ajustados de forma a reflectir a informação 
forward-looking.

As PD são estimadas com base num determinado período histórico e são  
calculadas com base em modelos estatísticos. Estes modelos são baseados em 
dados internos compreendendo tanto factores quantitativos como qualitativos. 
Caso exista uma alteração do grau de risco da contraparte ou da exposição,  
a estimativa da PD associada também é alterada.

Os graus de risco são um input de elevada relevância para a determinação das 
PD associadas a cada exposição. O Banco recolhe indicadores de performance 
e default acerca das suas exposições de risco de crédito com análises por tipos 
de clientes e produtos.

A LGD é a magnitude da perda que se espera que ocorra caso a exposição 
entre em incumprimento. O Banco estima os parâmetros de LGD com base no 
histórico de taxas de recuperação após a entrada em Default de contrapartes. 
Os modelos de LGD consideram os colaterais associados e o tempo em incum-
primento.

A EAD representa a exposição esperada caso a exposição e/ou cliente entre 
em incumprimento. O Banco obtém os valores de EAD a partir da exposição 
actual da contraparte e de alterações potenciais ao valor actual permitido de 
acordo com as condições contratuais, incluindo amortizações e pagamentos 
antecipados. Para compromissos e garantias financeiras, o valor da EAD consi-
dera o factor de conversão de crédito (CCF), que mede a proporção da exposi-
ção extrapatrimonial que é convertida em exposição patrimonial até à data de  
entrada em vigor, ou seja, a expectativa do valor potencial futuro que poderá 
vir a ser utilizado de acordo com o contrato.
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A taxa de desconto a utilizar de acordo com a norma seria a taxa de juro efec-
tiva do contrato.

Como descrito anteriormente, com excepção dos activos financeiros que  
consideram uma PD a 12 meses por não apresentarem um aumento significativo 
do risco de crédito, o Banco calcula o valor da ECL tendo em conta o risco de  
incumprimento durante o período máximo de maturidade contratual do con- 
trato ou, em determinadas situações específicas, com base na maturidade 
comportamental.

A análise é actualizada mensalmente. As perdas por imparidade identificadas 
são registadas por contrapartida da respectiva rubrica da demonstração dos 
resultados. No caso de, em períodos futuros, se verificar uma redução da perda 
estimada, a imparidade inicialmente registada é igualmente revertida por  
contrapartida de resultados.

Informação prospectiva (forward-looking)

De acordo com o modelo preconizado pela IFRS 9, a mensuração das per-
das esperadas exige também a inclusão de informação prospectiva (forward-
-looking) com inclusão de tendências e cenários futuros, nomeadamente dados 
macroeconómicos. Neste âmbito, as estimativas de perdas de crédito espera-
das incluem múltiplos cenários macroeconómicos cuja probabilidade é avaliada 
considerando eventos passados, a situação actual e as tendências macroeco-
nómicas futuras. Adicionalmente, a IFRS 9 prevê ainda a identificação de cená-
rios alternativos na estimação de imparidade.

No âmbito da IFRS 9, o Banco efectua vários testes de correlação para incorporar 
informação prospectiva (forward-looking) tanto na sua avaliação do aumento de 
risco significativo como na mensuração da ECL.

Efectua uma análise detalhada de dados macroeconómicos disponíveis para 
determinar relações estatisticamente significativas entre os mesmos e as  
taxas de default do portefólio. Com base nesta análise foram assumidos cená-
rios prospectivos que incluem além do cenário central, cenários optimistas e 

cenários pessimistas. Esta análise e consequente incorporação no modelo de 
imparidade são efectuados regularmente pelo Banco, incluído identificação  
e testes de outros dados macroeconómicos.

Neste âmbito, o Banco utiliza um modelo de regressão linear para capturar o 
impacto dos factores macroeconómicos com influência significativa na proba-
bilidade de default. Neste modelo foram considerados 3 cenários distintos que 
correspondem a i) um cenário de desenvolvimento económico prudente, ii) um 
cenário optimista de crescimento económico e iii) um cenário pessimista que 
inclui um aumento nas taxas de inflação.
 
Realização de back-testing

Considerando a complexidade associada ao cálculo dos parâmetros de risco e à 
determinação das estimativas de perda por imparidade, de forma a assegurar a 
robustez destes elementos, o Banco definiu um processo de back-testing com o 
objectivo de assegurar a coerência entre os parâmetros estimados (resultantes do 
processo de cálculo baseado em informação histórica) e os parâmetros observados. 

O processo de back-testing deve ocorrer com periodicidade mínima anual, em 
linha com os requisitos regulamentares estipulados no instrutivo n.º 08/2019.

O back-testing definido, visa avaliar a performance dos diversos factores de 
risco, nomeadamente, dos parâmetros de base e dos pressupostos de cálculo. 
A metodologia proposta consiste nos seguintes pressupostos:

•  Análise de uma amostra de operações que compõem a carteira analisada  
colectivamente, numa determinada data de referência;

•  A evolução da amostra seleccionada é monitorizada por um período de 12 
meses; e

•  Posteriormente, são comparadas as evidências que resultam dessa evolução 
com os pressupostos utilizados no modelo de cálculo de perdas por impari-
dade, nomeadamente em matéria de factores de risco.

A metodologia de back-testing de PD tem como objectivo avaliar a diferença 
entre a PD observada e a PD estimada (resultante do processo de cálculo). 
Como no processo de cálculo de imparidade o parâmetro a ser aplicado foi  
estimado com base em dados históricos é fundamental garantir que a diferença 
entre estes não seja significativa, assim, calcula-se para cada janela, a PD obser-
vada e com base na PD estimada.

A metodologia de back-testing de LGD tem como objectivo avaliar a diferença 
entre o valor de recuperação observado nos últimos 12 meses e a LGD estimada 
(resultante do processo de cálculo que recorreu ao algoritmo Chain Ladder), 
esta comparação é efectuada numa base agregada sendo que para cada valor 
estimado são utilizados intervalos de confiança.

Relativamente a validação do modelo/plano de acção, dependendo dos resul-
tados dos exercícios de back-testing, pode ser necessário realizar medidas cor-
rectivas como redesenvolvimento ou calibração de modelos.

O Banco definiu a periodicidade para a monitorização do modelo e assegurar 
a melhoria e implementação das correcções das inconsistências que forem 
identificadas no processo de validação.

Passivos financeiros

Os passivos financeiros correspondem, essencialmente, a recursos de bancos 
centrais, de outras instituições de crédito e depósitos de clientes. Estes pas-
sivos são valorizados inicialmente ao seu justo valor, o qual normalmente cor-
responde à contraprestação recebida, líquida de custos de transacção, e são 
posteriormente registados ao custo amortizado, de acordo com o método da 
taxa de juro efectiva de forma linear.

As variações de justo valor dos passivos financeiros resultantes de alterações 
no risco de crédito da própria entidade são reconhecidas em capital próprio, 
a não ser que este tratamento contabilístico gere “accounting mismatch”. Não 
são permitidas reclassificações subsequentes destas variações para resultados, 
nem mesmo aquando da recompra destes passivos.

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

82



2.6. Instrumentos de capital

Um instrumento financeiro é classificado como instrumento de capital quando não existe uma obri-
gação contratual de a sua liquidação ser efectuada mediante a entrega de dinheiro ou de outro activo 
financeiro a terceiros, independentemente da sua forma legal, evidenciando um interesse residual 
nos activos de uma entidade após a dedução de todos os seus passivos.

Os custos de transacção directamente atribuíveis à emissão de instrumentos de capital são regista-
dos por contrapartida do capital próprio como uma dedução ao valor da emissão. Os valores pagos 
e recebidos pelas compras e vendas de instrumentos de capital são registados no capital próprio, 
líquidos dos custos de transacção.

Os rendimentos de instrumentos de capital (dividendos) são reconhecidos quando o direito ao seu 
recebimento é estabelecido e deduzidos ao capital próprio.

2.7. Outros activos tangíveis

Reconhecimento e mensuração

Os outros activos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas 
depreciações acumuladas e perdas por imparidade, à excepção dos imóveis de serviço próprio, para 
os quais, a partir do exercício de 2023, aplica-se o modelo de reavaliação.

O valor de reavaliação é baseado em valores de mercado apurados através de avaliações efectuadas 
por especialistas independentes.

Os aumentos ao valor contabilístico em resultado de reavaliações são debitados em activos fixos tan-
gíveis. As reduções que possam ser compensadas por anteriores reavaliações do mesmo activo são 
movimentadas contra a respectiva reserva de reavaliação, as restantes reduções são reconhecidas 
na demonstração dos resultados. 

As reavaliações são efectuadas com a regularidade necessária para assegurar que a quantia escriturada 
não difere materialmente daquela que seria determinada pelo uso do justo valor à data do balanço. 

O excedente de reavaliação incluído no capital próprio é transferido para resultados transitados 
quando o activo é usado. A quantia do excedente transferida resulta da diferença entre a depreciação 
baseada na quantia escriturada reavaliada do activo e a depreciação baseada no custo original do 
activo. As transferências do excedente de reavaliação para resultados transitados não são feitas 
através dos lucros ou prejuízos.

Custos subsequentes

Os custos subsequentes são reconhecidos como um activo separado apenas se for provável que 
deles resultarão benefícios económicos futuros para o Banco. As despesas com manutenção e  
reparação são reconhecidas como custo à medida que são incorridas de acordo com o princípio da 
especialização dos exercícios.

Depreciações

Os terrenos não são depreciados. As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes, 
de acordo com os seguintes períodos de vida útil esperada:

Vida útil (anos)

Imóveis de uso próprio (Edifícios) 25 a 50

Equipamento

Mobiliário e material 8 a 10

Máquinas e ferramentas 4 a 10

Equipamento informático 3 a 6

Instalações interiores 4 a 10

Material de transporte 3 a 4

Equipamento de segurança 6 a 15
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Quando existe indicação de que um activo possa estar em imparidade, a IAS 36 – Imparidade de  
activos (IAS 36) exige que o seu valor recuperável seja estimado, devendo ser reconhecida uma 
perda por imparidade sempre que o valor líquido de um activo exceda o seu valor recuperável.  
As perdas por imparidade são reconhecidas na demonstração dos resultados.

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu preço de venda líquido e o seu 
valor de uso, sendo este calculado com base no valor actual dos fluxos de caixa estimados futuros 
que se esperam vir a obter do uso continuado do activo e da sua alienação no fim da sua vida útil. 

Conforme referido na Nota 2.11., esta rubrica inclui os activos sob direito de uso decorrentes de con-
tratos de locação.

2.8. Activos intangíveis

Reconhecimento e mensuração

Os outros activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das respectivas 
amortizações acumuladas e perdas por imparidade.

O valor resultante da actualização monetária deve ser reflectido mensalmente a crédito numa conta de 
resultados, por contrapartida das rubricas de valor bruto e amortizações acumulados do activo tangíveis.

Software

Os custos incorridos com a aquisição de software a terceiras entidades são capitalizados, assim como 
as despesas adicionais suportadas pelo Banco necessárias à sua implementação. Estes custos são amor-
tizados linearmente pelo período da vida útil estimado, correspondendo, normalmente, a cinco anos.

Encargos com projectos de investigação e desenvolvimento

Os custos directamente relacionados com o desenvolvimento de aplicações informáticas, sobre os 
quais seja expectável que estes venham a gerar benefícios económicos futuros para além de um 
exercício, são reconhecidos e registados como activos intangíveis. 

Todos os restantes encargos relacionados com os serviços informáticos são reconhecidos como custos 
quando incorridos.

2.9. Investimentos em subsidiárias e associadas

Os investimentos em subsidiárias e associadas são contabilizados nas demonstrações financeiras do 
Banco ao seu custo histórico deduzido de quaisquer perdas por imparidade.

No caso específico das unidades de participação detidas pelo Banco de fundos de investimentos, o 
Banco optou por classificar e mensurar ao justo valor, de acordo com a IFRS 9, utilizando uma das 
opções previstas na IAS 27 (Nota 2.5.).

Subsidiárias são entidades (incluindo fundos de investimento) controladas pelo Banco. O Banco 
controla uma entidade quando está exposto, ou tenha direitos, à variabilidade nos retornos prove-
nientes do seu envolvimento com essa entidade e possa apoderar-se dos mesmos através do poder 
que detém sobre as actividades relevantes dessa entidade (controlo de facto).

As empresas associadas são entidades nas quais o Banco tem influência significativa, mas não exerce 
controlo sobre a sua política financeira e operacional. Presume-se que o Banco exerce influência 
significativa quando detém o poder de exercer mais de 20% dos direitos de voto da associada. 
Caso o Banco detenha, directa ou indirectamente, menos de 20% dos direitos de voto, presume-se 
que o Banco não possui influência significativa, excepto quando essa influência possa ser clara-
mente demonstrada.

A existência de influência significativa por parte do Banco é, normalmente, demonstrada por uma ou 
mais das seguintes formas:

•  Representação no Conselho de Administração ou órgão de direcção equivalente;

•  Participação em processos de definição de políticas, incluindo a participação em decisões sobre 
dividendos ou outras distribuições;

•  Transacções materiais entre o Banco e a participada;

•  Intercâmbio de pessoal de gestão; e

•  Fornecimento de informação técnica essencial.

Os dividendos são registados como proveitos no exercício em que é decidida a sua distribuição  
pelas filiais e associadas.

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

84



Perdas por imparidade

O valor recuperável dos investimentos em subsidiárias e associadas é avaliado sempre que existam 
sinais de evidência de imparidade. As perdas por imparidade são apuradas tendo por base a diferença 
entre o valor recuperável dos investimentos em subsidiárias ou associadas e o seu valor contabilístico. 
As perdas por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de resultados, sendo, subse-
quentemente, revertidas por resultados caso se verifique uma redução do montante da perda estimada, 
num período posterior. O valor recuperável é determinado com base no maior entre o valor em uso 
dos activos e o justo valor deduzido dos custos de venda, sendo calculado com recurso a metodolo-
gias de avaliação, suportadas em técnicas de fluxos de caixa descontados, considerando as condições 
de mercado, o valor temporal e os riscos de negócio.

2.10. Activos não correntes detidos para venda  
e operações descontinuadas

Os activos não correntes, grupos de activos não correntes detidos para venda (grupos de activos em 
conjunto com os respectivos passivos, que incluem pelo menos um activo não corrente) e operações 
descontinuadas são classificados como detidos para venda quando existe a intenção de alienar os 
referidos activos e passivos e os activos ou grupos de activos estão disponíveis para venda imediata 
e a sua venda é muito provável.

O Banco também classifica como activos não correntes detidos para venda os activos não correntes 
ou grupos de activos adquiridos apenas com o objectivo de venda posterior, que estão disponíveis 
para venda imediata e cuja venda é muito provável.

Imediatamente antes da sua classificação como activos não correntes detidos para venda, a mensu-
ração é efectuada de acordo com as IAS/IFRS aplicáveis. Após a sua reclassificação, estes activos 
ou grupos de activos são mensurados ao menor entre o seu custo e o seu justo valor deduzido dos 
custos de venda.

O Banco classifica igualmente em activos não correntes detidos para venda os imóveis detidos por 
recuperação de crédito, que se encontram mensurados inicialmente pelo menor entre o seu justo 
valor líquido de custos de venda e o valor contabilístico do crédito existente na data em que foi efec-
tuada a dação ou arrematação judicial do bem.

Os activos registados nesta rubrica não são amortizados. O justo valor destes activos é determinado 
com base em avaliações periódicas efectuadas por peritos avaliadores independentes. Adicionalmente, 
e em conformidade com a Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019, esta valorização é ajustada com base nas 

taxas de desconto específicas em função da antiguidade da avaliação. Sempre que o valor decorrente 
dessas avaliações (líquido de custos de venda) for inferior ao valor por que se encontram contabili-
zados, são registadas perdas por imparidade na rubrica “Provisões e imparidade para outros activos”.

As avaliações destes imóveis são efectuadas de acordo com uma das seguintes metodologias, apli-
cadas de acordo com a situação específica do bem:

i. Método de mercado
O método de mercado tem por referência valores de transacção de imóveis semelhantes e compará-
veis ao imóvel objecto de estudo, sendo obtido através de prospecção de mercado realizada na zona.

ii. Método do rendimento
O método do rendimento tem por finalidade estimar o valor do imóvel a partir da capitalização da 
sua renda líquida, actualizado para o momento presente, através do método dos fluxos de caixa 
descontados.

iii. Método do custo
O método de custo tem por finalidade reflectir o montante que seria exigido correntemente para 
substituir o activo nas actuais condições, decompondo o valor da propriedade nas suas compo-
nentes fundamentais.

As avaliações realizadas são conduzidas por peritos avaliadores independentes e registados na CMC. 
Os relatórios de avaliação são analisados internamente, para aferição da adequação de pressupostos, 
comparando os valores de venda históricos com os valores reavaliados dos imóveis, a fim de se man-
terem actualizados os parâmetros e processos de avaliação à evolução do mercado.

Adicionalmente, uma vez que se trata de activos cujo nível de justo valor da hierarquia da IFRS 13 cor-
responde, maioritariamente, ao nível 3, dada a subjectividade de alguns pressupostos utilizados nas ava-
liações e o facto de existirem indicações externas com valores alternativos, o Banco procede a análises  
internas sobre os pressupostos utilizados, o que poderá implicar ajustamentos adicionais ao seu justo valor.

Dada a possibilidade de ocorrerem circunstâncias consideradas improváveis e fora do controlo do 
Banco, a alienação destes activos pode não ser concluída até um ano após a data da classificação. 
Nestas circunstâncias, o Banco mantém-se comprometido com o plano de alienar os activos envi-
dando esforços, entre outros, tais como a contratação de um agente intermediário e especialista, 
publicidade activa, revisão do preço de venda em função do contexto de modo que seja razoável em 
relação ao seu justo valor corrente.

Quando esgotado o prazo legal de 12 meses sem que os bens sejam alienados (prorrogáveis por au-
torização do BNA), é efectuada nova avaliação, destinada a apurar o valor de mercado actualizado, 
com vista a eventual constituição da correspondente imparidade.
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2.11. Locações

De acordo com a IFRS 16:

•  Na posição de locatário, a norma define um modelo único de contabilização, com o reconhecimento 
de activos sob direito de uso representativos dos seus direitos de uso dos activos subjacentes  
e passivos de locação representativos das suas obrigações de efectuar pagamentos de locação; e

•  Na posição de locador, a contabilização depende da classificação financeira ou operacional.

O Banco adoptou a IFRS 16 utilizando a abordagem retrospectiva modificada, abordagem que não 
implica um impacto nos fundos próprios dado que, à excepção dos pagamentos de locação prévios 
ou acrescidos relacionados com essa locação reconhecidos no balanço imediatamente antes da data 
de aplicação inicial, não existem diferenças entre o direito de uso do bem e o passivo da locação no 
momento do reconhecimento inicial (1 de Janeiro de 2019).

Definição de locação

O Banco avalia se um contrato é ou contém uma locação com base na definição de locação. De acordo 
com a IFRS 16, um contrato é, ou contém, uma locação se transmite o direito de utilizar um activo 
identificado (o activo subjacente) durante um certo período, em troca de uma retribuição.

Na data de início ou na reavaliação de um contrato que contenha uma componente de locação, o Banco 
aloca a contrapartida no contrato para cada componente de locação e não locação com base no seu 
preço relativo individual. No entanto, para as locações nas quais a entidade é locatária, optou-se por 
não separar as componentes de não locação e contabilizar as componentes de locação e não locação 
como uma única componente de locação.

Como locatário

Na óptica do locatário, o Banco aluga um conjunto de imóveis utilizados para as agências e serviços 
centrais do Banco.

Enquanto locatário, o Banco, anteriormente, classificava as locações como locações operacionais 
ou locações financeiras, com base na avaliação geral sobre se a locação transfere substancialmente 
todos os riscos e benefícios associados à propriedade dos activos subjacentes.

O Banco apresenta os activos sob direito de uso na rubrica “Outros activos tangíveis”, isto é, na mesma 
linha de itens que apresenta os activos subjacentes da mesma natureza que são sua propriedade.

O Banco apresenta os passivos da locação na rubrica “Outros passivos” no balanço.

O Banco reconhece um activo sob direito de uso e um passivo da locação na data de início da locação.

Activos sob direito de uso

Os activos sob direito de uso são inicialmente mensurados ao custo e, subsequentemente, ao custo 
menos quaisquer depreciações e perdas de imparidade acumuladas, e ajustados de quaisquer  
remensurações do passivo da locação. Os activos sob direito de uso são depreciados desde a entrada 
em vigor até ao fim da vida útil do activo subjacente, ou até ao final do prazo da locação, caso este 
seja inferior.

Passivos de locação

O passivo da locação é inicialmente mensurado ao valor actual dos pagamentos de locação a ser 
pagos ao longo do prazo de locação, descontados à taxa implícita da locação ou, caso a taxa não 
possa ser facilmente determinada, à taxa incremental de financiamento do Banco. Geralmente,  
o Banco utiliza a sua taxa incremental de financiamento como taxa de desconto.

O passivo da locação é subsequentemente incrementado pelo custo com juros no passivo da locação 
e diminuído pelos pagamentos de locação efectuados. É remensurado quando existir alteração nos 
pagamentos futuros de locação decorrentes de uma alteração num índice ou taxa, uma alteração na 
estimativa do montante expectável a pagar sob uma garantia de valor residual, ou se apropriado, 
alterações na avaliação sobre se uma opção de compra ou de prorrogação é razoavelmente certa de 
ser exercida ou uma opção de rescisão é razoavelmente certa de não ser exercida.

Julgamento na determinação do prazo da locação

O Banco aplicou julgamento para determinar o prazo de locação de alguns contratos, nos 
quais se encontra na posição de locatário, os quais incluem opções de prorrogação e rescisão.  
O Banco determina o prazo da locação como o período não cancelável, durante o qual tem o  
direito de utilizar um activo subjacente, juntamente com os períodos abrangidos por uma opção 
de prorrogar a locação se existir uma certeza razoável de exercer essa opção e os períodos 
abrangidos por uma opção de rescisão se existir uma certeza razoável de não exercer essa opção. 
A avaliação se o Banco irá ou não exercer tais opções terá impacto no prazo da locação, o que 
afectará significativamente o montante dos passivos da locação e dos activos sob direito de 
uso reconhecidos.
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O Banco tem a opção, nomeadamente nos contratos de arrendamento de imóveis, de arrendar os 
activos por prazos adicionais de 1 a 5 anos. O Banco aplica julgamento ao avaliar se é razoavelmente 
certo exercer a opção de prorrogação, ou seja, considera todos os factores relevantes que criam um 
incentivo económico para o exercício ou não da mesma.

Como locador

Quando o Banco actua como locador, no início da locação determina se a mesma deve ser classifi-
cada como uma locação operacional ou uma locação financeira.

Para classificar cada locação, o Banco efectua uma avaliação global sobre se a locação transfere 
substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do activo subjacente. No caso 
de a locação transferir substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do  
activo subjacente, a mesma é classificada como locação financeira, caso contrário, como locação 
operacional. Como parte desta avaliação, o Banco considera alguns indicadores tais como se a locação 
é realizada para a maior parte da vida económica do activo.
 
Locações financeiras

Os contratos de locação financeira são registados no balanço como créditos concedidos pelo valor 
equivalente ao investimento líquido realizado nos bens locados, juntamente com qualquer valor re-
sidual não garantido estimado. Os juros incluídos nas rendas debitadas aos clientes são registados 
como proveitos enquanto as amortizações de capital, também incluídas nas rendas, são deduzidas 
ao valor do crédito concedido a clientes. O reconhecimento dos juros reflecte uma taxa de retorno 
periódica constante sobre o investimento líquido remanescente do locador.

Se um contrato contiver componentes de locação e de não locação, o Banco aplicará a IFRS 15 para 
alocar os montantes contratuais.

Locações operacionais

O Banco reconhece os pagamentos efectuados à luz dos contratos de locação operacional, em cus-
tos, nos períodos a que dizem respeito, quando aplicável.

2.12. Impostos

Impostos sobre lucros

Os impostos sobre lucros registados em resultados incluem o efeito dos impostos correntes e dos 
impostos diferidos. O imposto é reconhecido na demonstração dos resultados, excepto quando 
relacionado com itens que sejam movimentados em capital próprio, facto que implica o seu reco-
nhecimento na referida rubrica. Os impostos diferidos reconhecidos em capital próprio decorrentes 
da reavaliação de activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral, de Outros 
activos tangíveis e de derivados de cobertura de fluxos de caixa são, posteriormente, reconhecidos 
em resultados quando os ganhos e perdas que lhes deram origem são reconhecidos em resultados.

Imposto corrente

Os impostos correntes correspondem ao valor que se apura relativamente ao rendimento tributável 
do período, utilizando a taxa de imposto em vigor ou substancialmente aprovada pelas autoridades 
à data de balanço e quaisquer ajustamentos aos impostos de exercícios anteriores.

Com a publicação da Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro, que entrou em vigor em 1 de Janeiro de 2015, 
alterada por via da Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, o Imposto Industrial é objecto de liquidação pro-
visória numa única prestação a ser efectuada no mês de Agosto, apurada através da aplicação de 
uma taxa de 2% sobre o resultado derivado das operações de intermediação financeira, apurados 
nos primeiros seis meses do exercício fiscal anterior, excluídos os proveitos sujeitos a Imposto sobre 
a Aplicação de Capitais (IAC), salvo se for apurado prejuízo no exercício anterior.

Segundo a legislação em vigor, as declarações de Imposto Industrial e outros impostos podem ser 
sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais nos cincos anos subsequentes ao 
exercício a que respeitam.

A Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, veio agravar a taxa de Imposto Industrial para as actividades do sector 
bancário de 30% para 35%. Por outro lado, a referida Lei cria regras com impactos relevantes na de-
terminação do lucro tributável tais como:
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•  Custos/proveitos com valorizações cambiais potenciais – Face à nova redacção das alíneas c) dos 
artigos 13.º e 14.º do Código do Imposto Industrial, dada pela Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, apenas 
são considerados como proveitos e custos para efeitos fiscais as variações cambiais favoráveis e 
desfavoráveis realizadas. Face ao exposto, o Banco deve excluir, para apuramento do lucro tribu-
tável, os montantes de variações cambiais favoráveis e desfavoráveis potenciais registadas no ano;

•  Custos com perdas por imparidade sobre créditos com garantia – Face à nova redacção do artigo 45.º 
do Código Imposto Industrial, dada pela Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, não são aceites as provisões 
constituídas sobre créditos cujo risco se encontre coberto por garantia, salvo na parte não coberta; e

•  Custos com Imposto Predial – De acordo com a nova redacção da alínea a) do artigo 18.º do Código 
do Imposto Industrial, dada pela Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, não é aceite como custo dedutível 
à matéria colectável o Imposto Predial.

Os pressupostos da aplicação das regras acima referidas na determinação do lucro tributável encontram-se 
descritos na Nota 3.3.

Imposto diferido

Os impostos diferidos activos e passivos correspondem ao valor do imposto a recuperar ou a pagar 
em exercícios futuros resultantes de diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis entre o valor 
dos activos e passivos no balanço e a sua base fiscal, utilizando as taxas de imposto aprovadas ou 
substancialmente aprovadas à data de balanço e que se espera que venham a ser aplicadas quando 
as diferenças temporárias se reverterem (IAS 12).

Os impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis com  
excepção do goodwill, não dedutível para efeitos fiscais, das diferenças resultantes do reconhecimento  
inicial de activos e passivos que não afectem quer o lucro contabilístico quer o fiscal, e de diferenças rela-
cionadas com investimentos em subsidiárias na medida em que não seja provável que se revertam no futuro.

Os activos por impostos diferidos são reconhecidos quando é provável a existência de lucros 
tributáveis futuros que absorvam as diferenças temporárias dedutíveis para efeitos fiscais (incluindo 
prejuízos fiscais reportáveis).

O Banco procede, conforme estabelecido na IAS 12 – Imposto sobre o Rendimento (IAS 12), parágrafo 74, 
à compensação dos activos e passivos por impostos diferidos sempre que (i) tenha o direito legalmente 
executável de compensar activos por impostos correntes e passivos por impostos correntes e (ii) os 
activos e passivos por impostos diferidos se relacionarem com impostos sobre o rendimento lançados 
pela mesma autoridade fiscal sobre a mesma entidade tributável ou diferentes entidades tributáveis que 
pretendam liquidar passivos e activos por impostos correntes numa base líquida, ou realizar os activos 
e liquidar os passivos simultaneamente, em cada período futuro em que os passivos ou activos por  
impostos diferidos se esperem que sejam liquidados ou recuperados.

IAC

O Decreto Legislativo Presidencial n.º 2/14, de 20 de Outubro, em vigor desde 19 de Novembro de 2014, 
veio rever e introduzir diversas alterações legislativas ao Código do IAC, na sequência do projecto da 
Reforma Tributária.

O IAC incide, genericamente, sobre os rendimentos provenientes das aplicações financeiras do 
Banco. A taxa varia entre 5% (no caso de juros, prémios de amortização ou reembolso e outras 
formas de remuneração de títulos de dívida pública, obrigações, títulos de participação ou outros 
títulos análogos emitidos por qualquer sociedade, que se encontrem admitidos à negociação 
em mercado regulamentado e a sua emissão apresente uma maturidade igual ou superior a três 
anos) e 15%. Sem prejuízo do exposto, no que diz respeito aos rendimentos de títulos de dívida 
pública, segundo o último entendimento das autoridades fiscais dirigido à ABANC, apenas os 
que decorrerem de títulos emitidos em data igual ou posterior a 1 de Janeiro de 2012 se encon-
tram sujeitos a este imposto. Ademais, cumpre referir que, segundo a posição das autoridades 
fiscais igualmente transmitida à ABANC, as reavaliações cambiais de títulos de dívida pública 
emitidos em moeda nacional, mas indexados a moeda estrangeira, emitidos desde 1 de Janeiro 
de 2012, deverão ser sujeitas a Imposto Industrial.

Por sua vez, nos termos do artigo 18.º do Código do Imposto Industrial, não é aceite como gasto  
dedutível para efeitos de apuramento da matéria colectável o próprio IAC, bem como, por outro 
lado, deduzir-se-ão ao lucro tributável os rendimentos sujeitos a IAC, conforme o disposto no artigo 
47.º do Código do Imposto Industrial. 

Impostos sobre o património

Imposto Predial (IP)

A 9 de Agosto de 2020 entrou em vigor o novo Código do Imposto Predial (CIP), que incide sobre  
a detenção de imóveis próprios, rendas e a transmissão onerosa de bem imóveis, aprovado pela lei 
n.º 20/20, de 9 de Julho.

De acordo com o novo CIP, são previstos três escalões de taxas para prédios urbanos:

•  0,1%, para imóveis com valor patrimonial até 5 000 milhares de kwanzas, inclusive;

•  5 000 kwanzas, para imóveis com valor patrimonial entre 5 000 milhares de kwanzas e até 6 000 
milhares de kwanzas, inclusive; e

•  0,5%, para imóveis com valor patrimonial acima de 6 000 milhares de kwanzas (aplicável sobre o 
excesso de 5 000 milhares de kwanzas).
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São aplicáveis taxas específicas aplicáveis a terrenos para construção (0,6%) e prédios rústicos (soma 
dos hectares). Adicionalmente, é aplicável um agravamento das taxas de Imposto Predial no caso de 
prédios urbanos desocupados.

No que diz respeito aos imóveis arrendados pelo Banco, na qualidade de arrendatário, o Banco procede 
à retenção na fonte do imposto devido, à taxa efectiva de 15%, sobre o pagamento ou entrega de rendas 
relativas a imóveis arrendados. 

Imposto Predial sobre as Transmissões Gratuitas ou Onerosas do Património Imobiliário

Nos termos do CIP, aprovado pela Lei n.º 20/20, de 9 de Julho o Imposto Predial sobre as transmis-
sões gratuitas ou onerosas do património imobiliário incide, à taxa de 2%, sobre as transmissões one-
rosas ou gratuitas do direito de propriedade ou figuras parcelares deste direito, nomeadamente o 
usufruto, o direito de superfície e a servidão, incluindo aquisições por usucapião, sobre bens imóveis.

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)

O Banco, enquanto sujeito passivo cadastrado na Repartição Fiscal dos Grandes Contribuintes, encontra-se 
abrangido no regime geral de IVA desde a entrada em vigor deste imposto em 1 de Outubro de 2019.

O Banco, enquanto contribuinte cadastrado na Repartição Fiscal dos Grandes Contribuintes, ficou 
enquadrado, obrigatoriamente, desde a entrada em vigor do IVA, no Regime Geral deste imposto, 
estando obrigado a cumprir todas as regras e obrigações declarativas previstas neste âmbito.

Nos termos do Código do IVA, aprovado pela Lei n.º 7/19, de 24 de Abril, e, bem assim, das alterações 
introduzidas pela Lei n.º 17/19, de 13 de Agosto, estão sujeitas a este imposto (i) as transmissões de 
bens e prestações serviços efectuadas no território nacional, a título oneroso por um sujeito passivo, 
agindo nessa qualidade e (ii) as importações de bens. Com efeito, o IVA revogou e substituiu o  
Imposto de Consumo que até então vigorava no ordenamento jurídico.

Não obstante, o Código do IVA prevê a isenção de determinadas operações, designadamente as ope-
rações de intermediação financeira, incluindo as descritas no Anexo III ao referido Código, excepto 
se estas derem lugar ao pagamento de uma taxa ou contraprestação, específica e predeterminada, 
pela sua realização. Estas operações isentas não conferem o direito à dedução do IVA incorrido pelo 
sujeito passivo nas aquisições de bens e serviços conexas com a sua realização.

Considerando que o Banco é um sujeito passivo que realiza conjuntamente operações que conferem  
direito à dedução (i.e., operações tributadas em IVA) e operações que não conferem direito à dedução  
(i.e., operações isentas deste imposto nos termos acima referidos), o IVA incorrido pelo Banco nas 
suas aquisições de bens e serviços apenas é parcialmente dedutível através do método do pro rata.  
A Administração Geral Tributária (AGT) veio, entretanto, através do Instrutivo n.º 000003/DNP/DSIVA/

AGT/2020, de 10 de Fevereiro, autorizar a recuperação do IVA através do método da afectação real em 
determinadas operações realizadas por instituições financeiras (exemplo, operações de locação financeira).

De acordo com a legislação em vigor, as declarações periódicas de IVA podem ser sujeitas a revisão e 
correcção por parte das autoridades fiscais nos cincos anos subsequentes ao exercício a que respeitam.

Substituição tributária

No âmbito da sua actividade, o Banco assume a figura do substituto tributário, efectuando retenção 
na fonte dos impostos relativos a terceiros, o qual entrega posteriormente ao Estado.

Imposto do Selo

O Imposto do Selo incide, genericamente, sobre todos os actos, contratos, documentos, títulos, ope-
rações e outros factos previstos na tabela anexa ao Código do Imposto do Selo, ou em leis especiais, 
ocorridos em território nacional.

De acordo com Código do Imposto do Selo, aprovado pelo Decreto Legislativo Presidencial n.º 3/14, 
de 21 de Outubro, incide sobre o Banco a responsabilidade de liquidação do Imposto de Selo devido 
pelos seus clientes na generalidade das operações bancárias, tais como financiamentos e cobrança 
de juros de financiamentos, procedendo o Banco à liquidação do imposto, de acordo com as taxas 
previstas na Tabela do Imposto do Selo.

Imposto Industrial

De acordo com o previsto no artigo 67.º da Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro, alterada pela Lei n.º 26/20, 
de 20 de Julho, as prestações de serviços de qualquer natureza prestados por contribuintes com 
direcção efectiva ou estabelecimento estável em Angola estão sujeitos a tributação, por retenção 
na fonte, à taxa de 6,5%.

Por sua vez, de acordo com o previsto nos artigos 71.º e seguintes da Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro, 
alterada pela Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, as prestações de serviços de qualquer natureza prestados 
por contribuintes sem sede, direcção efectiva ou estabelecimento estável em Angola, que exerçam 
actividades de prestação de serviços de qualquer natureza sem direcção efectiva ou estabelecimento 
estável em Angola, estão sujeitas a Imposto Industrial, por retenção na fonte, à taxa de 15%.

No caso de pagamentos de serviços efectuados a entidades residentes em Portugal e nos Emirados 
Árabes Unidos, há a possibilidade de se aplicarem os Acordos de Dupla Tributação (ADT) e, como 
tal, poderá ser possível aplicar uma taxa mais reduzida de retenção na fonte, desde que cumpridos 
os formalismos devidos.
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2.13. Benefícios aos empregados

Planos de contribuição definida 

Para os planos de contribuição definida, as responsabilidades relativas ao benefício atribuível aos 
colaboradores do Banco são reconhecidas como um gasto do exercício quando devidas. Contribui-
ções pagas antecipadamente são reconhecidas como um activo se estiver disponível uma restituição 
ou redução de pagamentos futuros.

Benefícios de curto prazo aos empregados

Os benefícios de curto prazo a empregados são registados como custo assim que o serviço associado 
tiver sido prestado. É reconhecido um passivo pelo montante expectável a ser liquidado, se o Banco 
tiver uma obrigação presente, legal ou construtiva, de pagar este montante como resultado de um 
serviço prestado no passado pelo colaborador e essa obrigação possa ser fiavelmente estimada. 

Provisão para subsídio de férias

A Lei Geral do Trabalho, Lei n.º 7/15, de 15 de Junho, determina que o montante de subsídio de férias 
a ser pago aos trabalhadores em determinado exercício é um direito por eles adquirido no ano ime-
diatamente anterior. Consequentemente, o Banco releva contabilisticamente no final do exercício os 
valores relativos a subsídio de férias a ser pagos no ano seguinte.

Benefícios associados à cessação de funções

Os benefícios associados à cessação de funções são reconhecidos como custo, no momento que 
ocorrer mais cedo, entre o momento em que o Banco já não pode retirar a oferta desses benefícios 
ou quando o Banco reconhece custos associados a uma reestruturação. Se não é expectável que os 
benefícios sejam liquidados num prazo até 12 meses, então são descontados.

Responsabilidades com pensões de reforma

A Lei n.º 07/04, de 15 de Outubro, que revogou a Lei n.º 18/90, de 27 de Outubro, que regulamenta o 
sistema de Segurança Social de Angola, prevê a atribuição de pensões de reforma a todos os traba-
lhadores angolanos inscritos na Segurança Social. O valor destas pensões é calculado com base numa 
tabela proporcional ao número de anos de trabalho, aplicada sobre a média dos salários ilíquidos men-
sais recebidos nos períodos imediatamente anteriores à data em que o trabalhador cessar a sua acti-
vidade. De acordo com o Decreto Presidencial n.º 227/18, de 27 de Setembro, as taxas de contribuição 
para este sistema são de 8% para a entidade empregadora e de 3% para os trabalhadores.

Por deliberação do Conselho de Administração, o ATLANTICO encontra-se a efectuar contribuições 
para pensões, no âmbito de um plano de contribuição definida, correspondentes a uma percentagem 
fixa de 2,5% do salário mensal de cada colaborador (1,5% é financiado pelo Banco e 1% de forma volun-
tária por parte dos colaboradores, podendo os mesmos elevar as suas contribuições ao limite máximo 
de 5% de forma facultativa) com vista a assegurar aos empregados contratados localmente, ou às suas 
famílias, o direito a prestações pecuniárias a título de complementos de reforma por velhice, pensão 
por invalidez ou por morte. A pensão de reforma por velhice é atribuída aos colaboradores caso estes 
completem 60 anos de idade e tenham no mínimo 5 anos de serviço contínuo no Banco. O benefício 
por invalidez é atribuído aos colaboradores que tenham 5 anos de serviço contínuo e aos quais tenha 
sido diagnosticada invalidez total e permanente igual a 100%. Em caso de morte os colaboradores  
poderão designar os beneficiários e as respectivas percentagens de repartição do reembolso por morte.

Em Dezembro de 2017, o Banco constituiu um Fundo de Pensões, denominado “Fundo de Pensões 
ATLANTICO”, para o qual foram transferidos os montantes de contribuições efectuadas até à data. 
Desde a constituição, a gestão do Fundo é assegurada pela companhia Fortaleza Seguros, S.A.

As referidas contribuições são mantidas inicialmente na respectiva rubrica de provisões e no momento 
imediatamente a seguir, são transferidas para o Fundo de Pensões.

Remuneração variável paga aos colaboradores e administradores

O Banco atribui remunerações variáveis aos seus colaboradores e administradores em resultado do 
seu desempenho (prémios de desempenho). Compete ao Conselho de Administração e ao Conselho 
de Avaliações, Remunerações e Previdência dos Órgãos Sociais fixar os respectivos critérios de alo-
cação a cada colaborador e administrador, respectivamente, sempre que as mesmas sejam atribuídas.  
A remuneração variável atribuída aos colaboradores e administradores é registada por contrapartida 
de resultados no exercício a que dizem respeito, apesar de a ser paga no ano seguinte (Nota 28).

2.14. Provisões

São reconhecidas provisões quando (i) o Banco tem uma obrigação presente (legal ou decorrente 
de práticas passadas ou políticas publicadas que impliquem o reconhecimento de certas responsa-
bilidades), (ii) seja provável que o seu pagamento venha a ser exigido e (iii) quando possa ser feita 
uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.

A mensuração das provisões para garantias e outros compromissos é efectuada de acordo com o 
modelo de imparidade definido pelo Banco, conforme descrito na Nota 2.6.
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A mensuração das provisões tem em conta os princípios definidos na IAS 37 – Provisões, passivos con-
tingentes e activos contingentes, no que respeita à melhor estimativa do custo expectável, ao resultado 
mais provável das acções em curso e tendo em conta os riscos e incertezas inerentes ao processo.

Nos casos em que o efeito do desconto é material, para apuramento das provisões correspondentes, 
é efectuado o apuramento do valor actual dos pagamentos futuros esperados descontados a uma 
taxa que considera o risco associado à obrigação.

As provisões são revistas no final de cada data de relato e ajustadas para reflectir a melhor estimativa, 
sendo revertidas por contrapartida de resultados na proporção dos pagamentos que não sejam prováveis.

As provisões são desreconhecidas através da sua utilização para as obrigações para as quais foram 
inicialmente constituídas ou nos casos em que estas deixem de se observar.

2.15. Reconhecimento de juros

Os resultados referentes a juros de instrumentos financeiros activos e passivos mensurados ao cus-
to amortizado são reconhecidos nas rubricas “Juros e rendimentos similares” e “Juros e encargos  
similares”, pelo método da taxa de juro efectiva. Os juros de activos financeiros ao justo valor através 
de outro rendimento integral e de activos e passivos financeiros ao justo valor através de resultados 
também são reconhecidos na margem financeira.

A taxa de juro efectiva corresponde à taxa que desconta os pagamentos ou recebimentos futuros  
estimados durante a vida esperada do instrumento financeiro (ou, quando apropriado, por um período 
mais curto) para o valor líquido actual de balanço do activo ou passivo financeiro.

Para a determinação da taxa de juro efectiva, o Banco procede à estimativa dos fluxos de caixa  
futuros considerando todos os termos contratuais do instrumento financeiro (por exemplo opções 
de pagamento antecipado), não considerando eventuais perdas por imparidade. O cálculo inclui as 
comissões pagas ou recebidas consideradas como parte integrante da taxa de juro efectiva, cus-
tos de transacção e todos os prémios ou descontos directamente relacionados com a transacção,  
excepto para activos e passivos financeiros ao justo valor através de resultados.

No caso de activos financeiros ou grupos de activos financeiros semelhantes para os quais foram reco-
nhecidas perdas por imparidade, os juros registados em resultados são determinados com base na taxa 
de juro utilizada para desconto de fluxos de caixa futuros na mensuração da perda por imparidade.

Especificamente no que diz respeito à política de registo dos juros de crédito vencido, são conside-
rados os seguintes aspectos de acordo com a IFRS 9 e IFRS 15:

•  Os juros de créditos vencidos com garantias reais até que seja atingido o limite de cobertura pru-
dentemente avaliado são registados por contrapartida de resultados no pressuposto de que existe 
uma razoável probabilidade da sua recuperação; e

•  Os juros já reconhecidos e não pagos relativos a crédito vencido há mais de 90 dias que não  
estejam cobertos por garantia real são anulados, sendo os mesmos apenas reconhecidos quando 
recebidos por se considerar que a sua recuperação é remota, e reconhecidas em extrapatrimonial.

Para os activos financeiros classificados em stage 3, o juro é reconhecido em resultados, na margem 
financeira, com base no seu valor de balanço líquido de imparidade.

Para os instrumentos financeiros derivados, com excepção daqueles que forem classificados como 
instrumentos de cobertura do risco de taxa de juro, a componente de juro não é autonomizada das 
alterações no seu justo valor, sendo reflectida na rubrica “Resultados de activos e passivos financeiros 
avaliados ao justo valor através de resultados”.

2.16. Reconhecimento de dividendos

Os dividendos (rendimento de instrumentos de capital) são reconhecidos em resultados quando 
for atribuído o direito ao seu recebimento. Os dividendos são apresentados nos resultados de 
operações financeiras, resultados líquidos de outros instrumentos financeiros ao justo valor atra-
vés de resultados ou outros rendimentos, dependendo da classificação do instrumento que lhe 
está subjacente.

2.17.  Reconhecimento de rendimentos de serviços  
e comissões

Os rendimentos resultantes de serviços e comissões são reconhecidos de acordo com as obrigações 
de performance:

•  Quando são obtidos à medida que os serviços são prestados, o seu reconhecimento em resultados 
é efectuado no período a que respeitam de acordo com a IFRS 15;

•  Quando resultam de uma prestação de serviços, o seu reconhecimento é efectuado quando o  
referido serviço está concluído de acordo com a IFRS 15; e

•  Quando são uma parte integrante da taxa de juro efectiva de um instrumento financeiro, os proveitos 
resultantes de serviços e comissões são registados na margem financeira de acordo com a IFRS 9. 
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2.18. Actividades fiduciárias

Os activos detidos no âmbito de actividades fiduciárias não são reconhecidos nas demonstrações  
financeiras do Banco. Os resultados obtidos com serviços e comissões provenientes destas actividades 
são reconhecidos na demonstração dos resultados no período em que ocorrem.

2.19. Garantias financeiras e compromissos 

As garantias financeiras são contratos que obrigam o Banco a efectuar pagamentos específicos de 
forma a reembolsar o detentor por uma perda incorrida em virtude de um devedor falhar o cum-
primento de um pagamento. Os compromissos irrevogáveis têm o objectivo de fornecer crédito ao 
abrigo de condições pré-determinadas.

Os passivos que decorrem de garantias financeiras ou compromissos dados para fornecer um empréstimo 
a uma taxa de juro abaixo do valor de mercado são inicialmente reconhecidos ao justo valor, sendo o justo 
valor inicial amortizado durante o período de vida útil da garantia ou compromisso. Subsequentemente,  
o passivo é registado ao mais alto entre o valor amortizado e o valor presente de qualquer pagamento 
expectável para liquidar.

2.20. Caixa e seus equivalentes

Para efeitos de preparação da demonstração dos fluxos de caixa, a caixa e seus equivalentes  
engloba os saldos das rubricas “Caixa e disponibilidades em bancos centrais” e “Disponibilidades em 
outras instituições de crédito” (Notas 4 e 5), não considerando a imparidade constituída.

2.21. Resultado por acção

O resultado por acção básico é apurado através do quociente entre o resultado atribuível aos  
accionistas do Banco e o número médio ponderado de acções ordinárias em circulação, excluindo  
o número médio de acções próprias detidas pelo Banco.

O resultado por acção diluído é calculado ajustando o efeito de todas as potenciais acções ordinárias 
diluidoras ao número médio ponderado de acções ordinárias em circulação e ao resultado líquido 
atribuível aos accionistas do Banco.

Se o resultado por acção for alterado em resultado de uma emissão a prémio ou desconto ou outro 
evento que altere o número potencial de acções ordinárias ou alterações nas políticas contabilísticas, 
o cálculo do resultado por acção para todos os períodos apresentados é ajustado retrospectivamente.

Nota 3 - Principais estimativas e 
julgamentos utilizados na elaboração 
das demonstrações financeiras
As IAS/IFRS estabelecem uma série de tratamentos contabilísticos e requerem que o Conselho de 
Administração efectue julgamentos e faça as estimativas necessárias para decidir qual o tratamento 
contabilístico mais adequado. As principais estimativas contabilísticas e julgamentos utilizados na apli-
cação dos princípios contabilísticos pelo Banco são apresentadas nesta Nota, tendo como objectivo 
melhorar o entendimento de como a sua aplicação afecta os resultados reportados pelo Banco e a 
sua divulgação. Uma descrição alargada das principais políticas contabilísticas utilizadas pelo Banco é 
apresentada na Nota 2 das demonstrações financeiras.

Considerando que, em muitas situações, existem alternativas ao tratamento contabilístico adoptado 
pelo Conselho de Administração, os resultados reportados pelo Banco poderiam ser diferentes caso 
um tratamento diferente fosse escolhido. O Conselho de Administração considera que as escolhas 
efectuadas são apropriadas e que as demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e 
apropriada a posição financeira e patrimonial do Banco e o resultado das suas operações em todos os 
aspectos materialmente relevantes.

3.1.  Imparidade para activos financeiros ao custo 
amortizado e ao justo valor através do outro 
rendimento integral

Os julgamentos críticos com maior impacto nos montantes reconhecidos de imparidade dos activos 
financeiros ao custo amortizado e ao justo valor através do outro rendimento integral são os seguintes:

•  Avaliação do modelo de negócio: a classificação e a mensuração dos activos financeiros depende 
dos resultados do teste SPPI e da definição do modelo de negócio. O Banco determina o modelo de 
negócio em função da forma como pretende gerir os activos financeiros e os objectivos de negócio. 
O Banco monitoriza se a classificação do modelo de negócio é apropriada com base na análise do 
desreconhecimento antecipado dos activos ao custo amortizado ou ao justo valor através do outro 
rendimento integral, avaliando se é necessária uma alteração prospectiva da mesma;

•  Aumento significativo do risco de crédito: como referido na Nota 2.5. – Instrumentos financeiros, a deter-
minação da transferência de um activo do stage 1 para o stage 2 para efeitos de determinação da respec-
tiva imparidade é efectuada com base no aumento significativo do seu risco de crédito, sendo que a IFRS 
9 não define objectivamente os critérios que constituem um aumento significativo do risco de crédito;
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•  No que respeita especificamente ao aumento significativo do risco de crédito para riscos soberanos, 
entidades supranacionais e instituições financeiras com rating atribuído por agências internacionais, 
o Conselho de Administração entende como razoável e em cumprimento dos requisitos da IFRS 9 
que seja considerado um downgrade superior a dois notches em pelo menos duas casas de notação 
de rating no período decorrido desde a data de originação do activo;

•  Definição de activos com características de risco de crédito semelhantes: quando as perdas de cré-
dito esperadas são mensuradas num modelo colectivo, os instrumentos financeiros são agrupados 
com base nas mesmas características de risco. O Banco monitoriza a adequação das características 
de risco de crédito de forma a assegurar que é efectuada a devida reclassificação dos activos, em 
caso de alteração das características de risco de crédito; e

•  Modelos e pressupostos utilizados: o Banco utiliza vários modelos e pressupostos na mensuração 
da estimativa das perdas de crédito esperadas. O julgamento é aplicado na identificação do modelo 
mais apropriado para cada tipologia de activos assim como para determinar os pressupostos utiliza-
dos nestes modelos. Adicionalmente, em cumprimento com a regulamentação da IFRS 9 que explicita  
a necessidade de o resultado de imparidade considerar múltiplos cenários, foi implementada uma 
metodologia de incorporação de cenarização nos parâmetros de risco. Assim, o cálculo de imparidade 
colectiva considera diversos cenários com uma ponderação específica, com base na metodologia  
interna definida sobre cenarização (definição de múltiplas perspectivas de evolução macroeconómica, 
com probabilidade de ocorrência relevante).

Estes aspectos têm especial destaque sobre imparidade dos títulos de dívida emitidos pela República 
de Angola (Nota 8), e, consequentemente, na análise da sua recuperabilidade.

Perdas por imparidade de crédito a clientes e contas a receber

O Banco efectua uma revisão periódica da sua carteira de crédito de forma a avaliar a existência de 
perdas por imparidade, conforme referido na política contabilística descrita na Nota 2.5.

O processo de avaliação da carteira de crédito e contas a receber de forma a determinar se uma perda 
por imparidade deve ser reconhecida é sujeito a diversas estimativas e julgamentos. Este processo 
inclui factores como a probabilidade de incumprimento, as notações de risco, o valor dos colaterais 
associado a cada operação, as taxas de recuperação e as estimativas quer dos fluxos de caixa futuros, 
quer do momento do seu recebimento.

A utilização de metodologias alternativas e de outros pressupostos e estimativas poderiam resultar 
em níveis diferentes das perdas por imparidade reconhecidas, com o consequente impacto nos resul-
tados do Banco.

O cálculo da imparidade associada a crédito a clientes e contas a receber assenta, entre outros factores 
e quando aplicável, nas avaliações dos colaterais de operações de crédito, como as hipotecas de imóveis. 
Estas foram efectuadas no pressuposto da manutenção de todas as condições de mercado imobiliário, 
durante o período de vida das operações, tendo correspondido à melhor estimativa do valor recuperável 
dos referidos colaterais à data do balanço.

As avaliações de imóveis são elaboradas por peritos independentes registados na CMC e que têm 
implícitas um conjunto de pressupostos cuja verificação se reveste de incerteza face às actuais  
circunstâncias do mercado imobiliário. O Banco utiliza ainda estimativas quanto à data de recuperação 
e venda do colateral imobiliário.

Adicionalmente, a recuperação do crédito concedido a clientes e outras contas a receber (Notas 9  
e 15), a qual tem subjacente planos de negócio dos devedores e valorização de colaterais, pode ser 
significativamente impactada pela evolução dos indicadores macroeconómicos de Angola.

3.2. Justo valor de outros activos e passivos 
financeiros valorizados ao justo valor
O justo valor de um instrumento financeiro é o preço pelo qual uma transacção ordenada de venda 
de um activo ou de transferência de um passivo seria concretizada entre participantes de mercado 
na data do balanço.

O justo valor é baseado em cotações de mercado, quando disponíveis, e na ausência de cotação é 
determinado com base na utilização de preços de transacções recentes semelhantes e realizadas em 
condições de mercado, ou com base em metodologias de avaliação baseadas em técnicas de fluxos 
de caixa futuros descontados considerando as condições de mercado, o valor temporal, a curva de 
rentabilidade e factores de volatilidade. Estas metodologias podem requerer a utilização de pressu-
postos ou julgamentos na estimativa do justo valor.

Com destaque para a mensuração dos imóveis, detidos directa e indirectamente (Notas 6 e 13), cujos 
testes de imparidade se baseiam em avaliações elaboradas por peritos independentes registados na 
CMC, as quais consideraram as perspectivas da evolução dos indicadores macroeconómicos para 
Angola e pressupostos que possuem algum grau de subjectividade e cuja verificação se reveste de 
incerteza face às actuais circunstâncias do mercado imobiliário, bem como na análise de gestão  
de risco imobiliário efectuada pelo Banco (Nota 39).

Consequentemente, a utilização de diferentes metodologias ou de diferentes pressupostos ou julgamentos 
na aplicação de determinado modelo, poderia originar resultados financeiros diferentes dos reportados.
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3.3. Impostos sobre os lucros
O Banco encontra-se sujeito a tributação em sede de Imposto Industrial, sendo considerado um  
contribuinte do Grupo A.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são reflectidos em resultados, excepto nos 
casos em que as transacções que os originaram tenham sido reflectidas nas rubricas de capital próprio. 
Nestas situações, o correspondente imposto é igualmente reflectido por contrapartida de capital próprio, 
não afectando a demonstração dos resultados.

O cálculo da estimativa de imposto corrente para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 
e 2022, foi apurado nos termos da Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, sendo a taxa de imposto aplicável 
de 35%.

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais durante 
um período de cinco anos, podendo estender-se até dez anos, podendo resultar, devido a diferentes 
interpretações da legislação fiscal, em eventuais correcções ao lucro tributável de exercícios anteriores. 
No entanto, não é previsível que qualquer correcção relativa a estes exercícios venha a ocorrer e, caso 
ocorra, não são esperados impactos significativos nas demonstrações financeiras.

Os prejuízos fiscais apurados em determinado exercício, conforme disposto no Código do Imposto 
Industrial, podem ser deduzidos aos lucros tributáveis nos 5 anos posteriores.

Para determinar o montante global de impostos sobre os lucros foi necessário efectuar determinadas 
interpretações e estimativas. Existem diversas transacções e cálculos para os quais a determinação 
dos impostos a pagar é incerta durante o ciclo normal de negócios, com destaque para os aspectos 
expostos na Nota 2.13., decorrentes da nova redacção da Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, nomeada-
mente, (i) custos/proveitos com valorizações cambiais potenciais/realizadas, (ii) custos com per-
das por imparidade sobre créditos com garantia e (iii) custos com Imposto Predial, bem como, os 
pressupostos assumidos pelo Banco na determinação do imposto sobre o rendimento do exercício  
e os impostos diferidos, que se encontram ainda sujeitos a ratificação por parte da Administração 
Geral Tributária.

Os impostos diferidos são calculados com base nas taxas de imposto que se antecipa estarem em 
vigor à data da reversão das diferenças temporárias, as quais correspondem às taxas aprovadas ou 
substancialmente aprovadas na data de balanço. Assim, para os exercícios findos em 31 de Dezembro 
de 2023 e 2022, o imposto diferido foi, em termos gerais, apurado com base numa taxa de 35%.

De acordo com o entendimento do Conselho de Administração sobre os requisitos previstos na IAS 12, 
os passivos por impostos diferidos devem ser reconhecidos na sua totalidade, ao passo que o reconheci-
mento de um activo por imposto diferido só deverá ser reconhecido se houver segurança de que os ren-
dimentos futuros tributáveis seriam suficientes para permitir que fosse realizado o benefício da perda.

Outras interpretações e estimativas poderiam resultar num nível diferente de impostos sobre os lucros, 
correntes e diferidos, reconhecidos ou na análise da sua recuperabilidade (Nota 14).

3.4. Mensuração dos contratos de promessa 
de compra e venda

O Banco reconhece no momento inicial, quando estão cumpridos os requisitos para desreconheci-
mento do activo, o valor do contrato com um devedor e correspondentes valias, incluindo reavaliação 
cambial, no caso dos contratos de promessa de compra e venda indexados.

Em contratos com planos de pagamento com prazo superior a um ano e sem taxa de juro acordada, o 
Banco regista o efeito do desconto associado ao plano de pagamentos contratado, corrigindo o justo 
valor do activo financeiro para o seu valor actual.

O cálculo da imparidade associada assenta numa perda máxima associada a uma não execução do 
contrato conforme os termos do mesmo, tendo o Banco optado pela definição de uma taxa máxima 
de imparidade de 25% como threshold para a classificação em stage 3 das exposições individualmente 
significativas (decorre do modelo de imparidade do crédito), aplicando este conceito nos contratos de 
promessa de compra e venda, de acordo com a verificação dos critérios de risco definidos (Nota 2.5.).

Complementarmente, aos factores de avaliação descritos, o Banco realiza o acompanhamento da  
capacidade financeira do devedor e da sua manutenção de interesse em manter a promessa contra-
tada de forma regular, reflectindo os resultados desse acompanhamento na avaliação de imparidade.

A utilização de metodologias alternativas e de outros pressupostos e critérios de risco poderiam resultar 
em níveis diferentes de imparidade reconhecida, com o consequente impacto nos resultados do Banco.

Adicionalmente, as mensurações e testes de imparidade sobre os contratos de promessa de compra e 
venda (Nota 15) baseiam-se, entre outros factores, em avaliações elaboradas por peritos independentes 
registados na CMC e que têm implícitas um conjunto de pressupostos cuja verificação se reveste de 
incerteza face às actuais circunstâncias do mercado imobiliário.
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Nota 4 - Caixa e disponibilidade  
em bancos centrais
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Caixa

Em moeda nacional 17 167 938 22 866 722

Em moeda estrangeira 4 233 371 4 314 340

21 401 309 27 181 062

Depósitos à ordem no Banco Nacional de Angola

Em moeda nacional 101 740 736 55 350 966

Em moeda estrangeira 233 784 845 131 698 471

335 525 581 187 049 438

356 926 890 214 230 500

A rubrica “Depósitos à ordem no Banco Nacional de Angola” inclui depósitos de carácter obrigatório 
que têm por objectivo satisfazer os requisitos legais quanto à constituição de reservas obrigatórias. 
Estes depósitos não são remunerados. 

Em 31 de Dezembro de 2023, as reservas obrigatórias são apuradas nos termos do disposto no 
Instrutivo n.º 08/2021, de 14 de Maio, no Instrutivo n.º 04/2023, de 30 de Março, e na Directiva  
n.º 12/DME/2023, de 28 de Novembro.

Em 31 de Dezembro de 2022, as reservas obrigatórias foram apuradas nos termos do disposto no 
Instrutivo n.º 02/2021, de 10 de Fevereiro, no Instrutivo n.º 08/2021, de 14 de Maio, e na Directiva 
n.º 11/2022, de 12 de Dezembro.

As reservas obrigatórias são constituídas em moeda nacional e em moeda estrangeira, em função da 
respectiva denominação dos passivos que constituem a sua base de incidência.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exigibilidade de manutenção de reservas mínimas obrigatórias em 
depósitos à ordem no BNA é apurada através da aplicação dos coeficientes resumidos na seguinte tabela:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Período de 
constituição

Moeda 
Nacional

Moeda 
Estrangeira

Período de 
constituição

Moeda 
Nacional

Moeda 
Estrangeira

Taxa sobre Base 
de Incidência

Governo Central Apuramento 
Quinzenal 100% 100% Apuramento 

Diário 100% 100%

Governos Locais 
e Administrações 
Municipais

Apuramento 
Quinzenal 18% 100% Apuramento 

Diário 17% 100%

Outros sectores Apuramento 
Quinzenal 18% 22% Apuramento 

Semanal 17% 22%

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, pode ser deduzido da exigibilidade em moeda nacional (i) 
80% dos activos representativos do valor dos desembolsos de créditos, em moeda nacional, em 
situação regular, referente a projectos dos sectores da agricultura, pecuária, silvicultura e pescas, 
concedidos até à data de 14 de Abril de 2021, desde que sejam de maturidade residual igual ou 
superior a 24 (vinte e quatro) meses; (ii) os créditos definidos de acordo com o disposto no artigo 
8.º do Aviso n.º 10/2022, de 6 de Abril, sobre Concessão de Crédito ao Sector Real da Economia, 
qualquer que seja a maturidade residual; (iii) os créditos definidos de acordo com o disposto no 
artigo 10.º do Aviso n.º 09/2022, de 6 de Abril, sobre Concessão de Crédito à habitação, qualquer 
que seja a maturidade residual.

Em 31 de Dezembro de 2023, são permitidos excessos na conta de reservas obrigatórias em até 20% 
da exigibilidade efectiva, isentos de cobrança da taxa de custódia, e são considerados incumprimentos 
nas reservas obrigatórias saldos médios diários abaixo do limite de 20% da exigibilidade efectiva 
e sempre que a média dos saldos do período na conta de reservas obrigatórias for a exigibilidade 
efectiva, nos termos do disposto na Directiva n.º 12/2023, de 28 de Novembro.

A metodologia de apuramento de perdas por imparidade apresenta-se descrita na Nota 2.5.
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Nota 5 - Disponibilidades em outras 
instituições de crédito
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Disponibilidades em outras instituições de crédito no país

Depósitos à Ordem 227 211 186 898

Outras operações no mercado monetário interbancário - 8 491 644

227 211 8 678 542

Disponibilidades em outras instituições de crédito no estrangeiro

Depósitos à ordem 93 933 429 37 497 649

93 933 429 37 497 649

Perdas por imparidade (Nota 32) (13 532) (7 168)

94 147 108 46 169 024

Em 31 de Dezembro de 2022, o saldo da rubrica “Disponibilidades em outras instituições de crédito no 
país – Outras operações no mercado monetário interbancário” refere-se a um conjunto de operações 
pendentes de liquidação/regularização, em moeda nacional e estrangeira, relativas à utilização de car-
tões de marca internacional (rede VISA) na rede de terminais de pagamentos do Banco em território 
nacional e outras operações pendentes de liquidação no subsistema de pagamentos interbancário  
nacional, que foram regularizadas durante o exercício de 2023 considerando o valor da mesma natu-
reza registado na rubrica "Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito (Nota 16). 

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Disponibilidades em outras instituições de crédito no  
estrangeiro – Depósito à ordem” inclui (i) os montantes de 5 165 351 milhares de kwanzas e 336 615 
milhares de kwanzas, respectivamente, que visam garantir o aprovisionamento no banco corres-
pondente para liquidações diárias das utilizações de cartões VISA; e (ii) os montantes de 5 795 840 
milhares de kwanzas e 6 087 778 milhares de kwanzas, respectivamente, que visam garantir o apro-
visionamento no banco correspondente para o cumprimentos de acordos firmados relativos a linhas 
de crédito documentário à importação, para posterior regularização junto dos clientes. 

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, as disponibilidades em outras instituições de crédito no país e 
no estrangeiro não são remuneradas.

A metodologia de apuramento de perdas por imparidade apresenta-se descrita na Nota 2.5.

Nota 6 - Activos e passivos 
financeiros ao justo valor através  
de resultados
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável

Unidades de participação 298 890 931 260 203 725

Crédito a clientes 124 571 182 149

299 015 502 260 385 874

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados

Derivados

Instrumentos financeiros derivados com justo valor negativo - 2 030 008

- 2 030 008
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o valor de “Outros títulos de rendimento variável” refere-se às unidades de participação 
detidas nos seguintes Organismos de Investimentos Colectivo (fundos de investimento):

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Emissor Domicílio Actividade/
Tipologia Moeda Participação 

no capital
Valor de 
Balanço

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável

Pactual Property Fund – FIIF Privado Angola OIC Kz 99,50% 291 905 863

Dual Impact Fund – FCR Privado Angola OIC Kz 100,00% 3 263 984

Fundo FIPA Privado Luxemburgo OIC USD 5,13% 1 335 223

Fundo FIPA II Privado Luxemburgo OIC USD 8,42% 2 385 862

298 890 931

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Emissor Domicílio Actividade/
Tipologia Moeda Participação 

no capital
Valor de 
Balanço

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável

Pactual Property Fund – FIIF Privado Angola OIC Kz 99,50% 253 776 204

Dual Impact Fund – FCR Privado Angola OIC Kz 100,00% 3 096 760

Atlântico Protecção – FIMF Privado Angola OIC Kz 100,00% 1 490 073

Fundo FIPA Privado Luxemburgo OIC USD 5,13% 811 462

Fundo FIPA II Privado Luxemburgo OIC USD 8,42% 1 029 226

260 203 725
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Os fundos de investimento Pactual Property – FIIF e Dual Impact Fund, 
são geridos pela SG Hemera Capital Partners – SGOIC, S.A., enquanto 
os fundos de investimento Fundo FIPA e Fundo FIPA II são geridos 
pela Angola Capital Partners, LLC. Estes fundos são valorizados de acordo com 
as cotações publicadas diariamente por estas Sociedades Gestoras, conforme 
divulgado na Nota 2.5.

As unidades de participação detidas no Fundo Pactual Property – FIIF foram 
maioritariamente adquiridas através da realização de operações de aumentos 
de capital, nomeadamente duas operações realizadas durante o exercício de 
2020 e uma operação realizada durante o exercício de 2021.

Os aumentos de capital foram realizados por entregas em espécie de (i) imóveis 
recebidos em dação em cumprimento de obrigações de crédito, anteriormente 
registados na rubrica “Activos não correntes detidos para venda” (Nota 13), e 
(ii) imóveis de uso próprio cujo uso foi descontinuado, anteriormente registados 
na rubrica “Outros activos tangíveis” (Nota 11), foram previamente avaliados, sendo 
o seu valor de transmissão corresponde à média aritmética do valor de três re-
latórios de avaliação, de peritos avaliadores independentes, registados na CMC. 
Assim, o Banco efectuou o desreconhecimento dos imóveis por contrapartida 
da subscrição de unidades de participação pelo seu valor de mercado, sendo 
o diferencial entre o valor contabilístico dos imóveis desreconhecidos e o seu 
valor de mercado, reconhecido como mais ou menos valias de alienação de 
outros activos, na rubrica “Resultado de alienação de outros activos” (Nota 27).

Em 31 de Dezembro de 2023, o aumento do justo valor das unidades de participa-
ção detidas no Fundo Pactual Property Fund – FIIF resulta, essencialmente, do 
processo de reavaliação da totalidade dos imóveis detidos pelo Fundo, realizado 
no ano de 2023, com base na média de três avaliações efectuadas por peritos 
avaliadores independentes registados na Comissão do Mercado de Capitais.  

Os ganhos inerentes à valorização das unidades de participação foram reco-
nhecidos por contrapartida da rubrica “Resultados de activos e passivos finan-
ceiros avaliados ao justo valor através de resultados” (Nota 24).

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, tendo em conta que o registo dos  
activos imobiliários em Angola é um processo demorado devido aos aspectos 
administrativos e legais inerentes, facto este sentido pelo mercado angolano 
no geral, não foi possível celebrar a totalidade das escrituras públicas dos imóveis 
transmitidos pelo Banco para o Fundo Pactual Porperty no âmbito dos  
aumentos de capital realizados em 2020 e 2021, tendo sido celebradas pro-
curações irrevogáveis entre o Banco e o Fundo, concedendo poderes ao  
segundo para a prática de todos os actos relacionados com a formalização 
da transmissão dos imóveis, bem como da sua fruição. É entendimento do 
Conselho de Administração, suportado no parecer de consultores legais, que  
a documentação que o Banco e a Sociedade Gestora do Fundo dispõem sus-
tenta a respectiva titularidade dos imóveis, estando o registo da aquisição ape-
nas pendente do desenvolvimento dos tramites legais inerentes ao processo 
de escritura, pelo que é convicção do Conselho de Administração de que o Fundo 
detém todos os riscos e benefícios associados à posse dos imóveis transferidos 
e que não vão resultar impactos materiais futuros para as demonstrações finan-
ceiras do Banco relacionados com esta situação.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o Banco realizou as seguintes operações 
relacionadas com unidades de participação:

•  Em Fevereiro de 2022, subscrição inicial de 3 075 unidades de participa-
ção, correspondentes ao montante de 3 075 000 milhares de kwanzas, por  
entrada em numerário no Organismo de Investimento Colectivo sob a forma  
de Fundo de Investimento de Capital de Risco, denominado Dual Impact 
Fund – Fundo de Capital de Risco de Subscrição Particular;

•  Entre Abril e Outubro de 2022, resgate de 66 354 unidades de participa-
ção, correspondentes a totalidade das unidades de participação detidas no 
Fundo Atlântico Liquidez – FIMA, gerido pela SG Hemera Capital Partners – 
SGOIC, S.A.; e

•  Em Julho de 2023, resgate de 10 103 554 unidades de participação, corres-
pondentes a totalidade das unidades de participação detidas no Atlântico Pro-
tecção – FIMF, gerido pela SG Hemera Capital Partners – SGOIC, S.A., e conse-
quente liquidação do Fundo, em virtude de ter atingido o prazo de vigência 
definido em Assembleia de participantes.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os montantes registados na rubrica “Cré-
dito a clientes” são referentes a seis operações de crédito, em formato de finan-
ciamento, cujos fluxos de caixa não cumprem com o critério do SPPI (“Solely 
Payments of Principal and Interest”). Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o  
valor nominal destas operações ascende a 1 401 477 milhares de kwanzas e  
1 226 937 milhares de kwanzas, respectivamente, em moeda nacional e estran-
geira, classificadas em stage 3 de imparidade por incumprimento superior a 
90 dias, ascendendo o seu justo valor a 124 571 milhares de kwanzas e 182 149 
milhares de kwanzas, respectivamente.

Em 31 de Dezembro de 2022, o montante registado na rubrica “Derivados 
– Instrumentos financeiros derivados com justo valor negativo” refere-se a 
operações swap para cobertura do risco cambial EUR/USD, contratada junto 
do Instituto Nacional de Segurança Social, com o objectivo de realizar a  
cobertura da posição cambial. Em 31 de Dezembro de 2023, as operações de 
derivados encontram-se liquidadas.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, conforme disposto na IFRS 13, os instrumentos financeiros são mensurados de acordo 
com os seguintes níveis de hierarquia de valorização:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Nível 1
Cotações em 

mercado activo

Nível 2
Dados 

observáveis 
de mercado

Nível 3
Outras técnicas 
de valorização

Total

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável

Unidades de participação - - 298 890 931 298 890 931

Crédito a clientes - - 124 571 124 571

- - 299 015 502 299 015 502

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Nível 1
Cotações em 

mercado activo

Nível 2
Dados 

observáveis 
de mercado

Nível 3
Outras técnicas 
de valorização

Total

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável

Unidades de participação - - 260 203 725 260 203 725

Crédito a clientes - - 182 149 182 149

- - 260 385 874 260 385 874

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados

Derivados

Instrumentos financeiros derivados com justo valor negativo - 2 030 008 - 2 030 008

- 2 030 008 - 2 030 008

Os principais parâmetros utilizados, com referência a 31 de Dezembro de 2023 e 2022, no modelo de valorização, assim 
como a descrição dos níveis de valorização previstos na IFRS 13, estão descritos na Nota 38.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos activos financeiros ao justo valor através de resultados, por prazos 
de maturidade residual, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Até três meses De um a cinco anos Duração indeterminada Total

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável - 298 890 931 - 298 890 931

Crédito a clientes - - 124 571 124 571

- 298 890 931 124 571 299 015 502

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Até três meses De um a cinco anos Duração indeterminada Total

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros títulos de rendimento variável - 260 203 725 - 260 203 725

Crédito a clientes - - 182 149 182 149

- 260 203 725 182 149 260 385 874

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados

Derivados

Instrumentos financeiros derivados com justo valor negativo 2 030 008 - 2 030 008

2 030 008 - 2 030 008
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Nota 7 - Activos financeiros ao justo valor 
através de outro rendimento integral
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Custo (1)
Variação do justo valor Juro

corrido
Valor

de balançoPositiva Negativa

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos 42 775 123 8 129 839 (1 678 032) 2 104 665 51 331 595

Acções 429 389 1 346 032 - - 1 775 421

43 204 512 9 475 871 (1 678 032) 2 104 665 53 107 016

(1) Custo de aquisição no que se refere a acções e outros instrumentos de capital e custo amortizado para títulos de dívida.

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Custo (1)
Variação do justo valor Juro

corrido
Valor

de balançoPositiva Negativa

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos 51 419 198 750 275 (1 009 072) 1 315 084 52 475 485

De outros emissores 1 239 855 124 908 (111 432) 78 146 1 331 477

Acções 429 389 - - - 429 389

53 088 442 875 183 (1 120 504) 1 393 230 54 236 351

(1) Custo de aquisição no que se refere a acções e outros instrumentos de capital e custo amortizado para títulos de dívida.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os títulos de dívida ao justo valor através de outro rendimento 
integral são mensurados de acordo com a política contabilística descrita na Nota 2.5.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Obrigações e outros títulos de rendimento fixo –  
De emissores públicos” diz respeito a Obrigações do Tesouro não reajustáveis, emitidas pelo Estado 
Angolano. 

Em 31 de Dezembro de 2022, a rubrica “Obrigações e outros títulos de rendimento fixo – De outros 
emissores” diz respeito a subscrição de títulos relativos a uma emissão corporativa de dívida pública 
de Angola, ocorrida durante o exercício de 2015, através da Entidade Avenir. Em 1 de Julho de 2023, 
aquele instrumento atingiu a maturidade, tendo o Banco recebido a totalidade do valor nominal e os 
respectivos cupões.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Acções” inclui o investimento financeiro na EMIS 
– Empresa Interbancária de Serviços, S.A.R.L (EMIS), constituída com a função de gestão dos 
meios electrónicos e de pagamentos, bem como a prestação de serviços complementares. Em 31 
de Dezembro de 2023 e 2022, o Banco detém uma participação de 10,14% no capital social desta 
entidade, sendo o seu justo valor apurado de acordo com o descrito na Nota 38. O efeito resultante 
da actualização do justo valor, no montante de 1 346 032 milhares de kwanzas, foi reflectido por 
contrapartida da rubrica “Reservas de reavaliação e outras reservas e resultados transitados” (Nota 
21), líquido de imposto calculado à taxa em vigor (Nota 14).
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Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Obrigações e outros títulos de rendimento fixo” 
apresenta os seguintes movimentos:

Milhares de kwanzas

31-12-2022 Aquisições Vencimentos Alienações Efeito cambial 
(Nota 26)

Variação de 
justo valor 31-12-2023

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 52 475 485 46 574 973 (19 498 489) (35 721 663) - 7 501 289 51 331 595

52 475 485 46 574 973 (19 498 489) (35 721 663) - 7 501 289 51 331 595

De outros emissores

Obrigações em moeda estrangeira 1 331 477 - (1 012 849) - (227 006) (91 623) -

53 806 962 46 574 973 (20 511 338) (35 721 663) (227 006) 7 409 666 51 331 595

Milhares de kwanzas

31-12-2021 Aquisições Vencimentos Alienações Efeito cambial 
(Nota 26)

Variação de 
justo valor 31-12-2022

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 876 645 51 223 882 (611 122) - - 986 080 52 475 485

876 645 51 223 882 (611 122) - - 986 080 52 475 485

De outros emissores

Obrigações em moeda estrangeira 1 708 133 - - - (382 398) 5 742 1 331 477

2 584 778 51 223 882 (611 122) - (382 398) 991 822 53 806 962

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

102



Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, conforme disposto na IFRS 13, os instrumentos financeiros são mensurados  
de acordo com os seguintes níveis de hierarquia de valorização:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Nível 1
Cotações em 

mercado activo

Nível 2
Dados observáveis 

de mercado

Nível 3
Outras técnicas 
de valorização

Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos - 51 331 595 - 51 331 595

Acções - - 1 775 421 1 775 421

- 51 331 595 1 775 421 53 107 016

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Nível 1
Cotações em 

mercado activo

Nível 2
Dados observáveis 

de mercado

Nível 3
Outras técnicas 
de valorização

Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos - 52 475 485 - 52 475 485

De outros emissores - 1 331 477 - 1 331 477

Acções - - 429 389 429 389

- 53 806 962 429 389 54 236 351

Os principais parâmetros utilizados, com referência a 31 de Dezembro de 2023 e 2022, no modelo de valorização, assim 
como a descrição dos níveis de valorização previstos na IFRS 13, estão descritos na Nota 38.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a determinação do justo valor das “Obrigações e outros títulos de rendimento fixo” tem 
como base as cotações de mercado disponíveis na BODIVA, de acordo com o descrito na Nota 38. O efeito resultante da 
actualização do justo valor, no montante de 4 813 048 milhares de kwanzas, foi reflectido por contrapartida da rubrica “Reservas 
de reavaliação e outras reservas e resultados transitados” (Nota 21), líquido de imposto calculado à taxa em vigor (Nota 14).
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento 
integral, por prazos de maturidade residual, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Até três
meses

De três meses 
a um ano

De um 
a cinco anos

Mais de 
cinco anos

Duração 
indeterminada Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos 3 045 20 816 236 8 887 267 21 625 047 - 51 331 595

Acções - - - - 1 775 421 1 775 421

3 045 20 816 236 8 887 267 21 625 047 1 775 421 53 107 016

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Até três
meses

De três meses 
a um ano

De um 
a cinco anos

Mais de 
cinco anos

Duração 
indeterminada Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos 28 354 383 444 590 4 538 658 19 137 854 - 52 475 485

De outros emissores - 1 331 477 - - - 1 331 477

Acções - - - - 429 389 429 389

28 354 383 1 776 067 4 538 658 19 137 854 429 389 54 236 351

O movimento da reserva de justo valor, encontra-se detalhado na Nota 21.
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Nota 8 - Activos financeiros ao custo 
amortizado – Títulos de dívida
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações em moeda estrangeira 263 587 038 202 194 207

Obrigações não reajustáveis 137 851 877 65 098 672

Obrigações indexadas ao Dólar dos Estados Unidos 71 139 180 43 409 044

472 578 095 310 701 923

Perdas por imparidade (5 262 762) (4 404 485)

467 315 333 306 297 438

O justo valor dos activos financeiros ao custo amortizado encontra-se apresentado na Nota 38,  
no âmbito das exigências de divulgação definidas na IFRS 7 e IFRS 9.

De acordo com a política contabilística os títulos de divida mensurado ao custo amortizado,  
apresentam imparidade, de acordo com o modelo definido (Nota 2.5.).

Em Outubro de 2022, a agência de notação de rating Moody’s reviu o rating da dívida da República de 
Angola, verificando-se uma manutenção da notação externa em B3, passando a perspectiva de evo-
lução do mesmo de estável para positiva. De acordo com a nota publicada, são referidos os impactos 
positivos na conjuntura macroeconómica, associados ao aumento do preço do petróleo e à estabili-
dade verificada ao nível das taxas de câmbio. Em Dezembro de 2023, a agência de notação de rating  
Fitch reviu o rating da dívida da República de Angola, verificando-se a manutenção da notação externa 
em B-, com perspectiva de evolução estável. De acordo com a nota publicada, é referido que esta revi-
são reflecte as previsões de menor crescimento económico, maior inflação e um aumento no rácio da 
dívida face ao Produto Interno Bruto (PIB), em resultado da forte depreciação do Kwanza.

A Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019, que inclui as recomendações de implementação das metodolo-
gias do exercício de Avaliação da Qualidade dos Activos (AQA), refere que “No caso concreto das 
perdas por imparidade para a dívida pública nacional em moeda nacional e estrangeira (mensu-
rada ao custo amortizado), deverão ser considerados os seguintes critérios: (i) probabilidade de  
incumprimento (PD) a 12 meses para a notação de rating de Angola publicada no estudo da Moody’s  
“Sovereign Default and recovery rates” aplicável ao exercício em questão; e (ii) perda dado o incum-
primento (LGD) associada aos eventos de Default soberanos verificados, conforme indicada no referido 
estudo”, metodologia que o Banco adoptou como a sua política contabilística para esta matéria.

De acordo com a política contabilística descrita na Nota 2.5., a avaliação do aumento significativo do 
risco de crédito para a determinação do stage de imparidade deve ter por base a data de originação 
dos activos.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, para o cálculo de imparidade, foi considerado o estudo da 
Moody's “Sovereign Default and recovery rates 1983-2022”, que apresenta nesta data uma taxa de 
imparidade implícita de 1,468% (PD de 2,447% e LGD de 60%) para as operações em stage 1.
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Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica apresenta os seguintes movimentos:

Milhares de kwanzas

31-12-2022 Aquisições Vencimentos Alienações Efeito cambial 
(Nota 26)

Variação custo 
amortizado 31-12-2023

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro em moeda estrangeira 202 194 207 27 382 981 (88 615 868) - 124 320 263 (1 694 545) 263 587 038

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 65 098 672 78 535 647 (2 500 171) (5 600 630) - 2 318 359 137 851 877

Obrigações do Tesouro indexadas ao Dólar dos Estados Unidos 43 409 044 - - - 28 162 925 (432 789) 71 139 180

310 701 923 105 918 628 (91 116 039) (5 600 630) 152 483 188 191 025 472 578 095

Milhares de kwanzas

31-12-2021 Aquisições Vencimentos Alienações Efeito cambial
 (Nota 26)

Variação custo 
amortizado 31-12-2022

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro em moeda estrangeira 322 176 163 34 754 679 (107 705 163) (38 956 626) - (8 074 846) 202 194 207

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 4 922 780 59 257 201 (1 693 357) - - 2 612 048 65 098 672

Obrigações do Tesouro indexadas ao Dólar dos Estados Unidos 47 649 560 - - - (4 065 951) (174 565) 43 409 044

374 748 503 94 011 880 (109 398 520) (38 956 626) (4 065 951) (5 637 363) 310 701 923

As alienações dos activos financeiros classificados neste modelo de negócio não ultrapassam os 
thresholds definidos de frequência e significância (Nota 2.5.).
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos activos financeiros mensurados ao custo 
amortizado, por prazos de maturidade residual, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Até três
meses

De três meses 
a um ano

De um 
a cinco anos

Mais de 
cinco anos Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro em moeda estrangeira - 190 005 132 73 581 906 - 263 587 038

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 94 558 25 836 434 33 502 428 78 418 457 137 851 877

Obrigações do Tesouro indexadas ao Dólar dos Estados Unidos 48 115 - 71 091 065 - 71 139 180

Perdas por imparidade (498) (1 494 953) (2 615 971) (1 151 340) (5 262 762)

142 175 214 346 613 175 559 428 77 267 117 467 315 333

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Até três
meses

De três meses 
a um ano

De um 
a cinco anos

Mais de 
cinco anos Total

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro em moeda estrangeira - 68 995 605 133 198 602 - 202 194 207

Obrigações do Tesouro não reajustáveis 1 884 888 693 171 18 907 130 43 613 483 65 098 672

Obrigações do Tesouro indexadas ao Dólar dos Estados Unidos - - 43 409 044 - 43 409 044

Perdas por imparidade (26 106) (1 006 703) (2 773 284) (598 392) (4 404 485)

1 858 782 68 682 073 192 741 492 43 015 091 306 297 438
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os activos financeiros mensurados ao custo amortizado, títulos 
de dívida, apresentam as seguintes características:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Emissor Taxa 
média

Valor 
nominal

Custo de 
aquisição

Juros 
corridos

Prémio/ 
Desconto

Perdas por 
imparidade

Valor de 
Balanço

Obrigações e outros títulos 
de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro 
em moeda estrangeira

Estado 
Angolano 7,25% 263 424 881 263 424 880 1 702 776 (1 540 619) (2 242 686) 261 344 352

Obrigações do Tesouro 
não reajustáveis

Estado 
Angolano 16,74% 132 320 216 132 320 217 5 365 982 165 678 (1 976 170) 135 875 708

Obrigações do Tesouro 
indexadas ao Dólar dos 
Estados Unidos

Estado 
Angolano 7,96% 71 786 131 13 816 737 1 249 569 (1 896 520) (1 043 906) 70 095 273

467 531 229 409 561 835 8 318 328 (3 271 461) (5 262 762) 467 315 333

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Emissor Taxa 
média

Valor 
nominal

Custo de 
aquisição

Juros 
corridos

Prémio/ 
Desconto

Perdas por 
imparidade

Valor de 
Balanço

Obrigações e outros títulos 
de rendimento fixo

De emissores públicos

Obrigações do Tesouro 
em moeda estrangeira

Estado 
Angolano 6,40% 200 337 504 145 150 295 1 765 757 90 946 (2 882 972) 199 311 235

Obrigações do Tesouro 
não reajustáveis

Estado 
Angolano 16,13% 62 284 961 62 284 961 2 781 232 32 479 (907 269) 64 191 403

Obrigações do Tesouro 
indexadas ao Dólar dos 
Estados Unidos

Estado 
Angolano 7,96% 43 623 206 14 322 697 760 378 (974 540) (614 244) 42 794 800

306 245 671 221 757 953 5 307 367 (851 115) (4 404 485) 306 297 438

O movimento das perdas por imparidade para activos financeiros mensurados ao custo amortizado 
apresenta o seguinte: detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 4 404 485 5 443 257

Dotações/(Reversões) (Nota 33) (1 404 091) (842 753)

Diferenças de câmbio e outras (Nota 26) 2 262 368 (196 019)

Saldo final 5 262 762 4 404 485
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Nota 9 - Activos financeiros ao custo 
amortizado – Crédito a clientes
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022
Crédito interno
A empresas

Empréstimos 333 566 233 341 529 851

Créditos em conta corrente 11 193 566 9 727 703

Cartões de crédito 752 016 483 031

Descobertos 60 917 1 194 077

345 572 732 352 934 662
A particulares

Empréstimos 27 045 002 45 167 867

Habitação 7 602 501 5 356 281

Colaboradores 11 419 922 4 109 712

Cartões de crédito 2 735 641 2 889 189

Crédito ao consumo 8 402 054 987 391

Descobertos 9 404 29 789

57 214 522 58 540 229
402 787 254 411 474 891

Crédito externo
A particulares

Colaboradores 398 668 158 223

Cartões de crédito 79 600 58 931

Crédito ao consumo 4 955 565

Empréstimos 4 739 -

Descobertos 27 601

487 988 218 320
Total de crédito vivo 403 275 242 411 693 211
Crédito vencido
Até um ano 19 272 314 7 685 540

De um a três anos 12 955 455 8 413 776

Mais de três anos 117 979 204 80 051 359

150 206 972 96 150 675
Total de crédito concedido 553 482 214 507 843 886
Juros a receber 115 155 342 102 003 330

Total de crédito concedido e juros a receber 668 637 557 609 847 216
Perdas por imparidade (189 529 085) (156 245 906)

479 108 472 453 601 310
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O Aviso n.º 10/2022 do BNA estabelece a obrigatoriedade de concessão de crédito ao sector real da economia, bem como os requisitos a ser 
observados. Para os créditos concedidos ou reestruturados ao abrigo deste Aviso, o custo total do crédito para o mutuário, incluindo a taxa 
de juro e as comissões, não pode exceder 7,5% ao ano (all-in-cost). Por sua vez, o Banco pode deduzir a totalidade do crédito no valor das 
reservas obrigatórias constituídas. Neste contexto, em relação aos novos créditos concedidos ao abrigo do Aviso n.º 10/2022, que apresentam 
taxa de juro limite de 7,5% e libertação de reservas obrigatórias que o Banco pode aplicar em outros activos remunerados, é entendimento do 
Banco que o justo valor dos créditos não difere do valor nominal.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e imparidade constituída, por segmento e situação, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

Exposição Perdas por imparidade

Exposição total Crédito vivo Do qual reestruturado Crédito vencido Do qual reestruturado Imparidade total Crédito  vivo Crédito  vencido

Empresas

Empréstimos 536 151 404 434 256 761 360 040 761 101 894 643 86 505 048 (113 358 716) (62 824 817) (50 533 899)

Créditos em conta corrente 18 764 703 11 734 494 6 636 617 7 030 209 2 279 196 (5 880 717) (300 820) (5 579 897)

Descobertos 19 539 387 427 005 - 19 112 382 - (6 834 336) (1 964) (6 832 372)

Cartões de crédito 751 418 751 418 - - - (23 277) (23 277) -

575 206 912 447 169 678 366 677 378 128 037 234 88 784 244 (126 097 046) (63 150 878) (62 946 168)

Particulares

Empréstimos 44 572 784 39 601 618 33 649 792 4 971 166 4 066 719 (35 278 051) (1 749 762) (33 528 288)

Habitação 8 441 755 7 615 215 85 758 826 540 18 422 (5 607 108) (620 404) (4 986 704)

Descobertos 5 300 982 206 394 - 5 094 587 - (4 017 042) (1 152) (4 015 890)

Crédito ao consumo 28 521 333 17 276 328 2 851 975 11 245 006 3 233 006 (17 843 527) (285 393) (17 558 134)

Colaboradores 3 780 818 3 748 378 - 32 440 - (400 876) (215 593) (185 283)

Cartões de crédito 2 812 972 2 812 972 - - - (285 435) (285 435) -

93 430 645 71 260 906 36 587 525 22 169 739 7 318 147 (63 432 039) (3 157 740) (60 274 299)

668 637 557 518 430 584 403 264 903 150 206 972 96 102 391 (189 529 085) (66 308 618) (123 220 467)
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Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

Exposição Perdas por imparidade

Exposição total Crédito vivo Do qual reestruturado Crédito vencido Do qual reestruturado Imparidade total Crédito  vivo Crédito  vencido

Empresas

Empréstimos 490 686 105 424 063 443 333 334 489 66 622 662 47 569 471 (92 056 693) (56 575 248) (35 481 445)

Créditos em conta corrente 14 712 294 10 149 419 8 318 045 4 562 875 1 385 148 (3 390 076) (247 289) (3 142 787)

Descobertos 17 058 250 4 453 828 - 12 604 422 - (5 454 855) (66 863) (5 387 991)

Cartões de crédito 483 031 483 031 - - - (14 793) (14 793) -

522 939 679 439 149 721 341 652 535 83 789 959 48 954 619 (100 916 417) (56 904 194) (44 012 223)

Particulares

Empréstimos 64 776 754 60 126 189 34 636 587 4 650 566 3 150 731 (44 347 912) (41 068 682) (3 279 230)

Descobertos 6 515 331 797 159 - 5 718 174 - (4 952 495) (1 700) (4 950 796)

Habitação 5 799 704 5 393 543 214 162 406 161 - (3 539 155) (1 083 088) (2 456 067)

Colaboradores 4 293 880 4 283 365 - 10 515 - (454 807) (350 381) (104 426)

Cartões de crédito 2 948 121 2 948 120 - - - (189 364) (189 364) -

Crédito ao consumo 2 573 746 998 445 26 677 1 575 301 269 031 (1 845 755) (162 146) (1 683 609)

86 907 536 74 546 820 34 877 427 12 360 717 3 419 763 (55 329 489) (42 855 362) (12 474 127)

609 847 216 513 696 541 376 529 961 96 150 675 52 374 382 (156 245 906) (99 759 556) (56 486 350)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o movimento das entradas e saídas na exposição reestruturada apresenta o seguinte 
detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial da carteira de créditos reestruturados (valor bruto) 428 904 343 410 002 790

Créditos reestruturados no período 19 197 784 5 092 372

Juros corridos da carteira de créditos reestruturados 32 151 817 40 795 638

Liquidação de créditos reestruturados (parcial ou total) (29 723 851) -

Desmarcação de créditos reestruturados - (7 307 379)

Câmbios e Outros 51 077 505 (16 603 413)

Abates (2 240 305) (3 075 665)

Saldo final da carteira de créditos reestruturados (valor bruto) 499 367 294 428 904 343

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição reestruturada e imparidade constituída, por segmento e situação, 
apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Crédito Perdas por 
imparidadeVivo Vencido Total

Empresas 366 677 378 88 784 244 455 461 622 (101 280 796)

Particulares

Consumo 2 851 975 3 233 006 6 084 981 (928 920)

Habitação 85 758 18 422 104 180 (53 445)

Outros fins 33 649 792 4 066 719 37 716 511 (30 541 960)

403 264 903 96 102 391 499 367 294 (132 805 122)

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Crédito Perdas por 
imparidadeVivo Vencido Total

Empresas 341 652 535 48 954 619 390 607 154 (76 108 222)

Particulares

Consumo 26 677 269 031 295 709 (287 751)

Habitação 214 162 - 214 162 (200 728)

Outros fins 34 636 587 3 150 731 37 787 318 (27 466 320)

376 529 961 52 374 382 428 904 343 (104 063 021)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 a exposição reestruturada e imparidade constituída, por segmento e stage, apre-
senta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Stage de imparidade
Perdas por im-

paridade
Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Empresas - 306 811 354 148 650 269 455 461 622 (101 280 796)

Particulares

Consumo - - 6 084 981 6 084 981 (928 920)

Habitação - 7 527 96 653 104 180 (53 445)

Outros fins - - 37 716 511 37 716 511 (30 541 960)

- 306 818 881 192 548 414 499 367 294 (132 805 122)

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Stage de imparidade
Perdas por im-

paridade
Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Empresas 6 448 773 271 224 807 112 933 573 390 607 154 (76 108 222)

Particulares

Consumo - 23 877 271 832 295 709 (287 751)

Habitação - 27 298 186 864 214 162 (200 728)

Outros fins - - 37 787 319 37 787 319 (27 466 320)

6 448 773 271 275 983 151 179 588 428 904 343 (104 063 021)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição da exposição por prazos de maturidade residual, excluindo juros a 
receber, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Até três meses 76 867 198 1 358 226

De três meses a um ano 16 609 354 1 514

De um a cinco anos 137 551 842 180 204 962

Mais de cinco anos 172 246 847 230 128 510

Duração indeterminada 150 206 973 96 150 674

553 482 214 507 843 886

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição da exposição por tipologia de taxa, incluindo juros a receber, apre-
senta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Taxa fixa 168 950 932 154 432 521

Taxa variável 499 686 625 455 414 695

668 637 557 609 847 216

O movimento das perdas por imparidade para crédito a clientes, mensurado ao custo amortizado, apresenta o seguinte 
detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 156 245 906 147 333 307

Dotações/(Reversões) (Nota 33) 11 185 691 12 446 429

Dotações juros stage 3 8 576 916 11 608 771

Utilizações (7 721 236) (14 107 192)

Diferenças de câmbio e outras (Nota 26) 21 241 808 (1 035 410)

Saldo final 189 529 085 156 245 906
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e imparidade constituída, por stage, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Stage de imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Exposição total 52 741 476 340 475 454 275 420 627 668 637 557

Perdas por imparidade (627 852) (43 644 605) (145 256 627) (189 529 085)

52 113 624 296 830 849 130 164 000 479 108 472

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Stage de imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Exposição total 40 934 199 341 653 239 227 259 778 609 847 216

Perdas por imparidade (555 263) (36 443 103) (119 247 540) (156 245 906)

40 378 936 305 210 136 108 012 238 453 601 310

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a matriz de transferência de exposição, por stage, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Stage de imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Stage em 1 de Janeiro de 2023

Stage 1 23 921 934 9 028 487 225 771 33 176 192

Stage 2 8 123 536 319 192 121 18 718 267 346 033 924

Stage 3 - 314 213 248 396 880 248 711 093

Exposições originadas em 2023 20 696 006 11 940 633 8 079 709 40 716 348

52 741 476 340 475 454 275 420 627 668 637 557

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Stage de imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Stage em 1 de Janeiro de 2022

Stage 1 32 665 200 18 611 027 629 904 51 906 131

Stage 2 202 099 223 411 381 27 869 698 251 483 178

Stage 3 29 2 030 306 165 198 950 167 229 285

Exposições originadas em 2022 8 066 871 97 600 525 33 561 226 139 228 622

40 934 199 341 653 239 227 259 778 609 847 216
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por segmento e por stage, com as 
respectivas classificações, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

Exposição Perdas por imparidade

Exposição 
Total

Crédito em 
Stage 1

Do qual 
curado

Crédito em 
Stage 2

Do qual 
em cura

Do qual 
reestru-

turado

Crédito em 
Stage 3

Do qual 
em cura

Do qual 
reestru-

turado

Imparidade
total

Crédito em 
Stage 1

Crédito em 
Stage 2

Crédito em 
Stage 3

Empresas

Empréstimos 536 151 404 38 731 857 7 858 995 330 618 818 3 221 939 300 431 444 166 800 729 20 768 678 146 114 365 (113 358 716) (291 690) (42 950 825) (70 116 201)

Créditos em conta corrente 18 764 703 2 617 390 - 8 115 425 1 735 515 6 379 910 8 031 888 727 840 2 535 904 (5 880 717) (48 571) (95 354) (5 736 793)

Descobertos 19 539 386 42 663 0 149 534 3 174 - 19 347 190 1 593 654 - (6 834 336) (74) (62 783) (6 771 479)

Cartões de crédito 751 418 686 539 2 262 46 432 13 260 - 18 447 6 340 - (23 277) (6 190) (3 039) (14 048)

575 206 911 42 078 448 7 861 257 338 930 209 4 973 887 306 811 354 194 198 254 23 096 512 148 650 269 (126 097 046) (346 524) (43 112 001) (82 638 521)

Particulares

Empréstimos 44 572 784 1 050 877 9 247 76 797 32 988 - 43 445 110 - 37 716 511 (35 278 051) (28 737) (38 511) (35 210 803)

Habitação 8 441 755 1 959 121 153 758 650 968 298 947 7 527 5 831 666 615 947 96 653 (5 607 108) (45 141) (298 755) (5 263 212)

Descobertos 5 300 982 7 672 36 10 252 686 - 5 283 058 2 975 - (4 017 042) (256) (1 946) (4 014 840)

Crédito ao consumo 28 521 333 1 997 691 29 789 249 080 173 379 - 26 274 562 284 868 6 084 981 (17 843 527) (88 109) (64 216) (17 691 203)

Colaboradores 3 780 818 3 616 585 58 326 69 747 48 468 - 94 486 16 501 - (400 876) (98 399) (98 329) (204 147)

Cartões de crédito 2 812 972 2 031 081 11 123 488 400 65 983 - 293 491 214 384 - (285 435) (20 686) (30 847) (233 902)

93 430 645 10 663 028 262 279 1 545 245 620 451 7 527 81 222 373 1 134 675 43 898 145 (63 432 039) (281 328) (532 604) (62 618 107)

668 637 557 52 741 476 8 123 536 340 475 454 5 594 338 306 818 881 275 420 627 24 231 187 192 548 414 (189 529 085) (627 852) (43 644 605) (145 256 627)

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

115



Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

Exposição Perdas por imparidade

Exposição 
Total

Crédito em 
Stage 1

Do qual 
curado

Crédito em 
Stage 2

Do qual 
em cura

Do qual 
reestru-

turado

Crédito em 
Stage 3

Do qual 
em cura

Do qual 
reestru-

turado

Imparidade
total

Crédito em 
Stage 1

Crédito em 
Stage 2

Crédito em 
Stage 3

Empresas

Empréstimos 490 686 105 21 390 653 - 334 610 886 14 181 320 269 515 704 134 684 566 8 684 414 111 388 256 (171 963) (35 227 176) (56 657 554) (70 116 201)

Créditos em conta corrente 14 712 294 7 591 636 - 1 709 103 - 1 709 103 5 411 555 12 374 1 545 317 (62 069) (41 086) (3 286 922) (5 736 793)

Descobertos 17 058 250 47 715 11 785 788 4 766 - 16 224 746 19 873 - (467) (82 911) (5 371 476) (6 771 479)

Cartões de crédito 483 031 439 759 243 31 856 10 884 - 11 416 2 141 - (2 952) (2 288) (9 552) (14 048)

522 939 679 29 469 763 255 337 137 633 14 196 970 271 224 807 156 332 283 8 718 801 112 933 573 (237 451) (35 353 461) (65 325 505) (82 638 521)

Particulares

Empréstimos 64 776 754 2 874 813 20 327 2 434 166 235 626 - 59 467 775 255 830 37 787 319 (113 706) (183 338) (44 050 868) (35 210 803)

Habitação 2 573 746 595 723 - 264 847 90 227 23 877 1 713 176 78 639 271 832 (30 382) (118 740) (1 696 633) (5 263 212)

Descobertos 4 293 880 3 992 058 32 147 265 505 212 909 - 36 316 1 871 - (97 957) (278 513) (78 337) (4 014 840)

Crédito ao consumo 6 515 331 14 162 73 479 044 1 413 - 6 022 125 903 118 - (380) (184 941) (4 767 174) (17 691 203)

Colaboradores 2 948 121 2 483 521 12 637 292 961 47 879 - 171 639 93 114 - (40 614) (13 434) (135 316) (204 147)

Cartões de crédito 5 799 705 1 504 158 136 661 779 083 284 602 27 298 3 516 465 988 398 186 864 (34 773) (310 676) (3 193 706) (233 902)

86 907 537 11 464 435 201 844 4 515 606 872 655 51 175 70 927 496 2 320 971 38 246 015 (317 812) (1 089 642) (53 922 035) (62 618 107)

609 847 217 40 934 199 202 099 341 653 239 15 069 625 271 275 983 227 259 778 11 039 771 151 179 588 (555 263) (36 443 103) (119 247 540) (145 256 627)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por segmento e por intervalo  
de dias de atraso, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

Exposição Perdas por Imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Stage 1 Stage 2 Stage 3

≤30 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias

Empresas

Empréstimos 38 731 857 323 614 437 5 763 261 1 241 120 49 570 137 915 742 116 314 851 (291 690) (40 806 676) (1 350 486) (793 664) (21 726 451) (124 410) (48 265 339)

Créditos em conta 
corrente 2 617 390 8 115 425 - - 727 840 - 7 304 048 (48 571) (95 354) - - (156 896) - (5 579 897)

Descobertos 42 664 16 419 83 990 49 125 1 911 1 591 463 17 753 815 (74) (1 757) (51 290) (9 736) (133) (241) (6 771 105)

Cartões de crédito 686 539 46 432 - - 18 447 - - (6 190) (3 039) - - (14 048) - -

42 078 450 331 792 714 5 847 251 1 290 245 50 318 335 2 507 205 141 372 714 (346 524) (40 906 826) (1 401 776) (803 399) (21 897 529) (124 651) (60 616 342)

Particulares

Empréstimos 1 050 877 32 988 43 809 - 2 108 437 40 728 796 607 878 (28 737) (8 991) (29 520) - (1 712 035) (33 075 014) (423 754)

Habitação 1 959 121 355 543 266 137 29 289 456 648 134 200 5 240 817 (45 141) (129 483) (156 608) (12 663) (445 779) (128 849) (4 688 584)

Descobertos 7 672 1 501 3 237 5 513 839 574 5 281 645 (256) (105) (1 449) (392) (791) (545) (4 013 504)

Crédito ao 
consumo 1 997 691 187 643 61 275 162 193 366 14 605 001 11 476 195 (88 109) (35 183) (28 919) (114) (162 102) (11 704 993) (5 824 108)

Colaboradores 3 616 585 62 370 7 155 223 10 279 7 412 76 797 (98 399) (86 742) (11 462) (126) (30 452) (19 485) (154 209)

Cartões de crédito 2 031 081 488 400 - - 293 490 - - (20 686) (30 847) - - (233 902) - -

10 663 028 1 128 445 381 613 35 187 3 063 058 55 475 982 22 683 332 (281 328) (291 351) (227 958) (13 296) (2 585 061) (44 928 886) (15 104 159)

52 741 477 332 921 159 6 228 864 1 325 431 53 381 393 57 983 187 164 056 046 (627 852) (41 198 176) (1 629 734) (816 695) (24 482 590) (45 053 537) (75 720 501)
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Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

Exposição Perdas por Imparidade

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Stage 1 Stage 2 Stage 3

≤30 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias ≤30 dias >30 dias ≤90 dias

Empresas

Empréstimos 21 390 653 329 139 598 5 471 288 - 47 861 817 1 346 414 85 476 336 (171 963) (35 222 858) (4 318) - (21 180 427) (85 381) (35 391 747)

Créditos em conta 
corrente 7 591 636 1 709 103 - - 671 379 - 4 740 176 (62 069) (41 086) - - (144 135) - (3 142 787)

Descobertos 47 715 663 827 80 443 41 518 106 119 16 224 521 (467) (66 403) (11 739) (4 770) (91) (102) (5 371 284)

Cartões de crédito 439 759 31 856 - - 11 416 - - (2 952) (2 288) - - (9 552) - -

29 469 763 331 544 385 5 551 731 41 518 48 544 717 1 346 533 106 441 032 (237 451) (35 332 635) (16 056) (4 770) (21 334 205) (85 482) (43 905 817)

Particulares

Empréstimos 2 874 813 2 396 542 36 769 855 50 342 523 116 074 9 009 178 (113 706) (160 209) (22 481) (648) (40 794 767) (107 427) (3 148 674)

Crédito ao 
consumo 595 723 231 486 33 361 - 32 474 47 083 1 633 619 (30 382) (100 567) (18 172) - (31 197) (43 615) (1 621 822)

Colaboradores 3 992 058 230 288 16 460 18 758 2 451 43 33 823 (97 957) (246 275) (14 622) (17 616) (6 150) (105) (72 083)

Descobertos 14 162 10 804 429 825 38 415 3 513 14 166 6 004 446 (380) 595 (182 888) (2 648) (1 915) (13 343) (4 751 916)

Cartões de crédito 2 483 521 292 961 - - 171 639 - - (40 614) (13 434) - - (135 316) - -

Habitação 1 504 158 672 040 107 043 - 831 948 84 408 2 600 109 (34 773) (246 982) (63 695) - (801 334) (80 621) (2 311 751)

11 464 435 3 834 121 623 458 58 028 51 384 548 261 774 19 281 174 (317 812) (766 871) (301 859) (20 912) (41 770 679) (245 111) (11 906 246)

40 934 199 335 378 505 6 175 189 99 546 99 929 265 1 608 307 125 722 207 (555 263) (36 099 506) (317 915) (25 682) (63 104 883) (330 593) (55 812 063)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por segmento e por ano de concessão 
das operações, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

2020 e anteriores 2021 2022 2023 Total

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Empresas

Empréstimos 222 364 372 684 (98 851 389) 44 27 333 919 (4 942 286) 40 116 421 212 (7 587 287) 69 28 023 589 (1 977 754) 375 536 151 404 (113 358 716)

Créditos em conta corrente 23 7 304 048 (5 579 897) 1 713 699 (142 813) - - - 13 10 746 956 (158 007) 37 18 764 703 (5 880 717)

Descobertos 735 19 523 123 (6 831 198) 77 1 170 (874) 152 15 075 (2 264) 15 18 - 979 19 539 386 (6 834 336)

Cartões de crédito 506 412 747 (19 134) 66 53 199 (301) 102 95 994 (1 081) 205 189 479 (2 761) 879 751 419 (23 277)

1 486 391 612 602 (111 281 618) 188 28 101 987 (5 086 274) 294 116 532 281 (7 590 632) 302 38 960 042 (2 138 522) 2 270 575 206 912 (126 097 046)

Particulares

Empréstimos 99 6 257 297 (4 730 101) 20 160 321 (35 482) 8 37 593 106 (30 480 833) 18 562 060 (31 635) 145 44 572 784 (35 278 051)

Habitação 90 6 891 851 (4 671 950) 7 869 808 (678 082) 1 229 412 (215 786) 8 450 684 (41 290) 106 8 441 755 (5 607 108)

Descobertos 11 245 5 092 527 (3 819 667) 1 492 27 262 (25 486) 732 178 739 (170 653) 46 2 454 (1 236) 13 515 5 300 982 (4 017 042)

Crédito ao consumo 1 598 26 199 975 (17 268 323) 178 333 980 (147 014) 246 490 415 (207 091) 958 1 496 963 (221 099) 2 980 28 521 333 (17 843 527)

Colaboradores 1 286 2 005 020 (278 469) 221 563 440 (29 779) 180 372 223 (47 973) 336 840 137 (44 655) 2 023 3 780 820 (400 876)

Cartões de crédito 4 063 1 896 673 (256 391) 244 125 411 (8 985) 1 324 428 852 (9 115) 908 362 035 (10 944) 6 539 2 812 971 (285 435)

18 381 48 343 343 (31 024 901) 2 162 2 080 222 (924 828) 2 491 39 292 747 (31 131 451) 2 274 3 714 333 (350 859) 25 308 93 430 645 (63 432 039)

19 867 439 955 945 (142 306 519) 2 350 30 182 209 (6 011 102) 2 785 155 825 028 (38 722 083) 2 576 42 674 375 (2 489 381) 27 578 668 637 557 (189 529 085)
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Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

2019 e anteriores 2020 2021 2022 Total

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Número de
operações

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Empresas

Empréstimos 275 286 111 336 (69 738 261) 43 71 498 234 (12 573 760) 47 27 798 115 (3 169 758) 42 105 278 420 (6 574 914) 407 490 686 105 (92 056 693)

Créditos em conta corrente 23 3 194 858 (2 679 191) 1 1 545 317 (463 595) 2 2 368 108 (173 037) 11 7 604 011 (74 253) 37 14 712 294 (3 390 076)

Descobertos 1 193 17 020 472 (5 438 623) 175 8 730 (4 912) 233 12 325 (6 287) 439 16 723 (5 033) 2 040 17 058 250 (5 454 855)

Cartões de crédito 480 292 241 (12 693) 88 67 043 (680) 81 40 937 (203) 124 82 810 (1 216) 773 483 031 (14 792)

1 971 306 618 907 (77 868 768) 307 73 119 324 (13 042 947) 363 30 219 485 (3 349 285) 616 112 981 964 (6 655 416) 3 257 522 939 680 (100 916 416)

Particulares

Empréstimos 582 29 727 694 (16 851 049) 188 1 514 559 (275 352) 107 465 698 (103 060) 333 33 068 804 (27 118 451) 1 210 64 776 755 (44 347 912)

Crédito ao consumo 1 113 1 677 763 (1 613 262) 25 36 115 (27 394) 109 229 743 (87 157) 744 630 126 (117 940) 1 991 2 573 747 (1 845 753)

Colaboradores 1 860 2 844 298 (382 626) 50 230 329 (5 892) 265 787 546 (44 477) 174 431 706 (21 812) 2 349 4 293 879 (454 807)

Descobertos 57 745 5 289 514 (3 955 561) 11 085 227 114 (194 257) 30 294 551 851 (497 446) 19 793 446 851 (305 232) 118 917 6 515 330 (4 952 496)

Cartões de crédito 3 910 2 317 033 (169 817) 457 182 982 (8 443) 296 114 294 (6 446) 1 283 333 812 (4 659) 5 946 2 948 121 (189 365)

Habitação 62 4 365 155 (2 671 870) 8 527 787 (270 064) 6 673 116 (486 351) 1 233 646 (110 872) 77 5 799 704 (3 539 157)

65 272 46 221 457 (25 644 185) 11 813 2 718 886 (781 402) 31 077 2 822 248 (1 224 937) 22 328 35 144 945 (27 678 966) 130 490 86 907 536 (55 329 490)

67 243 352 840 364 (103 512 953) 12 120 75 838 210 (13 824 349) 31 440 33 041 733 (4 574 222) 22 944 148 126 909 (34 334 382) 133 747 609 847 216 (156 245 906)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por segmento e tipologia de análise, 
apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

Imparidade individual Imparidade colectiva Total

Exposição total Perdas por imparidade Exposição total Perdas por imparidade Exposição total Perdas por imparidade

Empresas

Empréstimos 478 405 496 (100 242 058) 57 745 909 (13 116 657) 536 151 405 (113 358 715)

Créditos em conta corrente 14 825 450 (4 579 604) 3 939 253 (1 301 114) 18 764 703 (5 880 718)

Descobertos 14 758 233 (3 812 236) 4 781 153 (3 022 101) 19 539 386 (6 834 337)

Cartões de crédito 3 900 (1 541) 747 518 (21 737) 751 418 (23 277)

507 993 079 (108 635 438) 67 213 833 (17 461 609) 575 206 912 (126 097 047)

Particulares

Empréstimos 42 837 232 (34 787 048) 1 735 553 (491 002) 44 572 785 (35 278 051)

Habitação 271 188 (96 283) 8 170 567 (5 510 825) 8 441 755 (5 607 108)

Descobertos 4 037 167 (2 787 328) 1 263 814 (1 229 715) 5 300 981 (4 017 043)

Crédito ao consumo 19 727 421 (11 687 869) 8 793 913 (6 155 658) 28 521 334 (17 843 527)

Colaboradores - - 3 780 818 (400 876) 3 780 818 (400 876)

Cartões de crédito 2 452 (1 557) 2 810 520 (283 878) 2 812 972 (285 435)

66 875 460 (49 360 085) 26 555 186 (14 071 954) 93 430 645 (63 432 039)

574 868 538 (157 995 524) 93 769 019 (31 533 563) 668 637 557 (189 529 087)
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Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

Imparidade individual Imparidade colectiva Total

Exposição total Perdas por imparidade Exposição total Perdas por imparidade Exposição total Perdas por imparidade

Empresas

Empréstimos 448 852 561 (78 239 427) 41 833 544 (13 817 266) 490 686 105 (92 056 693)

Créditos em conta corrente 6 098 836 (2 353 054) 8 613 458 (1 037 022) 14 712 294 (3 390 076)

Descobertos 14 439 507 (2 971 919) 2 618 743 (2 482 936) 17 058 250 (5 454 855)

Cartões de crédito 3 313 (925) 479 719 (13 867) 483 032 (14 792)

469 394 216 (83 565 325) 53 545 464 (17 351 091) 522 939 680 (100 916 416)

Particulares

Empréstimos 57 296 967 (40 831 799) 7 479 788 (3 516 113) 64 776 755 (44 347 912)

Crédito ao consumo - - 2 573 747 (1 845 753) 2 573 747 (1 845 753)

Colaboradores - - 4 293 879 (454 807) 4 293 879 (454 807)

Descobertos 3 840 114 (2 659 586) 2 675 216 (2 292 910) 6 515 330 (4 952 496)

Cartões de crédito 348 (273) 2 947 773 (189 092) 2 948 121 (189 365)

Habitação 205 665 (10 298) 5 594 039 (3 528 859) 5 799 704 (3 539 157)

61 343 094 (43 501 956) 25 564 442 (11 827 534) 86 907 536 (55 329 490)

530 737 310 (127 067 281) 79 109 906 (29 178 625) 609 847 216 (156 245 906)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o Banco efectua a recolha da informação relevante sobre os clientes, nomeadamente 
sobre as suas operações de crédito e as garantias associadas, de forma a obter informação agregada sobre a carteira de 
crédito. A informação recolhida permite determinar o montante de exposição global para cada cliente, incluindo o mon-
tante de crédito directo e de crédito indirecto. Adicionalmente, através dos critérios automáticos, é possível identificar 
os clientes ou grupos económicos individualmente significativos bem como o stage de cada uma das operações. Para 
exposições significativas em que não tenham sido detectados indicadores objectivos de stage 2 ou 3, é efectuada uma 
revisão caso a caso, no sentido de determinar a existência de um aumento significativo de risco de crédito (sendo nesse 
caso, reclassificadas para stage 2). No caso de não terem sido identificados factores de aumento significativo de risco de 
crédito para estes clientes ou grupos económicos, os mesmos são mantidos em stage 1, sendo analisados no âmbito da 
imparidade colectiva.

As exposições significativas classificadas em stage 2 (através de critérios objectivos ou via análise caso a caso) ou stage 3 
são sujeitas a uma análise individual no sentido de determinar a sua taxa de imparidade individual.

As exposições não significativas são agrupadas em segmentos de exposições com características de risco de crédito  
semelhante, as quais são avaliadas colectivamente. Esta segmentação tem por base as características do cliente e das 
suas operações, assim como a existência de garantias associadas a estas operações. 

Adicionalmente, o Banco define a existência de uma segmentação da carteira consistente com os requisitos regulamen-
tares, com a relevância estatística necessária para a determinação de parâmetros de LGD robustos e que se encontrem 
de acordo com as estratégias de recuperação do Banco.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por tipologia de análise e sector 
de actividade, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Actividades Imobiliárias Comércio por Grosso e Retalho Obras e Construção Civil Indústria Transformadora Particulares Outros Total

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Imparidade individual 205 179 290 (44 516 134) 76 751 728 (20 297 318) 145 389 825 (49 168 730) 111 169 933 (23 777 114) 24 036 346 (14 571 508) 12 341 416 (5 664 720) 574 868 538 (157 995 524)

Imparidade colectiva 15 988 (9 861) 17 256 073 (6 829 823) 6 431 807 (2 321 860) 27 337 583 (3 326 985) 26 555 184 (14 071 954) 16 172 383 (4 973 080) 93 769 018 (31 533 563)

205 195 278 (44 525 995) 94 007 801 (27 127 142) 151 821 632 (51 490 590) 138 507 517 (27 104 099) 50 591 530 (28 643 462) 28 513 799 (10 637 799) 668 637 557 (189 529 087)

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Actividades Imobiliárias Comércio por Grosso e Retalho Obras e Construção Civil Indústria Transformadora Particulares Outros Total

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Imparidade individual 185 609 520 (32 045 270) 83 131 186 (17 331 964) 117 955 858 (39 955 085) 105 193 047 (17 076 407) 29 209 549 (16 549 947) 9 638 150 (4 108 609) 530 737 310 (127 067 281)

Imparidade colectiva 284 189 (10 106) 13 669 655 (4 995 930) 13 041 864 (2 119 492) 10 581 019 (4 980 348) 24 542 916 (11 799 039) 16 990 263 (5 273 711) 79 109 906 (29 178 625)

185 893 709 (32 055 375) 96 800 841 (22 327 894) 130 997 722 (42 074 577) 115 774 066 (22 056 755) 53 752 465 (28 348 986) 26 628 413 (9 382 320) 609 847 216 (156 245 906)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade constituída, por tipologia de análise e geografia,  
apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Angola Portugal Outros países Total

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Imparidade individual 574 868 538 (157 995 524) - - - - 574 868 538 (157 995 524)

Imparidade colectiva 93 405 182 (31 382 484) 317 694 (146 481) 46 143 (4 596) 93 769 019 (31 533 561)

668 273 720 (189 378 008) 317 694 (146 481) 46 143 (4 596) 668 637 557 (189 529 085)

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Angola Portugal Outros países Total

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Exposição 
total

Perdas por 
imparidade

Imparidade individual 528 389 201 (125 729 094) 2 348 109 (1 338 187) - - 530 737 310 (127 067 281)

Imparidade colectiva 78 756 041 (29 040 819) 304 512 (114 592) 49 353 (23 213) 79 109 905 (29 178 624)

607 145 242 (154 769 913) 2 652 621 (1 452 779) 49 353 (23 213) 609 847 216 (156 245 906)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o detalhe do justo valor das garantias subjacentes à exposição dos segmentos de 
empresas, construção e promoção imobiliária e habitação é o seguinte:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Empresas Construção e promoção imobiliária Habitação

Imóveis Outras garantias Imóveis Outras garantias Imóveis Outras garantias

Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante

< 50 M Kz 13 291 606 1 268 3 325 412 - - 3 3 169 48 720 134 4 40 237

≥ 50 M Kz e < 100 M Kz 8 605 553 45 2 721 290 - - - - 35 1 250 225 - -

≥ 100 M Kz e < 500 M Kz 42 5 773 477 77 17 043 405 5 1 444 626 - - 19 1 652 648 3 159 207

≥ 500 M Kz e < 1 000 M Kz 8 4 173 978 25 13 735 949 6 3 076 144 - - 1 230 593 - -

≥ 1 000 M Kz e < 2 000 M Kz 13 10 094 586 12 10 029 577 2 2 404 352 - - - - - -

≥ 2 000 M Kz e < 5 000 M Kz 10 20 726 284 14 30 344 482 1 4 343 508 - - - - - -

≥ 5 000 M Kz 20 120 969 384 9 72 050 355 12 201 894 781 1 9 945 600 - - - -

114 162 634 867 1 450 149 250 470 26 213 163 410 4 9 948 769 103 3 853 600 7 199 444

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Empresas Construção e promoção imobiliária Habitação

Imóveis Outras garantias Imóveis Outras garantias Imóveis Outras garantias

Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante Número Montante

< 50 M Kz 7 163 302 1 013 2 614 003 1 20 000 83 225 145 28 379 120 65 42 995

≥ 50 M Kz e < 100 M Kz 9 629 379 25 1 349 300 - - 2 185 552 22 666 648 1 50 000

≥ 100 M Kz e < 500 M Kz 28 3 625 135 42 9 079 124 7 1 652 791 14 2 628 535 27 1 968 051 4 294 988

≥ 500 M Kz e < 1 000 M Kz 11 2 335 833 6 3 853 123 2 607 455 7 1 313 793 - - - -

≥ 1 000 M Kz e < 2 000 M Kz 17 16 931 333 4 4 686 129 2 1 188 037 4 9 754 - - - -

≥ 2 000 M Kz e < 5 000 M Kz 10 14 756 772 4 9 344 358 4 6 794 024 2 4 126 617 1 46 740 - -

≥ 5 000 M Kz 20 121 197 533 2 55 499 354 13 159 959 814 5 11 508 198 1 4 312 059 - -

102 159 639 287 1 096 86 425 389 29 170 222 121 117 19 997 592 79 7 372 619 70 387 983
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o rácio financiamento-garantia dos segmentos de empresas, construção e promoção 
imobiliária e habitação apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento/Rácio

31-12-2023

Número  
de imóveis

Número 
de outras 
garantias

reais

Crédito em 
Stage 1

Crédito em 
Stage 2

Crédito em 
Stage 3

Perdas por 
imparidade

Empresas

Sem garantia associada - - 1 409 485 8 014 608 17 786 649 (15 741 162)

< 50% 57 234 8 361 344 101 475 591 23 400 133 (32 049 993)

≥ 50% e < 75% 10 116 2 055 431 14 745 746 50 430 472 (35 308 305)

≥ 75% e < 100% 5 133 20 895 823 10 081 823 9 369 677 (2 969 565)

≥ 100% 42 967 9 356 366 55 395 043 56 136 089 (27 342 171)

114 1 450 42 078 449 189 712 812 157 123 020 (113 411 196)

Construção e promoção imobiliária

Sem garantia associada - - - - - -

< 50% 7 1 - 46 416 686 18 930 145 (20 745 233)

≥ 50% e < 75% 7 2 - 63 517 634 2 268 843 (10 223 607)

≥ 75% e < 100% 2 - - 39 283 076 27 407 443 (14 732 292)

≥ 100% 10 1 - - 31 307 916 (2 689 225)

26 4 - 149 217 397 79 914 348 (48 390 357)

Habitação

Sem garantia associada - - - - - -

< 50% 8 3 213 199 298 271 326 996 (526 411)

≥ 50% e < 75% 6 1 95 093 - 27 132 (28 227)

≥ 75% e < 100% 5 - 82 055 - 56 361 (55 482)

≥ 100% 84 3 2 538 185 243 850 5 257 940 (5 017 213)

103 7 2 928 533 542 121 5 668 430 (5 627 334)

243 1 461 45 006 981 339 472 331 242 705 798 (167 428 887)

Milhares de kwanzas

Segmento/Rácio

31-12-2022

Número de 
imóveis

Número 
de outras 
garantias

reais

Crédito em 
Stage 1

Crédito em 
Stage 2

Crédito em 
Stage 3

Perdas por 
imparidade

Empresas

Sem garantia associada - - 4 507 209 7 938 347 24 532 446 (19 038 649)

< 50% 32 143 65 573 1 235 382 11 054 270 (8 771 678)

≥ 50% e < 75% 7 77 736 962 305 563 10 252 035 (2 760 018)

≥ 75% e < 100% 4 62 5 287 339 59 803 245 11 555 238 (15 864 157)

≥ 100% 59 814 9 249 624 76 496 708 15 192 792 (7 306 558)

102 1 096 19 846 708 145 779 245 72 586 779 (53 741 059)

Construção e promoção imobiliária

Sem garantia associada - - 1 136 654 64 426 681 26 385 219 (26 411 004)

< 50% - 36 1 632 161 16 616 077 51 634 (1 430 507)

≥ 50% e < 75% 6 12 6 454 244 32 679 390 547 353 (7 634 808)

≥ 75% e < 100% 4 10 231 15 763 812 4 110 397 (3 447 008)

≥ 100% 19 59 399 764 61 872 428 52 650 900 (8 252 031)

29 117 9 623 056 191 358 388 83 745 503 (47 175 358)

Habitação

Sem garantia associada 1 309 463 458 942 2 063 818 (2 251 644)

< 50% 3 45 106 931 85 449 81 248 (93 743)

≥ 50% e < 75% 2 7 140 514 (134 669)

≥ 75% e < 100% 2 6 32 780 81 606 (75 392)

≥ 100% 72 12 989 544 236 868 1 643 120 (1 443 984)

79 70 2 438 718 862 865 3 928 700 (3 999 431)

210 1 283 31 908 481 338 000 498 160 260 983 (104 915 848)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o valor de avaliação e o valor líquido contabilístico dos imóveis recebidos em dação 
ou execução, registados na rubrica “Activos não correntes detidos para venda” (Nota 13), por tipo de imóvel, apresenta o 
seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Tipo de imóvel
31-12-2023 31-12-2022

Número 
de imóveis

Valor de avaliação 
do activo

Valor contabilístico 
líquido

Número 
de imóveis

Valor de avaliação 
do activo

Valor contabilístico 
líquido

Edifícios construídos

Comerciais 1 743 211 564 840 - - -

Habitação 1 199 357 151 511 - - -

2 942 568 716 352 - - -

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o valor líquido contabilístico dos imóveis recebidos em dação ou execução, regis-
tados na rubrica “Activos não correntes detidos para venda” (Nota 13), por tipo de imóvel e antiguidade, apresenta o se-
guinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Tempo decorrido desde 
a dação/execução

31-12-2023 31-12-2022

< 1 ano ≥ 1 ano e
< 2,5 anos

≥ 2,5 anos e
< 5 anos Total < 1 ano ≥ 1 ano e

< 2,5 anos
≥ 2,5 anos e

< 5 anos Total

Edifícios construídos

Comerciais 743 211 - - 743 211 - - - -

Habitação 199 357 - - 199 357 - - - -

942 568 - - 942 568 - - - -
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição, por segmento e por graus de risco internos, 
apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2023

Nível de risco 
baixo

Nível de risco 
médio

Nível de risco 
elevado Sem rating Total

B1 B2 B3 C D E F G -

Empresas

Empréstimos - 11 153 741 2 779 938 87 850 982 74 277 418 39 402 999 - 205 859 369 114 826 958 536 151 405

Créditos em conta corrente - - 2 406 356 69 524 9 703 654 96 103 - 1 849 667 4 639 399 18 764 703

Descobertos - - - 83 018 869 789 1 293 066 1 818 9 955 043 7 336 652 19 539 386

Cartões de crédito - 207 18 622 47 654 45 374 29 499 - 6 750 603 311 751 418

- 11 153 948 5 204 916 88 051 178 84 896 235 40 821 668 1 818 217 670 829 127 406 320 575 206 912

Particulares

Empréstimos 5 849 128 866 136 539 271 075 320 074 - - - 43 710 382 44 572 785

Habitação - 274 009 382 779 373 671 1 008 953 511 610 49 069 47 762 5 793 902 8 441 755

Descobertos - 64 1 400 205 886 5 420 84 - 569 5 087 557 5 300 981

Crédito ao consumo 66 531 182 316 838 446 6 146 648 190 548 64 - 207 519 20 889 261 28 521 333

Colaboradores 4 077 459 19 501 - - - - - 3 756 781 3 780 818

Cartões de crédito 2 964 39 393 50 184 21 113 7 249 6 162 168 3 504 2 682 235 2 812 972

79 421 625 108 1 428 850 7 018 394 1 532 244 517 921 49 238 259 354 81 920 118 93 430 645

79 421 11 779 056 6 633 766 95 069 572 86 428 478 41 339 589 51 056 217 930 183 209 326 437 668 637 557
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Milhares de kwanzas

Segmento

31-12-2022

Nível de risco 
baixo

Nível de risco 
médio

Nível de risco 
elevado Sem rating Total

B1 B2 B3 C D E F G -

Empresas

Empréstimos - 6 435 447 7 548 278 79 196 362 66 181 683 38 359 549 892 182 165 747 505 126 325 100 490 686 105

Créditos em conta corrente - - 717 635 6 844 994 2 297 680 1 805 206 - 139 282 2 907 498 14 712 294

Descobertos - - 2 657 070 539 715 1 272 675 36 733 9 232 537 5 319 518 17 058 250

Cartões de crédito - 293 8 197 22 980 31 002 27 604 - 7 240 385 715 483 032

6 435 740 8 274 112 86 721 405 69 050 079 41 465 034 928 915 175 126 564 134 937 831 522 939 680

Particulares

Empréstimos 132 184 198 247 659 363 5 708 435 137 510 292 - 58 674 57 882 051 64 776 755

Crédito ao consumo - 31 024 176 669 515 042 35 452 541 619 11 772 1 802 628 2 573 747

Colaboradores 83 - 23 440 - - - 18 517 - 4 251 839 4 293 879

Descobertos 29 493 2 242 202 251 6 180 766 - 861 6 302 506 6 515 329

Cartões de crédito 2 947 23 908 31 073 15 364 6 723 487 3 3 051 2 864 564 2 948 120

Habitação - 278 352 376 964 134 894 618 924 292 232 - 125 229 3 973 109 5 799 705

135 242 532 025 1 269 753 6 575 986 804 789 294 318 19 139 199 588 77 076 697 86 907 536

135 242 6 967 765 9 543 865 93 297 391 69 854 868 41 759 353 948 054 175 326 151 212 014 528 609 847 216
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a divulgação dos factores de risco associados ao modelo de 
imparidade, por segmento, apresenta o seguinte detalhe:

Segmento

31-12-2023

Probabilidade de incumprimento (%) Perda dado o 
incumprimento (%)Stage 1 Stage 2 Stage 3

Empresas

Empréstimos 3% 25% 100% 94%

Créditos em conta corrente 3% 12% 100% 94%

Descobertos 3% 13% 100% 92%

Cartões de crédito 3% 13% 100% 88%

Particulares

Empréstimos 4% 29% 100% 96%

Crédito ao consumo 6% 22% 100% 97%

Colaboradores 1% 14% - 94%

Descobertos 4% 7% 100% 95%

Cartões de crédito 3% 8% 100% 94%

Habitação 3% 14% 100% 96%

Segmento

31-12-2022

Probabilidade de incumprimento (%) Perda dado o 
incumprimento (%)Stage 1 Stage 2 Stage 3

Empresas

Empréstimos 2% 11% 100% 92%

Créditos em conta corrente 2% 11% 100% 92%

Descobertos 2% 11% 100% 87%

Cartões de crédito 2% 11% 100% 83%

Particulares

Empréstimos 6% 21% 100% 96%

Crédito ao consumo 6% 21% 100% 97%

Colaboradores 1% 11% - 94%

Descobertos 3% 6% 100% 95%

Cartões de crédito 3% 7% 100% 94%

Habitação 3% 13% 100% 97%

Em 31 de Dezembro de 2023, os factores de risco associados ao modelo de imparidade por segmento 
registaram, (i) um agravamento na probabilidade de incumprimento, reflectindo o aumento do  
número de créditos que entraram em default, em particular no segmento de empresas no stage 2 e 
(ii) uma deterioração da perda dado o incumprimento, decorrente da não concretização dos processos 
judiciais em curso. 

Para determinação do efeito de forward looking na actualização do cálculo das probabilidades de 
default, o Banco considerou apenas o efeito da evolução do preço do barril de petróleo com um lag 
de 1 ano na projecção das Default rates das Empresas. Sobre o segmento dos clientes Particulares o 
Banco determinou não realizar forward looking no âmbito do cálculo das probabilidades de default.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o crédito de locação financeira, por prazos residuais, apresenta 
o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Rendas e valores residuais vincendos

Até um ano 4 285 823 4 785 583

De um a cinco anos 6 327 377 3 785 551

Mais de cinco anos 1 319 038 2 099 504

11 932 238 10 670 638

Juros vincendos

Até um ano 843 072 793 721

De um a cinco anos 1 111 126 1 264 183

Mais de cinco anos 356 704 837 449

2 310 902 2 895 352

Capital vincendo

Até um ano 3 442 750 3 991 862

De um a cinco anos 5 216 251 2 521 368

Mais de cinco anos 962 335 1 262 056

9 621 336 7 775 286

Perdas por imparidade (1 162 928) (442 967)

8 458 408 7 332 318

Não existem contratos de locação financeira com rendas contingentes.

Nota 10 - Activos financeiros 
ao custo amortizado – Aplicações 
em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Aplicações em instituições de crédito no país

Aplicações 42 722 284 14 000 000

Operações com acordo de revenda - 4 996 993

Juros a receber 235 578 112 800

42 957 862 19 109 793

Aplicações em instituições de crédito no estrangeiro

Aplicações 38 192 355 11 458 096

Juros a receber 46 912 2 672

38 239 267 11 460 768

Perdas por imparidade (3 674) (23 263)

81 193 455 30 547 298
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição das aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito por prazos de maturidade residual, excluindo juros a receber, apresenta o  
seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Até três meses 78 206 464 25 305 807

De três meses a um ano 2 708 175 5 149 282

80 914 639 30 455 089

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição das aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito por moeda, incluindo juros a receber, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Exposição 
bruta

Perdas por 
imparidade

Exposição
líquida

Exposição 
bruta

Perdas por 
imparidade

Exposição
líquida

Em Kwanza 42 957 864 - 42 957 864 19 109 793 - 19 109 793

Em Dólares 
dos Estados 
Unidos

37 089 890 (3 160) 37 086 730 10 580 183 (18 692) 10 561 491

Em Euros 1 149 375 (514) 1 148 861 880 585 (4 571) 876 014

81 197 129 (3 674) 81 193 455 30 570 561 (23 263) 30 547 298

Em 31 de Dezembro de 2023, o saldo da rubrica “Aplicações em instituições de crédito no país – 
Aplicações” é referente a sete operações de cedência de liquidez junto do mercado monetário 
interbancário, com maturidade média até 3 meses, e vencem juros à taxa média anual de 13,33%.

Em 31 de Dezembro de 2022, o saldo da rubrica “Aplicações em instituições de crédito no país – 
Aplicações” é referente a duas operações de cedência de liquidez junto do mercado monetário 
interbancário, com maturidade de 7 dias, não remuneradas.

Em 31 de Dezembro de 2022, o saldo da rubrica “Aplicações em instituições de crédito no país – 
Operações com acordo de revenda” é referente a uma operação REPO de curto prazo realizada 
no mercado monetário interbancário, que vence juros à taxa média anual de 11,45%. Em 31 de  
Dezembro de 2023, a operação atingiu a data de maturidade, tendo o Banco recebido a totalidade 
do valor do contrato.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Aplicações em instituições de crédito no  
estrangeiro – Aplicações” é referente a aplicações de liquidez que se encontram a colaterizar operações 
de créditos documentários à importação de clientes.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, as aplicações em instituições de crédito no estrangeiro são  
remuneradas e as operações vivas venciam juros à taxa média anual de 4,02% e 1,47%, respectivamente.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, as exposições relativas a aplicações estão classificadas em stage 1.

O movimento das perdas por imparidade para aplicações em bancos centrais e em outras instituições 
de crédito, mensuradas ao custo amortizado, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 23 263 285 640

Dotações/(Reversões) (Nota 33) (19 589) (262 377)

Saldo final 3 674 23 263
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Nota 11 - Outros activos tangíveis
O movimento na rubrica apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Valor bruto Depreciações, amortizações e imparidade Valor líquido

Saldos em
31-12-2022 Aquisições Revalorização Alienações/

Abates Transferências Saldos em
31-12-2023

Saldos em
31-12-2022

Amortizações  
do exercício

Alienações/
Abates Transferências Saldos em

31-12-2023 31-12-2022 31-12-2023

Imóveis

De serviço próprio 50 836 997 1 843 425 13 000 000 - 568 65 680 990 (6 389 156) (1 052 202) - (185) (7 441 543) 44 447 841 58 239 447

Obras em imóveis arrendados 14 625 833 649 813 - - (568) 15 275 078 (4 645 566) (501 792) - 185 (5 147 173) 9 980 267 10 127 905

Outros 9 286 581 - - - - 9 286 581 - - - - - 9 286 581 9 286 581

74 749 411 2 493 238 13 000 000 - - 90 242 649 (11 034 722) (1 553 994) - - (12 588 716) 63 714 689 77 653 933

Outros activos tangíveis em curso

De serviço próprio 12 091 765 - - (11 817 825) - 273 940 - - - - - 12 091 765 273 940

Adiantamentos 14 104 760 - - (14 104 760) - - - - - - - 14 104 760 -

26 196 525 - - (25 922 585) - 273 940 - - - - - 26 196 525 273 940

Equipamento

Equipamento informático 19 376 154 2 278 789 - (87 869) - 21 567 073 (12 364 281) (2 072 058) 84 944 - (14 351 395) 7 011 873 7 215 678

Instalações interiores 2 558 652 152 809 - - - 2 711 461 (2 010 468) (163 392) - - (2 173 860) 548 184 537 601

Mobiliário e material 6 758 932 1 260 - - - 6 760 192 (6 044 447) (400 183) - - (6 444 630) 714 485 315 562

Equipamento de segurança 4 895 146 75 493 - - - 4 970 638 (4 314 508) (258 118) - - (4 572 626) 580 638 398 012

Máquinas e ferramentas 1 757 271 185 439 - (14 259) - 1 928 451 (1 588 509) (79 605) 14 259 - (1 653 856) 168 762 274 596

Material de transporte 2 205 145 1 548 280 - (159 507) - 3 593 917 (2 017 325) (479 392) 159 597 (90) (2 337 210) 187 820 1 256 707

Outros 2 664 127 93 615 - - - 2 757 742 (2 562 569) (52 718) - - (2 615 287) 101 558 142 455

40 215 426 4 335 683 - (261 635) - 44 289 474 (30 902 107) (3 505 467) 258 800 (90) (34 148 864) 9 313 320 10 140 611

Outros activos tangíveis

Outros 2 705 - - - 2 705 (2 702) (3) - - (2 705) 3 -

2 705 - - - - 2 705 (2 702) (3) - - (2 705) 3 -

Activos sob direito de uso

Imóveis 5 976 506 70 178 - - - 6 046 684 (1 341 348) (401 344) - - (1 742 692) 4 635 158 4 303 992

5 976 506 70 178 - - - 6 046 684 (1 341 348) (401 344) - - (1 742 692) 4 635 158 4 303 992

147 140 573 6 899 099 13 000 000 (26 184 220) - 140 855 452 (43 280 879) (5 460 807) 258 800 (48 482 977) 103 859 695 92 372 476
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Milhares de kwanzas

Valor bruto Depreciações, amortizações e imparidade Valor líquido

Saldos em
31-12-2021 Aquisições Alienações/

Abates Transferências Saldos em
31-12-2022

Saldos em
31-12-2021

Amortizações  
do exercício

Alienações/
Abates Transferências Saldos em

31-12-2022 31-12-2021 31-12-2022

Imóveis

De serviço próprio 35 767 695 14 595 655 473 647 - 50 836 997 (5 480 329) (817 569) (91 258) - (6 389 156) 30 287 366 44 447 841

Obras em imóveis arrendados 13 260 294 2 240 556 (875 017) - 14 625 833 (4 228 347) (450 501) 33 282 - (4 645 566) 9 031 947 9 980 267

Outros 6 442 531 2 706 656 137 394 - 9 286 581 - - - - - 6 442 531 9 286 581

55 470 520 19 542 867 (263 975) - 74 749 411 (9 708 676) (1 268 071) (57 976) - (11 034 722) 45 761 844 63 714 689

Outros activos tangíveis em curso

Saldos em 31 de Dezembro de 2023 12 824 846 - - (733 081) 12 091 765 - - - - - 12 824 846 12 091 765

Adiantamentos 13 500 079 - (128 400) 733 081 14 104 760 - - - - - 13 500 079 14 104 760

26 324 925 - (128 400) - 26 196 525 - - - - - 26 324 925 26 196 525

Equipamento

Equipamento informático 18 938 468 4 265 351 (3 827 665) - 19 376 154 (14 463 583) (1 675 380) 3 774 682 - (12 364 281) 4 474 885 7 011 873

Instalações interiores 3 079 322 99 213 (619 883) - 2 558 652 (2 432 999) (194 326) 616 857 - (2 010 468) 646 323 548 183

Mobiliário e material 7 074 203 - (315 271) - 6 758 932 (5 872 307) (486 846) 314 707 - (6 044 447) 1 201 896 714 485

Equipamento de segurança 5 057 647 14 459 (176 961) - 4 895 146 (4 157 258) (334 016) 176 766 - (4 314 508) 900 389 580 638

Máquinas e ferramentas 2 240 656 45 646 (529 031) - 1 757 271 (2 040 844) (79 679) 532 015 - (1 588 509) 199 812 168 762

Material de transporte 3 708 352 65 593 (1 568 801) - 2 205 145 (3 349 753) (197 372) 1 529 800 - (2 017 325) 358 599 187 820

Outros 3 132 103 7 224 (475 201) - 2 664 126 (2 956 497) (81 270) 475 199 - (2 562 568) 175 606 101 558

43 230 751 4 497 486 (7 512 812) - 40 215 426 (35 273 241) (3 048 889) 7 420 025 - (30 902 105) 7 957 510 9 313 320

Outros activos tangíveis

Outros 2 709 (4) 2 705 (2 692) (10) - - (2 702) 17 3

2 709 - (4) - 2 705 (2 692) (10) - - (2 702) 17 3

Activos sob direito de uso

Imóveis 10 792 390 - (4 815 884) - 5 976 506 (2 954 039) (1 158 113) 2 770 804 - (1 341 348) 7 838 351 4 635 158

10 792 390 - (4 815 884) - 5 976 506 (2 954 039) (1 158 113) 2 770 804 - (1 341 348) 7 838 351 4 635 158

135 821 295 24 040 353 (12 721 075) 147 140 573 (47 938 648) (5 475 083) 10 132 853 (43 280 878) 87 882 647 103 859 695
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Conforme descrito na Nota 2.7., durante o exercício de 2023 o Banco alterou a política contabilística 
relativa à mensuração dos imóveis registados nesta rubrica, passando a sua mensuração subsequente 
do custo de aquisição para o justo valor. Neste âmbito, foi realizada a reavaliação dos imóveis regis-
tados na rubrica “Imóveis – De serviço próprio”, por peritos avaliadores registados na CMC. Em 31 
de Dezembro de 2023, o efeito da reavaliação, no montante de 13 000 000 milhares de kwanzas, 
foi registado por contrapartida da rubrica “Reservas de reavaliação e outras reservas e resultados 
transitados” (Nota 21), líquido de imposto calculado à taxa em vigor (Nota 14).

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Imóveis – De serviço próprio” inclui duas fracções de 
escritório denominadas Piso 5 e 6 do Edifício 7 e 8 do condomínio Cidade Financeira, sito em Luanda 
– Talatona, recebidas no âmbito da “Revogação do contrato promessa de compra e venda” celebrado 
entre o Banco e uma entidade terceira, tendo sido acordada entre as partes, a transferência imediata 
de todos os riscos e benefícios inerentes aos imóveis para a esfera do Banco. A anulação daquele con-
trato foi efectuada pelo desreconhecimento dos imóveis anteriormente registados na rubrica “Outros 
activos” (Nota 15), pelo respectivo valor de avaliação, no montante de 12 688 209 milhares de kwanzas, 
apurado por um perito avaliador de imóveis independente. Uma vez que aquelas fracções se encon-
travam arrendadas ao Banco, o efeito registado na rubrica “Activos sob direito de uso – Imóveis”, no 
exercício de 2022, corresponde à anulação da locação, de acordo com os requisitos da IFRS 16.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o aumento verificado na rubrica “Imóveis – Obras em imóveis 
arrendados” corresponde, fundamentalmente, à execução de obras de adaptação da rede de agências.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o montante registado na rubrica “Imóveis – Outros” corresponde, 
fundamentalmente, a terrenos e outros imóveis similares não amortizáveis.

Em 31 de Dezembro de 2022, a rubrica “Outros activos tangíveis em curso” incluía o montante de  
25 922 585 milhares de kwanzas referente à construção do novo Edifício Sede do Banco, localizado 
na Baía de Luanda. Durante o exercício de 2023, o saldo de alienações/abates é resultado da cele-
bração do contrato de dação em cumprimento de crédito entre o Banco e o promotor da obra, na 
qualidade de Cliente, conforme divulgado na Nota 13. Por intermédio deste acordo, as partes acor-
daram a anulação do referido CPCV, e a realização de compensação de contas no âmbito daquele 
contrato, e a transferência imediata de todos os riscos e benefícios inerentes ao imóvel objecto do 
CPCV no seu estado actual para a esfera do Banco. A anulação do CPCV foi efectuada pelo desre-
conhecimento do montante referente à construção do imóvel, por contrapartida do reconhecimento 
deste na rubrica “Activos não corrente disponíveis para venda” (Nota 13) pelo valor contabilístico.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o aumento verificado na rubrica “Equipamento – Equipamento 
informático” corresponde, fundamentalmente, a investimentos relacionados com a aquisição de 
equipamentos e materiais destinados à gestão do ciber-risco, ATM e máquinas de depósito de notas.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Activos sob direito de uso – Imóveis” corresponde 
aos activos em regime de locação, de acordo com os requisitos da IFRS 16, adoptada em 1 de Janeiro 
de 2019, conforme descrito na Nota 2.11.
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Nota 12 - Activos intangíveis
O movimento na rubrica apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Valor bruto Amortizações acumuladas Perdas por imparidade acumuladas Valor líquido

Saldos em
31-12-2022 Aquisições Alienações/

Abates Transferências Saldos em
31-12-2023

Saldos em
31-12-2022

Amortizações 
do exercício

Alienações/
Abates

Saldos em
31-12-2023

Saldos em
31-12-2022

Saldos em
31-12-2023 31-12-2022 31-12-2023

Sistemas de tratamento 
automático de dados 33 975 246 1 755 794 - - 35 731 040 (21 645 042) (4 060 824) - (25 705 866) - - 12 330 204 10 025 174

Goodwill 51 349 585 - - - 51 349 585 - - - - (51 349 585) (51 349 585) - -

Outros activos 
intangíveis 2 933 594 - (753 239) - 2 180 355 (2 241 698) (58 751) 753 239 (1 547 210) - - 691 896 633 145

88 258 425 1 755 794 (753 239) - 89 260 980 (23 886 740) (4 119 576) 753 239 (27 253 077) (51 349 585) (51 349 585) 13 022 100 10 658 318

Milhares de kwanzas

Valor bruto Amortizações acumuladas Perdas por imparidade acumuladas Valor líquido

Saldos em
31-12-2021 Aquisições Alienações/

Abates Transferências Saldos em
31-12-2022

Saldos em
31-12-2021

Amortizações 
do exercício

Alienações/
Abates

Saldos em
31-12-2022

Saldos em
31-12-2021

Saldos em
31-12-2022 31-12-2021 31-12-2022

Sistemas de tratamento 
automático de dados 33 513 867 2 058 911 (1 597 532) - 33 975 246 (18 725 453) (4 608 599) 1 689 010 (21 645 042) - - 14 788 414 12 330 204

Goodwill 51 349 585 - - - 51 349 585 - - - - (51 349 585) (51 349 585) - -

Outros activos 
intangíveis 2 880 188 53 406 - - 2 933 594 (2 191 951) (55 374) 5 627 (2 241 698) - - 688 237 691 896

87 743 640 2 112 317 (1 597 532) 88 258 425 (20 917 404) (4 663 973) 1 694 637 (23 886 740) (51 349 585) (51 349 585) 15 476 651 13 022 100
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Nota 13 - Activos não correntes detidos 
para venda
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Imóveis 942 568 -

Perdas por imparidade (226 216) -

716 352 -

O movimento na rubrica apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Saldos em 31-12-2022 Perdas por imparidade 
(Nota 31) Saldos em 31-12-2023

Valor 
bruto

Perdas por 
imparidade

Valor 
líquido Entradas Alienações Dotações

Reversões, 
utilizações e 

transferências

Valor 
bruto

Perdas por 
imparidade

Valor 
líquido

Imóveis recebidos 
em dação em 
pagamento

- - - 67 204 881 (66 262 313) (226 216) - 942 568 (226 216) 716 352

- - - 67 204 881 (66 262 313) (226 216) - 942 568 (226 216) 716 352

Em 31 de Dezembro de 2023, as “Entradas” respeitam, essencialmente, a um imóvel recebido em dação 
em cumprimento, no âmbito da recuperação de uma operação de crédito a clientes e outras responsa-
bilidades junto do Banco. Através da referida dação em cumprimento, o cliente procedeu à entrega do 
imóvel denominado “Projecto Parcela 1”, sito na Baía de Luanda, cujo valor de mercado no estado actual 
ascendia a 70 512 465 milhares de kwanzas, apurado pela média de três avaliações realizadas por peritos 
independentes registados na Comissão do Mercado de Capitais. Na data da celebração do contrato de 
dação, as responsabilidades do cliente junto do Banco ascendiam a 66 262 313 milhares de kwanzas, 
correspondentes a (i) exposição creditícia no montante global de 27 928 044 milhares de kwanzas,  
anteriormente registados na rubrica “Crédito a clientes” (Nota 9), (ii) adiantamentos no âmbito do 
CPCV para a aquisição de um edifício no “Projecto Parcela 1”, no montante global de 25 922 585  
milhares de kwanzas, anteriormente registado na rubrica “Outros activos tangíveis em curso” (Nota 11), 
e (iii) transferência para a esfera do Banco de um conjunto de passivos referentes a custos e  
despesas relacionadas com o desenvolvimento das obras do projecto registados em “Acréscimos 
de custos” na rubrica “Outros passivos” (Nota 19), na medida que o Banco aguarda a emissão das 
respectivas facturas. 

Adicionalmente, foram recebidos outros dois imóveis em dação em cumprimento de crédito. 

Ainda no exercício findo em 31 de Dezembro de 2023, o Banco celebrou um contrato de promessa 
de compra e venda (Nota 15), para transmissão do imóvel “Projecto Parcela 1” para uma entidade 
privada, pelo montante de 49 800 000 milhares de kwanzas. Os ganhos e perdas resultantes da  
diferença entre o valor registado em balanço e o valor de venda praticado na celebração de contratos 
de promessa de compra e venda (Nota 15) e vendas directa a terceiros, foram contabilizados na  
demonstração dos resultados, na rubrica “Resultado de alienação de outros activos” (Nota 27).

Nos casos em que o activo não seja alienado no prazo de 12 meses, o Banco avalia se continuam a 
ser cumpridos os requisitos, nomeadamente se a venda não ocorreu por razões alheias ao Banco, 
que o Banco desenvolveu todas acções necessárias para que a venda se pudesse concretizar e que 
o activo continua a ser activamente publicitado e a preços de venda razoáveis face às circunstâncias 
de mercado (Nota 2.10.).
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Nota 14 - Impostos
Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Activos por impostos correntes” apresenta o seguinte 
detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Activo por imposto corrente

Outros impostos a receber 2 464 674 2 546 736

2 464 674 2 546 736

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Activos por impostos correntes” inclui (i) impostos 
a recuperar por via da liquidação provisória de Imposto Industrial referente aos exercícios de 2017 e 
2018, nos montantes de 694 824 milhares de kwanzas e 543 364 milhares de kwanzas, respectiva-
mente, (ii) um valor a recuperar da Administração Geral Tributária (AGT) no montante de 580 295 
milhares de kwanzas, e (iii) liquidação provisória de Imposto Industrial sobre os serviços (Retenção 
na fonte) referente aos exercícios de 2021 e 2022 nos montantes de 58 958 milhares de kwanzas e 
51 729 milhares de kwanzas, respectivamente.

Relativamente à liquidação e pagamento do Imposto Industrial provisório, de acordo com o disposto 
no n.º 10 do artigo 66.º do código do Imposto Industrial, alterado pela Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, o 
Banco procedeu à liquidação do imposto referente ao exercício de 2023, e beneficiou, por intermédio 
de ofícios da AGT, de dispensa da liquidação e pagamento do Imposto referente ao exercício de 2022. 

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, as rubricas “Activos por impostos diferidos” e “Passivos por 
impostos diferidos” apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Activo Passivo Líquido

31-12-2023 31-12-2022 31-12-2023 31-12-2022 31-12-2023 31-12-2022

Activo/(passivo) por imposto diferido

Imparidade de crédito não aceite 3 657 438 - - - 3 657 438 -

Crédito a clientes (directo e indirecto) - 1 887 188 - - - 1 887 188

Carteira de títulos - 152 159 (2 208 505) (152 875) (2 208 505) (716)

Outras provisões para riscos e encargos - 1 710 796 - - - 1 710 796

Outros activos tangíveis - - (4 550 000) - (4 550 000) -

Outros activos financeiros - - (471 634) - (471 634) -

Variações cambiais potenciais - - (61 447 608) (1 872 257) (61 447 608) (1 872 257)

Prejuízos fiscais reportáveis - - 61 447 608 1 872 257 61 447 608 1 872 257

3 657 438 3 750 143 (7 230 139) (152 875) (3 572 701) 3 597 268

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

138



Em 2020, foi publicada a Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, que introduziu diversas alterações ao regime 
de tributação do lucro das empresas consagrado no Código do Imposto Industrial, nomeadamente 
aos artigos 13.º e 14.º (Proveitos ou ganhos/Custos ou gastos) e ao artigo 45.º (Provisões).

Em concreto, foi levada a cabo uma reformulação das normas relativas aos proveitos e ganhos de 
natureza financeira, previstas na alínea c) de ambos os artigos 13.º e 14.º do Código de Imposto  
Industrial, no sentido de se passar a considerar como proveitos e custos desta natureza apenas as 
variações cambiais favoráveis e desfavoráveis realizadas. Por outro lado, foi alterado o artigo 45.º 
do Código do Imposto Industrial, tendo sido aditado um novo número 4 ao elenco do artigo, que 
passou a determinar que “Não são aceites como provisões, aquelas constituídas sobre créditos com 
garantia, salvo na parte não coberta”.

Assim sendo, para efeitos do apuramento do imposto corrente e diferido, o Banco considerou os efeitos 
que decorrem das alterações do Código do Imposto industrial, nomeadamente os relacionados com 
(i) os custos e proveitos com valorizações e desvalorizações cambiais não realizados e (ii) os custos 
com perdas por imparidade constituídas sobre montantes de créditos cobertos por garantia.

De referir que estas alterações fiscais encontram-se a ser analisadas e discutidas entre a ABANC – 
Associação Angolana de Bancos e a Administração Geral Tributária, subsistindo ainda algumas  
incertezas, quanto (i) aos procedimentos de cálculo destes ajustamentos, (ii) à tipologia de activos 
e passivos por impostos diferidos a considerar sobre os efeitos de variações cambiais não realizadas 
apurados e (iii) à tipologia e a valorização das garantias para efeitos de apuramento das perdas por 
imparidade não aceites fiscalmente. 

Face ao exposto acima e de acordo com o previsto na IAS 12, devem ser reconhecidos os passivos 
por impostos diferidos na sua totalidade, ao passo que o reconhecimento de um activo por imposto 
diferido só deverá ser reconhecido se houver segurança de que os rendimentos futuros tributáveis 
seriam suficientes para permitir evidenciar a sua recuperabilidade dentro do prazo previsto na lei 
fiscal. Nesse sentido, o Banco, considerando a melhor estimativa possível, procedeu ao cálculo do 
Imposto Industrial dos anos de 2023 e de 2022, considerando as alterações divulgadas na carta da 
AGT (referência n.º 1633/GAGA/GJ/AGT/2021, de 8 de Abril), e as projecções dos resultados fiscais 
dos próximos cinco anos.

Em 31 de Dezembro de 2023, foram apurados impostos diferidos passivos relativos a variações cam-
biais potenciais no montante de 61 447 608 milhares de kwanzas, considerando o efeito líquido desta 
natureza de imposto diferido, e impostos diferidos activos por prejuízos fiscais gerados no exercício 
e em exercícios anteriores no montante de 61 447 608 milhares de kwanzas. 

Em 31 de Dezembro de 2022, foram apurados impostos diferidos passivos relativos a variações cam-
biais potenciais no montante de 1 872 257 milhares de kwanzas, considerando o efeito líquido desta 
natureza de imposto diferido e impostos diferidos activos por prejuízos fiscais gerados no exercício 
e em exercícios anteriores no montante de 1 872 257 milhares de kwanzas. 

O Banco procede ao registo dos impostos diferidos activos e impostos diferidos passivos acima 
referidos de forma compensada, atendendo que os mesmos se relacionam com impostos sobre o 
rendimento lançados pela mesma autoridade fiscal e considerando que as diferenças temporárias 
tributáveis se esperam vir a reverter no mesmo período.

Uma vez que, os referidos activos e passivos por impostos diferidos, se compensam, o seu impacto 
na demonstração dos resultados é nulo, não se antecipando impactos financeiros futuros material-
mente relevantes, decorrentes da referida Lei e demais esclarecimentos que venham a ser realizados 
pela AGT.

O movimento nas rubricas “Activos por impostos diferidos” e “Passivos por impostos diferidos”, 
apresenta as seguintes contrapartidas:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 3 597 268 3 387 192

Reconhecido em resultados (92 705) 332 691

Reconhecido em reservas - outro rendimento integral (7 077 264) (122 615)

Saldo final (Activo/(Passivo)) (3 572 701) 3 597 268
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 31 de Dezembro de 2022, o imposto reconhecido em resultados e 
reservas apresenta as seguintes naturezas:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Reconhecido 
em resultados

Reconhecido 
em reservas

Reconhecido 
em resultados

Reconhecido 
em reservas

Crédito a clientes (directo e indirecto) (92 705) - 332 691 -

Outros activos tangíveis - (4 550 000) - -

Carteira de títulos - (2 055 630) - (122 615)

Outros activos financeiros - (471 634) - -

Impostos diferidos (92 705) (7 077 264) 332 691 (122 615)

Total de imposto
reconhecido no exercício (92 705) (7 077 264) 332 691 (122 615)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a estimativa de Imposto Industrial do Banco apresenta o 
seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

% Valor % Valor

Resultado antes de impostos 9 198 901 3 165 423

Taxa de imposto 35,00 35,00

Imposto apurado com base na taxa de imposto 3 219 615 0,00% 1 107 898

Variações patrimoniais positivas (artigo 13.º) 
- Adopção IAS 29 - n.a. - n.a.

Amortizações excessivas (artigo 40.º) 12,32 216 860 0,43 13 717

Provisões não previstas (artigo 45.º) 454,67 8 005 640 8,81 278 889

Imposto sobre a Aplicação de Capitais 
e Imposto Predial (artigo 18.º) 75,38 1 327 319 13,01 411 717

Multas e encargos sobre infracções (artigo 18.º) 11,55 203 281 10,06 318 446

Correcções relativas a exercícios anteriores  
e extraordinários (artigo 18.º) 28,54 502 582 14,81 468 833

Valorizações cambiais (artigo 13.º/14.º) (3 927,88) (69 160 784) 1 156,10 36 595 574

Rendimentos sujeitos a Imposto sobre  
a Aplicação de Capitais (artigo 47.º) (992,33) (17 472 652) (279,31) (8 841 264)

Mais valias potenciais (760,93) (13 398 138)

Provisões não previstas (artigo 45.º) (12,34) (217 345) (650,96) (20 605 707)

Outros 33,83 595 583 (43,67) (1 382 496)

Prejuízos fiscais - Consumo - - (264,28) (8 365 607)

Imposto a pagar – Passivo por imposto corrente - - - -

Outros encargos/(proveitos) Imposto Industrial - - - -

Imposto sobre os resultados - -
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Em 31 de Dezembro de 2023, o Banco não procedeu ao reconhecimento de impostos diferidos  
activos sobre a totalidade do montante de prejuízos fiscais passíveis de recuperação. Assim, em 31 
de Dezembro de 2023, o Banco apresenta um montante de cerca de 31 225 443 milhares de kwanzas 
de prejuízos fiscais reportáveis, sobre os quais não reconhece imposto diferido activo por não estar 
demonstrada nesta data a sua recuperabilidade.

De acordo com a legislação aplicável os prejuízos fiscais reportáveis são utilizáveis por um período 
de cinco anos. 

Os rendimentos dos títulos da dívida pública resultantes de Obrigações do Tesouro e de Bilhetes 
do Tesouro emitidos pelo Estado Angolano, cuja emissão se encontra regulamentada pelo Decreto 
Presidencial n.º 259/10, de 18 de Novembro, e pelo Decreto Presidencial n.º 31/12, de 30 de Janeiro, 
gozam da isenção de todos os impostos. 

Adicionalmente, o Decreto Legislativo Presidencial n.º 5/11, de 30 de Dezembro (revisto e republi-
cado através do Decreto Legislativo Presidencial n.º 2/14, de 20 de Outubro) introduziu uma norma 
de sujeição a Imposto sobre a Aplicação de Capitais dos rendimentos dos títulos da dívida pública 
resultantes de Obrigações do Tesouro e de Bilhetes do Tesouro emitidos pelo Estado Angolano. 

Não obstante, de acordo com o disposto no artigo 47.º do Código do Imposto Industrial e da Lei que 
altera o Código do Imposto Industrial (Lei n.º 19/14, de 22 de Outubro, em vigor desde 1 de Janeiro 
de 2015 e Lei n.º 26/20, de 20 de Julho, respectivamente), na determinação da matéria tributável 
deduzir-se-ão os rendimentos sujeitos a Imposto sobre a Aplicação de Capitais. 

Desta forma, na determinação do lucro tributável no exercício findo em 31 de Dezembro de 2023  
e 2022, tais rendimentos foram deduzidos ao lucro tributável. 

De igual forma, o gasto apurado com a liquidação de Imposto sobre a Aplicação de Capitais não é 
fiscalmente aceite para apuramento da matéria colectável, conforme disposto na alínea a) do número 
1 do artigo 18.º do Código do Imposto Industrial. 

Sem prejuízo do exposto, no que diz respeito aos rendimentos dos títulos da dívida pública, segundo 
o último entendimento da AGT dirigido à ABANC (carta com a referência 196/DGC/AGT/2016, de 17 
de Maio de 2016), apenas os que decorrerem de títulos emitidos em data igual ou posterior a 1 de 
Janeiro de 2013 se encontram sujeitos a este imposto.

Cumpre ainda referir que, segundo a posição da AGT, as reavaliações cambiais dos títulos da dívida 
pública emitidos em moeda nacional, mas indexados a moeda estrangeira, emitidos desde 1 de  
Janeiro de 2013, deverão ser sujeitas a Imposto Industrial.

Nota 15 - Outros activos
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Devedores no âmbito da celebração de contratos 
de promessa de compra e venda 123 518 549 60 394 533

Devedores diversos 29 345 774 33 103 382

Outros activos

Outras operações a regularizar 12 426 733 11 601 077

Despesas com custo diferido 7 491 186 5 555 811

Contas caução 333 912 3 253 624

Sector público administrativo - 174 600

Metais preciosos, numismática, medalhística e outras disponibilidades 2 210 2 210

Outros activos 331 949 684 658

20 585 990 21 271 979

173 450 313 114 769 895

Perdas por imparidade (26 433 788) (19 138 010)

147 016 525 95 631 885

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Devedores no âmbito da celebração de contratos de 
promessa de compra e venda” é referente a valores a receber no âmbito de contratos de venda de imó-
veis, os quais se encontram na sua maioria registados em moeda nacional, e o remanescente em moeda 
estrangeira, cuja política contabilística se encontra descrita na Nota 2.5. Os respectivos imóveis encon-
travam-se anteriormente registados na rubrica “Activos não correntes disponíveis para venda” (Nota 
13) e as mais e menos valias da originadas com a sua venda foram registadas na rubrica “Resultados 
de alienação de outros activos” (Nota 27), cuja política contabilística se encontra descrita na Nota 2.10.
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Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2023, o aumento do saldo da rubrica “Devedores no 
âmbito da celebração de contratos de promessa de compra e venda” é justificado, essencialmente, 
pela (i) celebração de um novo CPCV, no montante de 49 800 000 milhares de kwanzas, conforme 
divulgado na Nota 13, e pelo (ii) aumento do valor bruto contabilístico dos CPCV expressos em moeda 
estrangeira, decorrente do efeito da desvalorização da moeda Kwanza face às principais moedas 
internacionais, registados por contrapartida da rubrica “Resultados cambiais”, conforme descrito na Nota 26.

Em 31 de Dezembro de 2022, foi realizada a revogação e o desreconhecimento de um contrato de 
promessa de compra e venda (CPCV) celebrado entre o Banco e uma entidade terceira (Nota 11), 
tendo sido acordado entre as partes, a transferência imediata de todos os riscos e benefícios inerentes 
aos imóveis para a esfera do Banco.

Em 31 de Dezembro de 2022, a rubrica “Devedores no âmbito da celebração de contratos de pro-
messa de compra e venda” foi impactada pela apreciação do Kwanza face ao Dólar dos Estados 
Unidos da América, celebração de dois novos CPCV, liquidações parciais de CPCV e o accionamento 
de uma cláusula contratual de um CPCV, resultando no incremento do preço em dívida por contra-
partida da rubrica “Resultados cambiais”, conforme descrito na Nota 26.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Devedores diversos” é referente a outros activos com 
risco de crédito, nomeadamente: (i) valores a receber no âmbito da iniciativa do Ministério da Economia 
e Planeamento “Programa Angola Invest”, (ii) contratos de reconhecimento de dívidas por intermédio de 
cessão de posição contratual em contratos de crédito a clientes, (iii) contratos promessa de cessão 
de direito de superfície e (iv) contratos de mandato, sendo estes contratos celebrados pelo Banco 
com terceiras entidades, cuja política contabilística se encontra descrita na Nota 2.6. A redução do 
saldo desta rubrica é justificada, essencialmente, pela liquidação integral de montantes em dívida 
relativos à execução de garantias prestadas no âmbito do “Programa Angola Invest”.

O movimento das perdas por imparidade para outros activos apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 19 138 010 26 203 982

Dotações/(Reversões) (Nota 31) 7 599 445 (4 235 113)

Diferenças de câmbio e outras (Nota 26) (303 667) (2 830 859)

Saldo final 26 433 788 19 138 010

A metodologia de apuramento de perdas por imparidade apresenta-se descrita na Nota 2.5.

Nota 16 - Recursos de bancos centrais 
e de outras instituições de crédito
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Recursos de instituições de crédito no país

Outras operações no mercado monetário interbancário 1 323 068 7 321 923

1 323 068 7 321 923

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Recursos de instituições de crédito no país – Outras 
operações no mercado interbancário” diz respeito a um conjunto de operações pendentes de liqui-
dação/regularização, em moeda nacional e estrangeira, relativas à utilização de cartões de marca 
internacional (rede VISA) na rede de terminais de pagamentos do Banco em território nacional e 
outras operações pendentes de liquidação no subsistema de pagamentos interbancário nacional. 
Durante o exercício de 2023, estas operações foram regularizadas pelo valor líquido considerando 
o saldo da mesma natureza registado na rubrica “Disponibilidades em outras instituições de crédito 
no país – Outras operações no mercado monetário interbancário” (Nota 5).
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Nota 17 - Recursos de clientes 
e outros empréstimos
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022
Depósitos à ordem de residentes
Em moeda nacional

Empresas 322 997 882 218 375 526
Particulares 122 040 122 98 851 873

445 038 004 317 227 399
Em moeda estrangeira

Empresas 245 147 919 134 785 707
Particulares 72 252 696 41 885 161

317 400 615 176 670 869
762 438 619 493 898 268

Depósitos à ordem de não residentes
Em moeda nacional

Empresas 1 274 242 652 505
Particulares 17 675 725 11 375 925

18 949 967 12 028 430
Em moeda estrangeira

Empresas 2 639 582 1 093 209
Particulares 4 535 948 2 253 656

7 175 530 3 346 865
26 125 497 15 375 295

Total de depósitos à ordem 788 564 116 509 273 563
Depósitos a prazo em moeda nacional
De residentes

Empresas 360 725 201 318 257 141
Particulares 180 729 229 153 141 567

De não residentes 9 016 314 7 129 516
550 470 744 478 528 224

Depósitos a prazo em moeda estrangeira
De residentes

Empresas 263 852 786 183 701 370
Particulares 218 884 448 156 542 280

De não residentes 6 576 612 5 068 658
489 313 845 345 312 307

Total de depósitos a prazo 1 039 784 589 823 840 531
Total de juros a pagar de depósitos a prazo 13 651 283 11 408 179
Total de depósitos a prazo e juros a pagar 1 053 435 872 835 248 711
Outros empréstimos
Em moeda nacional

Capital 7 000 000 -
Juros a pagar 7 521 -

Em moeda estrangeira
Capital - 19 587 983
Juros a pagar - 558 154

Total de outros empréstimos e juros a pagar 7 007 521 20 146 137
1 849 007 508 1 364 668 411

Em 31 de Dezembro de 2023, a rubrica “Outros empréstimos – Em moeda nacional” corresponde a 
uma operação REPO contratada junto de um cliente institucional, no montante de 7 000 000 milha-
res de kwanzas, contratado em 30 de Junho de 2023, que apresenta maturidade de 6 meses e vence 
juros à taxa média anual de 13,50%.

Em 31 de Dezembro de 2022, a rubrica “Outros empréstimos – Em moeda estrangeira” correspondia 
a um financiamento concedido pela International Finance Corporation, uma organização do Banco 
Mundial, no valor de 50 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, contratado em 23 de Maio 
de 2019, tendo o desembolso ocorrido em 26 de Fevereiro de 2021 com a celebração do respec-
tivo aditamento. O financiamento tinha vencimento em 15 de Março de 2026, previa o reembolso 
em prestações semestrais constantes a partir de 15 de Março de 2022, e era remunerado de acordo 
com a Luibor a 6 meses acrescida de um spread de 5,75%. Em Março de 2023, o Banco procedeu à 
liquidação antecipada da totalidade da dívida junto daquela instituição, nomeadamente o capital, os 
juros, as comissões e outras taxas decorrentes da liquidação antecipada. Assim, em 31 de Dezembro 
de 2023, não existem quaisquer responsabilidades ou montantes adicionais a pagar no âmbito  
daquele financiamento.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos depósitos a prazo por prazos de maturidade 
residual, excluindo juros a pagar, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Depósitos a prazo em moeda nacional

Até três meses 295 245 739 282 080 394

De três a seis meses 112 420 580 94 732 560

De seis meses a um ano 142 804 425 101 715 270

550 470 744 478 528 224

Depósitos a prazo em moeda estrangeira

Até três meses 176 506 199 127 747 379

De três a seis meses 122 406 877 101 539 303

De seis meses a um ano 190 400 770 116 025 625

489 313 845 345 312 307

1 039 784 589 823 840 531
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos depósitos a prazo por moeda e taxa de juro 
média, excluindo juros a pagar, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Taxa de
 juro média Montante Taxa de 

juro média Montante

Em Kwanza 11,54% 550 470 744 12,06% 478 528 224

Em Dólares dos Estados Unidos 1,43% 440 242 696 1,17% 312 159 895

Em Euros 0,30% 49 071 150 0,05% 33 152 412

1 039 784 589 823 840 531

Nota 18 - Provisões
O movimento na rubrica apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Provisões para 
garantias e outros 

compromissos

Outras provisões 
para riscos 
e encargos

Total

Saldo a 31 de Dezembro de 2021 1 030 129 2 530 560 3 560 689

Dotações/Reversões (Nota 31) 73 827 (277 050) (203 223)

Diferenças de câmbio e outras (Nota 26) (160 128) (270 506) (430 635)

Saldo a 31 de Dezembro de 2022 943 828 1 983 004 2 926 832

Dotações/Reversões (Nota 31) (261 546) 180 462 (81 084)

Diferenças de câmbio e outras (Nota 26) (207 882) 975 453 767 571

Saldo a 31 de Dezembro de 2023 474 400 3 138 919 3 613 319

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Provisões para garantias e outros compromissos” 
corresponde à estimativa de perdas por imparidade para saldos extrapatrimoniais que apresentam a 
possibilidade e conversão em operações de crédito a clientes, nomeadamente garantias prestadas, 
créditos documentários e linhas de crédito não utilizadas.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Outras provisões para riscos e encargos” visa a co-
bertura de determinadas contingências devidamente identificadas, decorrentes da actividade do 
Banco, sendo revistas em cada data de relato de forma a reflectir a melhor estimativa do montante 
e respectiva probabilidade de pagamento.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Outras provisões para riscos e encargos” 
inclui o montante de EUR 2 966 861, correspondente a 2 717 615 milhares de kwanzas e 1 613 380 
milhares de kwanzas, respectivamente, referente a responsabilidades assumidas perante terceiros, a 
liquidar durante o primeiro semestre de 2024.

Nota 19 - Outros passivos
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Acréscimos de custos 5 239 307 3 552 502

Passivos de locação 3 482 493 5 470 195

Encargos fiscais a pagar - retidos de terceiros 1 507 446 1 076 760

Obrigações com pessoal 1 350 054 1 757 109

Credores diversos 1 204 637 2 224 951

Custos administrativos e de comercialização a pagar 558 867 2 062 852

IVA - A pagar de apuramento/cativo 459 007 1 113 370

Contribuição para a Segurança Social 193 933 164 921

Outros 570 973 46 524

14 566 717 17 469 183
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Outros passivos – Acréscimos de custos” inclui esti-
mativas de montantes a pagar a prestadores de serviços relativos a serviços de telecomunicações, 
segurança, transporte de valores, limpeza e outros. 

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Outros passivos – Passivos de locação” corresponde 
ao valor actual dos pagamentos de locação a serem liquidados ao longo do prazo de locação, reco-
nhecidos no âmbito da IFRS 16, conforme descrito na Nota 2.11.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a distribuição dos passivos de locação por prazos de maturidade 
residual apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

De um a cinco anos 346 284 49 406

Mais de cinco anos 3 136 209 5 420 788

3 482 493 5 470 195

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Outros passivos – Obrigações com pessoal” 
inclui o montante de 1 134 914 milhares de kwanzas e 1 133 049 milhares de kwanzas, respectivamente, 
referente à especialização do subsídio de férias de colaboradores.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Outros passivos – Credores diversos” inclui, essen-
cialmente, (i) despesas associadas à garantia correspondente ao financiamento obtido junto do 
International Finance Corporation, no montante de 39 milhares de kwanzas e 965 411 milhares de 
kwanzas, respectivamente, e (ii) outras despesas a pagar decorrentes de outras garantias e compro-
missos assumidos pelo Banco no montante de 798 806 milhares de kwanzas e 488 977 milhares de 
kwanzas, respectivamente.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Outros passivos – Custos administrativos e de  
comercialização a pagar” inclui custos a pagar por serviços prestados ao Banco, relacionados,  
essencialmente, com serviços da rede VISA.

Nota 20 - Capital social, prémios 
de emissão e acções próprias
Acções ordinárias

O Banco foi constituído com um capital de 801 728 milhares de kwanzas (equivalente ao contravalor 
de 10 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, à taxa de câmbio em vigor em 6 e 21 de Novembro 
de 2006), representado por 1 000 000 de acções nominativas de 10 dólares dos Estados Unidos cada, 
tendo sido integralmente subscrito e realizado em dinheiro.

Em Junho de 2009, foi efectuado um aumento de capital no valor de 6 510 772 milhares de kwanzas 
(equivalente ao contravalor de 55 000 milhares de dólares dos Estados Unidos), representado por  
5 500 000 novas acções com o valor nominal de 10 dólares dos Estados Unidos cada, tendo sido  
integralmente subscrito e realizado através da incorporação de resultados transitados (268 346 
milhares de kwanzas), conversão de um empréstimo subordinado (300 886 milhares de kwanzas), 
entradas em numerário (3 504 040 milhares de kwanzas) e mediante a emissão de acções prefe-
renciais sem direito de voto, não remíveis de 2 437 500 milhares de kwanzas (equivalente ao con-
travalor de 32 500 milhares de dólares dos Estados Unidos). As acções preferenciais foram emitidas 
por 25,14 dólares dos Estados Unidos cada, englobando um prémio de emissão de 15,14 dólares dos 
Estados Unidos por acção.

Em Junho de 2011, foi efectuado um aumento de capital no montante de 4 949 243 milhares de kwanzas 
(equivalente ao contravalor de 52 500 milhares de dólares dos Estados Unidos), representado por  
5 250 000 novas acções com o valor nominal de 10 dólares dos Estados Unidos cada, tendo sido inte-
gralmente subscrito e realizado através da incorporação de resultados transitados (3 764 524 milhares 
de kwanzas) e entradas em numerário (1 184 719 milhares de kwanzas).

Em Novembro de 2011, foi efectuado um novo aumento de capital no montante de 4 763 650 milhares de 
kwanzas (equivalente ao contravalor de 50 000 milhares de dólares dos Estados Unidos), representado 
por 5 000 000 novas acções com o valor nominal de 10 dólares dos Estados Unidos cada, tendo sido  
integralmente subscrito e realizado através de entradas em numerário. No âmbito deste novo aumento de  
capital, foram efectuadas entregas adicionais em numerário no montante de 2 029 207 milhares de kwanzas, 
de forma a manter o contravalor em kwanzas da totalidade das dotações em dólares dos Estados 
Unidos para o capital social, com base na taxa de câmbio de 13 de Dezembro de 2011.

Em Setembro de 2013, foi efectuada a incorporação do prémio de emissão das acções preferenciais, emi-
tidas em Junho de 2009, no montante de 1 467 930 milhares de kwanzas, no seu capital social, através da 
emissão de 1 144 740 novas acções ordinárias, como o valor nominal de 1 000 kwanzas cada, no montante 
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de 1 144 740 milhares de kwanzas e da correcção do valor nominal das 1 292 760 acções preferenciais 
para 1 000 kwanzas, no montante de 323 190 milhares de kwanzas. Adicionalmente, e na mesma data, o 
Banco procedeu a um aumento de capital por incorporação de resultados transitados, no montante de  
205 400 milhares de kwanzas, de modo que o capital social do Banco ficasse equivalente ao contravalor  
de 200 000 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, à taxa de câmbio de 6 de Setembro de 2013.

Em Dezembro de 2013, o Banco procedeu à conversão das acções preferenciais sem direito de voto, não 
remíveis, no montante de 1 292 760 milhares de kwanzas, em acções ordinárias, em igual número e valor 
nominal. Ainda em Dezembro de 2013, foi efectuado um aumento de capital no montante de 14 897 900  
milhares de kwanzas, representado por 14 897 900 novas acções com o valor nominal de 1 000 kwanzas, tendo 
sido integralmente subscrito, através da incorporação de resultados transitados no montante de 4 879 700 
milhares de kwanzas (equivalente ao contravalor de 50 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, à taxa 
de câmbio de 17 de Dezembro de 2013) e entradas em numerário no montante de 9 759 400 milhares de 
kwanzas (equivalente ao contravalor de 100 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, à taxa de câmbio 
de 17 de Dezembro de 2013). No âmbito deste novo aumento de capital, foram ainda incorporados resulta-
dos transitados no montante de 258 800 milhares de kwanzas, de forma a manter o contravalor em kwanzas 
do capital social do Banco, em 350 000 milhares de dólares dos Estados Unidos, à taxa de câmbio de 17 de 
Dezembro de 2013. Em 31 de Dezembro de 2013, este aumento de capital ainda não se encontrava integral-
mente realizado, faltando realizar entradas em numerário no montante de 975 940 milhares de kwanzas.  
No exercício de 2014, foram efectuadas as entradas em numerário no montante de 975 940 milhares de 
kwanzas, encontrando-se desta forma o aumento de capital acima referido totalmente realizado.

Como resultado das operações acima descritas, em 31 de Dezembro de 2015, o capital social do Ban-
co ascendia a 34 157 900 milhares de kwanzas, representado por 34 157 900 acções ordinárias com o 
valor nominal de 1 000 kwanzas.

Em 2016, nos termos da fusão e da entrada em espécie efectuada com o património do Banco Millennium 
Angola, S.A. foi concretizado o aumento de capital estipulado em acta no âmbito da transacção efec-
tuada no montante de 21 939 787 milhares de kwanzas, a que corresponderam 21 939 787 novas acções. 
Simultaneamente, foi também gerado um prémio de emissão de 40 782 829 milhares de kwanzas. 

Considerando a existência de acções próprias recebidas no âmbito da fusão foi decidido anular as  
acções próprias detidas. Nesta base, o capital social do ATLANTICO é reduzido de 56 097 687 milhares 
de kwanzas para 53 821 603 milhares de kwanzas, em resultado da extinção de 2 276 084 acções pró-
prias, inteiramente liberadas, de que, em resultado da fusão, o ATLANTICO passará a ser titular, com 
fundamento nos artigos 461.º e 372.º, n.º 4, alínea a), da Lei das Sociedades Comerciais.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o capital social do ATLANTICO, no valor de 142 324 747 milhares 
de kwanzas, encontrava-se representado por 53 821 603 acções ordinárias, com o valor nominal de  
1 000 kwanzas, totalmente subscritas e realizadas por diferentes accionistas e pelo efeito de actuali-
zação monetária acima descrito.

A estrutura accionista, com referência a 31 de Dezembro de 2023 e 2022, apresenta o seguinte detalhe:

31-12-2023 31-12-2022

Número 
de acções Participação % Número 

de acções Participação %

Interlagos Equity Partners, S.A. 16 023 355 29,77% 16 023 355 29,77%

BCP África, SGPS, Lda. 12 124 244 22,53% 12 124 244 22,53%

Sotto Financial Group S.A.R.L 10 657 874 19,80% 10 657 874 19,80%
Jasper Capital Partners - Investimentos 
e Participações, S.A. 9 753 116 18,12% 9 753 116 18,12%

Quadros - Gestão de Activos, S.A. 2 220 263 4,13% 2 220 263 4,13%
Fundação ULWAZI 
(Ex Fundação Atlântico) 1 247 223 2,32% 1 247 223 2,32%

Gemcorp Fund I LP 1 024 737 1,90% 1 024 737 1,90%

Acções Próprias (ATLANTICO) 492 182 0,91% 492 182 0,91%

Outras entidades 278 609 0,52% 278 609 0,52%

53 821 603 100,00% 53 821 603 100,00%

Prémios de emissão

O aumento de capital concretizado em 2016 no âmbito da fusão por incorporação originou um prémio 
de emissão de 40 782 829 milhares de kwanzas. O saldo dos prémios de emissão foi reduzido no mon-
tante de 4 589 246 milhares de kwanzas, na sequência dos valores de dividendos distribuídos em 2016 
referentes a 2015 do Banco Millennium Angola, S.A. e no montante de 1 361 574 milhares de kwanzas, 
no âmbito da aquisição de acções próprias. Adicionalmente, o valor referente a custos com aumentos 
de capital ascende a 21 940 milhares de kwanzas. A adopção da Norma IAS 29 sobre o prémio de 
emissão originado aquando da fusão, resultou num impacto de 35 897 337 milhares de kwanzas.  
Assim, em 31 de Dezembro de 2019 e anos seguintes o montante reexpresso da rubrica de “Prémios 
de emissão” totaliza 70 707 406 milhares de kwanzas.

Acções próprias

Durante o exercício de 2016, o Banco adquiriu acções próprias no montante de 492 182 milhares de kwan-
zas com respectivo prémio de emissão de 1 361 574 milhares de kwanzas, no âmbito de um pagamento 
de um valor a receber por parte de um accionista. A determinação do preço das acções nesta operação, 
teve como base o mesmo múltiplo de mercado adoptado no processo de fusão do Banco Privado  
Atlântico, S.A. com o Banco Millennium Angola, S.A. A adopção da Norma IAS 29 sobre as acções pró-
prias resultou num impacto de 349 475 milhares de kwanzas. Assim, em 31 de Dezembro de 2019 e anos 
seguintes, o montante reexpresso da rubrica de “Acções próprias” totaliza 841 657 milhares de kwanzas.
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Nota 21 - Reservas e resultados 
transitados
Reserva legal

Esta rubrica é constituída integralmente pela reserva legal, que só pode ser utilizada para cobrir pre-
juízos acumulados ou para aumentar o capital social.

A legislação angolana aplicável exige que a reserva legal seja anualmente creditada com pelo menos 
10% do resultado líquido do exercício, até à concorrência do capital social.

Reservas de reavaliação (reservas de justo valor)

A reserva de justo valor representa as mais e menos valias potenciais relativas a actualização da (i) 
carteira de activos financeiros pelo justo valor através de outro rendimento integral, (ii) participações 
sociais registadas pelo justo valor através de outro rendimento integral e (iii) reavaliação de imóveis 
de uso próprio registados na rubrica "Outros activos tangíveis". O valor desta reserva é apresentado 
líquido de imposto diferido.

O movimento da reserva de justo valor, líquida de impostos diferidos, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo inicial 284 357 56 645

Variações de justo valor nos outros activos tangíveis (Nota 11) 13 000 000 -

Variações de justo valor nos títulos ao justo valor através de ORI (Nota 7) 5 614 155 1 081 743

Variações de justo valor nas participações sociais 
ao justo valor através de ORI (Nota 7) 1 346 032 -

Imparidade reconhecida 260 568 (731 416)

Impostos diferidos reconhecidos em reservas (Nota 14) (7 077 264) (122 615)

Saldo final 13 427 848 284 357

Reservas de reavaliação e outras reservas e resultados transitados

O movimento nas rubricas apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Reservas de reavaliação Outras reservas e resultados 
transitados Total de 

reservas e 
resultados 

transitados
Reserva de 
justo valor 

bruta

Reserva 
por 

imposto 
diferido

Total Reserva 
legal

Outras 
reservas e 
resultados 

transitados

Total

Saldo em 31 
de Dezembro 
de 2021 
(REEXPRESSO)

87 145 (30 500) 56 645 19 845 525 (49 537 737) (29 692 213) (29 635 568)

Variações 
de justo valor 350 327 (122 615) 227 712 - - - 227 712

Transferência 
para reserva 
legal

- - - 342 837 - 342 837 342 837

Transferência 
para resultados 
transitados

- - - - 3 085 531 3 085 531 3 085 531

Saldo em 31 
de Dezembro 
de 2022

437 472 (153 115) 284 357 20 188 362 (46 452 206) (26 263 845) (25 979 488)

Variações 
de justo valor 19 960 187 (7 077 264) 12 882 923 - - - 12 882 923

Transferência 
para reserva 
legal

- - - 349 811 - 349 811 349 811

Transferência 
para resultados 
transitados

- - - - 3 148 302 3 148 302 3 148 302

Saldo em 31 
de Dezembro 
de 2023

20 397 659 (7 230 379) 13 167 280 20 538 173 (43 303 903) (22 765 732) (9 598 451)

Por deliberação unânime da Assembleia Geral do dia 17 de Abril de 2023, foi decidido aplicar o valor 
correspondente ao resultado líquido obtido no exercício anterior (2022), 90% em reservas livres e 10% 
em reservas legais.

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

147



Nota 22 - Margem financeira

Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Juros e rendimentos similares

Juros de activos financeiros ao custo amortizado

Juros de crédito a clientes 40 539 572 69 808 073

Juros de títulos de dívida 39 101 772 23 775 436

Juros de aplicações em instituições de crédito 3 232 218 688 267

Juros de activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 6 323 936 1 501 794

89 197 498 95 773 570

Juros e encargos similares

Juros de recursos de clientes (67 265 400) (58 633 541)

Juros de recursos de bancos centrais e instituições de crédito (4 339 802) (3 324 101)

Juros de locação (1 409 129) (1 361 442)

(73 014 331) (63 319 084)

16 183 167 32 454 486

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Juros de crédito a clientes” inclui o montante de  
92 705 milhares de kwanzas e 332 691 milhares de kwanzas, respectivamente, relativo a comissões 
e outros proveitos contabilizados de acordo com o método da taxa de juro efectiva, conforme esta-
belecido nas IAS/IFRS e detalhado na Nota 2.15.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Juros de crédito a clientes” inclui o montante de  
583 403 milhares de kwanzas e 259 971 milhares de kwanzas, respectivamente, referente ao efeito 
do crédito concedido a colaboradores, de acordo com a IAS 19.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os créditos ao justo valor através de resultados, descritos na 
Nota 6, encontram-se em incumprimento há mais de 90 dias (stage 3), e por esta razão o Banco já 
não reconhece juros sobre estas operações, conforme a política contabilística descrita na Nota 2.15.

Nota 23 - Resultados de serviços 
e comissões
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Rendimentos de serviços e comissões

Operações electrónicas 11 710 781 10 354 908

Transferências emitidas/recebidas 6 195 865 4 356 277

Comissões VISA 3 249 728 3 155 079

Prestação de garantias 1 163 582 1 160 415

Abertura de linhas de crédito/renovações e manutenção 1 050 468 771 784

Manutenção de conta DO 680 863 1 277 112

Custódia e transacções em mercado 654 432 279 967

Levantamentos 229 431 455 316

Abertura de créditos documentários 73 854 1 360 684

Operações cambiais 3 437 45 927

Outras comissões 3 404 666 4 074 014

28 417 107 27 291 483

Encargos com serviços e comissões

Operações electrónicas (5 770 565) (6 079 013)

Operações no estrangeiro (490 242) (333 472)

Outras comissões (553 584) (465 337)

(6 814 391) (6 877 822)

21 602 716 20 413 661

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Rendimentos de serviços e comissões – Operações 
electrónicas” corresponde, essencialmente, aos ganhos obtidos com comissões de operações rea-
lizadas em ATM e TPA próprios do Banco, que registam um aumento significativo justificado pelo 
maior número de transacções realizadas nestes subsistemas de pagamentos.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Rendimentos de serviços e comissões – Outras  
comissões”, corresponde, essencialmente, aos ganhos obtidos com comissões de produtos e serviços 
comercializados pelo Banco.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Encargos com serviços e comissões –  
Operações electrónicas” corresponde, essencialmente, aos custos incorridas com comissões de  
operações realizadas em ATM e TPA pertencentes a outros bancos.

Nota 24 - Resultados de activos 
e passivos financeiros avaliados  
ao justo valor através de resultados
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Proveitos Custos Total Proveitos Custos Total

Outros títulos de 
rendimento variável

Unidades de 
participação 38 280 395 - 38 280 395 - (4 104 719) (4 104 719)

Crédito a clientes - (39) (39) 23 725 - 23 725

Derivados - - - 987 597 - 987 597

Títulos 224 029 - 224 029 - -

38 504 424 (39) 38 504 385 1 011 322 (4 104 719) (3 093 397)

Esta rubrica regista a variação de justo valor e o resultado das alienações de outros títulos de ren-
dimento variável registados na carteira de activos financeiros ao justo valor através de resultados, a 
variação de justo valor de crédito a clientes cujos fluxos de caixa contratuais não cumprem os requi-
sitos SPPI – Solely Payments of Principal and Interest, e as mais e menos-valias relativas aos deriva-
dos em carteira, conforme divulgado na Nota 2.5.

Em 31 de Dezembro de 2023, os proveitos registados na rubrica “Outros títulos de rendimento variável 
– Unidades de participação” inclui 37 380 515 milhares de kwanzas referentes à valorização das uni-
dades de participação detidas no Fundo Pactual Property Fund – FIIF (Nota 6), apurados de acordo 
com a política contabilística descrita na Nota 2.5. A valorização verificada durante o exercício é, essen-
cialmente, justificada pela reavaliação da totalidade dos imóveis detidos pelo Fundo no ano de 2023.

Nota 25 - Resultados de investimentos 
ao custo amortizado
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Proveitos Custos Total Proveitos Custos Total

Obrigações 
e outros títulos 
de rendimento fixo

De emissores 
públicos 417 836 - 417 836 134 431 - 134 431

417 836 - 417 836 134 431 - 134 431

O saldo da rubrica corresponde, essencialmente, às mais valias obtidas com a alienação de Obrigações 
do Tesouro indexadas ao Dólar dos Estados Unidos, (Notas 2.5. e 8).

Nota 26 - Resultados cambiais
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

Resultados cambiais 31-12-2023 31-12-2022

Resultados de reavaliação de activos e passivos 20 847 047 7 775 713

Resultados de operações de compra e venda de moeda 7 294 304 14 675 618

Outros resultados cambiais 4 348 746 -

32 490 097 22 451 332
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Resultados de reavaliação de activos e passivos” re-
gista os ganhos e perdas cambiais obtidos na reavaliação da posição cambial de activos e passivos 
monetários, expressos ou indexados a moeda estrangeira, de acordo com a política contabilística 
descrita na Nota 2.3. Entre 31 de Dezembro de 2023 e 2022, registou-se uma significativa deprecia-
ção do Kwanza face às principais moedas de referência, 65% e 71% face ao Dólar norte-americano e 
ao Euro, respectivamente.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Resultados de operações de compra e venda de 
moeda” regista os ganhos e perdas cambiais obtidos na realização de transacções em moeda es-
trangeira próprias e de clientes, nomeadamente cobertura de créditos documentários à importação, 
operações cambiais sobre o estrangeiro, venda directa de divisas e outras similares, de acordo com 
a política contabilística descrita na Nota 2.3.

Nota 27 - Resultados de alienação 
de outros activos
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Contratos promessa de compra e venda (15 970 776) -

Abates de imobilizado (31 905) (883 728)

(16 002 681) (883 728)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo desta rubrica corresponde, essencialmente, às valias 
obtidas com a alienação de activos não correntes detidos para venda (Nota 13) e activos tangíveis 
(Nota 11).

Nota 28 - Custos com o pessoal
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Vencimentos e salários 18 272 106 17 435 827

Encargos sociais obrigatórios 3 619 978 3 474 336

Outros custos com o pessoal 6 603 705 6 084 116

28 495 834 26 994 278

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 a rubrica “Outros custos com pessoal” inclui o montante de  
516 437 milhares de kwanzas e 4 761 milhares de kwanzas, respectivamente, referente ao efeito dos 
créditos concedidos a colaboradores e órgãos de gestão, conforme definido na IAS 19.

O número de colaboradores do Banco, considerando contratos efectivos e a termo, apresenta a se-
guinte desagregação por categoria profissional:

31-12-2023 31-12-2022

Funções directivas 115 105

Funções de chefia 318 328

Funções específicas 538 516

Funções administrativas e outras 525 503

1 496 1 452
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os custos com pessoal relativos a membros do Conselho de 
Administração e Outros Órgãos Sociais, apresentam a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Conselho 
de Administração

Outros Órgãos Sociais
Total

Conselho Fiscal Conselho de Previdência Assembleia Geral Total

Remunerações 3 077 486 108 560 232 969 5 878 347 407 3 424 893

Outras Remunerações 1 672 226 - - - - 1 672 226

Outros Encargos Sociais 291 466 - - - - 291 466

5 041 178 108 560 232 969 5 878 347 407 5 388 585

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Conselho 
de Administração

Outros Órgãos Sociais
Total

Conselho Fiscal Conselho de Previdência Assembleia Geral Total

Remunerações 1 773 230 152 414 173 167 19 621 345 202 2 118 432

Outras Remunerações 1 505 620 - - - - 1 505 620

Outros Encargos Sociais 219 360 - - - - 219 360

3 498 210 152 414 173 167 19 621 345 202 3 843 412
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Nota 29 - Fornecimentos 
e serviços de terceiros
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Comunicações e expedição 6 767 812 5 540 165

Consultoria e auditoria 4 718 999 5 938 030

Conservação e reparação 2 014 731 1 139 814

Segurança e vigilância 1 870 960 1 898 996

Deslocações e representação 1 420 036 998 924

Serviços informáticos 1 038 599 642 018

Publicidade e publicações 406 086 303 252

Água, energia e combustíveis 242 132 225 037

Material de consumo corrente 237 526 1 460 867

Rendas e alugueres 110 908 48 214

Outros custos 281 630 238 228

19 109 419 18 433 543

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Comunicações e expedição” inclui 5 636 392 
milhares de kwanzas e 1 166 779 milhares de kwanzas, respectivamente, referente a custos com servi-
ços de comunicação na rede interbancária, para a comunicação com plataformas partilhadas entre a 
EMIS, BODIVA e os bancos a operar na praça.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo da rubrica “Consultoria e auditoria” inclui, essencialmente, 
montantes relacionados com serviços de apoio técnico por parte de parceiros externos.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os saldos das rubricas “Segurança e vigilância” e “Conservação 
e reparação” incluem montantes relacionados com investimentos do Banco no desenvolvimento e 
reforço da segurança do negócio digital e outros serviços de manutenção de meios e equipamentos 
utilizados pelo Banco, respectivamente.

Entre 31 de Dezembro de 2023, o aumento dos custos também é justificado pela (i) significativa  
depreciação do Kwanza face às principais moedas de referência, conforme descrito na Nota 26, e pela 
(ii) inversão na tendência de descida da taxa de inflação, verificada em 2022, encerrando o exercício 
de 2023 com um incremento de cerca de 20%.

Nota 30 - Depreciações 
e amortizações do exercício
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Outros activos tangíveis (Nota 11)

Imóveis

Imóveis 1 553 993 1 268 071

Equipamento

Equipamento informático 2 072 058 1 675 380

Material de transporte 479 392 197 372

Mobiliário e material 400 183 486 846

Equipamento de segurança 258 118 334 016

Instalações interiores 163 392 194 326

Máquinas e ferramentas 79 606 79 679

Outros 52 718 81 270

Activos sob direito de uso

Imóveis 401 347 1 158 112

Outros activos tangíveis - 11

5 460 807 5 475 082

Activos intangíveis (Nota 12)

Sistemas de tratamento automático de dados 4 060 823 4 608 600

Outros activos intangíveis 58 752 55 373

4 119 575 4 663 973

 9 580 382 10 139 056
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Nota 31 - Provisões e imparidade 
para outros activos
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Dotações

Activos não correntes disponíveis para venda (Nota 13) (226 216) -

Outros activos (Nota 15) (11 392 515) (1 060 033)

Provisões (Nota 18) (3 368 576) (73 827)

Reversões

Activos não correntes disponíveis para venda (Nota 13) - 2 392 425

Outros activos (Nota 15) 3 793 070 5 295 146

Provisões (Nota 18) 3 449 660 277 050

(7 744 577) 6 830 761

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Provisões” inclui as contribuições para o Fundo de 
Pensões ATLANTICO, conforme definido na Nota 2.13.

Nota 32 - Imparidade para outros 
activos financeiros
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Dotações líquidas de reversões

Disponibilidades em outras instituições de crédito (Nota 5) (6 364) 3 838

(6 364) 3 838

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo desta rubrica resulta da aplicação dos requisitos  
da Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019 sobre as disponibilidades em outras instituições de crédito.

Nota 33 - Imparidade para activos 
financeiros ao custo amortizado
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Dotações líquidas de reversões

Títulos de dívida (Nota 8) 1 404 091 842 752

Crédito a clientes (Nota 9) (11 185 691) (12 446 429)

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito (Nota 10) 19 589 262 377

(9 762 011) (11 341 301)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o saldo desta rubrica resulta da aplicação dos requisitos da 
Directiva n.º 13/DSB/DRO/2019 sobre os títulos e valores mobiliários, créditos a clientes e aplicações 
em bancos centrais e em outras instituições de crédito.

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

153



Nota 34 - Outros resultados 
de exploração
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Impostos directos e indirectos (7 759 948) (3 567 459)

Fundo de garantia de depósitos (749 332) (932 152)

Quotizações e donativos (151 610) (278 353)

Proveitos não recorrentes em operações de crédito 143 753 224 767

Outros (1 041 463) (2 953 170)

(9 558 600) (7 506 367)

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a rubrica “Impostos directos e indirectos” inclui os montantes 
de 2 353 996 milhares de kwanzas e 2 045 669 milhares de kwanzas, respectivamente, referentes a 
Imposto sobre a Aplicação de Capitais, e inclui os montantes de 2 130 958 milhares de kwanzas e 
1 213 726 milhares de kwanzas, respectivamente, referentes a Imposto sobre o valor acrescentado.

Em 31 de Dezembro de 2023, a rubrica “Fundo de garantia de depósitos” corresponde aos pagamentos 
da contribuição periódica ao Fundo de Garantia de Depósitos, em conformidade com o Aviso  
n.º 01/2019, do BNA.

Nota 35 - Resultado por acção
Resultado por acção básico

O resultado por acção básico é apurado através do quociente entre o resultado atribuível aos accionistas 
do Banco e o número médio ponderado de acções ordinárias em circulação, excluindo o número  
médio de acções próprias detidas pelo Banco.

Resultado por acção diluído

O resultado por acção diluído é calculado ajustando o efeito de todas as potenciais acções ordinárias 
diluidoras ao número médio ponderado de acções ordinárias em circulação e ao resultado líquido  
atribuível aos accionistas do Banco.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o resultado por acção apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Resultado líquido individual atribuível aos accionistas do Banco 9 106 196 3 498 114

Número médio ponderado de acções ordinárias emitidas 53 821 603 53 821 603

Número médio ponderado de acções próprias em carteira (841 657) (841 657)

Número médio de acções ordinárias em circulação 52 979 946 52 979 946

Resultado por acção básico atribuível aos accionistas 
do Banco (em kwanzas) 171,88 66,03

Resultado por acção diluído atribuível aos accionistas 
do Banco (em kwanzas) 171,88 66,03
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Nota 36 - Contas extrapatrimoniais 
Esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Garantias e avales prestados 125 743 714 33 922 097

Compromissos perante terceiros 14 893 375 14 701 868

Responsabilidades por prestação de serviços 345 155 656 416 464 775

Garantias recebidas (2 026 292 902) (1 843 093 705)

(1 540 500 157) (1 378 004 964)

As garantias e avales prestados e os compromissos perante terceiros inclui exposições que são  
sujeitas ao cálculo de ECL de acordo com o modelo de imparidade definido pelo Banco, face aos 
requisitos da IFRS 9.

As garantias e os avales prestados são operações bancárias que não se traduzem na mobilização de 
fundos por parte do Banco.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição e perdas por imparidade associada às garantias e 
avales prestados, por stage, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Valor bruto 122 220 453 2 967 035 556 226 125 743 714

Perdas por imparidade (Nota 18) (162 394) (239 801) (72 205) (474 400)

122 058 060 2 727 234 484 021 125 269 315

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Stage 1 Stage 2 Stage 3 Total

Valor bruto 27 338 995 1 807 720 4 775 383 33 922 097

Perdas por imparidade (Nota 18) (40 399) (259 259) (644 169) (943 828)

27 298 596 1 548 460 4 131 214 32 978 270

Os créditos documentários são compromissos, por parte do Banco, por conta dos seus clientes, de 
pagar/mandar pagar um montante determinado ao fornecedor de uma dada mercadoria ou serviço, 
dentro de um prazo estipulado, contra a apresentação de documentos referentes à expedição da 
mercadoria ou prestação do serviço. A condição de irrevogável consiste no facto de não ser viável o 
seu cancelamento ou alteração sem o acordo expresso de todas as partes envolvidas.

Os compromissos revogáveis e irrevogáveis apresentam acordos contratuais para a concessão de crédito 
com os clientes do Banco (por exemplo linhas de crédito não utilizadas) os quais, de forma geral, são con-
tratados por prazos fixos ou com outros requisitos de expiração e, normalmente, requerem o pagamento 
de uma comissão. Substancialmente, todos os compromissos de concessão de crédito em vigor requerem 
que os clientes mantenham determinados requisitos verificados aquando da contratualização dos mesmos.

Não obstante as particularidades destes compromissos, a apreciação destas operações obedece aos 
mesmos princípios básicos de uma qualquer outra operação comercial, nomeadamente o da solva-
bilidade, quer do cliente, quer do negócio que lhe está subjacente, sendo que o Banco requer que 
estas operações sejam devidamente colaterizadas, quando necessário. Uma vez que é expectável 
que a maioria dos mesmos expire sem ter sido utilizado, os montantes indicados não representam 
necessariamente necessidades de caixa futuras.

Os instrumentos financeiros contabilizados como garantias e outros compromissos estão sujeitos aos 
mesmos procedimentos de aprovação e controlo aplicados a operações de crédito a clientes, nomea-
damente quanto à avaliação da adequação das provisões constituídas tal como descrito na política 
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contabilística descrita na Nota 2.6. A exposição máxima de crédito é representa-
da pelo valor nominal que poderia ser perdido relativo aos passivos contingentes 
e outros compromissos assumidos pelo Banco na eventualidade de incumpri-
mento pelas respectivas contrapartes, sem ter em consideração potenciais recu-
perações de crédito ou colaterais.

O Banco presta serviços de custódia, gestão de património, gestão de investi-
mentos e serviços de assessoria que envolvem a tomada de decisões de com-
pra e venda de diversos tipos de instrumentos financeiros. Para determinados 
serviços prestados são estabelecidos objectivos e níveis de rendibilidade para 
os activos sob gestão.

O Banco, no âmbito da actividade fiduciária, procede à custódia de valores de clientes.

Nota 37 - Transacções 
com partes relacionadas 
De acordo com a IAS 24 – Divulgações de partes relacionadas, o Banco considera 
partes relacionadas as seguintes:

1.  Todas as entidades que detenham, directa ou indirectamente, uma percenta-
gem igual ou superior a 2% do capital social do ATLANTICO; 

2.  Todas as entidades que sejam participadas de forma directa ou indirecta em 
mais de 10% pelos accionistas abrangidos pelo ponto 1 supra ou em que estes 
sejam os beneficiários efectivos; 

3.  Todas as entidades em que o ATLANTICO detenha, directa ou indirectamente, 
pelo menos 10% do capital ou dos direitos de voto da sociedade participada 
ou que, por qualquer motivo, possibilite exercer o controlo e/ou influência sig-
nificativa na gestão da instituição participada; 

4.  Qualquer pessoa ou entidade, que tenha uma relação com o titular de partici-
pação qualificada de um dos seguintes tipos: 

a.  Cônjuge ou pessoa que viva em união de facto, pais, avós, filhos, netos e 
pessoas que coabitem com o mesmo; e

b.  Entidades nas quais algumas das pessoas enumeradas na alínea a) anterior 
detenham participação qualificada.

5.  Entidades que se encontrem, directa ou indirectamente, em relação de domínio 
ou em relação de grupo com o ATLANTICO (cfr. definições constantes do n.º 5 
e 6 infra do Título IV); 

6.  Membros dos órgãos de administração e de fiscalização do ATLANTICO, bem 
como qualquer pessoa ou entidade, independentemente da forma jurídica que 
assuma, que tenha uma relação com um membro dos órgãos de administração 
e de fiscalização do ATLANTICO, de um dos seguintes tipos: 

a.  Cônjuge ou pessoa que viva em união de facto, pais, avós, filhos, netos ou 
pessoas que coabitem com o mesmo; 

b.  Entidades dominadas pelo membro dos órgãos de administração e de fisca-
lização do ATLANTICO, e entidades nas quais estes detenham participação 
qualificada; e

c.  Entidades dominadas por uma das pessoas enumeradas na alínea a) e/ou 
nas quais estes detenham participação qualificada.

7.  Entidades em que os membros dos órgãos de administração e fiscalização do 
ATLANTICO exerçam funções de administração ou fiscalização; 

8.  Pessoal-chave de gestão do ATLANTICO e seus familiares: directores de primeira 
linha, seus cônjuges, descendentes ou ascendentes até ao segundo grau da 
linha recta; e

9.  Entidade contratada pelo ATLANTICO para prestação de planos de benefícios 
pós-emprego para os seus colaboradores. 

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os membros do Conselho de Administração, 
do Conselho Fiscal, da Mesa da Assembleia Geral, os Accionistas, as subsidiárias 
e outras participações, assim como outras entidades sob controlo do Banco com 
as quais se registam saldos e/ou transacções são as seguintes:

Accionistas

Interlagos Equity Partners, S.A.

BCP África SGPS, Lda.

Sotto Financial Group, SARL

Jasper Capital Partners – Investimentos e Participações S.A.

Quadros – Gestão de Activos, S.A.

Fundação ULWAZI

Membros do Conselho de Administração

António João Assis de Almeida

Daniel Gustavo Carvalho dos Santos

Miguel Nuno André Raposo Alves

Ana Patrícia Pereira Gabriel Tavares

Éder Nuno Vicente Samuel de Sousa

Isabel Regina do Espírito Santo

Paulo Fernando Cartaxo Tomás

João da Conceição Ribeiro Mendonça

Elpídio Ferreira Lourenço Neto

José Miguel Bensliman Schorcht da Silva Pessanha

José Carlos Manuel Burity

Ana Catarina Nunes de Souza e Sá

Mauro André dos Santos Neves

Madalena Adriano Domingos de Lemos Neto

Vanessa Fernandes de Oliveira Mendonça
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Membros do Conselho Fiscal

Maria Cristina Santos Ferreira

José Pedro Porto Dordio

Nuno Gonçalo de Teodósio e Cruz Cachado de Oliveira

António Guilherme Rodrigues Frutuoso de Melo

Nelson Luís Vieira Teixeira

Membros da Mesa da Assembleia Geral

João Manuel Pedro

Fernando Magiolo Magarreiro

Patrícia Correia Dias

Outras entidades relacionadas

Banco Comercial Português S.A.

Banco Atlântico Europa, S.A.

Atlântico Property - FIIF

Fortaleza Seguros, S.A.

SG Hermera Capital Partners - SGOIC, S.A.

Odell Global Investors - SGOIC, S.A.

Milos Capital Partners, S.A.

Dual Impact Fund, FCR

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os saldos com partes relacionadas apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Accionistas Conselho de 
Administração

Outro pessoal chave de 
gestão e familiares

Outras partes 
relacionadas Total

Activo

Disponibilidades em outras instituições de crédito 11 733 495 - - 7 129 518 18 863 013

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - 295 169 846 295 169 846

Activos financeiros ao custo amortizado

Crédito a clientes 12 202 321 2 753 291 2 567 813 334 17 523 759

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito 1 144 988 - - - 1 144 988

Outros activos 7 560 606 - - 3 623 352 11 183 958

Total do Activo 32 641 410 2 753 291 2 567 813 305 923 050 343 885 564

Passivo

Recursos de clientes 25 578 718 14 019 644 2 861 968 7 815 137 50 275 467

Total do Passivo 25 578 718 14 019 644 2 861 968 7 815 137 50 275 467

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Accionistas Conselho de 
Administração

Outro pessoal chave de 
gestão e familiares

Outras partes 
relacionadas Total

Activo

Disponibilidades em outras instituições de crédito 4 472 027 - - 11 442 484 15 914 511

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - 258 363 037 258 363 037

Activos financeiros ao custo amortizado

Crédito a clientes 11 345 504 3 290 838 2 464 342 649 17 101 333

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito 10 745 618 - - - 10 745 618

Outros activos 6 747 833 - - 3 525 803 10 273 636

Total do Activo 33 310 982 3 290 838 2 464 342 273 331 973 312 398 135

Passivo

Recursos de clientes 20 517 734 15 322 290 2 654 189 11 037 769 49 531 982

Total do Passivo 20 517 734 15 322 290 2 654 189 11 037 769 49 531 982
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os proveitos e custos reconhecidos na margem financeira do exercício, resultante 
das transacções do Banco com partes relacionadas, apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Margem financeira

31-12-2023

Accionistas Conselho de 
Administração

Outro pessoal chave de 
gestão e familiares

Outras partes 
relacionadas Total

Juros de crédito a clientes 855 139 50 952 141 514 - 1 047 606

Juros e rendimentos similares 855 139 50 952 141 514 - 1 047 606

Juros de recursos de clientes (491 909) (950 710) (61 221) (574 904) (2 078 745)

Juros e encargos similares (491 909) (950 710) (61 221) (574 904) (2 078 745)

Margem financeira 363 230 (899 758) 80 293 (574 904) (1 031 139)

Milhares de kwanzas

Margem financeira

31-12-2022

Accionistas Conselho de 
Administração

Outro pessoal chave de 
gestão e familiares

Outras partes 
relacionadas Total

Juros de crédito a clientes 1 102 915 2 183 093 173 771 649 730 4 109 509

Juros e rendimentos similares 1 102 915 2 183 093 173 771 649 730 4 109 509

Juros de recursos de clientes (369 567) (921 739) (56 297) (889 410) (2 237 013)

Juros e encargos similares (369 567) (921 739) (56 297) (889 410) (2 237 013)

Margem financeira 733 349 1 261 353 117 474 (239 679) 1 872 496

Os custos com remunerações e outros benefícios atribuídos ao pessoal-chave da gestão do Banco (de curto e longo prazo) 
são apresentados na Nota 28.

Todas as transacções efectuadas com partes relacionadas são realizadas a preços normais de mercado, obedecendo ao 
princípio do justo valor.
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Nota 38 - Justo valor de activos 
e passivos financeiros 
O justo valor tem como base as cotações de mercado, sempre que estes se encontrem disponíveis. Caso estas não existam,  
o justo valor é estimado através de modelos internos baseados em técnicas de desconto de fluxos de caixa. A geração de  
fluxos de caixa dos diferentes instrumentos é feita com base nas respectivas características financeiras e as taxas de desconto 
utilizadas incorporam quer a curva de taxas de juro de mercado, quer os actuais níveis de risco do respectivo emitente.

Assim, o justo valor obtido encontra-se influenciado pelos parâmetros utilizados no modelo de avaliação, que, necessariamente, 
incorporam algum grau de subjectividade, e reflecte, exclusivamente, o valor atribuído aos diferentes instrumentos financeiros.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o justo valor de instrumentos financeiros apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Valor contabilístico líquido
Justo valor de instrumentos financeiros

Valor contabilístico total
Mensurados ao justo valor Mensurados ao custo amortizado Total

Activo

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Unidades de participação 298 890 931 298 890 931 - 298 890 931 298 890 931

Crédito a clientes 124 571 124 571 - 124 571 124 571

299 015 502 299 015 502 299 015 502 299 015 502

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo 51 331 595 51 331 595 - 51 331 595 51 331 595

Acções 1 775 421 1 775 421 - 1 775 421 1 775 421

53 107 016 53 107 016 - 53 107 016 53 107 016

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 467 315 333 - 467 315 333 467 315 333 467 315 333

Crédito a clientes 479 108 472 - 479 108 472 479 108 472 479 108 472

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 81 193 455 - 81 193 455 81 193 455 81 193 455

1 027 617 260 - 1 027 617 260 1 027 617 260 1 027 617 260

Total do Activo 1 379 739 778 352 122 518 1 027 617 260 1 379 739 778 1 379 739 778

Passivo

Passivos financeiros ao custo amortizado

Recursos de clientes e outros empréstimos

Depósitos a prazo 1 053 435 872 - 1 053 435 872 1 053 435 872 1 053 435 872

Outros empréstimos 7 007 521 - 7 007 521 7 007 521 7 007 521

1 060 443 393 1 060 443 393 1 060 443 393 1 060 443 393

Total do Passivo 1 060 443 393 - 1 060 443 393 1 060 443 393 1 060 443 393
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Milhares de kwanzas

31-12-2022

Valor contabilístico líquido
Justo valor de instrumentos financeiros

Valor contabilístico total
Mensurados ao justo valor Mensurados ao custo amortizado Total

Activo

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Unidades de participação 260 203 725 260 203 725 - 260 203 725 260 203 725

Crédito a clientes 182 149 182 149 - 182 149 182 149

260 385 874 260 385 874 260 385 874 260 385 874

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Obrigações e outros títulos de rendimento fixo 53 806 962 53 806 962 - 53 806 962 53 806 962

Acções 429 389 429 389 - 429 389 429 389

54 236 351 54 236 351 - 54 236 351 54 236 351

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 467 315 333 - 467 315 333 467 315 333 467 315 333

Crédito a clientes 453 601 310 - 453 601 310 453 601 310 453 601 310

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 30 547 298 - 30 547 298 30 547 298 30 547 298

951 463 941 - 951 463 941 951 463 941 951 463 941

Total do Activo 1 266 086 166 314 622 225 951 463 941 1 266 086 166 1 266 086 166

Passivo

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados

Derivados 2 030 008 2 030 008 - 2 030 008 2 030 008

2 030 008 2 030 008 2 030 008 2 030 008

Passivos financeiros ao custo amortizado

Recursos de clientes e outros empréstimos

Depósitos a prazo 835 248 710 - 835 248 710 835 248 710 835 248 710

Outros empréstimos 20 146 137 - 20 146 137 20 146 137 20 146 137

855 394 847 855 394 847 855 394 847 855 394 847

Total do Passivo 857 424 855 2 030 008 855 394 847 857 424 855 857 424 855

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

160



O Banco utiliza a seguinte hierarquia de justo valor, com três níveis na valorização de instrumentos 
financeiros (activos ou passivos), a qual reflecte o nível de julgamento, a observabilidade dos dados 
utilizados e a importância dos parâmetros aplicados na determinação da avaliação do justo valor do 
instrumento, de acordo com o disposto na IFRS 13:

•  Nível 1: O justo valor é determinado com base em preços cotados não ajustados, capturados em 
transacções em mercados activos envolvendo instrumentos financeiros idênticos aos instrumentos 
a avaliar. Existindo mais que um mercado activo para o mesmo instrumento financeiro, o preço 
relevante é o que prevalece no mercado principal do instrumento, ou o mercado mais vantajoso 
para os quais o acesso existe;

•  Nível 2: O justo valor é apurado a partir de técnicas de avaliação suportadas em dados observáveis 
em mercados activos, sejam dados directos (preços, taxas, spreads…) ou indirectos (derivados), 
e pressupostos de valorização semelhantes aos que uma parte não relacionada usaria na estima-
tiva do justo valor do mesmo instrumento financeiro. Inclui ainda instrumentos cuja valorização 
é obtida através de cotações divulgadas por entidades independentes, mas cujos mercados têm 
liquidez mais reduzida; e

•  Nível 3: O justo valor é determinado com base em dados não observáveis em mercados activos, com 
recurso a técnicas e pressupostos que os participantes do mercado utilizariam para avaliar os mes-
mos instrumentos, incluindo hipóteses acerca dos riscos inerentes, à técnica de avaliação utilizada e 
aos inputs utilizados e contemplados processos de revisão da acuidade dos valores assim obtidos.

O Banco considera um mercado activo para um dado instrumento financeiro, na data de mensuração, 
dependendo do volume de negócios e da liquidez das operações realizadas, da volatilidade relativa 
dos preços cotados e da prontidão e disponibilidade da informação, devendo, para o efeito verificar as 
seguintes condições mínimas:

•  Existência de cotações diárias frequentes de negociação no último ano;

•  As cotações acima mencionadas alteram-se com regularidade; e

•  Existem cotações executáveis de mais do que uma entidade. Um parâmetro utilizado numa técnica 
de valorização é considerado um dado observável no mercado se estiverem reunidas as condi-
ções seguintes:

•  Se o seu valor é determinado num mercado activo;

•  Se existe um mercado OTC e é razoável assumir-se que se verificam as condições de mercado 
activo, com a excepção da condição de volumes de negociação; e

•  O valor do parâmetro pode ser obtido pelo cálculo inverso dos preços dos instrumentos finan-
ceiros e ou derivados onde os restantes parâmetros necessários à avaliação inicial são observáveis 
num mercado líquido ou num mercado OTC que cumprem com os parágrafos anteriores.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, todos os activos financeiros contabilizados ao justo valor foram 
classificados nos níveis 2 e 3, pese embora o facto de, em algumas situações, serem preços verificados 
no mercado de capitais angolano (BODIVA). O facto deste mercado ter iniciado a sua actividade no 
final de 2016, dada a pouca liquidez e profundidade do mercado de capitais e a fase embrionária em 
que se encontra, considerou-se que os mesmos não tinham as condições necessárias para serem clas-
sificados no nível 1.

As principais metodologias e pressupostos utilizados na estimativa do justo valor dos activos e passivos 
financeiros registados no balanço ao custo amortizado são analisados como segue:

Caixa e disponibilidades em bancos centrais, Disponibilidades em outras instituições de crédito e 
Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito

Estes activos são de muito curto prazo pelo que o valor de balanço é uma estimativa razoável do seu 
respectivo justo valor.

Activos financeiros ao justo valor através de resultados e Activos financeiros ao justo valor através 
de outro rendimento integral

Estes instrumentos financeiros estão contabilizados ao justo valor para os títulos de dívida pública 
angolana, o justo valor tem como base as cotações de mercado disponíveis na BODIVA, sempre que 
estas se encontrem disponíveis. Caso estas não existam, o cálculo do justo valor assenta na utilização 
de modelos numéricos, baseados em técnicas de desconto de fluxos de caixa que, para calcular o 
justo valor, utilizam as curvas de taxa de juro de mercado ajustadas pelos factores associados, predo-
minantemente o risco de crédito e o risco de liquidez, determinados de acordo com as condições de 
mercado e prazos respectivos.
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As taxas de juro de mercado são apuradas com base em informação difundida pelos fornecedores de 
conteúdos financeiros e pelo BNA. As taxas de juro para os prazos específicos dos fluxos de caixa são 
determinadas por métodos de interpolação adequados. As mesmas curvas de taxa de juro são ainda 
utilizadas na projecção dos fluxos de caixa não determinísticos como por exemplo os indexantes.

Para os fundos de investimento, considera-se como melhor estimativa de justo valor, as demonstrações 
financeiras destes organismos à data de balanço do Banco e, sempre que possível, com o respectivo 
relatório dos auditores independentes.

Para as acções, considera-se como melhor estimativa de justo valor o valor contabilístico (Book Value) 
das entidades em que o Banco detém participações sociais, dado pelo seu capital próprio e percenta-
gem de participação detida pelo Banco e, sempre que possível, com o respectivo relatório dos audi-
tores independentes.

Activos financeiros pelo custo amortizado – Títulos de dívida

O justo valor destes instrumentos financeiros é baseado em cotações de mercado, quando disponíveis. 
Caso não existam, o justo valor é estimado com base na actualização dos fluxos de caixa esperados de 
capital e juros no futuro para estes instrumentos.

Para efeitos desta divulgação, assume-se que os Bilhetes do Tesouro (quando aplicável) apresentam 
prazos residuais de curto prazo e que as Obrigações do Tesouro em moeda estrangeira apresentam 
taxas de juro alinhadas com as taxas comparáveis de mercado em vigor, pelo que, o seu valor conta-
bilístico representa, substancialmente, o justo valor destes activos.

Crédito a clientes

O justo valor do crédito a clientes é estimado com base na actualização dos fluxos de caixa esperados 
de capital e de juros, considerando que as prestações são pagas nas datas contratualmente definidas. 
Os fluxos de caixa futuros esperados das carteiras de crédito homogéneas, como por exemplo o cré-
dito à habitação, são estimados numa base de portefólio. As taxas de desconto utilizadas são as taxas 
actuais praticadas para empréstimos com características similares.

Outros activos

Os Outros activos classificados ao justo valor através de resultados foram valorizados de acordo com 
os pressupostos definidos no modelo interno de avaliação de activos ao justo valor na hierarquia do 
nível 3. O modelo estima o justo valor desses activos pela soma dos fluxos de caixa descontados a uma 
taxa de referência de valorização definida com base nos pressupostos assumidos no modelo interno. 
O justo valor dos outros activos ao custo amortizado é assumido como sendo o seu valor de balanço.

Recursos de bancos centrais e outras instituições de crédito

O justo valor destes passivos é estimado com base na actualização dos fluxos de caixa esperados de 
capital e juros, considerando que os pagamentos de prestações ocorrem nas datas contratualmente 
definidas.

Recursos de clientes e outros empréstimos

O justo valor destes instrumentos financeiros é estimado com base na actualização dos fluxos de caixa 
esperados de capital e de juros. A taxa de desconto utilizada é a que reflecte as taxas praticadas para 
os depósitos com características similares à data do balanço. Considerando que as taxas de juro aplicá-
veis são renovadas por períodos inferiores a um ano, não existem diferenças materialmente relevantes 
no seu justo valor.

Relativamente às taxas de câmbio, o Banco utiliza nos seus modelos de avaliação a taxa Spot obser-
vada no mercado no momento da avaliação.

 

  
Mensagem 
dos Presidentes

1

Estratégia
2

Contexto
Macroeconómico

3

ATLANTICO
4

Demonstrações 
Financeiras e  
Notas Anexas

5

CertificaçõesBanco Millennium Atlântico | Relatório e Contas 2023

162



Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a qualidade de crédito de activos financeiros apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Origem do rating Nível de rating Exposição total Perdas por imparidade Exposição líquida

Crédito a clientes
Rating interno

Baixo 18 492 243 (1 186 300) 17 305 943

Médio 95 069 572 (13 909 922) 81 159 649

Elevado 345 749 306 (62 222 073) 283 527 232

Sem rating Não disponível 209 326 435 (112 210 789) 97 115 646

Outros activos
Rating externo

AAA a AA- 5 706 184 (86) 5 706 099

A+ a A- 21 609 759 (445) 21 609 314

BBB+ a BBB- 97 383 137 (6 932) 97 376 206

BB+ a BB- 3 382 649 (3 155) 3 379 494

B+ a B- 906 710 590 (5 269 346) 901 441 245

Sem rating Não disponível 657 088 320 (78 009 589) 579 078 731

2 360 518 196 (272 818 637) 2 087 699 559

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Origem do rating Nível de rating Exposição total Perdas por imparidade Exposição líquida

Crédito a clientes
Rating interno

Baixo 16 646 871 (1 605 262) 15 041 609

Médio 93 297 391 (12 664 117) 80 633 275

Elevado 287 888 425 (44 376 095) 243 512 330

Sem rating Não disponível 212 014 528 (97 600 432) 114 414 096

Outros activos
Rating externo

AAA a AA- - - -

A+ a A- 12 931 395 (875) 12 930 519

BBB+ a BBB- 16 493 447 (1 159) 16 492 288

BB+ a BB- 16 862 799 (11 760) 16 851 040

B+ a B- 573 525 791 (4 421 121) 569 104 669

Sem rating Não disponível 585 889 025 (70 590 498) 515 298 527

1 815 549 672 (231 271 319) 1 584 278 354
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Nota 39 - Gestão de riscos 
da actividade 
O Banco está sujeito a riscos de diversa ordem no âmbito do desenvolvimento da sua actividade.  
A gestão dos riscos é efectuada de forma centralizada em relação aos riscos específicos de 
cada negócio.

A política de gestão do risco visa definir o perfil para cada risco identificado como material para o Banco, 
visando a protecção da solidez do Banco, bem como as linhas de orientação para a implementação 
de um sistema de gestão do risco que permita a identificação, avaliação, acompanhamento, controlo 
e reporte de todos os riscos materiais inerentes à actividade do Banco.

Neste âmbito, assume uma particular relevância o acompanhamento e controlo dos principais riscos 
financeiros – crédito, mercado e liquidez – e não financeiros – operacional – a que se encontra sujeita 
a actividade do Banco.

Principais categorias de risco

Crédito – O risco de crédito encontra-se associado ao grau de incerteza de recuperação do investi-
mento e do seu retorno, por incapacidade quer de um devedor (e do seu garante, se existir), provocan-
do deste modo uma perda financeira para o credor. O risco de crédito encontra-se patente em títulos 
de dívida ou outros saldos a receber.

Mercado – O conceito de risco de mercado reflecte a perda potencial que pode ser registada por uma 
determinada carteira em resultado de alterações de taxas (de juro e de câmbio) e/ou dos preços dos 
diferentes instrumentos financeiros que a compõem, considerando quer as correlações existentes en-
tre eles, quer as respectivas volatilidades. Assim, o risco de mercado engloba o risco de taxa de juro, 
cambial e outros riscos de preço.

Liquidez – O risco de liquidez reflecte a incapacidade de o Banco cumprir com as suas obrigações 
associadas a passivos financeiros a cada data de vencimento, sem incorrer em perdas significativas  
decorrentes de uma degradação das condições de acesso ao financiamento (risco de financiamento) e/
ou de venda dos seus activos por valores inferiores aos valores habitualmente praticados em mercado 
(risco de liquidez de mercado).

Imobiliário – O risco imobiliário resulta de possíveis impactos negativos nos resultados ou nível de  
capital do Banco, devido a oscilações no preço de mercado dos bens imobiliários.

Operacional – Como risco operacional entende-se a perda potencial resultante de falhas ou inadequa-
ções nos processos internos, nas pessoas ou nos sistemas, ou ainda as perdas potenciais resultantes 
de eventos externos.

Organização interna

O Risk Office (ROF), faz parte da estrutura organizacional do ATLANTICO, e assume de forma autónoma 
e independente a responsabilidade directa sobre o sistema de gestão do risco. Esta direcção não tem 
responsabilidade directa sobre qualquer função tomadora de risco, a qual depende hierárquica e fun-
cionalmente do Conselho de Administração (CA) e acompanhada diariamente por um administrador 
de pelouro indicado pela Comissão Executiva (CE).

O CA é responsável por definir, aprovar e implementar um sistema de gestão do risco que permita a 
identificação, avaliação, controlo e acompanhamento de todos os riscos materiais a que o Banco se 
encontra exposto, por forma a assegurar que aqueles se mantêm ao nível previamente definido e que 
não afectarão significativamente a situação financeira do Banco. 
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O CA é responsável por (i) aprovar o regulamento de funcionamento do ROF, (ii) assegurar os recursos 
materiais e humanos adequados ao desempenho das funções de gestão do risco, (iii) assegurar que 
as actividades de gestão do risco têm uma independência, estatuto e visibilidade suficientes e que são 
sujeitas a revisões periódicas, (iv) aprovar os limites de exposição aos vários riscos materiais a que o 
Banco se encontra exposto e (v) definir linhas gerais de orientação do sistema de gestão do risco e 
definição do perfil de risco do Banco, formalizados na política de gestão do risco.

O ROF é responsável pela identificação, avaliação e acompanhamento dos riscos materialmente rele-
vantes para o Banco, bem como do acompanhamento da adequação e da eficácia das medidas tomadas 
para corrigir eventuais deficiências do sistema de gestão do risco.

As unidades de estrutura do Banco são responsáveis pelo controlo efectivo dos riscos e pelo cumpri-
mento dos manuais de procedimentos internos definidos pela CE. 

O sistema de gestão do risco está documentado através de políticas, normas internas (processos) e 
manuais de procedimentos.

No decorrer do exercício de 2021, o BNA emitiu o Aviso n.º 08/2021, que estabelece um novo enqua-
dramento regulamentar e prudencial para o sistema financeiro angolano decorrente do programa de 
equivalência de supervisão em implementação. O pacote regulamentar composto pelo referido Aviso 
e pelos Instrutivos complementares revogaram os normativos publicado em 2016, que orientaram a 
gestão de riscos e os limites regulamentares até esta data. O Banco, em conformidade como o novo 
contexto regulamentar, procedeu ao primeiro reporte em Maio de 2022, tendo como referência o  
período findo em 31 de Março de 2022. Nesta data, o novo pacote regulamentar encontra-se totalmente 
implementado pelo Banco, conforme o previsto nas orientações do Banco Nacional de Angola.

Avaliação de riscos

Risco de crédito

Os modelos de risco de crédito desempenham um papel essencial no processo de decisão de crédito. 
Assim, o processo de decisão de operações da carteira de crédito baseia-se num conjunto de políticas 
recorrendo a modelos de scoring para as carteiras de clientes Particulares e Negócios e de rating para 
o segmento de Empresas.

As decisões de crédito dependem das classificações de risco e do cumprimento de diversas regras 
sobre a capacidade financeira e o comportamento dos proponentes. Existem modelos de scoring 
relativo para as principais carteiras de crédito a particulares, designadamente crédito à habitação 
e crédito individual, contemplando a necessária segmentação entre clientes e não clientes (ou 
clientes recentes).

A actividade de risco de crédito tem como funções principais:

•  Definir as regras de provisionamento/cálculo de imparidade;

•  Definir o processo de análise de risco;

•  Analisar os riscos de concentração/individual, sectoriais e geográficos;

•  Definir e monitorizar limites internos de contrapartes; e 

•  Monitorizar a implementação de planos de redução de riscos, através de acompanhamento da 
carteira de crédito vencido.

Por forma a mitigar o risco de crédito, a análise da carteira tem em conta os seguintes parâmetros:

•  Histórico do cliente em que se apura a existência de incidentes, incumprimentos, penhoras ou dívidas;

•  Limites de exposição ao risco de crédito em que se atribui um rating interno mediante a avaliação 
da capacidade creditícia das contrapartes, bem como a definição de limites máximos de exposi-
ção às contrapartes;

•  Risco de incumprimento onde são rejeitados os clientes com rating de elevada probabilidade de 
incumprimento; e

•  Garantias pessoais ou reais no acto da concepção de crédito a fim de mitigar a exposição do Banco 
a esta contraparte.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a informação relativa à exposição do Banco ao risco de crédito por tipologia de activos 
financeiros, incluindo exposição extrapatrimonial, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Valor 
contabilístico 

líquido

Perdas por 
imparidade

Valor 
contabilístico 

líquido

Patrimoniais

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 356 926 890 - 356 926 890

Disponibilidades em outras instituições de crédito 94 160 640 (13 532) 94 147 108

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 299 015 502 - 299 015 502

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 53 640 751 (533 736) 53 107 016

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 472 578 094 (5 262 762) 467 315 333

Crédito a clientes 668 637 557 (189 529 085) 479 108 472

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 81 197 130 (3 674) 81 193 455

Outros activos 173 450 313 (26 433 788) 147 016 525

2 199 606 878 (221 776 576) 1 977 830 301

Extrapatrimoniais

Crédito documentário 87 422 704 (56 508) 87 366 196

Garantias prestadas 38 321 010 (417 892) 37 903 118

125 743 714 (474 400) 125 269 315

2 325 350 592 (222 250 976) 2 103 099 616

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Valor 
contabilístico 

bruto

Perdas por 
imparidade

Valor 
contabilístico 

líquido

Patrimoniais

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 214 230 500 - 214 230 500

Disponibilidades em outras instituições de crédito 46 176 191 (7 167) 46 169 024

Activos financeiros ao justo valor através de resultados 260 385 874 - 260 385 874

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 54 236 351 - 54 236 351

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 310 701 923 (4 404 485) 306 297 438

Crédito a clientes 609 847 216 (156 245 906) 453 601 310

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 30 570 561 (23 263) 30 547 298

Outros activos 114 769 894 (19 138 009) 95 631 885

1 640 918 511 (179 818 830) 1 461 099 680

Extrapatrimoniais

Crédito documentário 17 916 012 (578 983) 17 337 028

Garantias prestadas 16 006 086 (364 844) 15 641 242

33 922 097 (943 828) 32 978 270

1 674 840 608 (180 762 658) 1 494 077 950
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a repartição por sectores de actividade da exposição de crédito 
a clientes, incluindo garantias prestadas e crédito documentário, apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

Sector 
de actividade

31-12-2023

Crédito a clientes Garantias 
prestadas 
e crédito 

documentário

Exposição 
total

Perdas por imparidade

Vivo Vencido Valor %

Actividades Imobiliárias 156 655 165 48 540 113 - 205 195 278 (44 525 995) 22%

Comércio por Grosso e a Retalho 72 422 520 21 585 281 53 614 580 147 622 381 (27 127 141) 18%

Obras e Construção Civil 138 717 419 13 104 213 28 688 400 180 510 032 (51 490 590) 29%

Indústria Transformadora 105 441 852 33 065 664 22 128 812 160 636 328 (27 104 099) 17%

Particulares 32 904 087 17 687 443 - 50 591 530 (28 643 461) 57%

Outros 12 289 541 16 224 258 21 311 923 49 825 722 (10 637 799) 21%

518 430 584 150 206 972 125 743 714 794 381 271 (189 529 085) 24%

Milhares de kwanzas

Sector 
de actividade

31-12-2022

Crédito a clientes Garantias 
prestadas 
e crédito 

documentário

Exposição 
total

Perdas por imparidade

Vivo Vencido Valor %

Actividades Imobiliárias 152 974 929 32 918 780 - 185 893 709 (32 055 375) 17%

Comércio por Grosso e a Retalho 83 756 481 13 044 360 9 334 835 106 135 676 (22 327 894) 21%

Obras e Construção Civil 124 977 747 6 019 975 4 553 495 135 551 217 (42 074 577) 31%

Indústria Transformadora 95 103 146 20 670 920 6 908 465 122 682 532 (22 056 755) 18%

Particulares 41 390 644 12 361 821 1 050 763 54 803 228 (28 348 986) 52%

Outros 15 493 594 11 134 819 12 074 539 38 702 952 (9 382 319) 24%

513 696 541 96 150 675 33 922 097 643 769 313 (156 245 906) 24%
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a concentração geográfica do risco de crédito apresenta o  
seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Área geográfica

Angola Portugal Outros Total

Crédito a clientes 668 273 720 317 694 46 141 668 637 556

Garantias prestadas e crédito documentário 125 639 769 - 103 945 125 743 714

793 913 489 317 694 150 087 794 381 270

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Área geográfica

Angola Portugal Outros Total

Crédito a clientes 607 145 242 2 652 621 49 353 609 847 216

Garantias prestadas e crédito documentário 33 818 152 - 103 945 33 922 097

640 963 394 2 652 621 153 298 643 769 313

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição ao risco de crédito por classe de activo financeiro, 
nível de rating e stage apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Stage 1
(12 meses)

Stage 2
(duração do 

instrumento)

Stage 3
(duração do 

instrumento)
Total

Crédito a clientes

Baixo nível 6 820 535 11 222 062 449 646 18 492 243

Médio nível 18 695 684 57 296 458 19 077 429 95 069 571

Alto nível 18 385 438 220 056 440 107 307 428 345 749 306

Sem rating 8 839 819 51 900 494 148 586 124 209 326 437

Valor contabilístico bruto 52 741 476 340 475 454 275 420 627 668 637 557

Perdas por imparidade (627 852) (43 644 605) (145 256 627) (189 529 085)

Valor contabilístico líquido 52 113 624 296 830 849 130 164 000 479 108 472

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Stage 1
(12 meses)

Stage 2
(duração do 

instrumento)

Stage 3
(duração do 

instrumento)
Total

Crédito a clientes

Baixo nível 8 699 168 6 763 168 1 184 535 16 646 871

Médio nível 12 870 243 70 439 731 9 987 417 93 297 391

Alto nível 8 502 748 205 221 660 74 164 020 287 888 428

Sem rating 10 862 040 59 228 680 141 923 806 212 014 526

Valor contabilístico bruto 40 934 199 341 653 239 227 259 778 609 847 216

Perdas por imparidade (555 263) (36 443 103) (119 247 540) (156 245 906)

Valor contabilístico líquido 40 378 936 305 210 136 108 012 238 453 601 310
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No que diz respeito à qualidade do risco de crédito dos activos financeiros, 
tendo por base os níveis de rating internos, o Banco encontra-se a desenvolver 
as ferramentas necessárias para a apresentação da informação nestes moldes.

Não obstante, é importante ter em consideração os seguintes pontos relacionados 
com a mitigação de risco de crédito dos activos financeiros do Banco:

•  Para efeitos de redução do risco de crédito são relevantes as garantias reais 
hipotecárias e os colaterais financeiros, que permitam redução directa do 
valor da posição. São ainda consideradas tanto as garantias de protecção 
pessoal com efeito de substituição na posição em risco;

•  Em termos de redução directa, estão contempladas as operações de crédito 
colateralizadas por cauções financeiras, nomeadamente depósitos, obriga-
ções do estado angolano e outros similares;

•  Relativamente às garantias reais hipotecárias, as avaliações dos bens são rea-
lizadas por avaliadores independentes registados juntos da CMC. A reavalia-
ção dos bens é efectuada pela realização de avaliações no local, por técnico 
avaliador, de acordo com as melhores práticas adoptadas no mercado;

•  O modelo de cálculo das perdas por imparidade da carteira de crédito  
a clientes foi implementado em 2018, regendo-se pelos princípios gerais 
definidos na IFRS 9, bem como pelas orientações e iterações de imple-
mentação das IAS/IFRS junto do BNA, por forma a alinhar o processo de 
cálculo com as melhores práticas internacionais;

•  O modelo de imparidade do Banco começa por segmentar os clientes 
da carteira de crédito em grupos distintos, e de acordo com o stage em 
que se encontram consoante a existência de sinais de imparidade (que 
contemplam informação interna e externa) e a dimensão do conjunto de  
exposições de cada grupo económico/cliente;

•  A avaliação da existência de perdas por imparidade em termos indivi-
duais é determinada através de uma análise da exposição total de cré-

dito caso a caso. Para cada crédito considerado individualmente signi-
ficativo, o Banco avalia, em cada data de balanço, a perda esperada de 
imparidade (ECL);

•  Para cada um dos clientes/créditos activos são verificados um conjunto de 
sinais de imparidade, que contemplam informação interna e externa que, 
por sua vez, agravam os valores de imparidade na medida em que repre-
sentam um agravamento do risco de incumprimento;

•  De referir que o crédito reestruturado é um sinal de imparidade pelo que a 
carteira de créditos marcados como reestruturados está incluída nos cré-
ditos com sinais de imparidade;

•  No grupo das populações homogéneas, as exposições dos clientes estão 
sujeitas a análise em base colectiva; e

•  O valor de imparidade para os clientes alvo de análise individual é apurado 
através do método dos fluxos de caixa descontados e cenários macroeco-
nómicos com impactos na estratégia de recuperação, ou seja, o valor de 
imparidade corresponde à diferença entre o valor do crédito e o somatório 
fluxos de caixa esperados relativos às diversas operações do cliente, ajus-
tados aos cenários macroeconómicos e actualizados segundo a taxa de 
juro efectiva de cada operação.

Risco de mercado

O risco de mercado é controlado numa visão de curto e longo prazo para a car-
teira bancária.

Os principais intervenientes na gestão diária do risco de mercado e liquidez são 
a Direcção Financeira e de Mercados e o Risk Office.

A Direcção Financeira e de Mercados é responsável pela selecção e execução 
das operações com o mercado e pela gestão da liquidez tendo em conta os li-
mites definidos no perfil de risco do Banco.

É responsabilidade do Risk Office a identificação, medição e monitorização do 
risco, garantindo que os limites definidos são cumpridos.

O Banco está sujeito à prestação de informação ao abrigo do Aviso n.º 08/2021, 
de 18 de Junho e do Instrutivo n.º 22/2021 de 27 de Outubro, referente ao Risco 
de Taxa de juro na carteira bancária (instrumentos financeiros não detidos na 
carteira de activos financeiros ao justo valor através de resultados).

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o total das carteiras de activos financeiros 
ao justo valor através de outro rendimento integral e ao custo amortizado en-
contra-se, principalmente, concentrado em créditos a clientes, representando 
44% e 46%, respectivamente, e em títulos de dívida pública (Obrigações do 
Tesouro Nacionais), representando 48% e 31%, respectivamente.

A avaliação do risco de taxa de juro originado por operações da carteira ban-
cária é efectuada por análise de sensibilidade ao risco.

Com base nas características financeiras de cada contracto, é feita a respectiva 
projecção dos fluxos de caixa esperados, de acordo com as datas de refixação 
de taxa e eventuais pressupostos comportamentais considerados.

A agregação, para cada uma das moedas analisadas, dos fluxos de caixa espe-
rados em cada um dos intervalos de tempo permite determinar os gaps de taxa 
de juro por prazo de refixação.

No seguimento das recomendações do instrutivo n.º 22/2021 de 27 de Outubro, 
do BNA, o Banco calcula a sua exposição ao risco de taxa de juro de balanço 
baseado na metodologia definida no Instrutivo. Efectua também a quantifica-
ção dos requisitos de capital económico para o risco de taxa de juro na carteira 
bancária tendo por base a simulação de um Value at Risk (VaR) histórico a 260 
dias e com um intervalo de confiança de 99% (considerando todas posições da 
instituição, sensíveis a variações de taxa de juro e associadas a moedas com 
uma representação superior a 5% do total do activo ou passivo), ao abrigo do 
Instrutivo n.º 10/2021 de 07 de Julho.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os instrumentos financeiros por risco de taxa de juro apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Exposição a Não sujeito a risco 
de taxa de juro Derivados Total

Taxa fixa Taxa variável

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - - 356 926 890 - 356 926 890

Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 94 147 108 - 94 147 108

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - 124 571 298 890 931 - 299 015 502

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 51 331 595 - 1 775 420 - 53 107 016

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 467 315 333 - - - 467 315 333

Crédito a clientes 141 338 145 337 770 327 - - 479 108 472

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 81 193 455 - - - 81 193 455

Outros activos - - 147 016 525 - 147 016 525

741 178 529 337 894 898 898 756 875 - 1 977 830 302

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 116 550 - 1 206 518 - 1 323 068

Recursos de clientes e outros empréstimos 1 060 443 394 - 788 564 114 - 1 849 007 508

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - -

Outros passivos 3 482 493 - 11 084 224 - 14 566 717

1 064 042 437 - 800 854 856 - 1 864 897 293

(322 863 908) 337 894 898 97 902 020 - 112 933 009
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Milhares de kwanzas

31-12-2022

Exposição a Não sujeito a risco 
de taxa de juro Derivados Total

Taxa fixa Taxa variável

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais - - 214 230 500 - 214 230 500

Disponibilidades em outras instituições de crédito - - 46 169 024 - 46 169 024

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - 182 149 260 203 725 - 260 385 874

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 53 806 962 - 429 389 - 54 236 351

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 306 297 438 - - - 306 297 438

Crédito a clientes 132 806 599 320 794 711 - - 453 601 310

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 30 547 298 - - - 30 547 298

Outros activos - - 95 631 885 - 95 631 885

523 458 297 320 976 860 616 664 523 - 1 461 099 680

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito - - 7 321 923 - 7 321 923

Recursos de clientes e outros empréstimos 855 394 847 - 509 273 563 - 1 364 668 411

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados - - 943 693 1 086 315 2 030 008

Outros passivos 5 470 195 - 11 998 988 - 17 469 183

860 865 042 - 529 538 168 1 086 315 1 391 489 524

(337 406 744) 320 976 860 87 126 355 (1 086 315) 69 610 156
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, os instrumentos financeiros com exposição ao risco de taxa de juro em função da 
data de maturidade ou de refixação apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Datas de refixação/Datas de maturidade

Até um mês De um a 
três meses

De três a 
seis meses

De seis meses
 a um ano

De um a 
três anos

De três a 
cinco anos

Mais de 
cinco anos Indeterminado Total

Activo

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - - - - 124 571 124 571

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral - 2 903 19 199 981 - 66 630 6 810 785 16 693 720 - 42 774 020

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida 55 890 190 047 407 24 751 565 124 802 958 53 524 244 74 349 165 - 467 531 229

Crédito a clientes 214 939 877 11 408 447 10 917 220 50 565 267 5 651 224 22 109 259 87 683 948 - 403 275 242

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 65 505 443 12 701 028 - 2 708 167 - - - - 80 914 639

280 445 320 24 168 268 220 164 608 78 025 000 130 520 812 82 444 288 178 726 833 124 571 994 619 700

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos 155 826 045 315 560 636 234 827 456 333 570 451 - - - - 1 039 784 589

Outros passivos - - - - - 3 482 493 - - 3 482 493

155 826 045 315 560 636 234 827 456 333 570 451 - 3 482 493 - - 1 043 267 083

436 271 366 339 728 904 454 992 064 411 595 451 130 520 812 85 926 781 178 726 833 124 571 2 037 886 783
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Milhares de kwanzas

31-12-2022

Datas de refixação/Datas de maturidade

Até um mês De um a 
três meses

De três a 
seis meses

De seis meses
 a um ano

De um a 
três anos

De três a 
cinco anos

Mais de 
cinco anos Indeterminado Total

Activo

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - - - - 182 149 182 149

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 28 160 300 182 900 - 1 656 655 933 400 3 483 400 19 554 800 - 53 971 455

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida - 1 786 726 35 389 765 32 776 590 167 295 476 27 419 194 41 577 920 - 306 245 672

Crédito a clientes 197 443 499 77 354 612 11 864 967 1 003 679 22 996 291 1 273 600 99 756 563 - 411 693 211

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 26 548 320 503 691 3 000 000 403 079 - - - - 30 455 089

252 152 119 79 827 929 50 254 731 35 840 002 191 225 168 32 176 194 160 889 283 182 149 802 547 576

Passivo

Recursos de clientes e outros empréstimos 132 230 423 277 597 350 196 271 863 217 740 896 - - - - 823 840 531

Outros passivos - - - - - 5 470 195 - - 5 470 195

132 230 423 277 597 350 196 271 863 217 740 896 - 5 470 195 - - 829 310 726

119 921 696 (197 769 420) (146 017 131) (181 900 894) 191 225 168 26 706 000 160 889 283 182 149 (26 763 150)
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, as taxas médias de juro verificadas sobre as principais categorias de activos  
e passivos financeiros, bem como os respectivos saldos médios e juros do exercício, apresentam o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Saldo médio do exercício Juro do exercício Taxa de juro média Saldo médio do exercício Juro do exercício Taxa de juro média

Activos financeiros

Disponibilidades 39 467 870 - 0,00% 41 136 877 - 0,00%

Activos financeiros pelo custo amortizado

Títulos de dívida 411 877 949 36 584 004 8,88% 313 874 521 23 775 436 7,57%

Crédito a clientes 465 913 581 40 539 574 8,70% 440 644 543 69 808 073 15,84%

Aplicações em bancos centrais e em outras 
instituições de crédito 60 513 501 5 752 869 9,51% 34 543 217 688 267 1,99%

Activos financeiros ao justo valor através 
de outro rendimento integral 39 299 227 6 321 051 16,08% 11 843 932 1 501 794 12,68%

Activos financeiros ao justo valor 
através de resultados 268 147 438 0,00% 266 929 647 - 0,00%

1 285 219 566 89 197 498 1 108 972 738 95 773 570

Passivos financeiros

Recursos de clientes e outros empréstimos 1 559 913 984 68 658 674 4,37% 19 868 127 1 808 619 9,10%

Recursos de bancos centrais e de outras 
instituições de crédito 45 037 130 2 946 528 6,54% 1 295 219 162 60 149 023 4,64%

Passivos de locação 3 482 493 1 409 129 40% 5 470 195 1 361 442 24,89%

1 608 433 607 73 014 331 1 320 557 484 63 319 084

Margem Financeira 16 183 168 32 454 487

A sensibilidade ao risco de taxa de juro do balanço, por moeda, é calculada pela diferença entre o valor actual do mismatch 
de taxa de juro descontado às taxas de juro de mercado e o valor descontado dos mesmos fluxos de caixa simulando 
deslocações paralelas da curva de taxa de juro de mercado.
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a repartição dos activos e passivos, líquidos de imparidade, por moeda, apresenta 
o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Kwanzas
Kwanzas 

indexados ao 
 Dólar dos EUA

Dólares 
dos EUA Euros Outras 

moedas Total

Activo

Caixa e disponibilidades 
em bancos centrais 118 908 675 - 151 340 956 86 311 368 365 892 356 926 890

Disponibilidades em outras 
instituições de crédito 213 681 - 63 894 855 28 003 274 2 035 298 94 147 108

Activos financeiros ao justo 
valor através de resultados 295 294 417 - 3 397 588 323 497 - 299 015 502

Activos financeiros ao justo valor 
através de outro rendimento integral 53 055 687 - 51 328 - - 53 107 016

Activos financeiros 
ao custo amortizado

Títulos de dívida 135 875 709 70 095 273 261 344 351 - - 467 315 333

Crédito a clientes 356 575 779 7 453 142 110 894 233 4 185 318 - 479 108 472

Aplicações em bancos centrais e 
em outras instituições de crédito - - 80 044 078 1 149 377 - 81 193 455

Outros activos tangíveis 92 372 476 - - - - 92 372 476

Activos intangíveis 10 658 318 - - - - 10 658 318

Activos não correntes 
detidos para venda 716 352 - - - - 716 352

Activos por impostos correntes 2 464 674 - - - - 2 464 674

Activos por impostos diferidos 3 657 438 - - - - 3 657 438

Outros activos 134 937 384 - 12 077 230 1 911 - 147 016 525

Total do Activo 1 204 730 590 77 548 415 683 044 620 119 974 745 2 401 190 2 087 699 559

Passivo

Recursos de bancos centrais 
e de outras instituições de crédito 1 206 518 - - 93 329 23 221 1 323 068

Recursos de clientes 
e outros empréstimos 1 032 754 691 3 280 700 107 045 114 052 260 2 090 232 1 849 007 508

Passivos financeiros ao justo 
valor através de resultados - - - - - -

Provisões 731 533 117 016 - 2 764 770 - 3 613 319

Passivos por impostos diferidos 7 229 618 264 258 - - 7 230 139

Outros passivos 11 964 932 - 977 762 1 624 020 3 14 566 717

Total do Passivo 1 053 887 292 120 560 701 085 064 118 534 379 2 113 456 1 875 740 751

150 843 298 77 427 855 (18 040 444) 1 440 366 287 734 211 958 808

Milhares de kwanzas

31-12-2022

Kwanzas
Kwanzas 

indexados ao 
Dólar dos EUA

Dólares 
dos EUA Euros Outras 

moedas Total

Activo

Caixa e disponibilidades 
em bancos centrais 78 217 689 - 82 298 251 53 484 896 229 664 214 230 500

Disponibilidades em outras 
instituições de crédito 8 671 375 - 21 855 109 14 007 004 1 635 536 46 169 024

Activos financeiros ao justo 
valor através de resultados 231 291 046 - 29 094 828 - - 260 385 874

Activos financeiros ao justo valor 
através de outro rendimento integral 52 904 874 - 1 331 477 - - 54 236 351

Activos financeiros 
ao custo amortizado

Títulos de dívida 64 191 403 39 911 828 202 194 207 - - 306 297 438

Crédito a clientes 372 223 365 2 895 643 74 873 698 3 608 604 - 453 601 310

Aplicações em bancos centrais e 
em outras instituições de crédito - - 29 666 713 880 585 - 30 547 298

Outros activos tangíveis 103 859 695 - - - - 103 859 695

Activos intangíveis 13 022 100 - - - - 13 022 100

Activos por impostos correntes 2 546 736 - - - - 2 546 736

Activos por impostos diferidos 3 750 143 - - - - 3 750 143

Outros activos 58 801 832 787 229 35 066 934 921 518 54 372 95 631 885

Total do Activo 989 480 256 43 594 700 476 381 217 72 902 608 1 919 573 1 584 278 354

Passivo

Recursos de bancos centrais 
e de outras instituições de crédito 7 318 396 - 3 527 - - 7 321 923

Recursos de clientes 
e outros empréstimos 818 010 841 1 976 483 025 781 62 489 445 1 140 368 1 364 668 411

Passivos financeiros ao justo 
valor através de resultados 2 030 008 - - - - 2 030 008

Provisões 724 925 6 430 - 2 195 476 - 2 926 832

Passivos por impostos diferidos 141 819 6 339 4 717 - - 152 875

Outros passivos 13 963 962 - 1 694 404 1 810 371 446 17 469 183

Total do Passivo 842 189 951 14 745 484 728 429 66 495 292 1 140 814 1 394 569 232

147 290 305 43 579 955 (8 347 212) 6 407 316 778 758 189 709 122
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a análise de sensibilidade do valor patrimonial dos instrumentos financeiros a variações das taxas de 
câmbio apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Moeda

Dólares dos Estados Unidos da América 3 608 089 1 804 044 902 022 (902 022) (1 804 044) (3 608 089)

Kwanzas indexados aos Dólares 
dos Estados Unidos da América (15 485 571) (7 742 785) (3 871 393) 3 871 393 7 742 785 15 485 571

Euros (288 073) (144 037) (72 018) 72 018 144 037 288 073

Outras moedas (57 547) (28 773) (14 387) 14 387 28 773 57 547

(12 223 102) (6 111 551) (3 055 776) 3 055 776 6 111 551 12 223 102

Milhares de kwanzas

31-12-2022

-20% -10% -5% 5% 10% 20%

Moeda

Dólares dos Estados Unidos da América 1 669 442 834 721 417 361 (417 361) (834 721) (1 669 442)

Kwanzas indexados aos Dólares 
dos Estados Unidos da América (8 715 991) (4 357 996) (2 178 998) 2 178 998 4 357 996 8 715 991

Euros (1 281 463) (640 732) (320 366) 320 366 640 732 1 281 463

Outras moedas (155 752) (77 876) (38 938) 38 938 77 876 155 752

(8 483 763) (4 241 882) (2 120 941) 2 120 941 4 241 882 8 483 763

À data do presente relatório, os activos e passivos do Banco não apresentam impactos relevantes 
de reavaliação, tendo em conta que as taxas de câmbio do Kwanza (Kz) face às principais moedas 
estrangeiras, com destaque para o Dólar dos Estados Unidos (USD) e o Euro (EUR), moedas de refe-
rência no mercado cambial, não apresentam variações significativas face às publicadas pelo Banco 
Nacional de Angola em 31 de Dezembro de 2023.

Risco de liquidez

Para além dos rácios regulamentares a avaliação do risco de liquidez é feita utilizando métricas 
internas definidas pela gestão do Banco, nomeadamente limites de exposição, risco de liquidez 
intradiário, Net Stable Funding Required (NSFR) e peso dos activos líquidos no total de activos. 
Este controlo é reforçado com a execução mensal de análises de sensibilidade, com o objectivo de 
caracterizar o perfil de risco do Banco e assegurar que as suas obrigações num cenário de crise de 
liquidez são cumpridas.

O controlo dos níveis de liquidez tem como objectivo manter um nível satisfatório de disponibilidade 
para fazer face às necessidades financeiras no curto, médio e longo prazo. O risco de liquidez é  
monitorizado diariamente, sendo elaborados diversos relatórios, para efeitos de controlo e para 
acompanhamento e apoio à tomada de decisão em sede de comité de gestão de risco.

A evolução da situação de liquidez é efectuada, em particular, com base nos fluxos de caixa futuros 
estimados para vários horizontes temporais, tendo em conta o balanço do Banco. Aos valores apu-
rados é adicionada a posição de liquidez do dia de análise e o montante de activos considerados 
altamente líquidos existentes na carteira de títulos descomprometidos, determinando-se assim o 
gap de liquidez acumulado para vários horizontes temporais. Adicionalmente, é também realizado 
um acompanhamento das posições de liquidez de um ponto de vista prudencial, calculadas segun-
do as regras exigidas pelo BNA, no Instrutivo n.º 14/2021, de 27 de Setembro (revogou o Instrutivo  
n.º 09/2019, de 27 de Agosto).
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a totalidade dos fluxos de caixa contratuais por maturidades residuais dos activos  
e passivos financeiros do Banco apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023

Prazos residuais contratuais

À vista Até três meses Entre três meses a um ano Entre um a cinco anos Mais de cinco anos Indeterminado Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 356 926 890 - - - - - 356 926 890

Disponibilidades em outras instituições de crédito 94 147 108 - - - - - 94 147 108

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - 124 571 298 890 931 299 015 502

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral - 3 045 20 816 236 8 887 267 21 625 047 1 775 420 53 107 016

Activos financeiros ao custo amortizado

Títulos de dívida - 47 968 214 440 821 175 559 427 77 267 116 - 467 315 333

Crédito a clientes 777 87 005 726 23 212 553 165 673 641 125 927 598 77 288 176 479 108 472

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito - 78 472 456 2 720 999 - - - 81 193 455

Outros activos - - - - 147 016 525 - 147 016 525

451 074 776 165 529 196 261 190 609 350 120 336 371 960 857 377 954 528 1 977 830 301

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 1 206 518 - 116 550 - - - 1 323 068

Recursos de clientes e outros empréstimos 9 315 992 1 257 865 843 581 825 673 - - - 1 849 007 508

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - - - -

Provisões - - - - - 3 613 319 3 613 319

Outros passivos - - - 14 566 717 - - 14 566 717

10 522 511 1 257 865 843 581 942 222 14 566 717 - 3 613 319 1 868 510 611

Gap de liquidez 440 552 265 (1 092 336 647) (320 751 613) 335 553 619 371 960 857 374 341 209 109 319 690

Gap acumulado de liquidez 440 552 265 (651 784 382) (972 535 995) (636 982 377) (265 021 520) 109 319 690
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Milhares de kwanzas

31-12-2022

Prazos residuais contratuais

À vista Até três meses Entre três meses a um ano Entre um a cinco anos Mais de cinco anos Indeterminado Total

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 214 230 500 - - - - - 214 230 500

Disponibilidades em outras instituições de crédito 46 169 024 - - - - - 46 169 024

Activos financeiros ao justo valor através de resultados - - - - 182 149 260 203 725 260 385 874

Activos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 28 160 300 194 083 1 776 066 4 538 658 19 137 855 429 389 54 236 351

Activos financeiros ao custo amortizado

   Títulos de dívida - 1 858 783 68 682 073 192 741 491 43 015 091 - 306 297 438

   Crédito a clientes 426 79 157 519 4 712 694 125 643 876 184 555 160 59 531 634 453 601 310

   Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 736 390 26 404 971 3 405 937 - - - 30 547 298

Outros activos - - - - 78 734 014 16 897 871 95 631 885

289 296 641 107 615 356 78 576 771 322 924 025 325 624 269 337 062 619 1 461 099 680

Passivo

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 7 321 923 - - - - - 7 321 923

Recursos de clientes e outros empréstimos 3 316 621 923 634 487 417 571 166 20 146 137 - - 1 364 668 411

Passivos financeiros ao justo valor através de resultados - 1 086 316 943 692 - - - 2 030 008

Provisões - - - - - 2 926 832 2 926 832

Saldos em 31 de Dezembro de 2023 - - - 17 469 183 - - 17 469 183

10 638 544 924 720 802 418 514 858 37 615 320 - 2 926 832 1 394 416 356

Gap de liquidez 278 658 097 (817 105 446) (339 938 087) 285 308 705 325 624 269 334 135 787 66 683 324

Gap acumulado de liquidez 278 658 097 (538 447 350) (878 385 437) (593 076 732) (267 452 463) 66 683 324
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Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o rácio de liquidez calculado em conformidade com o Instrutivo n.º 14/2021, de 27 
de Setembro, ascende a 380% e 278%, respectivamente.

Este Instrutivo define como mínimo recomendável, um rácio de liquidez de 130% para os fluxos de caixa em moeda nacional 
e fluxos de caixa agregados em todas as moedas, e 180% para exposição os fluxos de caixa em moeda estrangeira. O BNA 
definiu como rácios mínimos de observação os mesmos que os de liquidez.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o Banco apresenta rácios de observação de 1 a 3 meses em 468% e 260%, respecti-
vamente, de 3 a 6 meses em 850% e 365%, respectivamente, e 6 a 12 meses em 560% e 492%, respectivamente.

Risco imobiliário

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, a exposição do Banco a imóveis (directa e indirecta) apresenta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Valor 
contabilístico bruto

Perdas por imparidade,
Depreciações

Valor 
contabilístico líquido

Valor 
contabilístico bruto

Perdas por imparidade, 
Depreciações

Valor 
contabilístico líquido

Unidades de participação detidas em fundos imobiliários (Nota 6) 291 905 863 - 291 905 863 253 776 204 - 253 776 204

Crédito à promoção imobiliária (Nota 9) 220 139 687 (46 976 462) 173 163 224 175 002 360 (31 277 592) 143 724 768

Outros Activos Tangíveis (Nota 11) 90 516 589 (12 588 716) 77 927 873 74 749 411 (11 034 722) 63 714 689

Activos não correntes detidos para venda (Nota 13) 942 568 (226 216) 716 352 - - -

Contratos de promessa de compra e venda de imóveis (Nota 15) 123 518 549 (13 501 597) 110 016 952 60 627 552 (10 979 103) 49 648 449

727 023 255 (73 292 991) 653 730 264 564 155 528 (53 291 417) 510 864 111
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O Banco recorre à expertise da SG Hemera Capital Partners, SGOIC, S.A. (HCP), Sociedade Gestora 
de Organismos de Investimento Colectivo (OIC) que gere os fundos de investimento imobiliários 
(FII) nos quais é investidor, e que possui uma elevada especialização na área de fundos imobiliários, 
para obter informação complementar na avaliação do risco imobiliário. A sociedade gestora é uma 
entidade financeira não bancária, supervisionada pela CMC – Comissão de Mercado de Capitais, e 
auditada por um auditor independente. Os OIC sob sua gestão, incluindo os FII nos quais o Banco é 
investidor, são também supervisionados pela CMC – Comissão de Mercado de Capitais e auditados 
de forma independente.

Os relatórios “Análise de Benchmark do Mercado Imobiliário Angolano” produzido pela Sociedade 
Gestora têm sido um elemento fundamental, na medida em que adiciona à informação de mercado 
um universo de avaliações particularmente significativo para a exposição do Banco e valida as mes-
mas num intervalo de razoabilidade de forma transparente, reforçando a nossa confiança no valor 
da unidade de participação, reportado quanto ao seu reflexo do justo valor do activo e também na 
qualidade das avaliações. O Banco identifica atentamente sinais de alerta que permitam identificar 
antecipadamente os riscos e nos testes de esforço semestrais simula os impactos de contracção do 
valor imobiliário na moeda funcional contabilística.

A cada momento as conclusões e apuramento de imparidade sobre Crédito, ANCDV e FII resultam 
de metodologias específicas que dependem directamente da avaliação da qualidade específica desses 
activos e do seu justo valor, sendo quaisquer benchmarks de mercado realizados pelo Banco e pela 
HCP, instrumentos acessórios nessa análise. Sobre o Crédito e os ANCDV o Banco segue as orienta-
ções regulamentares no âmbito da periodicidade das reavaliações (e a maioria da carteira já cum-
pre integralmente), bem como dos descontos aplicáveis por antiguidade de avaliações e timing de 
recuperação, pelo que as metodologias de imparidade estão ajustadas aos valores dos imóveis um 
a um quando são estes os factores base da estratégia de recuperação do crédito e valores. O valor 
de registo em balanço do Banco das unidades de participação do Pactual Property Fund, é apurado 
mediante o valor da unidade de participação reportada mensalmente pela HCP, o qual é sujeito a 
validação regular em sede de sua auditoria independente.

Considerando os sinais de alerta identificados, nomeadamente em alguns parâmetros de avaliações 
imobiliárias realizadas em 2023 e as análises realizadas até ao momento, a conclusão do Conselho 
de Administração do Banco é que a evolução do mercado imobiliário em Angola durante o ano de 
2023 em kwanzas está adequadamente expressa no valor dos activos imobiliários registado, directa 
e indirectamente, no balanço em 31 de Dezembro de 2023.

Neste contexto, o Conselho de Administração entende que a actual incerteza que se verifica nos principais 
indicadores da economia angolana poderá resultar em eventuais impactos futuros nas estimativas conta-
bilísticas realizadas sobre as avaliações de activos imobiliários consideradas na preparação das demonstra-
ções financeiras individuais do Banco, nomeadamente: (i) de um fundo de investimento imobiliário maiori-
tariamente detido pelo Banco; (ii) de imóveis de uso próprio registados em “Outros activos tangíveis”; e (iii) 

de colaterais de operações de crédito concedido a clientes e de valores a receber de contratos promessa 
de compra e venda de imóveis. Estas avaliações incorporam algum grau de subjectividade e incluem pres-
supostos assumidos por peritos avaliadores que poderão ser fortemente influenciados pela evolução dos 
factores macroeconómicos do país, nomeadamente ao nível dos preços de venda, período de venda e 
custos de construção. Desta forma, não obstante o Conselho de Administração considerar que as previ-
sões para os indicadores macroeconómicos de Angola, bem como os relatórios de avaliação preparados 
pelos peritos no sector imobiliário do mercado, são adequados e suportam o justo valor determinado para 
os activos imobiliários, a realização dos mesmos pelos valores de Balanço em 31 de Dezembro de 2023 
poderá ser afectada pela evolução da economia angolana e pelo sucesso das suas operações futuras.

Risco operacional

O Risk Office do Banco exerce a função corporativa de gestão de risco operacional do Banco que é 
suportada pela existência de Interlocutores em diferentes unidades orgânicas que asseguram a ade-
quada implementação da gestão de risco operacional no Banco.

O Banco encetou um conjunto de linhas orientadoras e acções destinadas a uma melhor adequação 
dos sistemas, recursos humanos e processos de forma a permitir uma efectiva mitigação contínua 
do risco operacional, realizando um investimento contínuo para estar em linha com as melhores prá-
ticas internacionais.

A gestão do risco operacional do ATLANTICO está baseada num modelo organizacional por pro-
cessos permitindo ao Banco adoptar uma perspectiva end-to-end da cadeia de valor de produtos e 
serviços na gestão do risco operacional, envolvendo toda a organização e potenciando a responsa-
bilização transversal.

A identificação dos eventos geradores de risco operacional e respectiva avaliação é feita ao nível das 
unidades orgânicas pelos process owners dos diferentes processos de risco operacional.

A gestão do risco operacional é realizada com recurso a três instrumentos:

•  Identificação de eventos de perdas resultantes de Riscos Operacionais e respectivas acções de 
mitigação pelas Direcções;

•  Reuniões de auto-avaliação do risco dinamizadas pelos responsáveis por cada processo que 
permitem ao Banco ter uma abordagem qualitativa para a identificação de riscos potenciais 
através de uma análise estruturada numa perspectiva processual; e

•  Identificação e quantificação de Key Risk Indicators (KRI), ou seja, métricas que alertam para al-
terações do perfil de risco ou da eficácia dos controlos dos processos permitindo o lançamento 
preventivo de acções correctivas.
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Gestão de capital e rácio de solvabilidade

Os fundos próprios do Banco são apurados de acordo com as normas regulamentares aplicáveis, 
nomeadamente com o Aviso n.º 08/2021, de 18 de Junho, e instrutivo n.º 19/2021, de 27 de Outubro.

O rácio de solvabilidade reflecte a relação entre os fundos próprios regulamentares e a soma do 
valor dos requisitos de fundos próprios regulamentares para o risco de crédito e risco de crédi-
to de contraparte (Instrutivo n.º 11/2023), requisitos de fundos próprios regulamentares para risco 
de mercado e risco de crédito de contrapartes na carteira de negociação (Instrutivo n.º 16/2021),  
requisitos de fundos próprios regulamentares para risco operacional (Instrutivo n.º 13/2021), requisito 
de fundos próprios regulamentares para Risco de ajustamento e avaliação de crédito (Instrutivo  
n.º 18/2021) e requisito de fundos próprios regulamentares para excesso ao limite dos grandes riscos 
(Instrutivo n.º 10/2023).

As instituições financeiras angolanas devem manter um nível de Fundos próprios compatíveis com 
a natureza e escala das suas operações, assegurando, permanentemente, um Rácio de Solvabilidade 
Regulamentar mínimo de 8%.

Os fundos próprios regulamentares incluem:

•  Fundos próprios principais de nível 1 – incluem: (i) o capital social realizado; (ii) Resultados 
transitados positivos de exercícios anteriores; (iii) Reservas legais, estatutárias e outras reservas 
provenientes de resultados não distribuídos, ou constituídas para o aumento de capital; (iv) 
Resultado líquido positivo do exercício anterior; (v) Resultado líquido positivo provisório do 
exercício em curso; (vi) Prémios de emissão respeitantes a elementos enquadrados nas alíneas 
anteriores; (vii) Instrumentos de capital próprio cujas condições de emissão foram previamente 
aprovadas pelo Banco Nacional de Angola; 

•  Os elementos negativos dos fundos próprios principais de nível 1 – incluem: (i) Acções próprias 
em carteira, pelo valor de registo no balanço; (ii) Resultados negativos, transitados de exercícios 
anteriores; (iii) Resultado líquido negativo do exercício anterior; (iv) Resultado líquido negativo 
provisório do exercício em curso; (v) Imobilizações incorpóreas líquidas das amortizações,  
incluindo o goodwill incluído na avaliação de investimentos significativos da instituição; (vi) 
Despesas com custos diferidos relacionadas com responsabilidades com pensões; (vii) Activos 
por impostos diferidos que dependam de rendibilidade futura (viii) Os ajustamentos sobre as 
perdas por imparidade de instrumentos financeiros face ao apurado pelo Banco Nacional de 
Angola no exercício de supervisão prudencial; (ix) Diferenças positivas de reavaliação decor-
rentes da aplicação do método de equivalência patrimonial; (x) Perdas actuariais não reconhe-
cidas em resultados; (xi) O valor dos elementos que é necessário deduzir aos elementos dos 
fundos próprios adicionais de nível 1 que exceda os elementos dos fundos próprios adicionais 
de nível 1 da instituição; (xii) O valor da posição em risco das transacções incompletas; (xiii) Os 

instrumentos de fundos próprios principais de nível 1 de Instituições financeiras detidos directa, 
indirecta e sinteticamente, com as quais a instituição tenha detenções cruzadas que o Banco 
Nacional de Angola considere terem sido constituídas para inflacionar artificialmente os fundos 
próprios da instituição; (xiv) O valor aplicável dos instrumentos de fundos próprios principais 
de nível 1 de Instituições financeiras detidos pela instituição directa, indirecta e sinteticamente, 
caso a instituição não tenha um investimento significativo nessas entidades; (xv) O valor aplicá-
vel dos instrumentos de fundos próprios principais de nível 1 de Instituições financeiras detidos 
pela instituição directa, indirecta e sinteticamente, caso a instituição tenha um investimento 
significativo nessas entidades, excluindo posições de tomada firme detidas durante um período 
igual ou inferior a 5 (cinco) dias úteis; e (xvi) Qualquer imposto relativo a elementos de fundos 
próprios principais de nível 1, previsível no momento em que é calculado, excepto no caso de a 
instituição ajustar adequadamente o valor dos elementos de fundos próprios principais de nível 
1 na medida em que esse imposto reduza o valor até ao qual esses elementos possam ser utili-
zados para a cobertura de riscos ou perdas;

•  Fundos próprios adicionais de nível 1 – incluem: (i) Acções preferenciais; (ii) Instrumentos híbri-
dos e/ou convertíveis; (iii) Outros instrumentos cujas condições de emissão foram previamente 
aprovadas pelo Banco Nacional de Angola e que não sejam enquadráveis nos artigos 18.º e 22.º 
do Aviso n.º 8/2021; (iv) Prémios de emissão respeitantes a elementos enquadrados nas alíneas 
anteriores;

•  Os elementos negativos dos fundos próprios adicionais de nível 1 – incluem: (i) Os instrumentos 
próprios de fundos próprios adicionais de nível 1 detidos directa, indirecta e sinteticamente,  
incluindo instrumentos próprios de fundos próprios adicionais de nível 1 que a instituição possa 
ser obrigada a adquirir em resultado de obrigações contratuais existentes; (ii) Os instrumentos 
de fundos próprios adicionais de nível 1 de Instituições financeiras detidos directa, indirecta e 
sinteticamente, com as quais a instituição tenha detenções cruzadas que o Banco Nacional de 
Angola considere terem sido constituídas para inflacionar artificialmente os fundos próprios da 
instituição; (iii) O valor aplicável dos instrumentos de fundos próprios adicionais de nível 1 de 
Instituições financeiras detidos directa, indirecta e sinteticamente, caso a instituição não tenha 
um investimento significativo nessas Instituições financeiras; (iv) Os instrumentos de fundos 
próprios adicionais de nível 1 de Instituições financeiras detidos directa, indirecta e sintetica-
mente por parte da instituição, caso a instituição tenha um investimento significativo nessas 
Instituições financeiras, excluindo posições de tomada firme detidas durante um período igual 
ou inferior a cinco dias úteis; (v) O valor dos elementos que seja necessário deduzir aos elemen-
tos de fundos próprios de nível 2, que exceda os elementos de fundos próprios de nível 2 da 
instituição; e (vi) Qualquer imposto relativo a elementos de fundos próprios adicionais de nível 
1 previsível no momento em que é calculado, excepto no caso da instituição ajustar adequada-
mente o valor dos elementos de fundos próprios adicionais de nível 1 na medida em que esse 
imposto reduza o valor até ao qual esses elementos possam ser afectados à cobertura de riscos 
ou perdas;
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•  Fundos próprios de nível 2 – incluem: (i) acções preferenciais remíveis; (ii) Reservas provenientes da 
reavaliação dos imóveis de uso próprio; (iii) Dívida subordinada, na forma de empréstimos ou obri-
gações emitidas, cujas condições de emissão foram previamente aprovadas pelo Banco Nacional de 
Angola e respeitam os requisitos previstos no artigo 23.º do Aviso n.º 8/2021; (iv) Outros instrumentos 
cujas condições de emissão foram previamente aprovadas pelo Banco Nacional de Angola e respei-
tam os requisitos do artigo 23.º e não sejam enquadráveis no artigo 18.º ou 20.º, ambos do presente 
Aviso; e (v) Prémios de emissão respeitantes a elementos enquadrados nas alíneas anteriores;

•  Os elementos negativos dos fundos próprios de nível 2 – incluem: (i) Os instrumentos próprios 
de fundos próprios de nível 2 detidos directa, indirecta e sinteticamente, incluindo instrumentos 
próprios de fundos próprios de nível 2 que a instituição possa ser obrigada a adquirir em resul-
tado de obrigações contratuais existentes; (ii) Os instrumentos de fundos próprios de nível 2 
de Instituições financeiras detidos directa, indirecta e sinteticamente, com as quais a instituição 
tenha detenções cruzadas que o Banco Nacional de Angola considere terem sido constituídas 
para inflacionar artificialmente os fundos próprios da instituição; (iii) O valor aplicável dos ins-
trumentos de fundos próprios de nível 2 de Instituições financeiras detidos directa, indirecta e 
sinteticamente, caso a instituição não tenha um investimento significativo nessas Instituições 
financeiras; e (iv) Os instrumentos de fundos próprios de nível 2 de Instituições financeiras  
detidos directa, indirecta e sinteticamente por parte da instituição, caso a instituição tenha um 
investimento significativo nessas entidades, excluindo posições de tomada firme detidas durante 
um período igual ou inferior a cinco dias úteis.

•  Deduções aos fundos próprios de nível 1 e de nível 2 – incluem:

i.  As Instituições devem considerar como instrumentos de fundos próprios associados aos  
elementos de fundos próprios que correspondem ao mesmo nível de fundos próprios da  
dedução a ser efectuada nos termos do artigo n.º 25 do aviso n.º 08/2021 de 18 de Junho.

•  Limites Prudenciais aos Grandes Riscos

i.  Os excessos face aos limites estabelecidos no instrutivo n.º 10/2023, sobre limites pruden-
ciais aos grandes riscos passam a ser considerados como requisitos de fundos próprios de 
acordo com o aviso n.º 08/2021 de 18 de Junho.

Os resultados positivos referidos nos pontos anteriores apenas podem ser considerados sempre 
que certificados pelo perito contabilista membro do órgão de fiscalização ou fiscal único e pelo 
auditor externo.

Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022, o sumário dos cálculos de requisitos de capital do Banco apre-
senta o seguinte detalhe:

Milhares de kwanzas

31-12-2023 31-12-2022

Requisitos de Fundos Próprios Regulamentares

Risco de crédito e contraparte 77 427 286 64 623 817

Risco operacional 9 584 669 8 112 392

Risco de mercado e risco de crédito de contraparte 
na carteira de negociação 753 435 1 226 838

A 87 765 389 73 963 047

Fundos próprios regulamentares

Fundos próprios de nível 1 201 300 480 176 687 020

Fundos próprios adicionais de nível 2 - -

B 201 300 480 176 687 020

C=B/A*8% C=B/A*8%

Rácio de solvabilidade regulamentar  18,35% 19,11%
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As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões têm aplicação obriga-
tória pela primeira vez no exercício iniciado em 1 de Janeiro de 2023:

IFRS 17 – Contratos de Seguros (incluindo emendas à IFRS 17)

Esta norma estabelece, para os contratos de seguros dentro do seu âmbito de 
aplicação, os princípios para o seu reconhecimento, mensuração, apresentação e 
divulgação. Esta norma substitui a norma IFRS 4 – Contratos de Seguros.

Emenda à norma IAS 8 – Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 
contabilísticas e erros – Definição de estimativas contabilísticas

Esta emenda publicada pelo IASB define estimativa contabilística como montante 
monetário nas demonstrações financeiras sujeito a incerteza de mensuração.

Emenda à norma IAS 1 – Apresentação das demonstrações financeiras e IFRS 
Practice Statement 2 – Divulgação de políticas contabilísticas

Esta emenda publicada pelo IASB em Fevereiro de 2021 clarifica que devem ser 
divulgadas as políticas contabilísticas materiais, em vez das políticas contabi-
lísticas significativas, tendo introduzido exemplos para identificação de política 
contabilística material.

Emenda à norma IAS 12  – Impostos sobre o rendimento – Impostos diferidos 
relacionados com activos e passivos decorrentes de uma única transacção

Esta emenda publicada pelo IASB em Maio de 2021 clarifica que a isenção de 
reconhecimento inicial de impostos diferidos não se aplica em transacções que 
produzam montantes iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis.

Emenda à norma IFRS 17 – Contratos de seguro – aplicação inicial da IFRS 17 
e IFRS 9 – informação comparativa

Esta emenda publicada pelo IASB em Dezembro de 2021 introduz alterações sobre 
informação comparativa a apresentar quando uma entidade adopta as duas nor-
mas IFRS 17 e IFRS 9 em simultâneo.

Emenda à norma IAS 12 – Impostos sobre o rendimento – International Tax 
Reform (Pillar Two)

Esta emenda publicada pelo IASB em Maio de 2023 inclui uma isenção tem-
porária ao requisito de reconhecimento de impostos diferidos e divulgação de 
informação sobre os impostos decorrentes do modelo Pilar Dois da reforma da 
tributação internacional, devendo ser divulgado que foi utilizada essa isenção.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras do 
Banco decorrente da adopção destas novas normas, interpretações, emendas e 
revisões acima referidas.

Novas normas e interpretações já emitidas, que irão entrar em 
vigor em exercícios futuros

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões têm aplicação obriga-
tória em exercícios económicos futuros:

Emendas à norma IAS 1  – Apresentação das demonstrações financeiras –  
Classificação de passivos como correntes e não correntes; Diferimento da data 
de aplicação; Passivos não correntes com covenants

Estas emendas publicadas pelo IASB clarificam a classificação dos passivos como 
correntes e não correntes analisando as condições contratuais existentes à data de 
reporte. A emenda relativa a passivos não correntes com covenants clarificou que 
apenas as condições que devem ser cumpridas antes ou na data de referência das 
demonstrações financeiras relevam para efeitos da classificação como corrente/não 
corrente. A data de aplicação das emendas foi adiada para 1 de Janeiro de 2024.

Emenda à norma IFRS 16 – Locações – Passivo de locação numa transacção 
de venda e relocação

Esta emenda publicada pelo IASB em Setembro de 2022 clarifica como um ven-
dedor locatário contabiliza uma transacção de venda e relocação que cumpre os 
critérios da IFRS 15 para ser classificada como venda.

Emenda às normas IAS 7 – Demonstrações dos Fluxos de Caixa – e IFRS 7 – 
Instrumentos Financeiros: Divulgações – Supplier Finance Arrangements

Estas emendas publicadas pelo IASB em Maio de 2023 incluem requisitos  
de divulgação adicional de informação qualitativa e quantitativa sobre acordos 
de financiamento de fornecedores.

Emenda à IAS 21 – Os efeitos de alterações em taxas de câmbio – Lack of  
exchangeability

Esta emenda publicada pelo IASB em Agosto de 2023 define a abordagem para 
avaliar se uma moeda pode ou não ser trocada por outra moeda. Caso se conclua 
que a moeda não pode ser trocada por outra, indica como se determina a taxa 
de câmbio a aplicar e as divulgações adicionais necessárias. 

O Banco não antecipa que sejam produzidos efeitos significativos nas suas de-
monstrações financeiras com a adopção destas novas normas, interpretações, 
emendas e revisões acima referidas.

Nota 41 - Eventos subsequentes 
Até à data de publicação destas demonstrações financeiras e seus anexos, não 
existiram eventos subsequentes a relatar.

Nota 40 - Normas contabilísticas  
e interpretações recentemente emitidas 

Novas normas e interpretações aplicáveis ao exercício
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
 
 
Aos Accionistas 
do Banco Millennium Atlântico, S.A. 
 
 
RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS 
 
Opinião 
 
Auditámos as demonstrações financeiras individuais anexas do Banco Millennium Atlântico, S.A. (“Banco”), que 
compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 2023 que evidencia um total de 2 087 699 559 milhares de 
Kwanzas e um total de capital próprio de 211 958 808 milhares de Kwanzas, incluindo um resultado líquido de 
9 106 196 milhares de Kwanzas, as Demonstrações individuais dos resultados, do rendimento integral, das 
alterações no capital próprio e dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas às demonstrações 
financeiras individuais, incluindo informações materiais sobre a política contabilística. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais anexas apresentam de forma apropriada, em todos os 
aspectos materiais, a posição financeira do Banco Millennium Atlântico, S.A. em 31 de Dezembro de 2023 e o seu 
desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS). 
 
Bases para a opinião 
 
A nossa auditoria foi efectuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e 
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Contabilistas e Peritos Contabilistas de Angola. As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais” abaixo. Somos independentes do Banco nos termos da lei e 
cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Contabilistas e Peritos 
Contabilistas de Angola. 
 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. 
 
  

 
 
 
 

 

  
Deloitte Auditores, Lda. 
Condomínio da Cidade Financeira 
Via S8, Bloco 4 - 5º, Talatona 
Luanda, Angola 
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Ênfase 
 
Conforme referido na Nota 39, o Conselho de Administração entende que a actual incerteza que se verifica nos 
principais indicadores da economia angolana poderá resultar em eventuais impactos futuros nas estimativas 
contabilísticas realizadas sobre as avaliações de activos imobiliários consideradas na preparação das 
demonstrações financeiras individuais do Banco, nomeadamente: (i) de um fundo de investimento imobiliário 
maioritariamente detido pelo Banco; (ii) de imóveis de uso próprio registados em “Outros activos tangíveis”; e (iii) 
de colaterais de operações de crédito concedido a clientes e de valores a receber de contratos promessa de compra 
e venda de imóveis. Estas avaliações incorporam algum grau de subjectividade e incluem pressupostos assumidos 
por peritos avaliadores que poderão ser fortemente influenciados pela evolução dos factores macroeconómicos do 
país, nomeadamente ao nível dos preços de venda, período de venda e custos de construção. Desta forma, não 
obstante o Conselho de Administração considerar que as previsões para os indicadores macroeconómicos de 
Angola, bem como os relatórios de avaliação preparados pelos peritos no sector imobiliário do mercado, são 
adequados e suportam o justo valor determinado para os activos imobiliários, a realização dos mesmos pelos 
valores de Balanço em 31 de Dezembro de 2023 poderá ser afectada pela evolução da economia angolana e pelo 
sucesso das suas operações futuras. 
 
A nossa opinião não é modificada com respeito a esta matéria.  
 
Outras matérias 
 
As demonstrações financeiras individuais anexas referem-se à actividade individual do Banco, tendo sido 
preparadas pelo Conselho de Administração para aprovação em Assembleia Geral de Accionistas e para dar 
cumprimento aos requisitos legais e do Banco Nacional de Angola de apresentação de contas individuais. Conforme 
divulgado na Nota 6 do Anexo, a rubrica “Activos financeiros ao justo valor através de resultados” inclui unidades 
de participação em fundos de investimento (“Fundos”) maioritariamente detidos pelo Banco mensuradas ao justo 
valor no montante de 295 169 847 milhares de Kwanzas. As demonstrações financeiras anexas não incluem o efeito 
da consolidação integral destes Fundos, o que será efectuado em demonstrações financeiras consolidadas a 
aprovar e a publicar em separado. 
 
Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações financeiras individuais 

O órgão de gestão é responsável pela: 
 
− preparação de demonstrações financeiras individuais que apresentem de forma apropriada a posição 

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Banco de acordo com as Normas Internacionais 
de Relato Financeiro (IFRS); 

− elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

− criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 
demonstrações financeiras individuais isentas de distorção material devido a fraude ou a erro; 

− adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

− avaliação da capacidade do Banco de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias 
que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das actividades. 

 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação 
financeira individual do Banco. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras individuais 
como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório onde conste a 
nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma auditoria 
executada de acordo com as ISA detectará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter 
origem em fraude ou em erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente 
esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras individuais. 
 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos cepticismo 
profissional durante a auditoria e também: 
 
− identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras individuais, devido a 

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e 
obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa 
opinião. O risco de não detectar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não 
detectar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, 
omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 

− obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objectivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião 
sobre a eficácia do controlo interno do Banco; 

− avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas e 
respectivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 

− concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base na 
prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou 
condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do Banco para dar continuidade às 
suas actividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso 
relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras individuais ou, caso essas 
divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de 
auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a 
que o Banco descontinue as suas actividades; 

− avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras individuais, incluindo 
as divulgações, e se essas demonstrações financeiras individuais representam as transacções e 
acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; e 

− comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre outros assuntos, o 
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer 
deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria. 

 
 
Luanda, 3 de Abril de 2024 
 
 
 
 
____________________________________________ 
Deloitte Auditores, Lda. 
Representada por José António Mendes Garcia Barata 
Membro da OCPCA n.º 20130163 
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Mensagem dos Presidentes

Estimados Stakeholders,
 
Durante o último ano, continuámos a nossa jornada transfor-
madora para a sustentabilidade, certos de que os desafios 
que enfrentamos a cada ano nos fortalecem e capacitam 
para avançar com resiliência. Assim, é com grande satisfação 
que partilhamos os resultados alcançados no exercício ago-
ra encerrado, bem como as reflexões e as linhas orientadoras 
que nos guiam na transformação de vidas, rumo a um futuro 
mais sustentável para todos.

Num contexto global marcado pela persistente instabili-
dade económica pós-COVID-19 e pelos desafios geopolí-
ticos, o ATLANTICO permanece firme no seu objectivo de 
consolidar o modelo de negócio assente no paradigma 
da sustentabilidade. Reconhecemos que a conjugação de 
objectivos económicos com objectivos de impacto social 
e ambiental não só é compatível, como permite alavancar 
mecanismos de geração de valor até agora menos explo-
rados, à medida que construímos também uma matriz de 
risco mais resiliente e uma organização mais forte. Para 
isso, é fundamental actuarmos no quadro de um mapa 
de Stakeholders vasto, que inclui Accionistas, Clientes,  
Colaboradores e a Sociedade em geral. O nosso objecti-
vo é ser uma Instituição que considera, em todas as deci-
sões de gestão, os critérios de impacto e que consegue, 
de forma consistente, medir e reportar a concretização 
dos seus objectivos.

Nesse sentido, como parte das nossas acções, no últi-
mo ano, realizámos um inquérito abrangente a todos os 
Stakeholders para nos ajudar a definir a matriz de mate-
rialidade ESG (Environmental, Social and Governance) e 
escolher os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) cuja integração nas actividades, operações, pro-
dutos e serviços do ATLANTICO vamos priorizar. Esta 
iniciativa reflecte o nosso compromisso em ouvir e en-
volver todas as partes interessadas no processo de to-
mada de decisões, garantindo que as nossas acções es-
tão alinhadas com as expectativas e necessidades dos 
Stakeholders.

Adicionalmente, e com a valiosa assessoria do IFC (Inter-
national Finance Corporation), uma instituição de renome 
no que diz respeito ao desenvolvimento sustentável, com-
pletámos a implementação da política do Sistema de Ges-
tão Ambiental e Social (SGAS). Esta parceria, além de ter 
fortalecido a nossa compreensão das melhores práticas 
ambientais e sociais, também nos capacitou para as inte-
grar na função de crédito, garantindo desta forma que as 
nossas actividades tenham um impacto positivo nas co-
munidades e no meio ambiente.

Assim, passámos a incorporar os critérios de avaliação 
de riscos ambientais e sociais nos nossos processos de 

Miguel Raposo Alves

Presidente da Comissão
Executiva

António Assis de Almeida

Presidente do Conselho
de Administração
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crédito e projectos a serem financiados, tendo por base 
os Padrões de Desempenho Ambiental e Social do IFC.  
Estamos comprometidos em valorizar os impactos posi-
tivos das nossas operações, bem como em identificar e 
mitigar os impactos adversos, promovendo o desenvolvi-
mento sustentável e a inclusão social.

Uma outra iniciativa fundamental na nossa jornada em 
2023 foi a adesão ao Pacto Global das Nações Unidas, 
num grupo pioneiro de entidades que aderiram a esta 
iniciativa em Angola. O Pacto Global reúne empresas de 
todo o mundo, em torno de princípios fundamentais nas 
áreas de Direitos Humanos, Trabalho Digno, Protecção do 
Meio Ambiente e Combate à Corrupção. Ao comprome-
termo-nos com os dez Princípios do Pacto Global da ONU, 
estamos a fortalecer o nosso compromisso com a ética 
empresarial e os direitos humanos, e a contribuir para o 
alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
e da Agenda 2030 da ONU. Esta adesão não apenas am-
plia a nossa rede de parceiros, como também nos inspira 
a procurar soluções inovadoras para os desafios globais.

Iniciámos também a publicação de um artigo de research 
(newsletter com periodicidade trimestral) abordando tó-
picos relacionados com a sustentabilidade, como o desen-
volvimento sustentável, a economia circular, as mudanças 
climáticas, o mercado de carbono, a inclusão financeira, 
entre outros. Esta iniciativa visa promover o diálogo e a 

conscientização sobre questões ambientais e sociais, par-
tilhando conhecimento e insights valiosos com os nossos 
Stakeholders e a sociedade em geral.

Com muito orgulho, destacamos também outros marcos 
importantes na nossa jornada de transformação para a 
sustentabilidade, nomeadamente:

Inclusão financeira e digitalização: Continuámos o in-
vestimento em iniciativas de inclusão financeira, como o 
sistema de pagamentos *400# Agiliza, que ultrapassou a 
marca de um milhão de usuários em 2023. Além do impor-
tante papel de facilitar o acesso aos serviços bancários, 
esta solução promove a inclusão financeira e a transfor-
mação social.

Transformação digital e sustentabilidade: Expandimos os 
nossos serviços digitais e automatizámos processos para 
reduzir a burocracia e melhorar a experiência do Cliente. 
A instalação das Máquinas de Cartões ATLANTICO, conju-
gada com a expansão de máquinas ATM e máquinas au-
tomáticas de depósito, baseadas em processos paperless, 
exemplifica o nosso compromisso com a inovação susten-
tável e a protecção do meio ambiente.

Programas de financiamento dirigidos a empoderamen-
to e inclusão financeira: Em 2023, continuámos a promo-
ver programas de crédito de impacto como foi o caso do 

“Malembe Malembe”, projectado com condições de finan-
ciamento favoráveis, incluindo taxas de juro acessíveis e 
prazos flexíveis para cooperativas de pescadores artesa-
nais, nas províncias do Zaire e Namibe, permitindo-lhes 
promover as suas actividades, fortalecer as suas opera-
ções e alcançar uma maior estabilidade financeira.

Cultura de sustentabilidade: Fomos reconhecidos com  
o Prémio de Responsabilidade Social 2023, da revista  
Forbes África Lusófona.

Estas realizações são reflexo do nosso compromisso em 
sermos agentes de mudança positiva, impulsionando o 
desenvolvimento sustentável e criando valor para todos 
os nossos Stakeholders. 

O Conselho de Administração do ATLANTICO agradece 
profundamente a todos os que contribuíram para esses 
marcos importantes, reafirmando o seu compromisso em 
trabalhar com todas as instituições e com o seu mapa de 
Stakeholders na construção da jornada global da susten-
tabilidade.

Juntos, continuaremos a fortalecer a posição do ATLANTICO  
como um banco de referência, que gera impacto e cumpre 
com o seu propósito de “Transformar Vidas”.

ATLANTICO, Valores para a Vida

Ao comprometermo-nos com os dez 
Princípios do Pacto Global da ONU, 
estamos a fortalecer o nosso compromisso 
com a ética empresarial e os direitos 
humanos, e a contribuir para o alcance 
dos Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável e da Agenda 2030 da ONU
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1.1. Perfil do Banco
O ATLANTICO foi constituído em 31 de Agosto de 2006, 
tendo iniciado a sua actividade como Banco Privado Atlân-
tico, em Novembro do mesmo ano, enquanto instituição 
bancária de direito angolano regulada pelo Banco Nacional 
de Angola. Em 2016, o Banco Millennium Angola foi incorpo-
rado no ATLANTICO, como resultado de um processo de 
fusão. Esta operação permitiu a integração das operações 
de ambas as instituições bancárias, que somavam mais de 
20 anos de experiência e que actuavam enquanto parcei-
ras desde 2008, fruto do cruzamento de participações en-
tre os dois bancos. Como resultado do processo de fusão, 
o ATLANTICO vincou o seu cariz universal e reforçou o seu 
posicionamento no mercado bancário angolano, passan-
do a integrar o top 5 dos maiores bancos, assumindo-se 
como um dos principais bancos privados no financiamen-
to às Empresas e Famílias angolanas, promotor da inova-
ção digital e focado na inclusão financeira, na criação de 
um ecossistema de parcerias, incluindo com contrapartes 
internacionais, e na promoção de um ambiente de negó-
cios mais sustentável.

Com a ambição de se tornar numa marca global, o ATLANTICO 
começou a desenvolver diversas parcerias internacionais, 
assentes em relações comerciais directas, nomeadamente 
com a África do Sul, China e Portugal, e em parcerias com 
bancos correspondentes noutros países. Com 125 bancos 
correspondentes (26 dos quais com relações activas) em 4 
continentes e 20 países, o ATLANTICO pretende estar mais 
próximo dos seus Clientes em qualquer parte do Mundo.

O ATLANTICO

1

China

Portugal
Espanha

Itália
Reino Unido

Bélgica
Suíça

Suécia
Alemanha

Brasil

Cabo Verde

Namíbia

Angola

Nigéria

África do Sul

Países com Bancos correspondentes

Países onde o ATLANTICO tem relação comercial

Índia

Canadá

EUA

EAU
Turquia
Egipto

26 bancos correspondentes em 4 continentesCobertura mundial das operações dos nossos Clientes

Bancos Correspondentes

Parceiros
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9,8% 

18,1%

19,8%

22,5%

29,8%

Outros

Jasper Capital Partners – Investimentos e Participações, S.A.

Sotto Financial Group, S.à.r.l.

BCP África, SGPS, Lda.

Interlagos Equity Partners, S.A.

Quanto à sua estrutura accionista, o Banco Millennium 
Atlântico, S.A. é detido maioritariamente por Accionis-
tas privados angolanos. Em 31 de Dezembro de 2023, o 
ATLANTICO apresentava a seguinte estrutura accionista:
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INOVAÇÃO
“Pensar diferente, simples e digital, 
antecipando o futuro”

VISÃO
Potenciar Talento, Inovação e Informação, 

para servir Clientes com excelência, maximizando 
o valor gerado para a Sociedade.

TALENTO
Uma organização que 
reconhece e potencia 
as Pessoas

ESCALABILIDADE
Servir em escala com 
foco no Cliente e na 
rentabilidade

DADOS E IA
Uma organização 
alicerçada na informação 
e na extracção do
seu valor

RESILIÊNCIA
Uma estrutura 
financeira sólida
e uma cultura de risco

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma 
experiência de 
excelência ao Cliente

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da 
inovação para servir 
melhor Clientes 
e Talentos

MISSÃO
Ser uma Instituição de referência em Angola, respeitada 
no Mundo, que prima pela excelência na experiência do 

Cliente, pela transformação de Vidas, pela 
desmultiplicação do valor dos Activos dos Clientes, 

comprometida com o seu Ecossistema, hoje e no futuro.

OS NOSSOS VALORES PARA A VIDA

DESENVOLVIMENTO DAS PESSOAS
“As Pessoas são o maior 
Activo do ATLANTICO”

ECOSSISTEMA DE PARCERIAS
Alargar a nossa cadeia de 
valor com parcerias fortes

ESG
Uma Instituição que procura 
gerar impacto em tudo 
o que faz

EFICIÊNCIA E RIGOR
“Com responsabilidade, 
criamos mais valor”

AGILIDADE
“Sintonia de competências 
na entrega de valor”

FOCO NO CLIENTE
“Pensar, viver e sentir Cliente”

1.2. Missão, Visão,  
Valores e Propósito 
Com o foco sempre presente nas Pessoas – Colaborado-
res, Clientes e Comunidades – cada um dos Talentos do 
ATLANTICO reflecte, de forma individual e como represen-
tante da instituição, as convicções e a conduta que firmam 
os valores do Banco.

A excelência do serviço ao Cliente é uma prioridade, bem 
como o desejo de impactar positivamente a vida das pes-
soas, ao valorizar as suas necessidades e aspirações. A efi-
ciência dos Talentos permite prestar um serviço ágil, digital 
e universal, sempre alinhado com a inovação.

A agilidade, o trabalho em equipa, a simplificação, o rigor, a 
transparência, a tomada de decisão informada, a inquietu-
de da inovação, são traços sempre presentes na actuação 
diária do ATLANTICO junto dos Clientes, materializando os 
valores e pilares fundacionais do Banco.

A actuação do Banco assenta num conjunto de pilares que 
privilegiam o desenvolvimento, a formação e a valorização 
de cada um dos seus profissionais, para que sejam agentes 
de transformação – no Banco e nas suas Comunidades – e 
se afirmem como pessoas preparadas para um mundo cada 
vez mais exigente e em constante transformação. O nosso 
Talento é o activo mais valioso do ATLANTICO, que mate-
rializa e vive diariamente a sua Cultura em cada acto. É o 
incontornável factor de diferenciação na geração de valor.

É este o propósito do ATLANTICO, "Transformar Vidas", 
criar impacto e gerar valor nas comunidades.
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1.3. Estratégia PHIT 2.4 
O ATLANTICO tem a consciência de que um crescimen-
to sustentável do negócio só é possível com um correc-
to planeamento. Assim, o Banco desenvolveu um plano  
estratégico para o período 2021-2024 (PHIT 2.4), que defi-
ne as prioridades tendo em vista um plano de acção con-
creto para a transformação do ATLANTICO e do seu mo-
delo de negócio, promovendo uma relação mais próxima 
com os seus Clientes.

A estratégia PHIT 2.4 é impulsionada por seis pilares es-
senciais que permitem que Banco cumpra a sua visão de 
potenciar talento, inovação e informação para servir os 
Clientes com excelência, maximizando o valor gerado para 
a Sociedade. Esses pilares estão em sintonia com as prin-
cipais tendências no sector, e não só, tendo sido definido 
para cada pilar um conjunto de metas a atingir até 2024. 

Foi, igualmente, definido um conjunto de iniciativas es-
tratégicas no Modelo de Negócio e nos Enablers, com o 
objectivo de atingir as metas definidas para cada um dos 
pilares.

TALENTO
Uma organização que reconhece e potencia as Pessoas

ESCALABILIDADE
Servir em escala com foco no Cliente e na rentabilidade

DADOS E IA
Uma organização alicerçada na informação e na extracção do seu valor

RESILIÊNCIA
Uma estrutura financeira sólida e uma cultura de risco

PRIMADO DO CLIENTE
Prestar uma experiência de excelência ao Cliente

INOVAÇÃO DIGITAL
Uso eficiente da inovação para servir melhor Clientes e Talentos

Plano de Continuidade de Negócio
De forma a operacionalizar a estratégia do ATLANTICO quanto à sua ca-
pacidade de resiliência face a potenciais incidentes disruptivos, o Banco  
desenvolveu o Sistema de Gestão da Continuidade de Negócio (SGCN).  
Este sistema de gestão está estabelecido, implementado e mantido de forma 
a ser melhorado continuamente em função da evolução dos compromissos 
assumidos com os Stakeholders.

Principais objectivos:
•  Assegurar a resiliência organizativa do ATLANTICO em caso de incidentes 

disruptivos, promovendo o retorno ao modo normal dos seus serviços sem 
violar os requisitos de serviço assumidos;

•  Assegurar a implementação de respostas para tais incidentes disruptivos, 
sendo estas devidamente testadas e mantidas em estado de prontidão para a 
garantia da sua eficácia;

•  Adoptar e implementar controlos de segurança seleccionados através de uma 
criteriosa análise do risco e do impacto da inactividade nos serviços prestados;

•  Capacitar os seus Colaboradores em matérias de competências técnicas, for-
mação e treino para assegurar a devida prontidão para o tratamento de inci-
dentes disruptivos;

•  Adoptar as melhores práticas para a gestão da continuidade de negócio, atra-
vés da implementação de um sistema de gestão, gerido como sendo uma 
ferramenta estratégica da Liderança, e assegurando a melhoria contínua do 
ATLANTICO em matérias de segurança.

Este sistema foi desenvolvido no âmbito da protecção do catálogo de serviços 
do Banco, que está definido em função da respectiva criticidade, sendo sus-
tentado pelos resultados de uma análise do risco e impacto no negócio realiza-
da sobre o referido catálogo. Essa análise de risco integra múltiplas fontes de 
ameaças, com particular destaque para as que são associadas à cibersegurança 
das aplicações de suporte aos serviços críticos do ATLANTICO.

Estando inserido num contexto de mercado financeiro exigente em matérias 
de segurança da informação, o ATLANTICO entende que este sistema é uma 
importante ferramenta de gestão de potenciais incidentes disruptivos.
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1.4. A Jornada para a Sustentabilidade 
A Sustentabilidade é já um elemento incontornável na agenda global de diver-
sos governos, instituições e empresas. Os desafios que o planeta enfrenta ac-
tualmente, tanto a nível ambiental como social e económico, levantam preocu-
pações e questões sobre o actual modelo de desenvolvimento e a forma como 
a sociedade vive. O ATLANTICO está consciente desses desafios e, como tal, 
procura garantir que o seu negócio esteja cada vez mais alinhado com as me-
lhores práticas ESG (Environmental, Social e Governance) de modo a aumentar 
a sua resiliência e assegurar um crescimento mais sustentável.

No ATLANTICO, a ambição é que a sustentabilidade esteja patente na rotina 
diária e nas suas operações devendo orientar, progressivamente, a visão e as 
decisões futuras do negócio. Para o Banco, a sustentabilidade é assumida como 
uma fonte de oportunidades e como parte integrante da sua gestão e sucesso 
a curto, médio e longo prazo. Como tal, nos últimos anos, o ATLANTICO tem 
vindo a desenvolver um conjunto de medidas e acções que reforçam o seu 
compromisso de aumentar o desempenho em matéria de sustentabilidade.

Como parte dessa Jornada, o ATLANTICO começou a desenvolver a sua Estra-
tégia de Sustentabilidade 2030, alinhada com a sua Visão, Missão e Valores, 
capaz de potenciar todas as nossas características ímpares, capacitando-a com 
uma maior resiliência face aos desafios futuros. O processo de elaboração des-
ta estratégia teve por base uma análise robusta dos principais drivers e ten-
dências em matérias ESG, uma avaliação holística e transversal do Banco e da 
sua performance ambiental, social e de governance, e o desenvolvimento de 
um processo de benchmark a Instituições similares com trabalho desenvolvido 
nestas áreas.

Paralelamente, o ATLANTICO realizou um processo de auscultação dirigido a  
todos os Stakeholders (Colaboradores, Clientes, Fornecedores, Accionistas e Par-
ceiros) para análise de Materialidade de Impacto, com o objectivo de identificar 
os temas mais relevantes e que deverão ser abordados no contexto da estratégia 
de sustentabilidade. A identificação dos temas materiais teve por base a análise 
das três dimensões ESG e dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),  

visando priorizar as questões mais relevantes para o Banco em termos de susten-
tabilidade, bem como sinalizar as questões mais críticas para as partes interessa-
das, de forma que as mesmas sejam incluídas como drivers no modelo de negócio.

Adicionalmente à Estratégia de Sustentabilidade e à Análise de Materialidade,  
o ATLANTICO procedeu ainda à revisão e à elaboração de diversas políticas e 
normativos internos de forma a integrar a sustentabilidade e os pilares ESG à sua  
estrutura operacional. Incluem-se, por exemplo, a Política de Criptografia e Gestão 
de Chaves, a Política de Gestão de Vulnerabilidades e a Política de Gestão de Con-
tinuidade de Negócio, como se observa na tabela seguinte. A par destas acções,  
o ATLANTICO continuou o seu papel activo na sociedade, através das suas iniciativas 
de transformação social, com um impacto directo na vida das comunidades locais.

# Descrição Status

1 Política ICAAP e ILAAP Novo

2 Política ILAAP Novo

3 Política de Atribuição de Viaturas de Serviços  
e com Reservas de Uso Pessoal Actualizada

4 Política de Criptografia e Gestão de Chaves Novo

5 Política de Gestão de Eventos de Segurança da Informação Novo

6 Política de Gestão de Vulnerabilidades Actualizada

7 Política de Resposta de Incidentes de Segurança  
da Informação Novo

8 Política de Gestão de Continuidade de Negócio Actualizada

9 Política de Contexto e Estratégia para Constituição  
de Sistema de Gestão da Continuidade de Negócio Actualizada

Política de Sustentabilidade
Em 2023, o ATLANTICO começou a desenvolver a 
sua Política de Sustentabilidade, com o objectivo de 
estabelecer as directrizes no que diz respeito a com-
promissos e princípios a serem aplicados no negó-
cio, com foco na incorporação de aspectos ambien-
tais, sociais, de governança e financeiros às práticas 
sustentáveis. Esta política irá ser aplicada a todos os 
Colaboradores do ATLANTICO, sem excepção, inde-
pendentemente da natureza do seu vínculo com o 
Banco, bem como aos Clientes, Fornecedores, Pres-
tadores de Serviços, sejam estes permanentes ou 
temporários.
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Compromissos, certificações  
e reconhecimentos na área  
da sustentabilidade

O aumento da consciencialização perante as problemáti-
cas de sustentabilidade globais foi impulsionado por diver-
sas iniciativas que desempenharam um papel fundamental 
tanto na opinião pública, como na tomada de decisões. 
Uma das iniciativas com mais destaque a nível interna-
cional nesta matéria foi o lançamento da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável, constituída por 17  
Objectivos, ramificados em 169 metas, aprovada e adop-
tada por todos os Estados Membros das Nações Unidas. 
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável é 
abrangente e ambiciosa, englobando várias dimensões do 
desenvolvimento sustentável (social, económico, ambiental) 
e promovendo a paz, a justiça e instituições eficazes.

Criar um impacto positivo na sociedade e nos diversos 
Stakeholders do Banco é essencial para garantir um futuro 
próspero para a Organização e o seu ecossistema. Como 
tal, o ATLANTICO está empenhado em contribuir activa-
mente para a concretização da Agenda 2030 das Nações 
Unidas e os seus ODS, através da adopção de soluções 
extensíveis a toda a sua cadeia de valor. O Banco reconhe-
ce que um futuro sustentável acarreta diversos desafios, 
no entanto, traz igualmente muitas oportunidades de ne-
gócio, de inovação, de evolução e de resiliência, e que a 
adopção da Agenda 2030 e os seus respectivos ODS con-
tribuirão para o bem maior da Organização, das Pessoas e 
do Planeta.
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Para além do contributo para os ODS, o  
ATLANTICO tem vindo a assumir vários outros 
compromissos na área da sustentabilidade, subs-
crevendo iniciativas com expressão nacional e in-
ternacional, das quais se destaca o UN Global Com-
pact (Pacto Global das Nações Unidas). Este pacto 
é uma iniciativa voluntária dirigida a empresas, de 
forma que estas alinhem as suas estratégias e ope-
rações com os princípios universais de direitos hu-
manos, trabalho, ambiente e anticorrupção, e de-
senvolvam acções para enfrentar os desafios da 
sociedade. Neste âmbito, fomos convidados a re-
presentar Angola no Leadeship Summit e no Priva-
te Sector Fórum organizados pela ONU, enquadra-
dos nos seus encontros anuais realizados na cidade 
de Nova Iorque. Foi um encontro com o Secretário 
Geral das Nações Unidas e contou com a participa-
ção de líderes mundiais do sector governamental e 
do sector privado.

Destaca-se, igualmente, o alinhamento do Banco 
com os Padrões de Desempenho de Sustentabili-
dade Socioambiental do IFC, através do Sistema de 
Gestão Ambiental e Social (SGAS) do ATLANTICO 
(ver pág. 208). Com o suporte do IFC (Internatio-
nal Finance Corporation), o ATLANTICO, em 2023, 
concluiu a implementação da sua Política do SGAS, 
procurando fortalecer a gestão e a mitigação dos 
riscos ambientais e sociais associados à sua car-
teira de crédito. Através de análises criteriosas, o 
Banco estabelece directrizes e regras claras para a 
selecção e avaliação de projectos, com o objectivo 
de promover práticas sustentáveis e responsáveis.

Quanto ao reconhecimento do trabalho realiza-
do, o ATLANTICO foi distinguido com o “Prémio 
FORBES Responsabilidade Social 2023”, promovi-
do pela Forbes África Lusófona. O objectivo deste 
prémio é reconhecer líderes empresariais, figuras 
públicas e membros da sociedade civil e elogiar 
projectos que contribuem positivamente para 
o bem-estar da comunidade. Adicionalmente, o 
Banco recebeu para o seu data centre a certifica-
ção TIER III, pelo Uptime Institute, demonstrando 
o seu alto grau de protecção de dados e a sua efi-
ciência na disponibilização da informação.

Perspectivas futuras
O ano de 2023 ficou marcado pelo desenvolvimento de iniciativas impor-
tantes em matéria de sustentabilidade, que são cruciais no caminho que o 
ATLANTICO quer percorrer para a sua diferenciação no mercado e projecção 
enquanto Banco de futuro. Apesar destes terem sido os primeiros passos, o 
objectivo é alinhar as práticas de ESG do Banco às directrizes internacionais e 
à legislação nacional, garantindo a integridade ambiental, o bem-estar social 
e a efectiva governança corporativa. Nesse sentido, o ATLANTICO procura 
promover uma abordagem holística que leve em consideração os impactos 
e as oportunidades em todos os sectores da Instituição.

Nesta óptica, o Banco pretende lançar oficialmente a sua primeira Estra-
tégia de Sustentabilidade para o período de 2024 a 2028. Como parte 
integrante desta estratégia, prevê-se ainda a publicação do primeiro Re-
latório de Sustentabilidade do ATLANTICO em 2025, referente ao ano de 
2024, alinhado com as melhores práticas de relato a nível internacional.  
O ATLANTICO continuará, assim, a comunicar de forma transparente e 
mensurável os seus progressos nesta jornada, estabelecendo metas e indi-
cadores que ajudarão a monitorar e reportar o seu desempenho no futuro.

 Foi realizado um diagnóstico inicial que permitiu identificar um conjunto  
de acções a serem desenvolvidas para a implementação do SGAS;

  Estas acções incluíram sessões de formação a todas as equipas 
intervenientes no processo ou circuito de crédito, bem como à alta 
liderança, à Comissão Executiva e ao Conselho de Administração;

Foram definidas as funções e responsabilidades ambientais  
e sociais a ter em conta para a implementação efectiva do SGAS; 

Foram criados os suportes documentais para a capacitação das equipas, 
bem como todos os procedimentos de orientação e ferramentas de 
suporte à actuação das equipas;

Foi realizado um piloto/teste que se evidenciou como uma mais-valia,  
tendo sido possível contar com a participação da equipa do IFC em  
todo o processo, desde a visita local à condução de due deligence  
ambiental e social e respectivo plano de acção. 

As actividades do projecto SGAS foram repartidas em diversas fases que se resu-
mem no seguinte:
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Dimensão de Governance

2

2.1. Modelo de Governance
O ATLANTICO acredita que um modelo de governance robusto e multidisci-
plinar é essencial para enfrentar os principais desafios a que está exposto, no 
presente ou no futuro, quer sejam de cariz ambiental, social ou económico. 
Desta forma, o ATLANTICO tem vindo a consolidar a sua estrutura orgânica e a 
basear a sua actuação e operações, num conjunto de políticas e regulamentos 
de ética e de conduta, bem como em sistemas de gestão que sustentam a sua 
abordagem ao governance.

A estrutura de governance do ATLANTICO assenta no disposto na legislação 
vigente e nas recomendações e melhores práticas internacionais, possuindo 
um Conselho de Administração (CA) e uma Comissão Executiva (CE). O CA 
tem como objectivo assegurar que o Banco actua de forma compatível com 
os seus objectivos e os dos Stakeholders, estabelecendo políticas adequadas 
à melhor gestão do risco da actividade bancária. Por seu lado, a CE é o órgão 
responsável pela gestão corrente da Sociedade. Os seus membros são dele-
gados pelo CA, que é igualmente responsável pela supervisão e monitoração 
do desempenho da CE. 

A estrutura organizacional adoptada tem como pressuposto assegurar a trans-
parência da gestão, atingir os objectivos estratégicos e gerar valor para os  
Accionistas. Neste sentido, no final de 2023, o CA era constituído por 15 mem-
bros, dos quais 8 eram administradores não executivos e 7 administradores exe-
cutivos, pertencentes à CE, concretamente 3 mulheres (43%) e 4 homens (57%).
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ESG

SGAS

A SUSTENTABILIDADE COMO FOCO ESTRATÉGICO

ESG

Processo de transformação ESG do ATLANTICO, 
de forma transversal e global, de acordo com a sua 
definição e âmbito de implementação da estratégia 

de Sustentabilidade estabelecida para o Banco 

SGAS

Criação de mecanismos de Gestão de Risco Ambiental 
e Social para implementação efectiva do referido 

sistema (SGAS)
 

GSI
Gabinete de Sustentabilidade

 e Impacto

Presidente da Comissão Executiva 
(PCE)

CE
Comissão Executiva

CA
Conselho de Administração

Além do CA e da CE, a estrutura orgânica é também composta pelo Secretário 
Legal, o Gabinete da Presidência e a Assessoria do Conselho de Administração. 
Esta estrutura é suportada por um conjunto de direcções, gabinetes e unidades 
autónomas, que se organizam em três áreas distintas de acordo com a sua fun-
ção no Banco: negócio, suporte e controlo. A área da sustentabilidade é trabalha-
da, a nível operacional, pelo Gabinete de Sustentabilidade e Impacto (GSI), um 
órgão dependente do Chief Executive Officer (CEO), responsável pela avaliação, 
acompanhamento e monitorização da implementação da Estratégia de Susten-
tabilidade nas suas dimensões económica, social e ambiental. O GSI também é 
responsável por coordenar o processo de transformação ESG do ATLANTICO, de 
forma transversal e global, bem como o Sistema de Gestão Ambiental e Social 
do Banco. 

Em 2024, com o lançamento da sua Estratégia de Sustentabilidade para o período 
2024-2028, o Banco projecta rever e aperfeiçoar o seu modelo de governance, de 
modo a reforçar a sua posição no mercado relativamente a matérias ESG.
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O respeito pelas pessoas e instituições, a segurança e a con-
fidencialidade, o rigor, a ética e responsabilidade, a inovação 
e o enfoque no Cliente são princípios fundamentais que nor-
teiam o ATLANTICO em todas as vertentes da sua actuação. 
Como tal, ao longo dos seus quase 20 anos de existência,  
o Banco tem procurado actuar com proximidade e respon-
sabilidade junto dos seus Colaboradores, Clientes, Forne-
cedores e demais parceiros, com base numa cultura de ética  
e de conformidade que promove a protecção do ambien-
te, o respeito pelos direitos humanos, pelos direitos do 
trabalhador, assim como a melhoria das condições sociais 
das comunidades onde o ATLANTICO está presente.

Neste sentido, o Banco tem vindo a desenvolver um 
conjunto de mecanismos e instrumentos que garantem 
não só a transparência e a integridade das práticas da 
Organização, mas também a internalização dos valores 
da ética empresarial por todos os seus Colaboradores, 
em todos os níveis. O Código de Conduta e Ética é o 
principal documento do ATLANTICO que estabelece 
os princípios e as regras fundamentais a observar no 
exercício da actividade profissional dos membros dos  
Órgãos Sociais e dos Colaboradores do Banco e tem 
como principais objectivos: 

1.  estabelecer elevados padrões de actuação de acordo 
com princípios éticos, regulatórios e deontológicos, pro-
movendo a transparência das relações, envolvendo os 
membros dos Órgãos Sociais e os Colaboradores; 

2.  inibir a participação em actividades ilegais e a tomada  
excessiva de risco; 

3.  contribuir para a transparência das relações contratuais 
entre a Instituição e as suas contrapartes. 

Outros exemplos de documentos incluem a Política de Pre-
venção, Identificação e Gestão de Conflitos de Interesses, 
a Política de Branqueamento de Capitais (BC) e do Com-
bate do Financiamento do Terrorismo e da Proliferação de  
Armas de Destruição em Massa, a Política de Compliance e 
a Política de Transparência e Divulgação da Informação.

Adicionalmente a estes documentos, o Banco possui ainda 
um canal de denúncias, com o objectivo de apurar poten-
ciais irregularidades. Além disso, procura sempre que as 
suas operações e actividades estejam em conformidade 
com a legislação, normas e práticas de responsabilidade 
empresarial reconhecidas nacional e internacionalmente.

Canal de Denúncias

O ATLANTICO implementou o seu canal de denúncias com o objectivo de recolher informação sobre má conduta 
nos seus processos e melhorar a sua gestão de riscos e responsabilização, representando um esforço pela melho-
ria contínua das suas operações. Este canal consiste numa ferramenta de reporte anónimo de factos/eventos não 
conformes, alinhada com as melhores práticas internacionais de auditoria e inspecção. As ocorrências podem 
incluir a violação de normas legais, contratuais, de natureza ética ou profissional, como, por exemplo, a violação 
do Código de Ética e Conduta. 

A possibilidade de anonimato no canal de denúncias é importante para que seja entendido como um meio segu-
ro para expressar as preocupações e permite incrementar a confiança e eliminar o risco de retaliação. O processo 
de gestão das denúncias é efectuado de acordo com a Política de Comunicação de Irregularidades e operacio-
naliza-se da seguinte forma:

DENÚNCIA

O participante denuncia 
a participação por via de:

• Chamada telefónica; ou

• Preenchimento do 
Formulário de Denúncia.

RECEPÇÃO

O Banco recebe a denúncia 
e envia o aviso de recepção 
da participação

ANÁLISE

A Direcção de Auditoria 
analisa a participação, 
identifica a existência de 
fundamentos suficientes 
para iniciar a investigação, 
e elabora um relatório com 
as conclusões, devidos 
pareceres e validações.

CORRECÇÃO

As devidas providências para 
correcção da irregularidade 
são tomadas e a possível 
sansão é aplicada.

O Banco tem vindo a desenvolver um 
conjunto de mecanismos e instrumentos 
que garantem não só a transparência  
e a integridade das práticas  
da Organização, mas também  
a internalização dos valores  
da ética empresarial 

O canal de denúncias encontra-se disponível na página institucional do Banco e no seguinte link:  
https://www.atlantico.ao/pt/canal-de-denuncias.

2.2. Ética e Negócio Responsável
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Respeito pelos Direitos Humanos

Para o ATLANTICO, a preocupação com os Direitos Humanos é fundamental, não 
só do ponto de vista ético como também do ponto de vista estratégico. O Banco 
encara o respeito pelos Direitos Humanos como regras universais de conduta que 
devem ser aplicadas a todas as empresas que actuam no mercado, independen-
temente das geografias onde actuam, de forma a garantir uma melhor qualidade 
de vida a todas as pessoas e contribuir, assim, para uma sociedade mais justa  
e digna a todos os níveis. No ATLANTICO, qualquer tipo de discriminação é rejei-
tada e o respeito dos direitos de todos os trabalhadores nos diferentes contextos 
culturais, socioeconómicos e geográficos é promovido. Além disso, em linha com 
a sua estratégia de criar valor para a sociedade, o Banco procura influenciar a sua 
cadeia de valor e os seus parceiros face a esta temática.

Como reflexo da preocupação face a este tema, o ATLANTICO subscreveu o  
UN Global Compact onde se compromete a incorporar os seus dez princípios, 
dos quais se destacam os princípios 1 e 2, directamente relacionados com os  
Direitos Humanos: as empresas devem apoiar e respeitar a protecção dos direi-
tos humanos, reconhecidos internacionalmente; garantir a sua não participação 
em violações dos direitos humanos. Além disso, o Banco tem vindo a desen-
volver um conjunto de procedimentos e compromissos nesta área e pretende,  
no futuro, subscrever e participar em iniciativas internacionais nesta matéria.

Remuneração dos membros dos Órgãos Sociais

A remuneração justa, satisfatória e equitativa é cada vez mais valorizada pela 
sociedade em geral e permite atrair, reter e motivar os recursos humanos face 
às suas responsabilidades. Por esse motivo, é crucial estabelecer relações de 
trabalho com base na confiança e no respeito, promovendo uma avaliação ética 
e responsável das práticas de gestão empresarial, de forma a fortalecer a posi-
ção das instituições no mercado e contribuir para a construção de um sistema 
financeiro mais confiável e sustentável. 

De modo a fomentar a meritocracia, a transparência, a governança corporativa 
sólida e a gestão de riscos adequada na divulgação das práticas de remunera-
ção dos órgãos sociais, bem como fortalecer a confiança dos seus Stakeholders,  
o ATLANTICO implementou a Política de Remuneração dos membros dos  

Órgãos Sociais. Este documento tem como objectivo determinar as várias com-
ponentes da remuneração, bem como eventuais benefícios ou complementos, con-
soante os órgãos sociais a que se destina, nomeadamente os Membros da Mesa da  
Assembleia Geral, o Conselho Fiscal e os Membros do Conselho de Administração.

A Política é ajustada às particularidades do Banco, resultando da aplicação de 
critérios de adequação e proporcionalidade face à dimensão, organização inter-
na, natureza, âmbito e complexidade da actividade prosseguida pelo ATLANTICO.  
As diferentes componentes da remuneração são estabelecidas tendo como 
objectivo obter um nível de equilíbrio do pacote remuneratório que incorpo-
re não só as exigências das funções desempenhadas, mas também a própria 
actividade do Banco e as práticas do mercado. Esta Política fomenta, assim,  
a sustentabilidade e o alinhamento das práticas remuneratórias do Banco com 
a prossecução dos respectivos valores, interesses e solvabilidade no longo 
prazo, num quadro de rigor e transparência.

Privacidade de Dados e Segurança da Informação

O desenvolvimento tecnológico tem marcado significativamente as novas 
tendências de negócio e, nas últimas décadas, o seu crescimento tem sido 
exponencial. A tecnologia permite uma maior eficiência nos processos e re-
dução no consumo de recursos, no entanto, a exposição aos riscos associados 
a esse desenvolvimento tecnológico por parte das organizações tem vindo 
a aumentar. Esses riscos incluem os ciberataques, que consistem no aces-
so, destruição, alteração ou divulgação não autorizada de informação que 
pode comprometer a salvaguarda da privacidade e protecção de dados pes-
soais confiados às organizações pelos seus Clientes, Colaboradores e outros 
Stakeholders. Desta forma, a cibersegurança tem-se assumido cada vez mais 
como um pilar na integridade e ética das operações empresariais e na conti-
nuidade dos negócios a nível global. 

No sentido de dar resposta aos desafios actuais e futuros quanto aos riscos 
cibernéticos e procedimentos éticos, o ATLANTICO desenvolveu a sua estraté-
gia de segurança dos sistemas de informação, que contempla um conjunto de 
princípios-chave: Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade.

CONFIDENCIALIDADE
Salvaguardar que apenas quem está autorizado pode 
aceder à informação

INTEGRIDADE
Assegurar que a informação e os seus métodos de 
tratamento e de processamento são exactos e completos

DISPONIBILIDADE
Garantir que os usuários autorizados tenham acesso  
à informação, estritamente necessária às suas funções  
e aos activos associados quando o solicitarem
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Com o intuito de operacionalizar a estratégia de segurança dos sistemas de 
informação do ATLANTICO e dar cumprimento a obrigações legais, regulamen-
tares e contratuais aplicáveis neste âmbito, o Banco adoptou, em 2021, a Po-
lítica de Cibersegurança. Esta Política define os requisitos e mecanismos para 
prevenir, detectar e responder aos riscos e ameaças de Cibersegurança nos Sis-
temas de Informação (SI) do ATLANTICO, sendo aplicável a todos os Colabo-
radores, estagiários, parceiros, consultores e prestadores de serviço do Banco. 
Este documento é objecto de revisão ou actualização com uma periodicidade 
mínima anual ou sempre que se considere necessário, com base em modifica-
ções inerentes a novos serviços, novas ameaças e alterações na Política Interna 
do ATLANTICO.

De modo a detectar de forma oportuna, contínua e permanente os eventos 
que possam comprometer os activos do ATLANTICO, a Política de Ciberse-
gurança estabelece o modelo de “Três linhas de defesa”, que garante a iden-
tificação, avaliação e gestão do amplo espectro de riscos de cibersegurança 
a que o Banco está sujeito, conforme apresentado seguidamente.

A Política de Cibersegurança fornece um processo de capacidade de res-
posta eficaz e eficiente em caso de incidentes de segurança de informação e 
contribui para a manutenção da confiança dos Stakeholders (como Clientes, 
Colaboradores, Accionistas e Reguladores) na capacidade do ATLANTICO 
em proteger os activos sob sua responsabilidade face a ameaças ao correc-
to e normal funcionamento dos sistemas de informação, que possam com-
prometer a sua confidencialidade, integridade e disponibilidade.

PRIMEIRA LINHA

Constituída por órgãos de Negócio 
e Suporte, composta por equipas 

técnicas especializadas, 
responsáveis pela instalação 
e operação do ambiente de 

Tecnologias de Informação (TI) 
e uma equipa dedicada à 

segurança cibernética, responsável 
por impulsionar a conformidade 
com as políticas e padrões sobre 

a utilização de sistemas, 
a implementação e a 

operacionalização de controlos 
de segurança na infra-estrutura 

e nas redes de TI.

SEGUNDA LINHA

As equipas de Risco Operacional, 
formulam e monitorizam políticas 
e garantem a conformidade e a 

operação do controlo na primeira 
linha. As equipas de segunda linha 
também fornecem experiência no 
assunto para o desenvolvimento 
e implementação de controlos, 

ferramentas e projectos.

TERCEIRA LINHA

Os auditores internos fornecem uma 
revisão independente do estado de 
controlo da primeira e da segunda 

linha e da interacção entre elas.

RISCOS DE 
CIBERSEGURANÇA

Identificar, Avaliar e Gerir 
os Riscos de Cibersegurança
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Dimensão Ambiental

3

O ATLANTICO está consciente de que todas as actividades humanas impactam 
o meio ambiente e reconhece que um desempenho ambiental de excelência 
representa um factor de distinção e condição fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável. Por esse motivo, o Banco tem feito esforços para melhorar 
o desempenho ambiental da sua actividade (directa e indirecta), alinhando-se 
de forma consistente com compromissos a nível nacional e internacional, con-
tribuindo, assim, para uma sociedade mais verde. Entre esses compromissos, 
destacam-se a Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas e o Acordo de 
Paris, que reflectem o comprometimento do Banco em contribuir activamente 
para a mitigação dos efeitos das alterações climáticas em consonância com as 
directrizes globalmente reconhecidas.

Para além disso, o ATLANTICO ambiciona ser um exemplo em termos de cons-
ciencialização para a importância da gestão ambiental e da descarbonização 
da economia. Como tal, tem procurado investir em soluções inovadoras e mais 
eficientes, que permitam optimizar os recursos disponíveis, nomeadamente a 
energia (eficiência/energias renováveis) e a água, bem como a melhoria contí-
nua da incorporação de preocupações éticas e ambientais nas suas operações. 
São exemplos disso, a instalação de sensores nas torneiras das instalações do 
ATLANTICO, em Luanda (sede), e a regulação de horário na iluminação e clima-
tização das mesmas instalações.

3.1. Desempenho Ambiental do ATLANTICO 

Paralelamente, o Banco esforça-se por garantir práticas eficazes de Gestão Am-
biental e Social em todas as suas actividades, produtos e serviços, de modo a 
gerir os riscos e abraçar oportunidades sustentáveis. Neste sentido, monitoriza 
continuamente alguns indicadores-chave de desempenho (KPI – Key Perfor-
mance Indicators), de modo a medir o seu impacto no ambiente e na sociedade 
e pretende, no futuro, alargar o leque de indicadores de desempenho, de forma 
a robustecer o seu desempenho ambiental.

Água e Materiais 
No que respeita ao consumo de água proveniente da rede pública, em 2023, corres-
pondeu a um total de 13 610,8 m3 nas várias instalações do Banco. Este valor repre-
senta um consumo médio de 9 000 litros por cada colaborador ao ano. 

Como parte do Plano Estratégico PHIT 2.4, o ATLANTICO tem vindo a apostar 
na digitalização de processos, quer nas suas operações, quer junto dos Clientes. 
No entanto, reconhece que este é um processo longo e complexo que requer 
tempo. Por esse motivo, o papel é ainda um material consumido nas instalações 
do Banco. Em 2023, foram consumidas 43 700 resmas de papel em impressões 
de documentos (o equivalente a 14,1 milhões de folhas), das quais 35% se des-
tinaram à correspondência para Clientes (15 500 resmas).

35%

65%

Consumo de Papel

Usos diversos Correspondência para Clientes
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32%

68%

Consumo de Energia

Electricidade Gasóleo

65%

35%

Emissões de CO2e (t) 

Âmbito 1 Âmbito 2

Energia e Emissões 
Em 2023, o consumo de energia do ATLANTICO correspondeu a 54 416,13 GJ, 
respeitante aos consumos de todas as actividades do Banco, nomeadamente 
à electricidade consumida nas suas várias instalações (sede, balcões e outros), 
em Angola, e ao combustível (gasóleo) consumido por equipamentos estacio-
nários (geradores). A electricidade representa 68% do total de energia con-
sumida, sendo proveniente da rede eléctrica nacional. O gasóleo, utilizado na 
produção de eletricidade em geradores, representa a restante fatia de cerca 
de 32%. O consumo de energia por colaborador, ou seja, a intensidade energé-
tica do ATLANTICO, foi de 36,4 GJ/colaborador.

As emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) estão diretamente relaciona-
das com os consumos energéticos. Como parte do compromisso em melhorar 
o seu desempenho ambiental, o ATLANTICO pretende começar a contabilizar 
e divulgar as suas emissões de GEE e, por este motivo, realizou um exercício 
introdutório e indicativo do Cálculo da sua Pegada de Carbono, referente ao 
ano de 2023, tendo como base os seus consumos energéticos de eletricidade 
e gasóleo. Como tal, neste primeiro exercício de reporte de emissões, foram 
tidos em conta os seguintes âmbitos:

Âmbito 1: Emissões directas da actividade do Banco, originárias no consumo 
de combustível em geradores;

Âmbito 2: Emissões indirectas da aquisição de energia eléctrica para consumo 
nas instalações do Banco.

Considerando o consumo energético referido anteriormente, em 2023, foram 
emitidas cerca de 3 764 toneladas de CO2e, das quais 35% (1299,123 tCO2e) 
correspondem ao consumo de gasóleo em geradores para produção de ener-
gia elétrica e as restantes 65% (2465,088 tCO2e) estão associadas à aquisi-
ção e consumo de electricidade. Desta forma, a intensidade de emissões  
do ATLANTICO, ou seja, a quantidade de emissões por colaborador, foi de  
2,51 tCO2e/colaborador. 

Como parte do compromisso em melhorar o seu 
desempenho ambiental, o ATLANTICO pretende começar  
a contabilizar e divulgar as suas emissões de GEE.  
Em 2023, realizou um primeiro exercício indicativo  
do Cálculo da sua Pegada de Carbono
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3.2. Sistema de Gestão Ambiental  
e Social (SGAS) 
O ATLANTICO reconhece que as questões ambientais contribuem para um posi-
cionamento das organizações mais forte e equilibrado, assegurando que a sua 
gestão as torna mais eficientes e resilientes. Nesta óptica, e em linha com os com-
promissos de sustentabilidade assumidos, o Banco possui um Sistema de Gestão 
Ambiental e Social (SGAS), com o intuito de garantir que as actividades que de-
senvolve estão em conformidade com os requisitos Ambientais e Sociais. Des-
ta forma, o SGAS permite não só fomentar a transparência e a consciencialização 
das melhores práticas ambientais e sociais, contribuindo para o envolvimento/ 
/compromisso activo com os Clientes, como também implementar soluções susten-
táveis nas relações com as partes interessadas ao longo de toda a cadeia de valor.

Com a implementação do SGAS, o ATLANTICO procura fortalecer a gestão e a 
mitigação dos riscos ambientais e sociais associados à sua carteira de crédito. 
Através de análises criteriosas, o Banco estabelece directrizes e regras claras 
que incorpora no SGAS para avaliar os projectos (actualizando-as sempre que 
necessário), com o objectivo de promover as melhores práticas sustentáveis e 
responsáveis.

Determinar o nível 
de risco ambiental 
e social e o nível 

de diligência devida 
a ser seguido. 

Emissão de 
um relatório de 

monitorização social 
e ambiental relativo ao 

projecto em causa

Levantamento de um 
plano de acção, 

requisitos ambientais 
e sociais, e medidas 

de providência.

Produção de um 
contrato respectivo

 ao projecto em causa, 
com a necessidade 
de cláusulas com 

compromissos 
ambientais e sociais 

no contrato. Outputs

D
evid

a
D

ilig
ência

Triagem e 

 Categorização

M
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ri
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Exposição do ATLANTICO  
ao sector Mineiro e Petrolífero

O sector Mineiro e Petrolífero (Oil & Gas) possui uma grande im-
portância para a economia a nível global e teve um papel crucial no 
desenvolvimento socioeconómico de Angola nas últimas décadas. 
No entanto, as actividades que envolvem a exploração e utilização 
de recursos mineiros e petrolíferos envolvem impactos ambientais 
muitos significativos.

Como parte da sua política de Sistema de Gestão Ambiental e Social 
(SGAS), e através das suas ferramentas de financiamento sustentável, 
o ATLANTICO tem vindo a apostar na mitigação dos riscos ambientais 
e sociais associados à sua carteira de crédito. Como tal, a percentagem 
total da exposição do Banco ao sector Mineiro e Oil & Gas corresponde 
a apenas 0,02%, dos quais cerca de 47% correspondem a descobertos, 
e os restantes 53% a cartões de crédito, CCC e garantias.

Exposição ao sector distribuído  
por tipologia de produtos

Soma de  
Exposição %

Cartões de Crédito 48 206 452,82 26%

CCC 4 771 541,01 3%

Descobertos 86 163 465,94 47%

Garantias 43 512 000,00 24%

Total da Exposição ao Sector 182 653 459,77  

O SGAS permite garantir que os investimentos e financiamentos conduzidos 
pelo Banco, que reúnam os critérios exigidos, estão de acordo com as direc-
trizes e com as orientações internacionais e legislação nacional em vigor no 
âmbito de ambiente, saúde, segurança e questões sociais. Assim, através de 
procedimentos e fluxos de trabalho que têm em consideração os impactos e 
as oportunidades em todos os sectores da Instituição, é possível fortalecer a 
gestão e a mitigação dos riscos ambientais e sociais associados à carteira de 
crédito do ATLANTICO.

Embora o SGAS tenha sido implementado pela primeira vez em 2019, em 2023 
sofreu melhorias significativas devido ao investimento do Banco na susten-
tabilidade. Como tal, durante os 12 meses de 2023, o Banco contou com o 
suporte técnico do IFC na implementação do SGAS, tendo à sua disposição 
uma equipa de três especialistas 100% dedicados ao projecto, onde se incluía 
um dos mais conceituados ambientalistas em Angola. Através deste investi-
mento, no final do ano, os processos de crédito do ATLANTICO, de acordo 
com os critérios definidos, passaram a ser alvo de uma avaliação ambiental  
e social, cujos critérios de avaliação estão alinhados com os oito Padrões de 
Desempenho do IFC, nomeadamente: Avaliação e Gestão de Riscos e Im-
pactos Socioambientais; Condições de Emprego e Trabalho; Eficiência de 
Recursos e Prevenção da Poluição; Saúde e Segurança da Comunidade; 
Aquisição de Terra e Reassentamento Involuntário; Conservação da Biodiver-
sidade e Gestão Sustentável de Recursos Naturais Vivos; Povos Indígenas;  
e Património Cultural.

Sistema de Gestão Ambiental e Social (SGAS) para a função  
de crédito – alinhado aos oito Padrões de Desempenho do IFC

1. Avaliação e gestão de riscos e impactos socioambientais

2. Condições de emprego e trabalho 

3.  Eficiência de recursos e prevenção da poluição

4. Saúde e segurança da comunidade

5. Aquisição de terra e reassentamento involuntário

6.  Conservação da biodiversidade e gestão sustentável de recursos 
naturais vivos

7. Povos indígenas 

8. Património cultural
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3.3. Iniciativas Ambientais 
O Banco considera que tem um longo caminho no que diz respeito à concretiza-
ção dos compromissos assumidos no âmbito do seu desempenho ambiental. No 
entanto, enquanto instituição jovem e inovadora, tem vindo a dar os seus primei-
ros passos nesta matéria e a desenvolver algumas iniciativas ambientais com o ob-
jectivo de promover a consciencialização para um planeta mais sustentável. São 
essas iniciativas a campanha “Unidos pelo Ambiente”, uma limpeza de praia com  
o objectivo de recolher resíduos de plástico recicláveis e de sensibilizar as co-
munidades locais para a protecção do meio ambiente e dos oceanos, e ainda a 
Research de Sustentabilidade, que pretende aumentar a literacia ambiental dos 
Stakeholders do Banco. 

Unidos pelo Ambiente

A iniciativa “Unidos pelo Ambiente” tem como principal objectivo con-
tribuir para a Economia Circular através da recolha selectiva de resí-
duos de plástico recicláveis, no âmbito de uma actividade de limpeza 
de praia, em parceria com outros importantes actores do mercado. 
Através desta iniciativa de cidadania, o ATLANTICO mobilizou 350  
voluntários e desta acção resultou a recolha de 780 kg de plástico que 
foram entregues a uma instituição especializada em reciclagem, para 
serem posteriormente reintegrados no mercado através da produção 
de moldes que serão vendidos para dar origem a novos produtos.

IMPACTO – Research de Sustentabilidade

A iniciativa “IMPACTO” é um projecto iniciado no final de 2022 que con-
siste na produção e respectiva publicação de um artigo trimestral de 
Research de Sustentabilidade. A iniciativa visa promover a literacia e o 
conhecimento no âmbito das principais temáticas de sustentabilidade. 
“IMPACTO” pretende, ainda, impulsionar o posicionamento que o Banco 
deseja adoptar perante a sociedade e os seus Stakeholders, no que diz 
respeito à sustentabilidade. Ao longo do ano de 2023, foram publicadas 
quatro edições da “IMPACTO”, abordando diversos temas, nomeadamen-
te Finanças Sustentáveis, Economia Circular e Economia Azul.

Agenda de tópicos de 2023 Edição

Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável 1.ª Edição

O Papel das Finanças Sustentáveis na Implementação dos ODS  
e da Agenda 2030 – ESG Aplicado no Contexto da Banca 2.ª Edição

A Economia Circular e a sua Importância 3.ª Edição

Economia Azul e os Blue Bonds 4.ª Edição

Enquanto instituição jovem e inovadora,  
o Banco tem vindo a dar os primeiros passos  
em matéria ambiental e a desenvolver algumas 
iniciativas com o objectivo de contribuir para  
um planeta mais sustentável
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O ATLANTICO está consciente do impacto do seu negócio no dia-a-dia de mui-
tas pessoas e de como isso influencia as suas vidas. Como parceiro, emprega-
dor e participante activo na sociedade, o ATLANTICO possui uma responsabili-
dade acrescida, estando, desta forma, comprometido em garantir uma melhor 
qualidade de vida e condições de trabalho adequadas para todos aqueles que 
lidam com o Banco diariamente.

Para o ATLANTICO, olhar para a dimensão social não é apenas desenvolver 
projectos com a comunidade e ajudar as pessoas a ter uma vida mais digna. 
É contribuir para uma sociedade mais informada, promovendo a equidade no 
acesso a oportunidades, fortalecendo a diversidade e respeitando os direitos 
humanos, dentro e fora do ATLANTICO. É deixar uma marca e um legado, 
e desenvolver relações de proximidade e parceria com as comunidades das 
geografias onde está presente, bem como oferecer a todos os seus colabora-
dores oportunidades de aprendizagem ao longo das suas vidas e um ambien-
te de trabalho atractivo e saudável, onde todos podem crescer e evoluir de 
forma justa. É fazer a diferença, contribuindo para a transformação das vidas 
de todos aqueles que fazem parte do universo do ATLANTICO.

4.1. Capital Humano 
As pessoas são o maior activo do ATLANTICO. São elas que materializam a cultura 
e a entrega do compromisso para com o Ecossistema de parcerias do ATLANTICO, 
gerando “Atitude com Valor” com as suas altas competências. Com o aumento da 
capacitação das pessoas e, consequentemente, da competitividade no mercado 
de trabalho, é necessário garantir a satisfação de todas as pessoas que fazem par-
te do ATLANTICO. Para tal, o Banco trabalha activamente no crescimento pessoal 
e profissional dos seus Colaboradores, criando oportunidades para que possam 
crescer e progredir nas suas carreiras.

Dimensão Social

4

Até Dezembro de 2023, o ATLANTICO contava com 1 496 Colaboradores distri-
buídos por todas as 18 províncias de Angola, dos quais 81% dos Talentos esta-
vam em Luanda e os restantes 19% localizados nos pontos de atendimento fora 
da capital, garantindo assim a missão do Banco. A equipa é jovem, equilibrada 
em género e, essencialmente, composta por Colaboradores de nacionalidade 
angolana, dos quais 69% pertencem à geração Y, caracterizando-se, assim, pelo 
forte sentido de missão, inquietude, inovação e abertura ao mundo digital. No 
que respeita à distribuição da equipa por áreas, é a área do Negócio que preva-
lece, com 67% da equipa alocada, seguindo-se as áreas de Suporte e Controlo, 
com 28% e 5%, respectivamente.

A aposta no desenvolvimento das Pessoas é um pilar fundacional do ATLANTICO e 
o Banco sabe que as competências são cada vez mais valorizadas e consideradas 
como o factor-chave para a gestão de talento numa organização. Nesse sentido, 
o ATLANTICO tem estudado a melhor forma de reforçar o peso das competên-
cias na função de gestão de pessoas e ao nível de política de formação, consoli-
dando a estratégia de formação em função de famílias de competências.

Como tal, o ano de 2023 ficou marcado pela contínua aposta na ampliação 
e adaptação das competências internas, reforçando os valores e a cultura 
ATLANTICO através da formação, cujo impacto se revelará nos resultados diá-
rios ao nível da Entrega com Valor. Em linha com a estratégia do Banco, fo-
ram desenvolvidas iniciativas que visam o reforço e desenvolvimento de com-
petências em várias dimensões, nomeadamente competências de Liderança, 
Controlo Interno, Serviço ao Cliente e outros domínios, relacionados com a 
actividade do Banco, que contribuem para a transformação da vida do Clien-
te, garantindo a continuidade da sua relação com o ATLANTICO, bem como a 
criação de valor económico.

Além de potenciar um crescimento  
e o desenvolvimento de competências  
aos seus Colaboradores, o Banco  
pretende igualmente atrair novos  
talentos especializados e com 
conhecimento técnico adequado  
ao negócio
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Áreas

Dispersão geográfica

Suporte ao
negócio

67%

5%

28%

Negócio

Controlo

81%
Luanda

19%
Outras

províncias

Média de idades Nacionalidades

GéneroFaixa etária

57%

22%

21%

20-30 ANOS

31-40 ANOS

>40 ANOS

36 Anos 1%
Estrangeiros

99%
Nacionais

51%
Homens

49%
Mulheres
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228    Talentos com elevado potencial

56%   Talentos com Progressão na Carreira

93%     Taxa de retenção de Talentos com elevado potencial

Evolução na carreira Tipologia de formação

27%

3% 4%

66%

Técnica Transversal Liderança EstratégicaProgressão Promoção Nomeação

34%

3%

63%

Através de eventos como o “Sintonia ATLANTICO”, em 2023, o Banco apresentou, de forma descon-
traída, um conjunto de novidades e partilhou conhecimento e experiências fundamentais para o de-
senvolvimento de competências, por intermédio de Colaboradores e convidados, tirando proveito das 
vantagens oferecidas pelos meios digitais e presenciais disponíveis.

Ao todo, neste ano, foram oferecidas mais de 31 mil horas em formação aos Colaboradores do 
Banco, o que contabilizou mais de 10 mil participações. Destas horas, cerca de 54% foram adminis-
tradas de forma digital e 46% referem-se a formações presenciais.

Além de potenciar um crescimento e o desenvolvimento de competências aos seus Colaboradores, o 
Banco pretende igualmente atrair novos talentos especializados e com conhecimento técnico adequado 
ao negócio. Neste sentido, em 2023, foram registadas 213 admissões de novos Talentos, recepcionadas 
por via de diferentes fontes. Além disso, o ATLANTICO continua a destacar-se pelo elevado nível de 
retenção de Talentos com grande potencial, sublinhando a sua missão como uma organização compro-
metida com as pessoas que reconhece e potencia o Talento.

No que se refere à evolução na carreira, o ATLANTICO continuou a reconhecer as entregas diferen-
ciadas das suas equipas e promoveu a evolução de carreira de 833 Talentos. 
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Bem-estar, Saúde e Segurança no Trabalho
A natureza das operações do ATLANTICO não é propensa a gerar acidentes 
de trabalho com a frequência ou gravidade com que acontecem noutros sec-
tores de actividade, como a Indústria ou a Construção. No entanto, o Banco 
está consciente dos riscos que existem para os seus Colaboradores e das  
implicações e impactos desses riscos para o negócio.

A gestão da saúde e do bem-estar dos Colaboradores é crucial para a com-
petitividade e reputação do Banco. A ocorrência de acidentes de trabalho e, 
principalmente, de doenças profissionais podem ter consequências na vida 
das pessoas que trabalham no ATLANTICO, bem como nas suas famílias.  
A falta de equilíbrio entre a vida pessoal e profissional é um dos grandes cau-
sadores de tensão e de doenças psicológicas e um dos maiores riscos que 
pode levar a baixas por tempo indeterminado, o que impacta negativamente 
tanto o Colaborador, como a Organização.

Por esse motivo, o Banco possui uma Política de Segurança, Saúde e Higiene 
do Trabalho, com o objectivo de estabelecer as directrizes e as responsabili-
dades em relação ao modelo de Segurança e Saúde, de modo a proporcionar 
as condições para um ambiente de trabalho saudável, seguro e sustentável, 
alinhado com a estratégia do ATLANTICO, com os requisitos legais aplicáveis 
e com o compromisso com a melhoria contínua do ambiente de trabalho.

Para o ATLANTICO, é crucial a prevenção dos riscos profissionais e a pro-
moção da saúde e segurança dos Colaboradores, de forma a aumentar a sua 
motivação, eficiência e produtividade e, consequentemente, o ambiente de 
trabalho na Organização. 

Compromisso com as famílias 
ATLANTICO

Com a finalidade de reforçar a identidade e o sentido de pertença 
corporativo, o ATLANTICO criou a Unidade de Felicidade e Identi-
dade Corporativa, com o objectivo de desenvolver e implementar 
programas e iniciativas que contribuem para a felicidade e o bem-
-estar dos Colaboradores. Neste sentido, em 2023, foram realiza-
das várias iniciativas que envolveram aproximadamente 800 Talentos 
ATLANTICO, nomeadamente torneios internos e externos nas mo-
dalidades de Futsal, Basquetebol, Xadrez, Voleibol, actividades cul-
turais alusivas às comemorações do Dia de África, 17.º aniversário 
do Banco, Dia do Trabalhador Bancário, bem como actividades de 
protecção ambiental no âmbito do Dia do Ambiente e do Dia Mundial 
dos Oceanos. 

Através do Ciclo Mensal de Palestras CUIDA, o Banco reforçou o seu 
compromisso com o bem-estar e a qualidade de vida dos Colabo-
radores, através da consciencialização para rastreios de doenças e 
cuidados a ter com a saúde mental e física, como hipertensão arte-
rial, diabetes, depressão e ansiedade.

Estes números são o reflexo do forte compromisso que o Banco tem 
em promover o sentimento de pertença dos seus Colaboradores e in-
centivar os laços entre os vários elementos da equipa ATLANTICO. 
Através destas actividades, é possível aumentar a comunicação e o es-
pírito de equipa entre as pessoas, contribuindo para o seu bem-estar.

Diversidade e Inclusão
O tema Diversidade e Inclusão tem vindo a ganhar destaque em diversas ins-
tituições e empresas nos últimos anos. Com a internacionalização dos merca-
dos, consequente da globalização, e o aumento da disponibilidade e facilidade 
de acesso à informação, estas temáticas tornaram-se cada vez mais actuais  
e pertinentes no contexto laboral. O ATLANTICO não é indiferente a esta ques-
tão e encontra-se empenhado em promover uma cultura diversa e inclusiva 
para todos os seus Colaboradores no ambiente de trabalho, assegurando que 
a discriminação indevida não é tolerada.

Enquanto agente económico com uma forte responsabilidade social, o ATLANTICO 
abraça a Diversidade e Inclusão como um imperativo ético, assente no princípio 
basilar e orientador da sua actuação interna e externa, fazendo parte dos seus 
valores e da sua identidade institucional. Presente no seu ADN mutualista, trans-
geracional e multicultural, o Banco recusa qualquer forma de discriminação com 
base na etnia, nacionalidade, sexualidade, género, condição física, idade ou religião 
e adopta todas as medidas praticáveis para prevenir qualquer forma de discrimi-
nação no local de trabalho com Colaboradores, Clientes e/ou outros Stakeholders.

O Banco prioriza e valoriza uma cultura de diversidade e inclusão, em todas as 
áreas de actividade, e reconhece que o foco principal deve incidir sobre o recru-
tamento, a formação, o desenvolvimento de carreira, as condições de emprego, 
as instalações, os serviços e a relação com os Colaboradores. Através desta cul-
tura, o Banco pretende contribuir para o desenvolvimento pessoal e profissional 
e para a melhoria das condições sociais e económicas dos seus Colaboradores. 

O ATLANTICO está profundamente empenhado em eliminar todas as formas 
de discriminação ilegais e injustas e reconhece o impacto positivo que as di-
ferenças individuais têm na Organização.
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4.2. Transformação Social 
A Transformação Social é um pilar fundacional do ATLANTICO e a partilha dos re-
sultados da sua actividade com a comunidade local faz parte do seu ADN. Para o 
ATLANTICO, não basta falar dos problemas da sociedade, é necessário construir 
uma relação de proximidade com todos aqueles que o rodeiam e responder às 
suas necessidades de forma a contribuir para o desenvolvimento das comunida-
des onde se insere.

É objectivo do Banco gerar valor social e criar um impacto significativo na vida das 
pessoas, ao mesmo tempo que gera valor e bem-estar nas comunidades locais. 

Por esse motivo, e como parte da Responsabilidade Social Corporativa do Banco, 
têm sido realizadas diversas iniciativas e parcerias de apoio à comunidade local, 
com o objectivo de promover o seu desenvolvimento, a médio e longo prazo, atra-
vés da promoção do conhecimento, aposta no empreendedorismo e garantia de 
saúde e bem-estar das populações.

O ATLANTICO orgulha-se, assim, de ser uma Instituição assente na criação de  
Valores para a Vida, geradora de valores para os seus Clientes, Accionistas, Pessoas 
e, acima de tudo, para as Comunidades.

Estratégia de Transformação Social do ATLANTICO

Conhecimento Empreendedorismo Saúde e Bem-Estar

COMUNIDADESAC
CI

ONIST
AS

PARCEIROS PESS

OAS

Ecossistema de Transformação Social do ATLANTICO

Banco Millennium Atlântico | Caderno de Sustentabilidade

215

  
Mensagem 

1

O ATLANTICO
2

Dimensão  
de Governance

3

Dimensão 
Ambiental

4

Dimensão  
Social



Iniciativas de 
Responsabilidade Social
Em 2023, o ATLANTICO deu continuidade ao trabalho que 
tem sido desenvolvido em matéria de Responsabilidade 
e Transformação Social e desenvolveu diversas acções e 
parcerias que concretizam a vontade do Banco de conti-
nuar a "Transformar Vidas”, criar impacto e gerar valor nas 
comunidades locais. 

Neste contexto, no âmbito do programa “Partilhamos  
Valores para a Vida”, foram realizadas diversas activi-
dades com instituições de caridade, nas quais se desta-
cam acções de voluntariado por parte dos Colaboradores 
do Banco, bem como campanhas de recolha de bens – 
alimentos, material didáctico, vestuário e brinquedos. No 
total, em 2023, foram realizadas cerca de 3 848 horas em 
acções de voluntariado, onde participaram 993 Colabora-
dores do Banco, tendo impactado mais de 1 600 pessoas, 
entre elas crianças, jovens e idosos.

Para além das acções de voluntariado, têm sido ainda de-
senvolvidas acções de apoio a instituições, seleccionadas 
em linha com a estratégia de Transformação Social do 
ATLANTICO, com foco no conhecimento e empreendedo-
rismo. Estas acções incluem iniciativas de dinamização do 
agro-negócio, em parceria com a SEIVA, e de apoio à edu-
cação inclusiva, equitativa e de qualidade, com a Fundação 
Ulwazi e o Lar de Nazaré. No âmbito desta estratégia, o 
ATLANTICO pretende criar um impacto nas comunidades 
muito para além das contribuições financeiras. 

Empreendedorismo

Conhecimento

LAR DE
NAZARÉ

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

MISSÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE 
ACTUAÇÃO

EIXOS DE  
ACTUAÇÃO

Fomentar o desenvolvimento de famílias no meio rural através de iniciativas com impacto económico e social, apoiando e seguindo  
os princípios dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como medição e barómetro do impacto gerado.

Contribuir para o desenvolvimento do sistema empresarial 
angolano, apoiando as empresas a incorporarem na sua 
missão os critérios de sustentabilidade e de impacto.

Habitação acessível   |   Agricultura   |   Logística   |   Serviços Financeiros   |   Indústria  |   Energia   |   Saúde   |   Educação

Ser uma fonte de financiamento 
para startups e PME

Criar impacto com retorno  
financeiro, social e ambiental

Fomentar a construção da Sociedade do Conhecimento como critério e pilar para um desenvolvimento social e económico sustentável.

Ajudar crianças órfãs em situação de extrema pobreza, dos 
3 aos 14 anos, e fora do sistema de ensino, proporcionando 
melhores condições de vida e de ensino.

 Acolhimento permanente de raparigas em risco.

ATER (ASSISTÊNCIA TÉCNICA  
E EXTENSÃO RURAL)
Apoio ao desenvolvimento 
sustentável da produção  
agrícola de famílias rurais.

A PROCURA DA EXCELÊNCIA
A Ulwazi contribui para que 
Angola e África estejam na 
fronteira do Conhecimento  
no sector da Educação.

CAPACITY BUILDING
Desenvolvimento de 
competências técnicas  
e institucionais de  
parceiros locais.

ACÇÃO ESTRUTURANTE
A Ulwazi é um parceiro 
activo na definição e 
implementação de políticas 
e estratégias de educação.

INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO
Conceptualização, testagem  
e desenvolvimento de soluções 
e desafios locais.

UM CATALISADOR  
PARA A INOVAÇÃO
A Ulwazi é um acelerador 
da inovação e de novos 
modelos de ensino.

LOGÍSTICA E FAIRTRADE
Criação de ligações de cadeia 
de valor agroalimentar,  
com um foco no meio rural.

UMA FÁBRICA DE COMPETÊNCIAS 
PARA A EDUCAÇÃO
A Educação tem um papel fundamental 
no futuro. Mas é necessário preparar  
o futuro da Educação.
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*400# Agiliza – Literacia,  
Inclusão Financeira e Inovação

Focado na inclusão financeira através  
de um modelo de negócio específico 

O Banco defende a partilha de conhecimento e a inclusão 
financeira, visando altos níveis de bancarização e transac-
cionalidade, através de projectos como o *400# Agiliza, 
uma plataforma do ATLANTICO para a criação de valor e 
prosperidade. Com o mote "O teu telemóvel é o teu Ban-
co", o *400# Agiliza coloca o potencial financeiro na mão 
de toda a população, com particular impacto nas famílias 
de baixa renda que vivem em zonas remotas e/ou onde o 
acesso a serviços financeiros estruturados é inexistente ou 
insuficiente.

Esta plataforma tem como principais objectivos: expandir a rede de Agen-
tes Bancários e os municípios cobertos; apoiar a reconversão da econo-
mia, com acções de literacia financeira e digital junto dos comerciantes 
informais; dinamizar acções que empoderem financeiramente o género 
feminino, em particular as comerciantes informais; potenciar a poupança 
e reduzir os custos transaccionais a que estão sujeitas as pessoas excluí-
das ou subservidas financeiramente; e melhorar a rapidez dos canais e ga-
rantir a sua alta-disponibilidade para assegurar um impacto permanente. 

Com mais de 3,7 mil pontos de atendimento de Agentes Bancários Agiliza (pre-
sentes nas 18 províncias e em 77 municípios de Angola), esta plataforma já ul-
trapassou 1,3 milhões de subscrições activas e já foram realizadas mais de 46,2 
mil milhões de transacções na mesma. No contexto desta plataforma, também 
já foram realizadas mais de 250 acções de inclusão e literacia financeira e digital, 
com permanência diária nos mercados, bairros e comunidades, à escala nacional.
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Crédito “Malembe Malembe”Solução de financiamento desenhada  
para apoiar os pescadores artesanais

Paralelamente a estas acções, o Banco possui um progra-
ma de impacto de apoio ao crédito – Crédito “Malembe 
Malembe” – que tem o objectivo de fornecer condições fa-
voráveis a pescadores artesanais. Este programa impacta 
positivamente a vida das populações abrangidas, tanto a 
nível social como também económico, ao fomentar a em-
pregabilidade formal destas comunidades.

O programa de crédito de impacto “Malembe Malembe” é projectado 
para fornecer condições favoráveis, incluindo taxas de juro acessíveis e 
prazos flexiveis aos pescadores artesanais, permitindo-lhes, promover as 
suas actividades, fortalecer as suas operações e alcançar uma maior es-
tabilidade financeira. 

Este programa também promove o aumento das possibilidades de acesso 
destas comunidades ao financiamento no âmbito do Aviso n.º 10/BNA/2022, 
contribuindo para o programa de diversificação da economia nacional.

Desde o seu lançamento, já foi concebido um volume de crédito de cerca 
de 79 milhões de kwanzas a pequenas e médias empresas, o que per-
mitiu impactar mais de 760 pessoas, incluindo mais de 19 famílias e mi-
croempresas com inclusão no sistema financeiro.

Este programa abrange cooperativas de Pescadores artesanais, localiza-
dos nas províncias do Zaire e Namibe, e ainda o pipeline para 25 embar-
cações de pesca artesanal, representando 40 agregados familiares de 
pescadores.
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No conjunto de todos os projectos e iniciativas de Responsabilidade Social, o Banco doou cerca de 
4,8 milhões kwanzas que permitiram criar impacto e mudança na sociedade. Todas as iniciativas 
realizadas ao longo dos últimos anos são o reflexo do forte sentido de missão dos voluntários do 
ATLANTICO, bem como comprovam e reforçam o forte sentido de responsabilidade que o Banco 

tem com a comunidade local. É através destas acções integradas, consistentes e contínuas, que o 
Banco honra diariamente o seu compromisso com o futuro e com a transformação da sociedade, 
tendo em vista a construção e o reforço de uma comunidade mais informada, mais sustentável e com 
“Valores para a Vida”. 

PROGRAMA KWENDA – Parceria com o Fundo de Apoio Social (FAS)

O Programa KWENDA é um programa do Executivo angolano que visa criar políticas de apoio 
às famílias mais pobres e em situação de vulnerabilidade no País.

Avaliado em 420 milhões de USD, o Programa é financiado em 320 milhões de USD pelo Banco 
Mundial, sendo os restantes 100 milhões de USD, provenientes do Tesouro Nacional. 

O KWENDA é operacionalizado pelo Fundo de Apoio Social (FAS), uma agência governamental 
dotada de personalidade jurídica, autonomia financeira e administrativa, que, em coordenação 
com outros programas de combate à pobreza, contribui para a promoção do desenvolvimento 
sustentável das comunidades.

Além das transferências sociais monetárias, o programa tem ainda outros três eixos de actuação, 
nomeadamente a Inclusão Produtiva, Municipalização da Acção Social através da criação dos 
Centros de Acção Social Integrados (CASI) e o Fortalecimento do Cadastro Social Único.

O KWENDA visa retirar cidadãos da pobreza extrema através da integração em actividades 
geradoras de rendimento, com a atribuição de um rendimento social mínimo por transferência 
monetária directa às famílias pobres com crianças menores de cinco anos de idade.

O ATLANTICO apoia o programa possibilitando a entrega dos valores, assim como a inclusão 
financeira das famílias beneficiárias através da abertura automática de uma conta bancária feita 
através do Programa.

No âmbito deste programa, em 2023, o ATLANTICO conseguiu apoiar um total de 236 585 famí-
lias carenciadas em 21 municípios de Angola, num investimento de cerca de 14 406 798,000 Kz.
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Anexo
Lista de Indicadores ESG – 2023

Compromisso Tema Indicador Unidade 2023 (FY)

Inclusão e empreendedorismo

Agiliza (Conta Inclusão)

Número de clientes # Quantidade 561,9 mil

% Mulheres % 25%

% Homens % 75%

Plataforma on-line *400#
Número de Subscrições Activas # Quantidade 1,1 milhão

Volume de Transacções Kz 13 mil milhões

Agentes bancários
Número de Agentes # Quantidade 1,8 mil

Volume de Transacções Kz 3,8 mil milhões

Projecto “Malembe Malembe”

Número de clientes (famílias) beneficiados # Quantidade 19

% Mulheres % 37%

% Homens % 63%

Número estimado de pessoas impactadas # Quantidade 760

Volume de crédito concedido a pequenas e médias empresas Kz 79 milhões

Gestão responsável

Energia

Consumo total da rede pública MWh 10,2 milhões

Consumo de energia renovável % 0%

Quantidade total de geradores # Quantidade 76

Consumo total de combustível para geradores litros 490 mil

Água Consumo m3 13,6 mil

Papel
Volume total de impressões de documentos # Folhas 14,1 milhões

Correspondência para clientes – A4 # Folhas 7,7 milhões

Gestão inclusiva Perfil e diversidade dos Colaboradores

Candidaturas recepcionadas # Quantidade 8,6 mil

Novas admissões # Quantidade 213

Total de Colaboradores # Quantidade 1 496

(Continua)
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Compromisso Tema Indicador Unidade 2023 (FY)

Gestão inclusiva

Por género

Mulheres # Quantidade 739

Homens # Quantidade 757

% mulheres % 49,4%

% homens % 50,6%

Por faixa etária

Colaboradores até 30 anos # Quantidade 327

Colaboradores de 30 a 40 anos # Quantidade 856

Colaboradores acima de 40 anos # Quantidade 313

% Colaboradores até 30 anos % 22,0%

% Colaboradores de 30 a 40 anos % 57,0%

% Colaboradores acima de 40 anos % 21,0%

Treinos de desenvolvimento

Total de participação em formações (presenciais e digital) # Quantidade 10,4 mil

% Participações digitais % 54%

% Participações presenciais % 46%

Total de horas de formação # Quantidade 31,8 mil

Média de horas de treinamento para mulheres Quantidade de horas – Média 21

Média de horas de treinamento para homens Quantidade de horas – Média 21

Valor médio gasto por Colaborador em formação e desenvolvimento Kz 73,5 mil

Bolsas de estudo # Quantidade 6

Investimento social privado

Total de investimentos Total de investimento social Kz 9,5 Milhões

Doações para projectos Doações diversas Kz 4,8 Milhões

Voluntariado
Total de Colaboradores em Acções de Voluntariado # Quantidade 993

Número total de horas doadas de voluntariado # Quantidade 3,8 mil horas

(Continuação)
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